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^oòí  tinte j lio  'X^ia:>  <$cc//io 

(Lipc^ii^l^c  ccnipciitci  cm  liiiJjiuci:>  ciic>iLii:>  na  cJ^inpiciioci  SIacicncil  bc  <£iil'ca 

(Síptíccto  òo:>  c/ich  <3onçaívc:>  '^iatuia 

cliíuicko  cftcial  òa  0lfáitòci^a  òc  <£iíft\i;  cãctiicini:'l'a 

%étiíno  Gopiòíalíczí  c/còzc:^o 

Xciitc  óa   /.'■  ccibcha  no  €inio  êupciict  6c  Xctiai  cm  XiiCca,  ^cputabc  ài  Qòita  c  '^cicaòci  dJíiinicwal 

^Oòí  cFzaHciòCo  Cllvcò  cBazt>còa  òe.  cBdkíiccmt 

ònjcn/iciíc  civil 

meu  colaborador  o  primeiro,  pe'la  arte  e  dedicação 

com  que  tem  composto,  ele  só,  os  meus  trabalhos  s am.s critico s ; 

meu  cowLpanheiro  de  estudos  o  segundo; 

Tneu  colega^  o  terceiro-, 

e,  todos  eles,  os  meus  primuciros  discípulos; 

cujos  nomes  inscrevo  aqui 

pe'la  ordem  que  memora  o  facto  do  nosso  conhecimento; 

ofereço  este  livro 

que  lhes  recordará  o  nosso  estudo  comum 
no  ano  lectivo  de  i8yy-i8y8. 


EXERGICIOS  E  ANTOLOJiA 


INTRODUÇÃO 


Fonemas  e  elementos  morfolójicos 
N."  1.  — Escrita  devanágrica :  ^^  1-10,  e  a  nota  sobre  Iranslilcnirâo  a  p;ij.  174. 

N.°  2.  —  Pronúncia:  §§  11-15,  e  nota  nt  supra.  A  pronúncia  do  sániscrito,  apesar 
de  ter  sido  conservada  relijiosamente,  não  é  lioje,  nem  podia  ser  o  que  íoi  nos  primeiros 
séculos  anteriores  a  Cristo.  A  esse  tempo  já  o  Stámscrito  não  era  língua  propriamente 
vernácula.  Este  facto  se  por  um  lado  concorria  para  se  manter  a  pronúncia  tradicional, 
por  isso  que  a  evolução  social  se  fazia  independente  desse  instrumento  glotolójico,  por 
ouiro  lado  dava  à  pronúncia  o  colorido  que  ela  necessariamente  havia  de  i-eceber  do  falar 
vernáculo,  tão  certo  é  o  homem  não  viver  impunemente  no  meio  social,  que  é  o  seu  âmbito 
próprio. 

Disto  resultou  a  variação  provincial,  podemos  dizer  assim;  e,  facto  importante,  a 
alteração  da  acentuação. 

^   ã    tem  o  som  próprio,  alfabético  diríamos,   à;    mas  percorre  na  pronúncia  os 

matizes  de:  a,  e  átonos,  é,  ô  do  português.  O  dr.  Haug,  meu  mestre  em  Munique,  pronun- 

r 
ciava  ã  seguido  de  r  como  é  em  português  :   ^J3T  d  h  a  r  m  a  =  d' erma.  O  sr.  Biihler 

confirma  tal  pronunciação  dúhia  e  a  especial  do  ã  seguido  de  r;  acrescenta  que  esta  é 

também  a  do  ã  seguido  da  sílaba  [TJ  j  i  ou  |cç  h  i ,  e  ensina  que  a  sóa  como  o 
(o  nosso  d  de  entre  Mondego  e  Tejo  e  não  d  =  ou  do  Minho,  nem  o  ò,  aberto),  cuando 
a  sílaba  seguinte  contiver  u  ;  assim  s  a  r  v  a  =  cerva,  v  i  g  a  j  i  k  a  =  vidjêika,  b  a  h  u 
=  hou  (esta  pronúncia  é  também  a  da  índia  portuguesa,  assim  b  a  n  d  h  u  =  bond'n). 

Búhler  e  alguns  outros  samscritólogos,  que  nestes  últimos  anos  teem  publicado  gra- 
máticas, continuam  a  ensinar  a  pronúncia  das  consoantes  nspiradas  como  a  ensinámos  no 
§  22  da  nossa  «Phonologia"  (Pai-te  1  e  única  dos  "Princípios  elementares  da  Grammatica 
da  lingua  sãoskrita.  Imprensa  Nacional.  Lisboa,  1879).  Os  exemplos  dados  por  esses  sams- 
critólogos são  os  vocábulos  ingleses  hlochhead,  neatherd,  sJiepherd,  inkhorn,  etc,  nos  cuais 
Ih,  th,ph,  etc,  «are  uttered  as  if  consisting  of  two  distinct  elements  (T^  k-ha,  etc.)  — 
diz  Hjalmar  Edgren,  1885. 

Na  transcrição  das  aspiradas,  o  sistema  seguido  é  o  de  W.  Jones,  e  isto  por  motivo 
de  julgar-se  que  a  tradição,  conservada  pelos  Bráhmanes  com  relação  à  pronúncia  das 
consoantes  aspiradas,  fosse  a  de  emitir-se  a  explosiva  seguida  da  aspirante  (Vide  Baiidry, 
"Grammaire  comparée  des  langues  classiques,  1868».  —  Phonétique,  páj.  75).  Whitney 
("A  Sanscrit  Grammar^,  1879,  p;ij.  13)  diz  que  este  modo  de  ver  é  «confessedly  accurate 
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only  as  regareis  tlie  surd  aspirates»,  mas  cmcuanto  às  «sonant  aspirales»  parece  aceitar 
a  opinião  de  Ellis:  «  . . .  some  of  the  hcst  phonetic  observers  (as  A.  J.  Eilis)  deny  that 
the  modern  Hindu  pronunciation  is  of  siicli  a  characler,  and  define  lhe  element  folloAving 
lhe  niule  as  a  'glottal  huzz'  rallier,  or  an  emphatized  utterance  of  the  beginning  of  the 
siicceeding  soimd». 

Monier  Williams,  no  Congresso  dos  orienlalistas  em  Berlim,  em  setem])ro  de  1881, 
declarou  que  a  pronúncia  por  ele  próprio  ensinada  na  sua  gramática  (páj.  12,  4.^  ed.), 
e  conforme  à  suposta  tradição,  c  falsa. 

Ouvindo  eu  pronunciar  ao  dr.  Martinho  Haug  as  consoantes  aspiradas  do  sámscrito, 
notei  sempre  que  a  sua  pronimciação,  — cuidadosamente  pura  de  sons  jermánicos  (e  até 
de  suaLos) — ,  não  era  a  de  uma  explosiva  seguida  de  aspiração;  havia  naquela  pronúncia 
unidade  de  som.  O  dr.  Martinho  Haug  fazia  sentir  perfeitamente  o  vivara  (abertura  da 
glote)  na  emissão  de  um  t  ou  de  um  p  por  exemplo,  e  o  sãVcãra  (preclusão  da  glote) 
na  emissão  de  um  d  ou  de  um  b  por  exemplo,  sem  que  pudesse  iludir  diferença  de  força 
muscular  bucal  quer  numa  quer  noutra  articulação,  ta-da,  pa-ba,  etc.  Se,  porém, 
as  consoantes  eram  aspiradas,  jamais  fui  eu  capaz  de  sentir  a  preclusão  da  glote  própria 
do  fonema  brando  (d  ,  g  ,  etc.) ;  parecia-me  ouvir  sempre  t ,  k  ,  etc,  apenas  diferente 
das  emissões  t ,  k ,  etc,  não  aspiradas,  por  haver  naquelas  violência  no  esforço  muscular, 
tão  forte  era  a  preclusão  bucal.  O  efeito  aparente  era  o  de  maior  contacto  dos  órgãos 
articulatórios  e  maior  intensidade  na  emissão  —  m  a  h  ã  -  p  r  ã  ii  a  dos  Hindus. 

«The  real  fact  — diz  Monier  Williams —  is  that  the  only  diíTerence  between  k ,  c(k) , 
t,  p,  g,  j(g)>  ^-^  '->  j  ^^^^  ^^^^^^'  íispirí^ted  forms  is  that  the  latter  are  pronouneed 
wilh  a  more  forcible  breathing,  much  as  an  Irish  man  would  pr(|}iounce  p  in  penny.» 
(Convém,  pois,  dar  outro  nome  às  aspiradas?  Não  me  parece.  Elas  são  de  facto  aspiradas, 
o  que  não  são  th,  ph,  etc,  no  inglês  anihHl,  vphiU,  etc.  Os  fonemas  k  h ,  g  h ,  th,  d  h  , 
p  h  ,  b  h  ,  e  os  outros  são  aspirados  como  são  nfq),  t,  p,  em  português  em  certas  vozes; 
a  diferença  é  de  intensidade;  mas  este  facto  não  obriga  a  distinguirmos  entre  aspiradas 
e  prespirantes  (pre  =  prae,  na  significação  de  intensidade,  violência).  As  aspiradas  sams- 
críticas  são  prespirantes — é  o  mais  que  poderemos  dizer,  a  ser  acceita  na  ciência  a  deno- 
minação aqui  proposta  de  prespirante. 

(^ousa  característica  da  pronúncia  actual  do  sámscrito  na  índia  é  a  acentuação.  Tra- 
támos, no  tomo  I  do  nosso  «Manual»,  do  acento  tónico,  nos  diferentes  capítulos  da  gra- 
mática, ao  passo  que  ensinámos  a  morfolojia.  e  finalmente  de  páj.  180-182  mencionámos 
alguns  factos  relativos  à  acentuação  frásica. 

Diremos  aqui  acerca  da  acentuação  como  ela  hoje  se  faz. 

Na  Europa  lé-se  o  sámscrito  clássico  com  a  acentuação  latina.  A  razão  disto  é  não 
ser  conhecida  a  acentuação  samscrítica  senão  pelos  textos  védicos  nos  cuais  vem  marcada, 
e  não  ser  possível  deduzir  desses  textos  lei  suíiciente  para  nos  regularmos  seguramente 
na  acentuação  de  vocábulos  que  ali  não  se  encontrem. 

Assim,  pois,  na  Europa,  e  em  algumas  escolas  com  rigor,  o  sámscrito  védico  é  pro- 
nunciado com  a  acentuação  tónica  marcada  pe'lo  acento  suáj;ita;  mas  em  jeral  lè-se  tanto 
o  sámscrito  védico  como  o  clássico,  acentuando  a  penúltima  ou  a  antepenúltima  sílaba, 
—  a  penúltima  se  ela  for  longa,  a  antepenúltima  se  a  penúltima  for  breve,  e  sempre  inde- 
pendente da  cuantidade  da  última  sílaba. 

Segundo  Búhler,  na  pronunciação  moderna  hindu  há  aproximação  da  lei  do  acento 
latino.  Os  Hindus  fazem  recuar,  porém,  ainda  até  a  4.'  sílaba  o  acento  tónico.  Assim : 

1."  A  acentuação  é  de  preferência  levada  para  a  sílaba  da  raiz:  káranam, 
k  á  r  a  n  ã  t ,  k  a  r  a  n  é  n  a  (o.°) ;  k  s  í  p  a  s  i ,  mas  k  s  i  p  a  m  a  "h  (o.") :  b  ó  d  h  a  t  i . 
mas   b  o  d  h  a  v  a  -li   (5.°) ;  não  obstante 

2."  jamais  recua  para  além  da  4.'''  sílaba; 


:] 

l{."  o  só  pode  recuar  para  além  da  .']. '  cuando  a  i)enúlliii)a  e  aiilepemdtiiiia  do  vocá- 
bulo forem  breves :    d  ú  h  i  t  ã  ,    d  ú  h  i  t  a  r  a  m  ,    mas   d  u  b  i  l  v  ii  ã  m   (5.") ; 

4.°  íicará  na  antepenúltima  sílaba  se  ela  for  longa  e  a  penúltima  breve; 

5."  licaríí  na  penúltima  se  esta  for  longa. 

6.°  Nunca  será  acentuada  a  última  sílaba  nem  mesmo  cuando  for  a  única  sílaba  longa 
do  vocábulo. 

6.°  As  palavras  derivadas  conservam  a  acentuação  das  suas  primitivas  sempre  que  a 
isso  não  se  oponlia  nenhuma  das  leis  precedentes:  ránku-,  rankava-;  gárga-, 
gárgja-,   mas   gãrgjajaní   e  gãr  gj  ã  j  aii  í  j  ã  s  . 

7."  As  líquidas  j ,  v ,  no  grupo  de  consoantes,  não  dão  força  de  sílaba  longa  por 
posição  à  sílaba  precedente  :    \)  r  á  bala-,    p  r  a  b  a  1  j  a  m  ;    ú  k  t  a  - ,    ú  k  t  a  t  v  a  - . 

8.°  A  prepositiva,  especialmente  nos  verbos  e  derivados  verbais,  o  aumento,  e  a 
sílaba  reduplicativa,  chamam  a  si  a  acentuação  toda  vez  que  a  sílaba  da  raiz  ou  a  básica 
for  breve  :  a  g  a  m  a  t ,  á  g  a  m  a  t  e  a  g  í  g  a  m  a  t ;  mas  a  g  í  v  a  t  e  a  g  i  g  í  v  a  t ; 
a  n  ú  s  t  h  i  t  a  m  ,  mas  u  t  k  r  s  t  a  m  .  Se  a  prepositiva  for  polissilábica  o  vocábulo  que 
ela  formar  terá  dois  acentos,  o  da  palavra  com  que  a  prepositiva  se  combinar,  e  o  da 
prepositiva,  o  cual  será  acento  secundário :   ú  p  a  g  á  k  k  h  a  t  i ,   ú  p  a  g  á  m  a  t  ã  m  . 

9.**  Os  compostos,  a  não  ser  que  o  seu  primeiro  membro  seja  um.  monosílabo,  teem 
tantos  acentos  cuantos  os  membros  que  os  formam;  mas  é  neles  acento  predominante  o 
do  vocábulo  principal :  r  a  g  a  -  p  Ú  r  u  s  a  m  ,  p  á  r  v  a  t  a  -  s  í  k  b  a  r  á  k  ã  r  a  m ,  mas 
ú  n  -  m  ii  k  h  a  - ,    d  í  g  -  g  a  g  a  ii . 

A  silabização  é  mais  distinta  do  que  em  português  ou  mesmo  em  italiano ;  a  leitura 
em  prosa  é  uma  espécie  de  cantilena  de  recitativo;  o  verso  é  sempre  cantado. 

Na  transcrição  marca-se  exclusivamente  a  acentuação  ensinada  no  Manual,  porque 
é  a  única  importante  historicamente:  na  morfolojia  e  na  função  da  palavra,  e  compara- 
tivamente. 

N."  3.  —  Elementos  morfolójicos  primários,  raiz.  sufixos,  expoentes.  A  forma 
fundamental  da  palavra  (verbo  ou  nome)  sem  determinação  da  relação  sintáctica  é  a  base 
do  vocábulo.  A  base  do  verbo  é  o  radical  (Rd.).  A  base  do  nome  é  o  tema.  A  relação 
sintáctica  da  base  é  expressa  por  partículas  exponenciais  ou  expoentes ,  e  são :  flexões  os 
expoentes  dos  radicais,  desinências  os  expoentes  dos  temas. 

O  radical  e  a  flexão  constituem  uma  forma  verbal  determinada  emcuanto  á  voz,  ao 
modo,  ao  tempo,  a  pessoa  (e  seu  número). 

O  tema  e  a  desinência  constituem  uma  forma  nominal  determinada  emcuanto  ao 
caso,  ao  número,  e  ainda,  em  jeral,  emcuanto  ao  jénero. 

A  base  tem  já  determinado  o  carácter  verbal  no  radical,  ou  o  carácter  nominal  no 
tema.  Esta  determinação  é-lhe  dada  (cuási  sempre)  por  uma  partícula  final,  que  a  análise 
pode  separar.  Estas  partículas  íinais  formativas  das  bases  ehamam-se  sufixos  {cf.  n.°  30). 

A  parte  irredutível,  a  que  se  chega  pe'la  análise,  na  dissecção  glotolójica  de  uma  pala- 
vra, e  se  mostra  como  o  elemento  principal  dela  porque  aí  fica  existindo  a  essência  da  idea 
expressa  por  essa  palavra,  é  a  raiz. 

N.°  4.  —  Carácter  da  raiz.  A  raiz  não  designa  cousa,  nem  estado,  nem  acção,  nem 
cualidade,  é  o  fundamento  da  expressão.  Todas  as  raízes  são  elementos  morfolójicos  sepa- 
ráveis pela  análise  e  comparação  dos  vocábulos;  muitos  destes  elementos,  porém,  são  já 
modiíicados  de  formas  de  expressão  anteriores  na  história  da  língua,  são  abstracções 
gramaticais,  e  não  elementos  primitivos. 

Deste  facto  provém  haver  para  uma  form^i-raiz  diferentes  significações  irredutíveis 
a  uma  signiíicação  orijinária.  Uma  forma-raiz  desta  natureza  representa  a  coincidéní-ia,  em 


iiKus  de  uma  raiz,  do  iiiodificaçurs  do  que  resullaram  formas  idéulicas.  Na  raiz  b  Ii  u  g 
confmidiram-se  uma  V^bhug,  correspondente  a  fug,  do  latim  fug-i-o,  cuja  signi- 
ficação orijinária  fundamental  parece  ser  «curvar,  curvar-se>>,  e  outra  V^bhug  corres- 
pondente a  fung,  do  latim  fung-o-r,  cuja  significação  orijinária  fundamental  parece 
ser  «estar  na  posse  di?  parle  ou  quinhão,  estar  no  gozo,  gozar». 

N."  5.  —  Fonemas,  e  sua  distinção  em  vogais  e  consoantes.  Silaba.  Todo  vocá- 
bulo e  todo  elemento  de  vocábulo  é  constituído  por  som  ou  sons  mais  ou  menos  audíveis. 
Os  sons  constitutivos  da  fala  humana  são  fonemas. 

A  orijem  dum  fonema  cualquer  é  dupla:  vibrarão  da  glote  anterior  ou  glote  vocal, 
e  modificação  da  onda  sonora  no  canal  bucal  (farinje,  fossas  nasais,  boca). 

Para  que  haja  vibração  da  glote  é  preciso  que  o  ar  expelido  dos  pulmões  não  saia 
livremente,  e  faça  oscilar  as  partes  vibráteis  dela.  E,  pois,  necessária  a  preclusão  da  glote, 
para  que  em  seguida  ao  seu  desempcclimento  se  produza  a  vibração;  e  a  preclusão  bucal 
é  necessária  para  a  modulação  do  som. 

A  preclusão  bucal  chama- se  articularão^  e  é  a  aproximação  de  certas  partes  do  canal 
bucal  tendendo  a  constranjer  ou  impedir  a  expansão  sonora. 

A  classificação  dos  fonemas  não  stí  pode,  pois,  fazer  com  referência  à  sua  orijem  de 
vibração,  pois  que  ela  é  a  mesma,  uma  só  para  todos  os  fonemas.  Devemos  fazê-la  com 
referencia  às  preclusões. 

A  uma  forte  preclusão  glótica  corresponde  outra  preclusão  bucal  diminuta.'  A  uma 
preclusão  glótica  diminuta  corresponde  outra  bucal  forte.  As  preclusões  simultâneas  dum 
fonema  estão  pois  entre  elas  em  razão  inversa. 

A  sonoridade  só  pode  ser  franca  no  primeiro  caso;  dizemos  então  que  ela  é  uma 
vogal;  e  definimos  vogal:  —  o  resultado  da  articulação  modulada  em  seguida  ao  desempe- 
dimento  de  preclusão  glótica. 

Se  a  sonoridade  não  é  franca,  e  isto  dá-se  cuando  a  preclusão  glótica  é  diminuta  e  a 
bucal  é  considerável,  dizemos  que  ela  é  uma  consoante;  e  deíhiimos  consoante:  —  o  resul- 
tado da  articulação  modulável  em  seguida  ao  descmpedimento  de  preclusão  bucal,  ou  com 
esta  simultânea^. 

Sílaba  é  um  fonema  modulado  ou  i-eunião  de  fonemas  constituídos  em  unidade  áo  ^  oz. 

N.°  6.  —  Fonemas  duros  e  brandos:  |  16  o  nota  respectiva  a  pájinas  170. 

N.*»  7.  —  Acomodação.  Fonolojia.  Por  necessidade  ílsiolójica  se  dispõeem,  na  for- 
mação dos  fonemas,  os  órgãos  vocálicos  do  íuodo  mais  fácil  para  a  emissão  sucessiva, 
e  se  apropriam  em  harmonia  com  essa  necessidade. 

A  apropriação  ílsiolójica  dos  órgãos  vocálicos  para  facilidade  da  emissão  sucessiva 
dos  fonemas  é  a  acomodação  fonolójica  ou  a  acomodação  em  fonolojia;  o  entende-se  por 
fonolojia  o  conjunto  dos  fenómenos  de  acomodação  dos  fonemas  reunido  eui  corpo  de 
doutrina. 

N."  8.  —  Crase;  liquidação;  guna;  vridi.  A  acomodação  de  dois  fonemas  modu- 
lados em  um  só  longo  chama-se  crase. 

Se  as  duas  modulações  forem  ]i(>terojéneas,  a  precedente  será  ã ;  as  crases  serão  os 
ditongos  em  sámscrito  (propriamente  \  édico)  t» .    ai,    o  ,    a  ii . 


*  Em  Indasas  s('iiii\o^'ais  c  IricaUvas  ('  Item  sensível  o  (|iie  os  ;;raniálicosliiiuliis  clianiaiii  S  Va  ra  -  bha  k  I  i 
riacrão  de  No^^al  ,  e  (]iie  (l:i  a  ninas  e  uniras  a  iiossilMlidade  de  niodnlaião  apieci;i\i'l  indeiMMidenle. 


Gioia,  (Mií  íbnolojia  saiiiserílica,  oú  guna-vogal  ó  o  ditoufío  rosultanlt'  da  crast;  da 
modularão  liipiidávcl  (§  19)  inicial  do  uma  palavra  com  a  íinal  da  palavra  precedente 
na  frase:  são  guuas  (masc.)   e,    o.    Cf.  n.°  3i. 

Vridi,  em  fonolojia  samscrítica,  ou  vridi-vogal  é  o  ditongo  resultante  da  cras(^  dí» 
um  ditongo,  inicial  duma  palavra,  com  a  íinal  da  palavra  precedente  na  frase  (Cf.  §  20, 
§  21,  e  nota  a  p;ij.  17()).  São  vrídis  (fcm.)   ai,    a  u  .    Cf.  n."  3i. 

A  acomodação  por  si»  haver  modilicado  o  fonema  modulado  li([uidável  na  sua  líquida 
correspondente,  por  motivo  de  heterojeneidade  entre  duas  modulações  sucessivas,  chama-se 
liquidação.  A  modulação  liquidável  é  neste  fenómeno  fonolójico  a  modulação  final. 

N.'»  9.  —  Leis  da  acomodação.  Em  sámscrito,  o  fonema  inicial  dum  vocábulo  é, 
na  maioria  das  vezes,  o  determinante  da  acomodação  entre  esse  fonema  inicial  e  o  fonema 
íinal  da  palavra  precedente.  A  leijeral  da  fonolojia  samscrítica  é:  não  l)aver  hiato,  e  íicar 
hrando  o  fonema  íinal  articulado  a  que  se  siga  fonema  inicial  brando,  e  íicar  duro  se  for 
duro  o  fonema  inicial  do  vocábulo  seguinte  na  frase. 

Em  virtude -desta  lei  jeral,  a  acomodação  das  modidações  eslahelece-se  jíor  rrasí?  on  por 
liquidação;  a  acomodação  das  artindações  estabelece-se  por  modificação  passando  de  classe 
(dura  ou  hranda  para  branda  ou  dura),  ou  por  ossimibção  mudando  de  ordem  orgânica, 
p-  17,  32.- 

Algumas  vezes,  porém,  é  determinante  da  acomodação  o  fonema  final,  e  tem  de  se 
lhe  acomodar  o  fonema  inicial. 

Chama-se  progressiva  a  acomodação  de  fonema  final  a  fonema  inicial;  chama-se  regres- 
siva a  acomodação  de  fonema  inicial  a  fonema  final. 

Damos  no  Apêndice,  (páj.  17-24),  o  Ciiadro  sinóptico  da  acomodação  vocálica,  que  se 
lê  pe'lo  sistema  da  Tábua  de  Pitágoras,  e  o  Ciiadro  sinóptico  da  acomodação  consonántica. 

Conjugação  dos  vertoos 

N.*»  10.  —  Radicais.  Formam-se  jeralmente  da  raiz;  alguns  há  que  são  a  própria  raiz. 
Tanto  estes  como  os  radicais  formados  directamente  da  raiz  são  radicais  primários;  os 
formados  destes  são  radicais  secundários. 

O  processo  de  conjugação  é  o  mesmo,  tanto  para  uns  como  para  outros. 

N."  11.  —  Formas  finitas ;  formas  infinitas.  A  conjugação  tem  duas  partes  distintns : 
uma  é  a  do  verbo  finito,  porque  os  expoentes  dão  à  base  a  fixidez  de  tempo  e  a  determi- 
nação de  pessoa;  a  outra  parte  da  conjugação  é  a  do  verbo  infinito,  porque  os  expoentes 
deixam  a  base  sem  fixação  do  tempo  nem  determinação  da  pessoa. 

A  conjugação  do  verbo  finito  é  por  este  motivo  uma  série  de  formas  pessoais  do  verbo, 
e  a  do  verbo  infinito  uma  série  de  fornias  impessoais,  que  são  partícipes  dos  tempos,  ou 
participios,  cuando  dependem  dos  tempos,  —  pe'lo  menos  emcuanto  à  significação,  ainda 
que  nem  sempre  de  sistema  de  tempo  (n."  12) —  e  são  absolutas  se  não  dependem  dos 
tempos  nem  teem  significação  determinada  de  tempo.  V.  n."  12. 

N.°  12.— Classificação  das  formas  finitas  do  verbo.  Sistemas  temporais.  Os 
Hindus  não  distinguem  entre  tempos  e  modos:  Pánini  dispôs  as  formas  finitas  segundo  o 
critério  inorfolójico,  Vopade\a  combinou  com  este  critério  o  critério  lójico,  isto  é,  atendeu 
à  formação  e  à  significação.  Emcuanto  ao  tempo,  Vopadeva  distinguiu  o  actual,  o  passado, 
o  futuro,  e  subordinou  a  esta  divisão  todas  as  formas  pessoais. 

Devemos  distinguir  segundo  o  critério  morf(jlójico  4  sistemas  de  formarão,  e  combinar 
este  critério  com  o  da  signiíicação.  Resulta  deste  processo  crítico  a  seguinte 


Subordinação  de  todas  as  formas  finitas  c  svias  dependentes  infinitas 
do  verbo,  em  sámscrito  clássico,  a  sistemas  temporais 

I. —  Sistema  do  presente:  indicativo,  potencial  ou  optativo,  imperativo,  imperfeito; 
particípio. 

11. —  Sistema  do  perfeito:  indicativo;  particípio. 

III.  —  Três  sistemas  do  aoristo  (símplez,  reduplicado,  sigmático) ;  indicativo,  potencial, 
ou  optativo,  e  raras  ve?es  precatiyo  {Cf.  §§'  304,  305,  308). 

IV.  — Dois  sistemas  do  futuro:  1.° — Futuro  sigmático:  indicativo,  pretérito  (futuro 
anterior  ou  condicional) ;  particípio.  2.° — Futuro  perifrástico:  indicativo. 

No  período  clássico,  confundem-se  na  significação  imperfeito,  perfeito  e  aoristos.  Na 
sintaxe  dos  livros  Bháhmanas  o  aoristo  tinha  a  força  do  pretérito  imediato,  ou  a  do  per- 
feito. Um  dos  caracteres  do  aoristo  mais  respeitado  pelos  gramáticos  é  o  da  continuidade. 
«Deu  alimento  aos  Bráhmanes  durante  a  sua  vida»,  i.  e.,  «Viveu  dando  sempre  alimento, 

etc.«:  ^T^mP-irr  m^?sft^^T^7R^  l  enão  oi^<^<f^|H  |  B  rãhmai.i  ebhj  o 
j  ã  V  a  g  g  í  V  a  m  a  n  n  a  m  a  d  ã  t  e  não  °  a  n  n  a  m  a  d  a  d  cã  t .  Nós  podemos  dizer 
dera,  deu,  e,  menos  exactamente,  dava,  que  é  a  significação  de  a  d  a  d  cã  t . 

N.°  13.  — Determinação  de  duas  vozes  e  duas  conjugações.  Tempos  especiais, 
tempos  jerais.  O  exame  atento  do  processo  de  conjugação  em  sámscrito  faz  ver: 

.    1.°  Que  as  terminações  se  partem  em  duas  séries  de  flexões,  uma  característicamentt^ 
transitiva  chamada  parasmáipada,  outra  intransitiva  chamada  atmanépada,  §  135. 

2.°  Que  o  potencial  e  a  2.*  pessoa  do  singular  do  imperativo  parasmáipada,  c  a  3." 
pessoa  do  plural  em  todos  os  tempos  na  série  atmanépada,  separam  em  duas  conjugações 
os  verbos  samscríticos :  Cuadro  do  §  173,  e  §  130. 

3."  Que  a  acentuação  do  sistema  do  presente  é  a  característica  pela  eual  devemos 
regular  a  subordinação  dos  verbos  a  uma  ou  a  outra  destas  duas  conjugações,  |  137. 

4.°  Que  o  radical  no  sistema  do  presente  é  formado  por  oito  processos  diferentes, 
cinco  dos  cuais  se  reúnem  numa  conjugação,  e  três  noutra. 

Por  estes  motivos  chamam-se  tempos  especiais,  ou  determinativos  da  conjugação,  os 
tempos  do  sistema  do  presente,  e  jerais  os  outros  tempos,  §§  131-133. 

N.°  14.  —  Números,  pessoas.  O  verbo  em  sámscrito  é  designado  pela  3.^  s.  pr.  (P. 
ou  A.):  b  h  á  V  a  t  i  3."  s.  pr.  P.  /b  h  ú ,  Rd.  b  h  á  v  a  - ;  g  ã  n  a  t  i  3.^  s.  pr.  P.,  e 
gani  té  3.^  s.  j]r.  A.,   '{/gnã,  Rd.  frt.  gcãna-,   Rd.  fr.   '^Rni-    {V.  §§  147,  218). 

N.°  15. — Particípios.  As  formas  partícipes  são  declináveis.  As  que  dependem  de 
sistema  de  tempo  foram  indicadas  já  em  o  n.°  12  como  particípios  respectivos  aos  tempos 
de  que  se  formam. 

Além  desses  particípios  há  outros  que  teein  signiíicação  temporal  mas  não  d»^pendem 
de  formação  temporal ;  e  por  isto  são  chamados  particípios  independentes,  sem,  todavia, 
serem  formas  absolutas : 

1.**  Particípio  passado  passivo,  o  cual  significa  passi\  idade  em  tempo  passado,  e  é 
tirado  directamente  da  raiz  de  que  é  formado  o  verbo  a  (jue  respeita.  Corresponde-lhe 
um  particípio  passado  activo  dele  derivado. 

2.°  Particípios  futuros  jjassivos :  três  formas  correspondentes  aos  jerundivos  latinos 
em   -  n  d  u  s  ,    -  e  n  d  u  s  ,   i)ela  significação  (participium  necessita  tis). 

N.°  10.  —  AbsolutivGS.  Infinitivo.  As  formas  al)Sohdas  são  iiisuscepli\eis  de  modi 
íicação.  A  forma  absoluta  p<>de  ser,  emcuanto  ao  tempo,  ultimatira  ou  infinitiva. 
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A  ultimativa  ó  chamada  ahsoliilivo  (há  dois,  um  (|U(í  ú  participio  imlecUnáccl ,  outro 
jeríindio  adverbial);  é  o  absohitivo  forma  iiulccliiKivcl  (iiw'  expressa  a  iillimarão  do  um  acto 
(passado  ou  presente);  a  foriua  absohita  iuliuitiva,  a  chamada  por  excelência  infinitivo, 
é  a  forma  indeclinável  cuja  significação  é  ilimitada  com  referencia  ao  tempo. 

As  oito  formações  do  sistema  do  presente 

N.°  17.  — Classes.  Segundo  os  Hindus  há  10  classes  de  ver])os  determinadas  pe'la 
morfolojia  do  presente.  Continuaremos  a  referir-nos  a  esta  classilicação  cuando  mencio- 
narmos a  classe.  Assim:  y/  (juere  dizer  raiz  da  9.^  classe;  {/  =  raiz  da  1."  classe;  etc. 
Usaremos  da  palavra  formação  para  designar  a  nossa  classificação  morfolójica  dum  radical. 
Esta  é,  §§  141,  148-  Cf.  iv^^  22  c  23: 
Formação       I.  —  Raiz  pura. 

»  II.  —  Raiz  reduplicada. 

')  III.  —  Raiz  nasalizada  ou  infixada  por  nasalização   (n  a  ,   n). 

>)  IV.  —  Raiz  sufixada  com  uma  das  silabas   -nu,    -  n  ó  . 

Sub-classe :  radicais  em   -  u  ,    ou  em   -  ó  . 

»  V.  —  Raiz  sufixada  com  un)a  das  silabas    -  n  í  (-  n  '),    -  n  a  . 

»  VI.  —  Raiz  sufixada  com   -  a  . 

')  VIL  —  Raiz  sufixada  com   -  á  . 

»         VIII.      Raiz  suíixada  com   -  j  a  . 

Sub-classe:  radicais  em   -já   (forma  passiva). 

N.°  18.  —  Formação  passiva.  A  sub-classe  da  Formação  VIII  é  a  dos  verbos  passi- 
vos, que  alguns  gramáticos  explicam  por  formação  secundária  (n.""  22  e  23),  outros  consi 
deram  como  voz  propriamente. 

As  vozes  do  verbo  samscritico,  porém,  são  propriamente  duas  (n.°  13,  1."),  e  a  forma- 
rão jjassiva  é  um  radical  perifrástico  especial,  exclusivo  do  sistema  do  presente,  com  flexões 
atmanépadas  (§§  136,  192;  185,  186).  Na  formação  passiva  eneontram-se  tandjém  uma  ou 
outra  vez  as  flexões  parasmáipadas  {Cf  §  193). 

A  orijem  da  fornia  passiva  é,  segundo  Bopp,  a  construção,  podemos  dizer  perifrás- 
tica, de  uma  raiz,  susceptivel  de  tomar  significação  passiva,  com  um  verbo  auxiliar  que 
significa  <àY».  Em  bengali  çncontra-se  nesta  construção  o  verbo  jã;  ex. :  korã  jãi 
«(inj  confectionem  eo»,  expressão  equivalente  à  de  «sou  feito».  Em  sámscrito  encontram-se 
frases  em  que  um  verbo  cuja  signiíicação  é  ir  exerce  a  função  de  auxiliar  para  construção 
passiva.  Exemplos:  t  r  p  t  i  m  a  d  j  a  g  a  m  i  s  j  a  t  i  «finj  satietatem  hodie  ibit»,  i.  e., 
«será  hoje  satisfeito^;  sa  gakkhed  vadhjatã  mama  «is  eat  (in)  occisionem 
mei  (=  per  me),  i.  e.,  «ele  por  mim  será  morto «. 

Em  latim  a  construção  do  infinito  iri  com  o  supino  do  verbo  principal  expressa 
identicamente  a  passividade,  dizendo-se  que  o  paciente  vai  para  um  estado. 

N.°  19.  —  Distribuição  das  raizes  pe'las  classes.  Conjugações.  Uma  raiz  pode 
formar  radical  de  uma  só  classe,  ou  de  mais  do  que  de  uma  classe.  São  da  Conjugação  I 
as  formações  radicais  I-V;  são  da  Conjugação  II  as  formações  radicais  VI -VIII.  §  137 

e  §  148.  Cf  n.o^  22  e  23. 

N.°  20. ^Formas  fortes,  fracas  e  fraquíssimas.  A  acentuação  tónica  dá  força  à 
sílaba  acentuada;  a  parte  átona  do  vocábulo  fica  por  vezes  reduzida  e  fraquíssima;  chama- 
-se  forma  forte  à  partt^  morfolójica  acentuada,  e  fraca  h  parte  rnorfolójica  átona  se  o  equi- 
líbrio fonolójico  a  di'ix(m  intacta. 


Só  lia  ('.onjiiiíaçãu  1  temos  ilc  fazíj*  csla  (listiih;ão  de  íoniias:  i^$^  K{8-14().  Exemplo 
nos  ^'1  142-147,  e  nos  paradijíinas,  de  páj.  00-64  (Manual,  vol.  I).  Cf.  §  187. 

N.°  21.  —  Flexão.  Prálicanionto  podemos  dar  as  flexões  dos  verlios,  no  sistema  do 
presente,  como  o  fizcMiios  no  §  173,  para  ambas  as  conjugações.  Atendendo,  porém: 

1."  a  que  as  flexões  de  presente  se  encontram  no  futuro,  depois  da  silaba  característica 
deste  tempo,  ^  290; 

2."  a  que  o  imperfeito  é  cuási  integralmente  derivado  do  presente,  ^  152  {V.  Erratas, 
páj.  183  do  vol.  I  do  Manual); 

3.'*  a  que  o  condicional,  ou  futuro  anterior,  se  forma  do  futuro  sigmático  (!U  inde- 
finido, como  o  imperfeito  se  forma  do  presente,  ^  296; 

4."  a  que  as  flexões  do  imperfeito,  ao  cual  também,  por  excelência^  chamámos  ])re- 
térito  aumentado,  se  reproduzem  cm  todas  as  formas  aumentadas,  ^^  226,  230,  235,  246. 
255,  264,  269;  e  se  reproduzem  ainda  no  potencial  ou  optativo  depois  da  característica 
deste  tempo,  excepto  na  3.^  pL  A.,  §  173  (Esquema); 

5."  a  que  as  flexões  do  pretérito  reduplieado  são  cuási  absolutamente  exclusivas  deste 
tempo  em  todos  os  números  da  fojina  parasmáipada,  §  277;  mas  são  na  forma  atmanépada, 
excepto  a  3.^  s.  e  jj/.,  as  do  presente  acentuadas  na  sílaba  inicial  flexiva,  §|  277,  279; 

Concluímos : 

Que  as  flexões  do  presente  devem  ser  consideradas  na  prática  como  as-que  são 
primárias  Aí^erbais  (l."-5."); 

•  que  as  flexões  dos  tempos  aumentados  são  na  maior  parte  a  redução  das  do  presente 
(2.°,  4."),  e  se  reproduzem,  como  fica  dito  (4.''),  no- potencial; 

que  basta  conhecer  as  flexões  dos  4  tempos  — presente,  imperfeito,  pretérito,  impe- 
rativo —  para  conhecermos  as  de  todo  o  verbo  em  sámscrito  clássico; 

e  portanto,  finalmente,  que  podemos  alargar  o  esquema,  e,  sem  especificarmos  a  con- 
jugação no  tocaide  à  morfolojia  do  radical,  dar  o  seguinte 

CDADRO  JERAL  DAS  FLEXÕES  DO  VERBO  EM  SÁMSCRITO  CLÁSSICO 
em  ambas  as  Yozes  respectivamente 

Parasmáipada  Atmanépada 
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-váhc 

2 

-th  as 

-tam 

-áthus 

2 

-tãthe 

- 

ãthãm 

-athe 

3 

-tas 

-tãm 

-átus 

3 

-ãte 

- 

ãtãm 

-ate 

1 

-mas 

-ma 

-ma 

-má 

PL 

.1 

-mahe 

-mahi 

-mahre 

-máhe 

2 

-tha 

"^a^       T 

-á 

2 

-dhve 

- 

dhvam 

-dhvé 

3 

-a(n)tí 

-an 

-a(n)tu 

-ús 

3 

-a(n)te 

-a(n)t 

a    -a(u)tcãm 

-ré 

ou 

\ou 

ou 

ou 

ou 

ou 

-(a)nti 

-us 

-(a)ntu 

-(a)nte 

-(n)nt 
ou 
-ran 

a    -(a)ntãm 

Neste  cuodro:  A  lloxão  -  ;u  da  1."  c  ,1'"  s.  P.  do  preltTito  redii])licado  cxplica-se  jxíMo 
i^'  281,  IV;  a  lle\ão  secundária  -a  da  I."  s.  A.  ô  do  potencial;  a  ílexão  secundária  -raii 
da  3.»  ;j/.  A.  é  do  potencial.  As  letras  entre  pan-nlese  mostram  os  fonemas  suseeptiveis  de 
elisão  em  alj^umas  classes.  Para  completa  intelijéncia  vejam-se  os  §^  lOG-173  e  compa- 
rem-se  os  paradigmas  seguintes  até  §  184;  c  advirta-se  que  as  flexões  precedidas  de  hífen 
grosso  (-)  são  aquelas  sobre  as  cuais  nunca  recai  acentuação  e  se  encontram  precedidas 
de  radical  acentuado'em  ambas  as  conjugarõí^s  {Cf.  §  139  com  §  148);  advirta-se  final- 
mente que  das  outras  flexões  umas  vão  acentuadas  {d.,  pi.  P.  e  s.,  d.,  pi.  A.,  do  prl.  red.), 
outras  não  vão  acentuadas, — estas  são  as  que,  na  Conjugação  II  em  cujo  radical  permanece 
o  acento,  jamais  o  recebem,  e  as  que,  na  Conjugação  I  em  cujo  radical  o  acento  é  mutável, 
podem  ter  ou  não  ter  acentuação,  segundo  certas  condições  morfolójicas. 

Conjugação  secundária 
N.»  22.  — Carácter  dos  radicais  secundários:  §§  315,  317,  318. 

N. o  23.  — Classes  a  que  se  subordinam  os  radicais  secundários:  ^'§  316,  326, 
333,337,351,357,372. 

Declinação 

N.°  24.  — Identidade  da  declinação  nominal  dos  substantivos  e  adjectivos 
propriamente  ditos:  §  66.  Esta  identidade  explica-se  pe'lo  facto  de  as  desinências  dos 
nomes  serem  tiradas  das  dos  pronomes. 

N.»  25.  — Números  e  jéneros:  §  68.  O  dual  tem  em  sámscrito  todo  o  rigor  de 
emprego;  no  grego  literal  tende  a  desaparecer,  e  não  existe  já  na  declinação  latina. 


N.°  26.  —  Casos:  §  68.  O  instrumental  e  o  locativo  não  existem  nas  línguas  clássicas 
europeas;  confundiram-se  ou  foram  substituídos  por  outros:  assim  os  jenitivos  em  -i, 
e  ainda  em  -ae,  do  latim,  são  antigos  locativos.  Ex. :  confums  animi;  Cliersonesi  domiim 
habere;  humijacere;  Romae  vivere;  Crassi  virtus  fuerat  domi  mililiaeque  cogníta. 

N.°  27.  —  Casos  fortes,  fracos  e  fraquíssimos.  Alguns  nomes  teem  um  só  tema, 
outros  teem  dois  e  mesmo  três. 

Cuando  há  dois  temas  o  nome  diz-se  ditemático;  cuando  ha  três  diz-se  tritemático. 

O  nome  ditemático,  masc.  ou  fem.,  tem  um  tema,  chamado  forte,  no  nom.,  acusat.  e 
vocat.  do  sing.  e  dual,  e  no  nomin.  do  pL;  tem  outro  tema,  chamado  fraco,  nos  casos 
restantes. 

O  nome  tritemático,  masc.  ou  fem.,  tem  um  tema,  chamado  forte,  nos  mesmos  casos 
em  que  o  tem  o  nome  ditemático,  masc.  ou  fem.;  tem  outro  tema,  chamado  fraco,  (ou 
médio)  em  todos  os  casos  cuja  desinência  começa  por  consoante  (instr.,  dat.  e  abl.,  no 
dual;  instr.,  dat.,  abl.  e  loc,  no  pi.);  tem  outro  tema,  chamado  fraquíssimo,  em  todos  os 
casos  cuja  desinência  começa  por  vogal  (instr.,  dat.,  abl.,  jenit.  e  loc,  no  sing.;  jenit.  e 
loc,  no  dual;  e  jenit.,  no  pi.). 

Os  nomes  neutros  teem  tema  forte  só  no  nom.,  accus.  e  voe  plural.  Se  teem  três  temas, 
o  fraco  é  dos  casos  cuja  desinência  começa  por  consoante,  o  fraquíssiino  dos  restantes. 

Chamam-se  casos  fortes  os  de  tema  forte,  casos  fracos  os  de  tema  fraco,  casos  fraquís- 
simos os  de  tema  fraquíssimo. 

A  acentuação  não  regula  na  declinação,  como  regula  na  conjugação,  estas  formas  fo7'tes 
e  fracas. 

V.-Aiti',EL'  —  Manual  ^k.  (Exercícios)  "2 
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Km  resumo,  vcjam-sc  os  p§  1^-11,  os  mso.^  forle^í  são: 
Nom.,  Aciis.,  e  Voe.  —  no  plural  neutro. 
Nom.,  Aciis.,  c  Voe.  —  no  siiig.  e  dual,  tnasc.  e  fnn. 
Nom.,  c  Voe.  — no  plural,  masc.  e  fem. 

N."  28.  — Esquema  desinencial:  |  69.  As  desinências  -blijãm,  -os,  do  dual, 
e  - 1)  h  i  s ,  - 1)  b  j  a  s  ,  -  ã  m ,  -  s  u ,  do  plural,  são  constantes  em  toda  a  declinação, 
O  esquema  é  a  re})resentação  exacta  das  desinências  dos  temas  consonánticos,  e  vale  de 
certo  modo  para  a  declinação  dos  temas  em  semi  vogal. 

Derivação 

N.°  29.  —  Duas  espécies  de  derivação.  A  derivação  é  primária  euando  o  vocábulo 
é  formado  pe'la  raiz  ou  forma  como  ta!  considerada,  e  por  um  sufixo  a  ela  imediatamente 
ligado.  A  derivação  é  secundária  euando  o  vocábulo  é  formado  de  outro  já  determinado, 
admitido  no  uso  da  língua  e  ao  cual,  para  nova  derivação,  se  juntou  ainda  outro  sufixo. 

Assim,  pois,  sufixo  é  o  elemento  morfolójico  fmal  da  base. 

N.°  30.—  Sufixos  crites  e  táditas.  Os  temas  formados  por  derivação  primária  são 
temas  primários,  e  os  sufixos  que  os  formam  são  crites  (k  rt  «efectuante»,  [/kr  «fazer»), 
ou  primários.  Os  temas  formados  por  deri\'ação  secundária  são  temas  secundários,  e  os 
sufixos  que  os  formam  são  táditas  (tad-dhita,  «relativo  àquilo  que  é  primitivo»), 
ou  sufixos  secundários. 

N.°  31.  — Raizes-bases  ou  Raizes-vocábulos.  Uma  ou  outra  raiz  constitui  de  per 
si  base  nominal  (tema),  ou  verbal  (radical,  n."  10).  A  V^b  li  í  «ter  medo,  recear»,  é  por 
si  tema  feminino  b  h  I  - ,  «receio,  medo».  A  V^d  i  s ,  «indicar,  apontar»,  é  por  si  o  tema 
feminino  d  i  s  - ,  «ponto  do  espaço»,  e  além  disto  forma,  entre  outras  bases,  o  tema  mas- 
culino desa-,  (gunização  e  de  i  radical,  n.°  34),  «rejião,  país»,  tema  primário,  e 
d  e  s  i  k  a  - ,  tema  masculino  secundário,  «guia».  A  y  a  d  é  por  si  base  verbal  do  verbo 
correspondente  ao  latim   edo  «eu  como». 

As  palavras  formadas  unicamente  por  uma  raiz  são  cuási  todas  abstractas  e  femi- 
ninas, ou  nomes  de  ajentes  e  como  tais  empregados  exclusivamente  no  fim  de  vocábulos 
compostos. 

Gradação:  elevação,  reforç amento,  enfraquecimento 

N.°  32.  —  Gradação.  A  vogal  duma  raiz,  na  morfolojia  de  \ários  vocábulos  que  desta 
se  formem,  não  é  elemento  constante :  pode  subir  ou  descer  na  altura  acústica  ou  número 
de  vibrações  sonoras,  e  ganhar  ou  perder  em  tempo  durante  a  sua  emissão. 

A  maior  ou  menor  altura  acústica  duma  vogal  é  adquirida  na  sua  articulação  com 
mudança  de  ordem  orgânica;  chamamos-lhe  gradação  cualitatira  da  vogal.  O  resultado 
desta  gradação  é  o  timb7-e  (em  glotolojia)  da  vogal. 

A  maior  ou  menor  duração  de  tempo,  na  emissão  duma  vogal  sem  mudança  de  ordem 
orgânica,  é  a  gradação  prosódica  cuantitativa  da  vogal. 

A  maior  ou  menor  intensidade  dum  timbre,  adquirida  na  articulação  da  vogal  sem 
mudança  de  ordem  orgânica,  é  a  gradação  prosódica  de  acento. 

Gradação,  em  jeral,  é  pois  a  altura  ou  número  de  vibrações,  a  duração  e  a  intensi- 
dade, correspondentes  a  um  dado  timbre. 

Nem  todas  as  vogais  dum  idioma  teem  estas  três  espécies  de  gradação:  e  lia  dialectos 
duma  mesma  língua  em  que  nas  mesmas  formas  se  dá  a  gradação  meramente  prosódica. 
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o  fado  do  a  vo}:al  da  raiz  sor  alterada  na  gnida<,'ru)  eiialilativa  ou  na  cuaiiUlaliva  <' 
iMii  sáiiiscrilo  mil  pnu-osso  morfolójico  da  língua  para  se  expressar  modificaeão  on  dife- 
reneiaeão  lisiolójiea. 

N.°  33.  —  Cinco  processos  de  gradação  ascendente,  em  sámscrito.  A  frradaeão 
ascendente  é  elevarão;  a  cual  será,  no  teni[)o  e  para  a  mesma  vogal,  alon(janu'nto.  Ex.:  ã 
com  relação  a  ã ,    r  com  relação  a  í ,    ii  com  relação  a  ii . 

Os  outros  processos  são  o  de  gunização,  vridização  e  os  dois  de  reforçamento. 

N."  34.  — Gunização.  Vridização.  Na  formação  das  bases  prim;írjas  a  modulação 
da  raiz  é  jeraJmente  modificada  (n."  33).  e  sobe  na  gradação,  em  dadas  circunsíánciiis,  a 
{luna  (guna,  «cualidade»),  ou  vridi  (vrddlii,  "aumento,  crescimento^).  O  fenómeno 
morfolójico  diz-se,  então,  respectivamente  cjíniização,  vridização. 

Guna  em  jeral,  sem  distinguirmos  o  guna  fonol(')jicamente  e  morfolójicamenle  —  guna, 
é  a  cualidade  de  elevação  que  toem  os  fonemas  e ,  o ,  relativamente  às  modulações 
liquidáveis   i,   d,    (e  segundo  os  Hindus,    ar  relativamente  a   r). 

Nos  fonemas   e  ,    o ,   entra  o  elemento  fonolójico  a ,    porque*  e  =:  a  -f-  i ,    o  =: 
a  -f-  II  •    r*oi"  isto  se  diz  que  essa  cualidade  lhes  provém  do  fonema   a  ,    e  se  diz  que    u 
()  o  seii  próprio  guna,  e  portanto  que  não  pode  ser  gunizado  {Cf.  §  4G). 

Vridi  em  jeral,  sem  distinguirmos  o  facto  fonolójico  do  morfolójico—  vridi  é  o  maior 
aumento  de  elevação  duma  modulação.  Assim  cã  é  a  vridi  de  a  ;  a3  é  a  vridi  de  i , 
a)  a  de  u ,  porque'  ã  =  a  +  a,  se  =  a  -[-  e  =  a  -[-  (a  +  i)?  a)  =  a  -|-  o  :-=  a  -f  (a  +  u). 
Diz-se  ainda  analogamente  que  ã  r   é  a  vridi  de   r  . 

A  gunização  é,  pois,  o  facto  morfolójico  do  aparecimento  do  guna  j)e'la  derivação; 
e  vridização  o  facto  morfolójico  do  aparecimento  da  vridi  pe"la  derivação.  São  processos 
inoi'folójicos  de  elevação  por  ampliação  (propriamente  ditongal). 

V.  nota  aos  §§  20,  21,  a  páj.  17G-7.  Cf.  n.°  8. 


*  Estas  fórmulas  não  expressam  o  fado  :  quo  sempre  e  em  todos  os  idiomas,  a  em  frente  de  i  se  couibine  em  e, 
a  em  frente  de  u.se  combina  ein  o,  ele.  Tal  facto  não  c  verdadeiro,  nem  mesmo  a  lespeito  do  sámscrito  em  todas 
as  fases  deste  idioma.  Consideremos  as  vogais,  a,  i,  u,  e,  o,  alim  de  explicarmos  as  fórmulas. 

Para  que  um  destes  cinco  timbres  se  module  c  preciso  que  a  cavidade  bucal  se  desloque  da  posição  de  equi- 
librit),  e  se  estabeleça  o  ponto  articulatório  de  cada  um  dos  timbres.  Represenle-se  por  e  o  fonema  neutro  emitido 
cuando  a  cavidade  bucal  está  em  equilíbrio;  e  disponhamos  os  timbres  na  sua  múlua  relação  arliculatória  segundo 
as  suas  duas' linhas,  palatal,  labial. 

Estas  duas  linhas  teem  um  ponto  comum,  que  é  o  articulatório  de  a;  portanto  e  estará  na  base  de  um  triân- 
gulo cujos  lados  reslanles  serão  a  linha  palatal  e  a  linha  labial,  e  cujo  vértice  será  o  ponto  conmm  a  estas  duas 
linhas.  Assim: 

a 


M 


Por  este  esquema  se  vê:  que  O  ponto  articulalóiio  de  e  íicí  inteiinédio  aos  dois  extremos  da  liidia  palatal;  que 
o  j)cnto  articulatório  de  o  fica  intermédio  aos  dois  extremos  da  linha  labial;  e,  portanto,  se  vê  como  da  necessidade 
de  produzir  dois  pontos  articulatórios  na  mesma  linha  pode  resultar,  por  facilitação,  o  produzir-se  um  só,  o  ponto 
intermédio,  e  assim  a  -\-  i  =  e,  a  -\-  u  =^  o ,  ele. ;  e  como  pe'la  maior  enerjia  na  pronúncia  de  i,  com  o  abaixamento 
da  parle  ])oslerior  da  língua  se  pode  emitir  e,  como  pe'la  maior  enerjia  na  pronúncia  de  u  se  pode  emitir  o ;  ignal- 
menle  se  vò  como  um  timbre  intermédio  se  pode  decompor  nos  seus  dois  extremos. 

J)a  mesma  maneira  se  explicam  w  -~  a  -)-  c,  .»;  —  a  -\  o. 
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N.°  35.  —  Reforçamento.  A  elevação  teili  o  nome  de  reforçamento  cuarulo  o  pro- 
cesso pe"lo  cual  se  faz  é  o  de  inserção  ou  o  de  reduplicação. 

N.°  36.  — Primeiro  processo  de  reforçamento^.  A  inserção  efecUia-se:  aj  por 
intervalarão  de  nasal  entre  a  vogal  da  raiz  e  a  consoante  imediata,  sendo  sempre  a  nasal 
da  ordem  desta  consoante;  b)  por  intervalação  de  n  cuja  função  de  fonema  unitiví»  é 
devida  a  falsa  analojia  por  coalescência  do  n  temático  em  temas  que  o  teem;  finalmente 
cj  por  intervalação  de  j   entre  ã  final  de  raiz  e  a  vogal  inicial  do  sufixo  ou  da  flexãc. 

Assim :  a)  dentro  da  própria  língua  samscrítica  encontram-se  as  Ires  formas  i/s  i  k , 
vs  e  K  ,  ^/s  i  n  li ,  fraca,  forte  (ou  elevada),  reforçada,  de  uma  só  raiz**.  Corresponde,  em 
latim,  à  forma  v/t  u  d    a  reforçada  t  u  n  d   em  t  u  n  d  -  o  . 

bj  O  instrumenlal  singular  masculino  a  g  n  i  n  ã ,  do  tema  a  g  n  i  - ,  é  formado  em 
vez  de  agnj  tã  (=  agnitã),  por  analojia,  seguida  nos  temas  em  -  i ,  com  temas  em 
-  n    do  typo    a  s  m  a  n  - ,   ã  t  m  a  n  - ,    etc. 

cJ  A  v/d  ã  reforça-se  em  dãj  em  certas  formações.  Ex.:  dã-j-a-.  "dom,  pre- 
sente», tema  primário,  e   d  ã  -  j  -  a  -  k  a  - ,   «que  dá«,  tema  secundário. 

N.'»  37.  —  Segundo  processo  de  reforçamento.  A  reduplicação  é  o  vestíjio  da 
repetição  do  vocábulo  para  maior  realce  dele. 

Este  vestíjio  mostra-se  jeralmente  na  sílaba  reduplicativa,  —  que  é  a  anteposta  à 
raiz — ,  ser  a  primeira  sílaba  da  própria  raiz  tornada  breve:   v/dã,  reduplicação  dada. 

A  consoante  inicial  da  raiz  permanece,  como  no  exemplo  dado,  na  sílaba  reduplica- 
tiva,  em  certas  circunstâncias;  noutras,  porém,  é  modificada.  A  modificação  da  consoante 
obedece  às  seguintes  leis  jerais: 

l."  —  à  consoante  aspirada  corresponde  a  não  aspirada  da  sua  ordem  (se  não  for 
gutural) :    t  a  t  h  ,   p  a  p  h ,    d  a  d  h ,   b  a  b  h . 

â.""  —  à  gutural  corresponde  palatal  não  aspirada :  k  corresponde  a  k  ou  k  b , 
g  a  g  ou  gb. 

3.''  —  ao  grupo  de  consoantes  iniciais  corresponde  a  que  deva,  em  conformidade  das 
leis  precedentes,  substituir  a  primeira  (excepto  se  esta  for  sibilante  seguida  de  dura) 
assim  :  d  r  u  reduplica-se  em  d  u  d  r  u ,  k  r  i  em  k  i  k  r  i ;  mas  se  a  inicial  do  grupo 
de  consoantes  for  sibilante  seguida  de  dura,  entra  na  sílaba  reduplicativa  a  consoante 
correspondente  à  dura  imediata  à  sibilante  inicial:  assim  sru  reduplica-se  em  susru, 
s  k  a  n  d   em  k  a  s  k  a  n  d . 


*  Alguns  gramáticos  trat<ani  como  reforçamento  por  jeminação  o  fonómono  fonolójico  referido  no  ^  38,  e  é  que : 
«a  nasal  gutural,  cacuminal,  dental,  último  fonema  de  vocábulo  e  nele  precedida  de  vogal  breve,  se  dobra  em  frente 
da  vogal  inicial  do  vocábulo  imediato».  V.  Sinopse,  a  páj.  19  e  20. 

Esta  jeminação  tem  por  base  um  facto  histórico,  e,  por  motivo  de  extensão  da  regra,  a  analojia;  assim 
tudann  iti  está  por  tudant  iti  (assimilação  de  t  a  n),  e  tudant  c  redução  de  tudauts. 
•  Consideram  ainda  os  mesmos  gramáticos  reforçamento  por  inserção  os  fenómenos  fonolójicos  representados 
aljébricamcnte  no  mesmo  §  38,  e  são:  1."  —  que  «n  final  em  frente  de  consoante  explosiva  dura  se  converte  em 
anuçuara  necessário  seguido  de  sibilante  da  ordem  da  dura  inicial»;  2.°. —  que  «11  final  em  frente  de  sibilante 
não  só  por  vezes  se  assimila,  mas  por  vezes  também  aparece  seguido  de  explosiva  dura  intervalada». 

A  inserção  no  1.°  caso,  cuando  de  facto  se  ddf,  é  ainda,  como  acima,  por  analojia  com  outros  exemplos  em  que 
ela  é  A'estíjio  da  permanência  da  sibilante  orijinária.  Com  efeito  a  maior  parle  das  vezes  n  final  eslà  por  n  S  . 

A  inserção  no  2."  caso,  cuando  de  facto  se  der,  pode  ser  ou  por  facilitação  fisiolójica  de  pronúncia  na  passajem 
de  nasal  para  sibilante  dura,  ou  por  analojia  com  exemplos  de  persistência,  porque  por  vezes  n  final  ístá  por  n  t 
orijinário. 

Seja  como  for,  o  fenómeno  é  de  ordem  fonolójica.  q  assimilação,  jeminação,  inserção,  imucAscrÁ  reforçamento. 

**  Kstas  expressões  de  raiz  fraca,  raiz  forte,  raiz  reforçada,  não  implicam  precodt-ncia  liislórica  indo-céllica. 


N."  38.  — Três  processos  de  gradação  descendente,  em  sámscrito.   Por  ívH 

processos  se  f;iz  o  enfraquccituento  inorfolójico  ou  gradarão  (Icsceitdcníe :  atenuarão  do  tiiii- 
Lre,  desminarão*  da  vogal,  simplificarão  da  raiz  ou  do  radical. 

N."  39.  —Atenuação.  I)á-se  por  mudança  na  modulação  de  a  em  i,  em  u  ;  por 
derremento^'^  de  vocalizarão,  ex. :  \  a  v  a  k*  -  em  u  v  a  k  -  [^=  v  {  a  )  v  a  k  -  ]  ;  })or  dimi- 
nuição de  tempo,  ex. :    ã   em   ã  . 

N."  40.  —  Desnunação.  Efectua-se  por  desaparecimento  da  nasalização.  Exemplos: 
V^bhras    (§  219)  relativamente  a   \/bhrãs;    j/b  h  a  d   relativamente  a    v/l>li<ií^d. 

N."  41. — ^  Simplificação.  Efectua-se  por  elisão  de  ã  entre  consoantes  ilíquidas, 
como  por  exemplo  cuando  à  forma  reduplicada  g  a  g  a  m  - ,  da  \/g  a  m ,  se  substitui 
g  a  g  m  - .  Efectua-se  por  rontrarção,  como,  por  exemplo,  cuando  à  forma  u  v  a  k  -  se 
substitui  tlk-  [=  uu(a)k-].  Efectua-se  por  decremento  de  vocalizarão,  como,  por 
exemplo,  cuando  à   01  vã   ou    \/liãv   se  substitui    V^bu. 

Partículas  indeclináveis 

N."  42.  —  Preposições.  §§  414,  416.  Note-se  que  a  partícula  de  rejéncia  é  propria- 
mente pospositica. 

• 
N."  43.  —  Advérbios.  Há  advérbios  propriamente  ditos  e  casos  de  nomes  tomados 
adverl)ialmente.  Estes  casos  são  particularmente  o  acusativo  e  o  instrumental^  e  ainda  o 
ablativo,  menos  frecuentemente  o  dativo,  o  locativo,  cucási  nunca  ojenitivo.  §  417. 

N.«  44.  —  Conjunção.  O  emprego  da  conjunção  em  sámscrito  não  tem  a  importância 
psicolójica  própria  de  uma  língua  em  que  há  unidade  gramatical  de  frase  e  de  proposições. 
Este  facto  depende  em  parte  do  grau  de  mentalidade,  e  em  parte  das  tendências  sintácti- 
cas. Em  sámscrito  o  carácter  sintético  do  composto  impediu  o  desenvolvimento  da  propo- 
sição com  a  excelência  do  grego  e  do  latim.  |  418. 

Composição 

.  N.**  45.  —  Determinativos:  duas  espécies.  O  organismo  sintáctico  do  sámscrito 
(clássico  principalmente,  e  com  abuso  nos  últimos  tempos)  dá  a  esta  língua  carácter  notável 
na  frase,  pela  frecuéncia  de  formações  sintéticas.  Assim  em  vez  de  dizer-se  s  am  u  dr  a  sj  a 
(jenit.)  tire  (loc),  «na  praia  do  mar,  à  beira  do  mar^^,  diz-se  s  a  m  u  d  r  a  t  i  r  e  ,  vocá- 
bulo composto  em  que  samudra  é  tema;  em  vez  de  Virasenasja  suta"fe  diz-se 
Vi  r  a  s  e  n  a  s  u  t  a  íi ,  «o  filho  de  Virasena»;  em  vez  de  s  a  t  j  ã  (açus.)  v  ã  d  í ,  «o  que 
diz  a  verdade»,  diz-se  s  a  t  j  a  v  ã  d  í ;  em  vez  de  s  a  t  j  e  n  a  (instr.)  d  e  v  a  %  «brilhante 
pe'la  verdade»,  diz-se  s  a  t  j  a  d  e  v  a  "fe ;  em  vez  de  s  v  a  r  g  ã  d  p  a  t  i  t  a  "k  «caído  do 
ceu  (abl.) »,  diz-se  svargapatitaii,  etc. 


*  Em  nomenclatura  gramatical  árabe  dcnomina-sc  nunação  (l  a  n  ul  n)  o  acregcenlamento  de  um  n  precedido 
de  vogal  breve  e  sufixado  a  um  lema  nominal  para  designar  os  três  casos :  nominativo,  acusativo  e  jenitivo.  A  exemplo 
desta  denominação  técnica,  designo  por  desnunação  a  supressão  de  nasal  infixada. 

**  Clianio  decremento  de  vocalização  à  redução  de  uma  sílaba,  formada  \m-  fonema  líquido  comi  vogal,  em  uma 
só  vogal  —  a  correspondente  ao  fonema  líquido.  Cf.  ^  165.  samprasúrana. 
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Estes  compostos  expressam  uma  idea  por  meio  de  dois  vocábulos,  um  dos  cuais 
determina  o  outro,  e  por  tal  maneira  que  o  determinante  depende  do  determinado  sintáctica- 
mentíí  em  um  caso  (oblicuo)  da  declinação.  O  rejímen  mais  frecuente  é  de  jenitivo. 

Esta  espécie  de  determinativos  é  a  dos  dependentes;  os  Hindus  chamam-lhe  tatpúriíxa 
(t  a  t  p  u  r  u  s  a).  Esta  denominarão  é  um  exemplo  da  espécie :  t  a  t  p  u  r  u  s  a  =  t  a  s  j  a 
purusa  (s)  «o  homem  dele».  Há  outra  espécie  de  determinativos,  e  são  eles  os  detei^- 
minativos  Qualificativos  ou  descritivos,  chamados  pelos  Hindus  carmadáraias  (karma- 
d  h  ã  r  aja.  denominação  inexplicável  para  designação  da  espécie). 

P^m  sámscrito,  é  certo,  o  adjectivo  concorda  em  jénero,  número  e  caso  com  o  seu 
substantivo;  é,  porém,  preferível  a  formação  de  um  composto  antepondo-se  (jeralmente) 
o  adjectivo,  na  forma  temática,  ao  substantivo  cualiíicado.  Assim:  s  ã  dhu  ir  an  a  s  j  a 
(sãdhu-  tema  adj.j  «excelente,  bom,  virtuoso»,  ganasja  jenit.  sin<j.  masc.  do  tema 
gana-,  «homem» )  «do  homem  bom»;  s  ã  s  k  r  t  o  k  t  i  s  u  ( =  s  ã  s  k  r  t  a  -  tema  adj., 
«polido»,  uktisu  locat.  pi.  fcm.  do  tema  ukti-  «palavra,  sentença»)  «por  meio  oíí  com 
expressões  polidas» .   B  h  a  r  a  t  a  s  r  e  s  t  h  a  li  «o  melhor  liárata». 

Nos  dois  primeiros  exemplos  temos  no  1."  membro  de  cada  um  dos  compostos'um 
adjectivo  eualiíicativo  do  substantivo  do  2."  membro;  no  último  exemplo  o  adjectivo  está 
no  2.°  membro.  A  desinência  vai  no  fim  do  composto  considerado  como  um  só  tema  cuja 
linal  é  a  do  último  membro. 

Outros  exemplos :  k  ã  k  a  m  a  n  i  li  «jóia  (m  a  ii  i  h  nom.  sing.  masc.  ou  fem.  do  tema 
inani-)  cristal  (kãka-  tema  masc.)»;  purusasíha  «homem  (purusa-  tema  masc.) 
leão  (i.  e.,  cual  um  leão,  síli  a"k.  nom.  sing.  masc.  do  tema  slha-)». 

A  idea  expressa  por  cada  um  destes  compostos  é  dada  por  dois  vocábulos,  um  dos 
cuais  determina  o  outro,  acompanhando  o  determinante  ao  determinado,  apositivamentc, 
aml)os  na  mesma  relaçcão  sintáctica. 

Encontram-se  também  frecuentemente  adjectivos  modificados  na  sua  significação  ori- 
jinal  por  prepositivas  ou  advérbios,  tais  a  n  ,  a  ,  e  va  m  ,  à  maneira  dos  seguintes  com- 
postos a  n  u  k  i  t  a  -  «desagradável» ;  agi  r  ii  a  -  (tema  adj.)  «indijesto»,  a  g  í  r  ii  a  m  (nom- 
sing.  n.)  «indijestão»;  e  va  m  b  h  ú  t  a  1i  «similhante,  um  tal»;  s  u  g  a  t  a  1i  «bem  passado : 
passado  de  todo,  passado  alegremente-'.  §§  429;  438,  439. 

N  °  46.  —  Possessivos.  Os  compostos  de  que  falámos  em  o  número  precedente  são 
também  denominados  por  alguns  gramáticos  europeus  compostos  primários  ou  coinpostos 
primitivos.  Assumem  secundariamente,  na  frase,  por  vezes,  a  função  adjectival,  e  con)o 
adjectivos  dão  ao  substantivo  com  que  concordam  a  qualificação  de  j^ossiiidor  da  proprie- 
dade expressa  pe'lo  composto  determinativo  ou  primitivo.  Portal  razão  os  mesmos  gramá- 
ticos dão  aos  determinativos  adjectivados  o  nome  de  compostos  derivados.  Chamámos-lhes, 
e  conservamos  a  denominação,  jjossí'Ss?t'os.  Exemplos: 

ajã   niga"h   paro   véti    gananã   laghu-ketasãm, 
udcãra-karitãna   ka   vasudhíèva   kutumhakam. 

Panchatantra,  V,  38  (Biihlor). 

Trad.  literal:  —  ajam  «este»  nigali  (é)  parente,  paras  v cã'  «ou  estranho»,  iti 
«assim»,  g  a  n  anã  «(é)  o  cálculo»,  1  a  g  h  u  -  k  e  t  a  s  ã  m  «das  almas  vis,  k  a  «e  ou  mas» 
(noutros  textos  encontra-se   tu   «porém»,  assim  Max  Miiller,  Hitop..  I,  69),    udãra- 

-  k  a  r  i  t  ã  n  ã  m  «dos  ((pie  teem)  porti^-nobre»,  v  a  s  u  d  h  ã   e  v  a  «a  terra,  em  verdade» 
k  u  f  u  m  1)  a  k  a  m  «(é)  íamília». 

No  primeiro  hemisti([uio  o  composto   1  a  g  h  u  -  k  e  t  a  s  ã  «n  .  jenit.  pi.  de  1  a  g  h  u  - 

-  k  e  t  a  s  - ,  é  formado  de  1  a  g  h  u  -   «\il",  e   k  e  t  a  s  -   «inlelijéncia,  alma»:  a  tradução 
«alma-\il»  (•  a  coij-espondéncia  ideol»>jica  exacta,  não  só  do  vocábubt  isoladamente,  mas 
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taiiilióiu  ii;i  íVnsi'.  Km  porliigurs.  coiin.)  cm  s;unsc'nto,  «alma  vil»  expressa  peMa  ajjosieão 
a  iiiesquiiulade  de  acanhado  espírito,  a  ruindade  de  caracter  d'ánimo  escasso  e  molino, 
('  expressa  na  IVase  a  cainheza  de  alguém  cujo  procedimento  é  baixo  por  apoucado  enjenlio 
ou  })or  malignidade  de  sentimento  ra(]uíli('(). 

C.omo  vocábulo  isolado  1  ag-li  u  -  k*  e  l  a  s  -  é  um  composto  de  mera  aposição,  ní) 
cual  ketas-  está  determitíado  ])e'lo  cualiíicativo  lagliu-,  como  em  «alma  vih^ 
o  substantivo  pe'lo  seu  descritivo  de  vileza. 

Nesta  frase,  tanto  em  sámscrito  como  em  português,  o  compostí»  por  aposição  é  secun- 
dariamente cualiíicativo  de  indivíduos  que  possuem  carácter  atrofiado  e  danoso.  Em  s;íms- 
crito  é  hahuvrihi,  e  iiós']he  chamamos  possí-.svs/to,  o  composto  que  secundariamente  é  trans- 
ferido para  cualiíicativo  de  outro  ^ocáhulo  expresso  ou  subentendido. 

No  segundo  hemistiquio,  o  conq^iosto  udãra- li  arit  cancã  m ,  ienlt.pl.  de  udãra 
(«levantado,  nobre»)  -karita  (part.  passado  passivo  úe  \/k'ar,  «mover-se,  proceder», 
e  como  siibst.  neutro  «porte,  procedimento»),  pode  significar  isoladamente  «porte  nobre, 
procediniento  nobre»;  na  frase  designa  essa  característica  própria  de  indivíduos  trcazidos 
a  confronto  com  os  que  possuem  outro  canicter  nnii  diferente.  Em  português  essa  possuirão 
é  expressa  por  de;  assim:  «os  de  alma  vil»,  «os  de  nobre  procedimento».  O  composto 
u  d  ã  r  a  -  k  a  r  i  t  a  é  ali  um  possessivo  ou  bahuvrihi. 

No  2.°  hemistiquio  ha  o  vocábulo  k  u  t  u  m  b  a  k  a  - .  E  ele  formado  por  k  n  f  u  m  b  a  - 
«família»,  e  pe'}o  sufixo  -  ka  de  possuição,  tle  dependência,  estada  na  posse  de,  raras  vezes 
assim  empregado,  porcm^  a  não  ser  para  dar  idea  de  posse  á  significação  do  vocál)ulo 
que  ele  tríinsforme  secundariamente  em  composto  possessivo.  No  texto  que  analisamos  não 
altera  o  nome  a  que  vai  junto,  como  não  altera  outros  muitas  vezes;  ex. :  sarvaka- 
=  s  a  rv a  -  «tudo»,  a  s  t  a  k  a  -  =  a  s  t  a  -  «o  interior  da  casa,  lar,  família  (o  inglês 
fiome)». 

Este  sufixo  -ka,  pe'la  sua  im})ortáncia  orijinária  de  jjosswmo  transfornica,  como  fica 
dito,  um  composto  em  possessivo.  No  Canto  lí  do  Nala,  xloca  2i,  lé-se: 

loka-pcãlcãska   sàgnikcãiL 


ãgagmuii . 


o  que  traduzido  quere  dizer:  « . .  .e  os  guardas  do  mundo  (loka-pãlãs  kca)  conjunta- 
mente com  Ágni,  ou,  tendo  em  sua  companhia  Ágni,  ou,  estando  entre  eles  Ágni  (s  a  - 
-  A  g  n  í  -  k  ã  s)  vieram ...» 

Nesta  frase  o  vocábulo  s  â  g  n  i  k  ã  s  é  o  iioin.  pi.  do  tema  secundário  s  ã  g  n  i  k  a  - . 
formado  de  sàgni-  =  sa  (por  saha  «conjuntamente»)  4-  Agni-  (o  Deus  Ágni,  Ignis 
personificado)  +  suf.  k  a .  Neste  exemplo  o  suíixo  não  alterou,  como  não  alterou  em 
k  u  t  u  m  b  a  (-  k  a),  a  significação  do  tema  s  ã  g  n  i  - ;  deu  porém  ao  tema  a  força  morfo- 
lójica  de  adjectivo  que  expressa  a  idea  de  posse,  da  cousa  designada  pe'lo  tema,  havida 
pe'lo  possuidor  designado  pe'lo  substantivo  com  que  o  composto  vai  qoncordar. 

Pánini,  o  givande  gramático  da  índica,  definiu  belíssimnmente,  na  sua  obra  (II,  2; 
^'■i,  24),  o  bahuvrihi :  Dizem  os  aforismos :  s  e  s  o  b  a  h  lí  v  ri  h  i  ii .  a  n  e  k  a  m  a  n  j  a  - 
padârthe.  «Os  restantes  são  bíihuvríhis;  e  por  esta  expressão  entenda-se  o  com- 
posto cuja  significação  se  refere  à  de  outro  vocábulo».  No  comentário  exemplifica-se : 
p  r  ã  p  t  a  m  u  d  a  k  ã  j  ã  g  r  cã  m  a  m  ;  s  a  p  r  cã  p  t  ó  d  a  k  o  g  r  ã  m  a  ii  « daquela  comu- 
nidade (ou  aldeia)  à  cual  a  água  for  fornecida,  diremos  que  é  comunidade  (gramas, 
vom.  s.)  que  possui  água  fornecida  (p  r  ã  p  t  ó  d  a  k  o  =  p  r  ã  p  t  a  -  u  d  a  k  a  s ,  nom.  s. 
bahu\ríhi,  em  concordância  com  o  substantivo  gramas).  Neste  exemplo  o  sw/".  -ka 
em  udaka  é  idêntico  ao  de   kutumbaka:    udaka   =   uda   «água   (unda)». 

No  comentário  lêem-se  outros  exemplos.  O  último  é  importantíssimo.  Trata  o  comen- 
tador, como  bom  escoliaste,  de  explicar  as  palavras   a  n  j  a  p  a  d  â  r  t  h  e  .    Dá  então  este 
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exemplo  n  í  1  ô  t })  a  1  ã  s  a  r  a  "h  ,  e  ensina  que  so  o  vocábulo  n  i  1  a  -  u  t  p  a  1  a  -  é  uru 
composto  determinativo  «lódão  (utpala-)  -azul  (níla-)»,  na  frase  Hte  composto  tem 
a  propriedade  de  referir-se  ao  voCcábclo  saras  (».),  c  a  de  expressar  a  cualidade  de 
o  lago  (s  a  r  a  s)  possuir  lódãos  azuis. 

Finalmente  conclui  o  escoliaste:  «E  assim  é  bahuvríhi  unicamente  o  vocábulo  que 
se  referir  a  outro  cualificando-o». 

Dos  determinativos  são  os  cualificativos  ou  carmadáraias  os  que  mais  freeuentemente 
assumem  este  carácter  derivado.  Os  Hindus  chamam  a  estes  compostos,  adjectivados  pelo 
emprego  sintáctico,  hahiivrihis  (bahuvríhi  é  um  exemplo  da  espécie  e  significa  «que 
possui  muito  arroz»).  §§  44o,  446,  450. 

O  carácter  adjectival  pode  ser  virtual  ou  formativo;  virtual  cuando  se  deduz  da  frase, 
formativo  cuando  ao  composto  primário  se  ajunta  um  dos  sufixos  -  k  a  ,  -  i  n  . 

N."  47.  —  Outros  compostos.  Há  ainda  outras  espécies  de  compostos.  Por  emcuanto 
basta  mencionar  os  chamados  compostos  copulativos,  cuja  idea  é  expressa  por  dois  ou  mais 
vocábulos  símplices  constituindo  todo  de  simultaneidade  ou  colectividade.  Os  Hindus  cba- 
mam-lhes  dtiánduas  (dvandva):  Rama  -  L  aksmana)  «Ráraa  e  Láxman»,  ou  em 
sámscrito  Ramas   ka   Laksmanas   ka. 

N.**  48.  —  Observações  jerais  sobre  compostos.  Um  composto  determinativo  sepa- 
ra-se  sempre  em  dois  membros  componentes;  mas  em  cada  um  destes  íiiembros  pode  haver 
um  vocábulo  símplez  ou  um  vocábulo  composto,  e  este,  por  vezes,  será  de  natureza  ou 
espécie  diferente  do  composto  total.  ^ 

Convém  notar  que  a  diferença  essencial,  entre  a  composição  nominal  nas  línguas 
antigas  e  actualmente  nas  línguas  com  elas  afins  — no  sámscrito,  grego,  e  latim,  compa- 
rados com  o  inglês,  o  alemão,  e  o  português  —  como  exemplos — ,  consiste  cm  que:  as 
línguas  modernas  combinam  palavras,  as  antigas  combinam  temas,  e  só  ao  último  tema 
cabe  a  individualização  desinencial. 

As  formações  de  compostos  em  português,  espontâneas  na  sua  morfolojia  e  populares, 
não  constituem  carácter  no  idioma,  sendo,  todavia,  notáveis  e  em  perfeita  vitalidade  os 
compostos  de  imperativo  seguido  de  nome.  Fora  disto  a  composição  nominal  portuguesa 
é,  em  grande  parte,  importada  do  latim,  ou  imitação  consciente.  Damos  para  exemplos, 
cuja  definição  morfolójica  e  classificação,  na  conformidade  do  cuadro  adiante,  deixamos 
ao  cuidado  do  leitor :  grandíloco,  salmoura,  guarda-rio,  altissonante,  pára-raios,  obra-prima, 
grão-mestre,  arco-irisy  limpa-chaminés,  verde-gaio,  benévolo,  ante-sala,  malquerente,  bípede, 
mãos-rótas,  quebra- esquinas,  vai-vem,  mãos-postas,  surdo-mudo,  mestre-sala,  beija-flor,  - 
guarda-chuva,  amor -per  feito,  azidoio,  aguardente,  couve- flor.  Castelo- Branco,  etc,  e  cual- 
quer  advérbio  em  mente.  Apontamos,  ainda,  requebro,  tresmalho,  descortês,  e  outros  vocá- 
bulos de  igual  formação,  que,  em  gramática  portuguesa,  devemos  considerar  meras  deri- 
vações e  não  compostos. 

No  cuadro  a  páj.  22-23  encontram-se  compostos  determinativos  e  possessivos,  em 
sámscrito,  grego,  latim,  inglês  e  português.  Vão  dispostos  horizontalmente  para  que  se 
vejam:  os  compostos  cuja  idea  está  integralmente  contida  ne'les,  os  compostos  cuja  idea  é 
jeralmente  transferida  para  além  deles,  os  compostos  cuja  idea  individualizada  se  lixou 
em  nome  próprio.  Vão  dispostos  verticalmente  para  que  se  veja  como  de  lassa  aposição 
se  chega  a  íntima  combinação  indissolúvel  dos  membros  componentes.  Nos  exemplos, 
até  mesmo  portugueses,  separámos  os  membros  componentes  dos  vocábulos  sempre  que 
o  pudemos  fazer. 

O  cuadro  é  traçado  a  exemplo  de  Peile  in  «Notes  ou  the  Nalopakhyanam»,  páj.  9, 
ed.  de  1881.    .         *  " 
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CUADROS  SINÓPTICOS  DA  ACOMODAÇÃO  FONOLÓJICA, 
COMPOSIÇÃO  DOS  NOMES  E  SISTEMATIZAÇÃO  DAS  FORMAS  VERBAIS, 

BIBLIOGRAFIA 


V. -Abreu  — Manual  Sk,  {Exerciciof) 


Notas  ao  cuadro  em  frente 

*  Este  ditongo  (em  gramática  samscrítica)  é  raríssimas  vezes  final,  cuando  não  seja 
a  acomodação  de  as  referida  no  §  42.  Encontra-se  unicamente  no  tema  go-  (§  87), 
no  vocativo  singular  de  tema  em  -  u  (§  91)  e  na  crase  de  ã  final  com  a  partícula  u 
(ex.:   atho  por  atha  u),  e  em  algumas  interjecções. 

Nas  duas  últimas  circunstâncias  ^  é  invariável.  Os  vocativos  aparecem  na  acomo- 
dação umas  vezes  com  v  por  u  de  au  =  o,  outras  vezes  perdem  esse  v.  O  tema  go-, 
na  composição  unicamente  {cf.  §  87),  fica,  sem  perder  o  elemento  finai,  g  a  v  -  ou  g  o  - . 

**  O  fonema  v  de  ãv  (por  ãu)  persiste  jeralmente;  mas  em  alguns  textos  desapa- 
rece em  frente  de  u ,  e  fica  ã ,  de  ã  u ,  em  frente  de  ii ,  com  hiato. 
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CDADRO  DA  COMPOSIÇÃO  NOMINAL  EM  SÁMSCRITO, 


a 
a 

B 


Adjectivo 


Particípio.  ou  forma  ver- 
bal na  função  de  part. 


Substantivo 


ser. 

gr. 

'lat. 

ingl. 

prt. 

ser. 

pr. 

lat. 

ingl. 

prt. 

ser. 

gr. 

lat. 

ingl. 

prt. 


Idea  integralmente  contida 
no  composto 


v  a  r  a  - 11  a  r  í ,  p  u  ii  j  a  -  k  a  nn  a  n 

àxpo-TToXt?,  T.u.t-xpavía. 
sacri-portus,  semi- deus, 
good-man,  mid-summer. 
morta-côr,  verde-inar,  rico-homem. 


corrimão,  traga-malho. 

rãgarsi,   purusa-siha. 

capri-iicus. 

mother-tongue. 

salpieão,  mão-morta,  pelxe-galo. 


a 


Numeral 


Partícula   indeclinável 


ser. 

gr. 

lat. 

ingl. 

prt. 

ser. 

gr. 

lat. 

ingl. 

prt. 


t  r  i  -  g  u  u  a ,   p  a  íi  k  a  -  j  a  g  11  a  . 

rpi-vj/CTtov. 

tri-duuin,  decem-viri. 

fort-night. 

tres-dôbro,  mil-furada,  centopeia. 

d  u "H  -  k  h  a  ,   s  a  m  -  j  u  g  (védico). 

ne  fas,  con-jux. 

mis-trust,  fore-father. 

nenhum,  sôbre-loja,  sempre-viva. 


Caso  oblícuo. 


ACUSATIVO  DO  OBJECTO. 


ser. 

gi\ 

lat. 

tngl. 

prt. 

ser. 

fP'- 
lat. 

ingl. 

prt. 


r  a  g  a  -  p  u  t  r  a  ,   p  a  d  ô  d  a  k  a  . 

0'!xJ-7Tci5'&V 

manu-pretiiim. 

break-fast,  íish-iiet,  eye-glass. 


V  a  s  u  -  d  h  ã ,   s  o  ni  a  -  g  r  a  h  a . 

silvi-cola,  opi-fex. 
pick-pocket,  shoe-maker. 
guarda-freio,  malmequer,  pica-peixe. 
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GREGO  E  LATIM,  E  EM  INGLÊS  E  PORTUGUÊS 


B 


Idea  (jeralmente)  transferida 
para  além  do  composto 


K  a  r  u  - 1  o  k  a  n  a  ,    in  a  h  ã  -  b  ã  h  u . 

magn-animiis,  longi-pes,  melli-fluiis. 
bare-foot,  great-minded,  goocl-naturecl. 


g  a  j  a  d  -  r  a  t  Ii  a  ,   k  r  t  a  -  k  a  m  a 


furta-côres,  esfola-gatos,  salta-valados. 

d  e  V  a  -  r  ú  p  a ,    a  s  i  -  p  cã  1 1  i . 

angui-maiuis. 

blood-red. 

sal-pi menta,  boquiaberto. 


C 

Idea  restrita,  cristalizada 
em  um  individuo 


K  r  s  n  a  -  k  a  n  d  r  a  ,   P  u  ii  j  a  -  ni  i  t  r  a 
ErcO-y.XiV,;. 

Aheno-barbiis,  Troju-genae. 
Long-sbanks. 
Bóa-ventiira,  Bôa-vida,  Altas-nioras. 

Vrh  ad  -  asva . 


Ver-o-péso  (em  Lisboa). 

G  a  n  a  m  -  e  g  a  j  a ,  K  a  n  d  r  a  -  g  ii  p  t  a  = 

Iron-side. 

Côrte-Real,  Paliia-vã,  Gapa-róta,  Monte- 
-mor,  Montes- Claros. 


d  V  i  -  p  a  ,   k  a  t  u  s  -  p  ã  d 

7r£VTá~"^'paL».p.oç. 

quinque-folius. 

two-lold. 


sa-bbarja,    a-rnrta,    diir-hrt 

àsí-xapuo;,  S^jd-TropGfy.o?. 
in-ops,  con-sors,  per-facilis. 
over-bold. 


D  a  s  a  -  r  a  t  h  a ,    S  a  p  t  a  -  s  i  n  d  b  u 


Sete-rios,  Cem-soldos. 

A  -  s  o  k  a  ,   D  u  r  -  j  o  d  h  a  n  a 

llípi-XAST,;. 


Sem  pavor  (Jeraldo),  Além-tejo. 


pati-gusta,   asva-kovida. 

àv^po-^ooÂo;. 

armi-potens. 

sea-sick. 


V  e  d  a  -  V  i  t ,   t  a  n  ii  -  p  a  n  a  (védico). 

frugi-fer,  puer-pera,  mero-bibus. 
life  giving. 


V  í  r  a  -  s  e  n  a ,   J  u  d  h  i  -  s  t  b  i  j*  a 

0£O-JoTO;. 


G  a  m  a  d  -  a  g  n  i .    K  a  m  a  -  d  u  g  b  a 

Lack-land. 
Ponsa-foles. 
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O*;  livros  marcados  com  •  tlovciu  ser  ailiuiridos  cm  primeiro  logar,  c  para  o  cstiuio  cpic  o  jiriíiiipiaiilo,  cU-scjoso  de 
])ro^Modir.  Icm  a  lazer  logo  depois  da  sua  iniciação  na  samscrilolojia,  pela  nossa  <lraniálica  (Manual,  l^irte  l). 
pelos  nossos  Exercícios  (Manual.  Apêndice)  e  pelo  nosso  livrinho  «LileraUua  e  lielijião  dos  Árias  na  Índia 
(Introdução). 

l.*  Apte,  Vanian  Sliivaram.  The   Stiulenfs  Giiide  lo   Sanskrit  Compositioií.   líeiíig  a 
Trealise  on  Saiiskrlt  Syntax.  Pííona.  1881.  8."  p.  —Cf.  n."  47. 


y) 


Aufrecht,  Theodor.  Díis  Aitareya  Brãhinaija.  Mit  Ausziigeu  aus  deni  Coiunientare 
voa  SãyaijãCtãrva  ^llul  anderen  Beilagen  herausgegoljen.  Boiíii,  Adolph  Marcus. 
1879.  8."  —  Pertence  à  literatura  do  Rigveda.  Cf.  n."'  :{,  48.  O  t(\(o  é  dado  eni 
transcrição.  O  estudioso  tirará  proveito  se  comparar  com  este  o  texto  em  devaná- 
grico  publicado  pe'Io  Dr.  Martinho  Haug,  e  colheríi  das  notas  do  \okune  da  Ira- 
(hição  respectiva  l)oni  fruto  para  conhecinieiito  do  ritual.  A  obra  de  Haug  é  cara 
e  raríssima. 

'.].*  Aufrecht,  Theodor.  Difi  Hymnen  des  Rigveda.  Herausgegeben.  Zweile  Auflage.  Bonn. 
Adolph  Marcus.  1877.  2  vol.  8." — É  preferível,  pe"lo  preço  mui  principalmente, 
ao  n."  37.  É  todo  em  transcrição;  contém  as  duas  foi-mas,  pada  e  saiidiitá,  e  aptn- 
dices  importantes.  Cf\  n."»*  2;  37:  45;  48;  6,  27,  32. 

4.*  Barth,  Auguste.  The  religions  of  índia.  Authorized  trnnslation  í)y  Rev.  J.  AVood. 
London,  Triibner  óc  ílo.  1882.  8."  —  É  inipre.scindível,  «corno  o  são  os  n."' 30,  31), 
44.  y6.  Cf.  n."  G. 

o.*  Benfey,  Theodore.  Pantschatantra:  Flinf  Biicher  indischer  Fabeln,  Mãrchen  und 
Erzahlungen.  Leipzig,  18o9.  2  vol.  8.''  p.  —  Capital.  Cf  n."  31.  Benfey  escreveu  uma 
introdução  de  147  pájinas  interessantíssimas  na  obra  «Kalilag  und  Danniag»,  d(j 
Gustav  Bickell,  1876.  Deve  lê-la  quem  quiser  conliecer  a  história  dos  contos  e 
fábulas  indianas  e  sua  influencia  fora  da  índia,  principalmente  na  Europa.  E  este 
o  assunto  do  volume  I  do  n."  5.  O  volume  II  é  tradução  do  texto  e  notas.  Há  uma 
tradução  francesa  do  mesmo  texto,  bem  feita,  devida  a  Ed.  Lancereau,  Paris,  1871. 
Ha  também  do  mesmo  Lancereau  a  tradução  <lo  Hitopadexa,  cuja  leitura  será  fácil 
depois  do  estudo  do  Panchatantra,  se  o  estudioso  quiser  fazer  este  exercício  conve- 
nientíssimo pe'los  —  Handhooks  for  the  Study  of  Sanskrit;  Hitopades'a.  Edited  by 
F.  Max  Miiller,  Sanskrit  Text  (2  volumes  pequenos),  Interlinear  translation,  Gram- 
matical  analysis  (2  volumes  pequenos).  É  indispensável,  para  o  estudo  dos  contos 
e  fábulas  indianas,  a  leitura  da  célebre  colecção  —  Kalhã-Sarit-Sãgara  «Oceano  dos 
rios  de  contos».  Há  extractos  na  Crestomatia  de  Bòhtlingk,  n.°  8,  e  C.  H.  Tawney 
deu,  de  toda  a  o! ira,  tradução  que  devemos  aconselhar.  Obtém-se  pe'la  casa  Triibner, 
de  Londres.  Acerca  de  Benfey  i;?'íi^  in  n."  16,  50. 

6.*  Bergaigne,  Abel.  La  religion  védique  d'après  les  hymnes  du  Rig-Veda.  Paris.  F. 
Vieweg.  1878-83.  3  vol.  8.°  gr.  — Tesouro  para  a  interpretação.  Cf  n."^  28,  32. 

V.AnnEL  — .Manual  í^k.  {Excrrícioí)  ^ 
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7.  Bergaigne,  Abel,  e  Paul  Lehugeur.  Sacouutala.  Paris.  1884.  16." — ?'órinosíssiina 

tradução  ein  prosa  e  verso,  do  fexto  u."  41.  Cf.  n."  22. 

8.  Bõhtlingk,  Otto.  Sanskrit-Chrestoinathie.  Zvveite,  ganzlich  iimgear])eitete  Auflage. 

St.  Petersbiirg.  1877.  8."  —  É  a  erestoiíiatia  mais  rica  e  a  mais  barata.   Os  seus 
textos  citam-se  com  autoridade. 

9.  Bõhtlingk,  Otto.  Sanskrit-Wõrterbuch  in  kiirzerer  Fassung.  St.  Petersl)urg.  1879. 

4." —  líesumo  do  seguinte. 

10.  Bõhtlingk,  Otto,  e  Rudolpli  Roth.  Sanskrit-Wòrterbucb.  St.  Petersburg.  18oo-7o. 

7  vol.  4." — A  maior  autoridade  em  lexieolojia  samscrítica,  absolutamente  indis- 
pensável ao  samscritólogo. 

11.  Bourquin,  A.  Brahmakarma  ou  rites  saerés  des  Brahmanes.  Paris,  Ernest  Leroux. 

1884.  4.« 

12.*  Búhier,  Georg.  Third  Book  of  Sanskrit.  Wilh  a  glossary  by  Vishnu  P.  Shastri 
Pandit.  Second  edition.  Bombay,  1877.  12."—  Cf.  n."  40,  "^e  in  53. 

13.  Burkhard,  Dr.  Garolus.  Sacuntala  annulo  recognita.  Fabula  Scenica  Galidasi.  Pars 

prior  qua  textus  continetur.  Pars  posterior  qua  glossarium  continetur.  Yratislaviae 
impensis  J.  U.  Kerni.  1872.  8."  — Cf.  n.""  14,  54. 

14.  Burkhard,  Dr.  Garolus.  Flexiones  pracriticae,  quas  editioni  suae  Sacuntali  (n."  13) 

pro  supplemento  adieeit.  Yratislaviae  impensis  J.  U.  Kerni.  1874.  8.o 

15.*  Burnell,  Arthur  Goke,  e  Ed.  W.  Hopkins.  The  Ordinances  of  Manu.  Triibner. 
1884.  8." — Este  livro,  cuja  tradução  até  mais  de  meio  do  orijinal,  e  notas  respec- 
tivas, são  de  um  dos  mais  doutos  especialistas  em  direito  hindu,  é  volume  da 
«Oriental  Series»  de  Triibner,  à  cual  pertencem  também  os  n.*»*  4,  17,  18,  26,  29, 
33,  34,  49.  É  colecção  em  que  o  estudioso  encontra  muitos  outros  auxílios  valio- 
síssimos. Publica-se  em  Inglaterra  outra  colecção,  «Sacred  Books  of  the  East». 
que  muito  recomendamos,  e  na  cual  se  encontram  outros  códigos  hindus,  tradu- 
zidos, prefaciados  e  anotados. 

16.  Capeller,  G.  Sanskrit-Wõrterbuch  naeh  den  Petersburger  Wõrterbiichern  bear- 
beitet.  —  Está  a  publicar-se  em  Estrasburgo.  Reahza  o  desiderato  de  um  bom  dicio- 
nário, completo  e  autorizado,  de  preço  cómodo.  Havia  para  alguns  textos  clássicos 
o  óptimo  trabalho  (em  inglês)  de  Benfey;  estava,  porém,  esgotado,  foi  sempre 
caro,  e  não  preenchia  a  falta  que  o  trabalho  de  Gapeller  vem  sanar.  Cf.  n."  53. 

17.*  Cust,  Robert  N.  A  Sketch  of  the  modern  Languages  of  the  East  Indies.  London. 
Triibner.  1878.  8.<> 

18.    Davies,  John.  Hindu  Philosophy.  The  Sãnkhya  Kãrikã  of  Is'wara  Krishua.  Trillmer. 

1881.  8." 

19.*  Delbrúck,  Berthold.  Vedische  Ghrestomathie.  Mit  Anmerkungon  und  Glossar.  Halle, 
Verlag  der  Buchliandlung  des  Waisensbauses.  1887.  8."  Cf  n."'  55.  43. 
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20.  Dutens,  Alfivd.  Essai  siir  roriíiino  des  oxposanls  casucls  cii  saiiscril.  Paris,  ViewGg. 

1883.  8." 

21.  Edgren,  II.  A  Coiiií^Mulioiís  Saiiskrit  Gramiiiar  witli  a  hricí  skctcli  oí  Scciíin  l*rakril 

Loudoii, Triihner.  1885.  —  É  o  nicllior  resumo;  convém,  além  disso,  pc'lo  capítulo 
de  gram.ática  pracrítica.  Cf.  u."  14. 

22.  Fritze,  Ludwig.  Sakuntala.  Metriscli  tibersetzt.  Schloss-íJiemnitz.  J^oiidoii,  E.  (].  V. 

Wohlauer.  1877.  16.°  —  Tradução  primorosa  toda  em  verso,  admirável  po'la  exac- 
tidão e  rigor  com  que  traslada  o  texto  n."  41.  A  tradução  ii."  7  não  se  ciiij(>  tanto 
ao  texto,  mas  é  exacta,  e  preferível  por  traduzir  em  ])ros;i  a  ])rosa  do  orijinal, 
e  em  verso  o  verso,  em  diferentes  metros. 

2'{.  Garbe,  Richard.  Vaitàna  Sútra.  Das  Ritual  des  Atliarvaveda.  Aus  dem  Sanskrit 
ílbersetzt  und  mit  Anmerkungen  versehen.  London,  Trilbner  cV  ('o.  1878.  8."  — 
Cf.  n."^  24,  4o. 

24.  Garbe,  Richard.  Vaitãna  Sútra.  The  Ritual  of  the  Atharvaveda.  Edited  with  criticai 

notes  and  índices.  London,  Triihner  &  Co.  1878.  8.°—  C/'.  n.''"'  24,  45. 

25.  Geldner,  Karl,  e  Adolf  Kaegi.    Siebenzig  Lieder  des  Rigveda.  Uebersetzt.  Mit 

Beitragen  von  R.  Roth.  Tiibingen,  H.  Laupp'sche  Buchhandlung.  1875.  12.« 

26.*  Gougb,  Archibald  Edward.  The  philosophy  of  the  Upanishads  and  ancient  Indian 
Metaphysics.  London,  Triihner  &  Co.  1882.  S.^—Cf.  n."  42. 

27.*  Grassman,  Hermann.  Rig-veda.  Uebersetzt  und  mit  kritischen  und  erlauternden 
Anmerkungen  versehen.  Leipzig,  F.  A.  Brockhaus.  1976-77.  2  vol.  8."  —  Trabalho 
de  artista  e  sábio !  Completa,  na  interpretação,  o  seguinte.  Cf  n.°'  32,  6. 

28.*  Grassman,  Hermann.  Wõrterbuch  zum  Rig-veda.  Leipzig,  F.  A.  Brockhaus.  1873- 
1875.  8."  —  Tesouro  preciosíssimo  para  a  comparação  dos  togares  (formas  grama- 
ticais e  prosódicas,  locuções,  emprego  similar  ou  heterojéneo);  obra  capital,  abso- 
lutamente indispensável  para  o  estudo  do  Rigveda. 

29.    Jacob,  Major  G.  A.  A  Manual  of  Hindu  Pantheism.  The  Vedântasàra.  Triibner.  1881. 

30.*  Kaegi,  Adolf.  Der  Rigveda.  Die  alteste  Literatur  der  Inder.  Zweite,  umgearbeitete 
und  erweiterte,  mit  vollstándigem  Sach-  undWortregisterversehene  Auflage.  Leip- 
zig, Otto  Schulze.  1881.  12."—  Livro  pequeno  de  grtUidíssimo  valor.  Cf.  n."  56. 

31.*  Kielhorn,  Franz,  e  Georg  Búhler.  Panchatantra.  Edited  with  notes.  Bondjay. 
1868.  8.°  —  Este  texto  é  diferente  do  que  foi  traduzido  por  Benfey,  n."  5.  Kielhorn 
publicou  uma  gramática  do  sámscrito  clássico  excelente. 

32.*  Ludwig,  Alfred.  Der  Rigveda  oder  die  heiligen  Hynmen  der  Brâhmana.  Leipzig, 
G.  Freytag.  1876-83.  5  vol.  — Indispensável  para  a  interpretação  do  texto  védico 
e  estudo  da  ci\ilização  dos  Árias  na  índia.  Cf.  n."«  27,  6;  30,  36,  56.  Os  vol.  I  e  II, 
tradução  dos  hinos;  o  vol.  III,  estudo  desta  literatura,  e  civilização  que  teste- 
munha; os  vol.  IV  e  V.  comentário  ao  texto,  estudo  escoliástico  notabilíssimo. 
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Mi.  Mádhava  Ácliárya'{traiL  (ie  E.  B.  (^owell  e  A.  E.  Goiígh).  The  Sarva-Dars'aiia- 
-Saiiigiaha  or  Re\iew  of  lhe  cíiílereiít  Sisteiiis  of  lhe  Hindu  Philosophy.  Triihner. 

18818." 

34.  Muir,  John.  Metrical  Translalions  froni  Sanscrit  Writers.  Triihner.  1879.  8."  —  É  de 
certo  modo  um  aditamento  à  ohra  seguinte. 

35.*  Muir,  John.  Original  Sanskrit  Texts  ou  the  origin  and  history  of  the  people  of  índia, 
their  religions  and  institutions.  CoUected,  translated  and  illustrated.  London,  Triih- 
ner, &  Co.  1872-74.  5  vol.  8." — Tesouro  do  indianista,  indispensável  ao  samscri- 
tólogo,  já  utilíssimo  ao  principiante. 

36.*  Miiller,  F.  Max.  A  History  of  ancient  Sanskrit  Literature.  London.  18o9.  8."  —  É 
livro  raríssimo  e  caro  hoje.  Cf.  n.°*  4í),  4,  30,  32;  56. 

37.*  Miiller,  F.  Max.  The  Hymns  of  the  Rigveda,  in  tlie  Samhita  and  Pada  texts, 
reprinted  from  the  editio  princeps.  Second  edition.  London,  Triihner  &  Co.  1877, 
2  vol.  8.°  —  É  preferível  ao  n."  3,  por  ser  impresso  em  d<evanágrico  e  ter  marcada 
a  acentuação  melódica  própria  deste  Veda,  em  ambas  as  formas,  pada  e  samhitá. 

38.*  Miiller,  F.  Max.  Rig-Veda-Pratisakhya,  das  alteste  Lehrljuch  der  vedischen  Pho- 
netik.  Sanskrittext  mit  Uehersetzung  und  Anmerkungen.  Leipzig.  1869.  4."  — 
Cf.  n.*»  43.  Max  Miiller  puLlicou  uma  excelente  gramática  do  sámscrito  clássico, 
nniito  prática.  Acerca  de  Max  Miiller,  vide  in  n.°  5. 

39.*  OldenlDerg,  Hermann.  Buddha;  his  life,  his  doctrine,  his  order.  Translated  from 
lhe  German  hy  William  Hoey.  London,  Williams  and  Norgate.  1882.  8."  —  Cf 
n.°«  44,  46. 

40.*  Peile,  John.  Notes  on  the  Nalopakhyanam.  Cambridge.  1881.  8."  p.  —  Transcrição 
extravagante.  Cf  n."«  53,  12. 

41.*  Pischel,  Richard.  K<ãlidãsa's  Çakuntalã.  The  Bengcãlí  Recension  with  criticai  notes. 
Kiel.  London,  Triihner  &  Co.' 1877.  8."  gr.  —  Cf.  n."«  7,  22. 

42.  Régnaud,  Paul.  Matériaux  pour  servir  à  TMistoire  de  la  Philosophie  de  ITnde. 
Pai-is,  Vieweg.  1876-78.^2  vol.  8.°  gr.  —  Cf  n.°  26. 

43.*  Regnier,  Ad.  Étudc  sur  Tidiome  des  Vedas  et  ies  origines  de  la  langue  sanscrite. 
Paris.  1855.  4."  —  Este  livro  ainda  hoje  tem  muito  valor  para  iniciação  do  estudo 
dos  Vedas  e  comentário  de  Sáiana.  É  raro  encontrar-se  um  exemplar.  Regnier 
publicou  também  o  Pratixáquia  do  Rigveda,  texto  e  tradução,  no  «Journal  Asia- 
tique»,  1856-58.  É  difícil  oblê-lo.  Cf  n.»  38. 

44.*  Rhys  Davids.  Buddhism:  being  a  sketch  of  the  life  and  teachings  of  Gautama, 
lhe  Buddlia.  London  1882.  16."  -  Cf  n.-  39,  46. 

45.  Roth,  R.  undW.  D.  Whitney,  Athar\a  Veda  Sanhitã.  Herausgegeben.  Erster  Band. 
Text.  Berlin,  Ferd.  Biiimuler.  1856.  8."— Cf.  n."^  23,  24.  Xo  ponto  de  \ista  histó- 
rico este  Veda  e  o  Rigveda  são  os  mais  importantes.  Cf  n."  3. 
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46.*  Sénart,  Émilo.  Essai  sur  la  l('^a^iulo  dii  líuddhn,  sou  cnraclòro  o  ses  orif^incs.  Paris, 
E.  Leronx.  A  1."  ed.  é  do  1875,  houvo  já  2/'—  Cf.  ii."-*  39,  4'i. 

47.*  Speijer,  J.  S.  Saiiskrit  Syntax.  Witli  aii  introdiiction  by  Kom.  Leideii.  1880.  8."  — 
Cf.  II."  1. 

48.  Stenzler,  Adolph  Friedrich.  íiidische  Hausrogelii.  Saiiskrit  uiid  dcHitscli  lieraus- 
gegebeii.  I.  AçvaLãyaiia.  Erstes  Hoft.  Text.  Leipzig.  1864.  Zweites  Heft.  Ueher- 
setzung.  1865.  8."  —  Pertence  à  literatura  do  Rigveda.  Cf  ii."  3.  Stenzler  publicou 
mais  os  Grihiasutras  ou  Leis  domésticas,  de  Paráscara,  texto  e  tradução.  A  ele 
tanibéin  se  deve  uniá  Lóa  edição  o  tradução  do  (Código  de  lajnlh-uálquia,  com 
referências  ao  Código  manava.  Publicou  ainda  outro  código,  o  de  G.áutama,  cuja 
tradução  feita  por  G.  Biihler  se  encontra  no  volume  II  dos  «Sacred  Books  of  tbe 
East-).  pul)licados  por  Max  Miiller.  A  Stenzler  se  deve  uma  bôa  edição,  com  voca- 
bulário, do  Megba-dúta,  texto  difícil. 

49.*  Weber,  Albrecht.  The  History  of  Tndian.  Literature.  Translated  from  tbe  second 
German  edition  by  John  Mann  and  Theodor  Zachariae.  Second  edition.  London, 
Triibner  &  Co.  1878.  8."  —  A  melhor  história  jeral  da  literatura  samscrítica.  Cf. 
n.-  36,  4,  30,  32,  56. 

50.*  Whitney,  William  Dwight.  A  Sanskrit  Grammar,  including  both  tbe  classical  lan- 
guage,  and  tbe  older  dialects,  of  Veda  and  Brahmana.  Leipzig,  Breitkopf  and 
Hartel.  London,  Triibner  &.  Co.  1879.  8.**  —  A  melhor  gramática  (sámscrito  védico, 
brahmánico  e  clássico).  Antes  dela,  as  melhores  eram  as  de  Benfey :  «VoUstandige 
Grammatik  der  Sanskritsprache»  (Leipzig,  1852),  «Kurze  Sanskrit-Grammatik 
zum  Gebrauch  fíir  Anfãnger»  (Lpzg,  1855),  e  a  muito  mais  resumida  «A  practical 
Grammar  of  tbe  Sanskrit  Language  for  the  use  of  tbe  early  Students»,  (London, 
1868).  A  autoridade  destas  obras  é  ainda  grande;  mas  o  carácter  prático,  e  a  segu- 
rança de  método  de  Whitney  deram  superioridade  à  sua  gramática,  ultimamente 
completada  com  o  trabalho  valioso  «The  roots,  etc«,  n."  51. 

51.*  Whitney,  William  Dwight.  The  roots,  verb-forms,  and  primary  derivatives  of  tbe 
Sanskrit  language.  London,  Triibner  &  Co.  1885.  8." 

52.  Williams,  Monier.  A  dictionary  English  and  Sanskrit.  London,  W.  H.  AUen  &  Co. 
1851.  4.« 

53.*  Williams,  Monier.  A  Sanskrit-English  Dictionary,  etymologically  and  pbilologically 
arranged,  witb  special  reference  to  Greek,  Latin,  Gothic,  German,  Anglo-Saxon,  and 
other  cognate  Indo-European  languages.  London,  Macmillan  and  Co.  1872.  4."  — 
Há  deste  samscritólogo  uma  gramática,  muito  completa,  do  sámscrito  clássico,  e 
para  os  principiantes  uma  edição  do  texto  de  Nala,  com  vocabulário.  Com  o  uso 
destas  duas  obras  pode-se  aprender  nmito  do  sámscrito  clássico  sem  estudo  prévio 
de  gramática;  basta  conhecer  a  escrita  devanágrica.  Foi  assim  que  se  iniciou  a  si 
próprio  quem  escreve  estas  linhas. 

54.  Williams,  Monier.  S^akuntabã,  a  Sanskrit  drama  in  seven  acts,  by  Kcãbdãsa.  — A  1/' 
edição  era  da  casaW.  H.  Allen  &  Co.  1867.  8."  Este  texto,  diferente  do  de  Piscbel, 
n."  41,  auxilia  muito  o  principiante.  Cf  n."  13. 
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55.*  Windiach,  Ertisl.  Zwõlf  Hymnen  tles  Rigveda.  Mit  S<ãyana's  Commentar.  Text. 
Wòrterbuch  zu  Scãyana.  Appendices.  Leipzig,  S.  Hirzel.  1883.  8."— Cf.  n.""  19,  43. 

56.*  Zimmer,  Heiniich.  Altinclisches  Leben.  lhe  Cultiir  der  Vedisehen  Arier.  Nach  den 
Sainhitã  dargestellt.  Berlin,  Weidinannsehc  Buchhaiidlung,  1879.  8."  —  Magnífico 
trabalho.  Cojiiplotniri-se  este  n."  e  o  30.  Cf.  ii."^  4,  32. 


Bibliografia  por  ordem  de  matérias  e  graduação  no  estudo 

Gramática;  Sempre  50;  21  (e  ut  in  31,  38,  53);  1,  47;  20;  38,  43. 

Textos:  1,  12  e  40,  31  e  5;  daqui  em  deante  e  sempre  35;  8  na  parte  clássica,  eompare- 
-se  o  extracto  do  Código  manava  com  a  tradução  n.°  15;  54, 13  (e  14);  41,  7,  22; 
43,  53,  8  na  parte  védica,  3,  37,  e  conjuntamente  19,  6,  25,  27,  32,  34,  35;  45; 
48,  2,  23,  24. 

Traduções :  Vide  Gramática,  Textos,  Direito,  Filosofia,  Relijião. 

Dicionários:  Sempre  51.  Para  uso  dos  primeiros  textos,  os  vocabulários  respectivos. 
Gomo  de  mais  fácil  consulta  entre  os  de  melhor  desenvolvimento  e  para  uso 
constante,  53.  Para  o  Higveda,  28.  Além  destes,  os  outros  n."« :  9,  10,  16,  52. 

História  literária :  49.  Vidr  Textos,  Cultura,  Direito,  Filosofia,  Relijião. 

Cultura:  4,  30,  56,  32  (vol.  III).  F.  infra  N.B. 

Direito:  15.  Cf  48. 

Etnolojia:  33,  vol.  li.  V.  Infra  N.B. 

Filosofia:  18,  29,  20,  33,  42.  Vide  Relijião,  Cultura,  História  literária. 

Linguajem:  17.  Vide  Gramática.  Indica-se  de  35,  mui  particularmente,  vol.  II. 

Relijião :  4,  44,  39,  46;  11.  De  35,  mui  particularmente,  vol.  IV,  V.  Vide  Textos,  Cultura, 
Direito,  Filosofia,  História  literária. 

N.  B.  Não  quererá,  por  certo,  o  estudioso  deixar  de  conhecer  alguns  trabalhos  especiais 
de  investigação  acerca  da  orijem  dos  Árias.  Citamos  duas  obras  no  vol.  I  do  ikv^so 
resumo ;  «A  literatura  e  a  relijião  dos  Árias  na  índia».  São  esses  os  traballu^s  de 
Penka  e  de  Scbrader.  Para  complemento  do  estudo  da  lingiia  e  civilização 
árica,  recomendamos  finalmente  a  obra  de  James  Fergusson:  «History  of  Indian 
and  Fasteni  Arcliilccture».  London.  John  Murrav.  1876.  8." 


PARTE  PRÁTKU 


EXERCÍCIOS 


LIÇÃO  I 

N.°  49.  —  Morfolojia  dos  radicais  da  1.*  classe.  |  149.  A  regra  dada  neste  pará- 
grafo separa-se  em  duas  partes. 

i.°  È  evidente  que :  toda  raiz  cuja  vogal  média  for  5"  ã,  ou  vogal  longa,  por  natureza 
ou  posição,  forma  o  radical  desta  classe  por  mera  sufixaçcão  de  -á  à  raiz.  Assim: 

"dfT  /v  a  d       Rd.  ^T  v  cá  d  a  -      ] 

snõT  \/g  í  V        Rã.  sHcr  g  í  V  a  -  i  149,  aj 

ft^  {ou  fq^,  §  5*)   v/n  i  n  d     Rd.  ^í^:^  (o?/  f^T,  §  5*)   n  í  n  d  a  -   ) 

2.°  Toda  raiz,  cuja  vogal  média  ou  final  for  susceptível  de  gunização  (§  46),  forma 
o  radical  desta  classe  por  siifixação  de  -  ã  à  raiz  gunizada. 

As  vogais  susceptíveis  de  gunização  na  raiz  são :  as  médias  í  ,  íi ,  r ,  1 ,  seguidas 
de  uma  só  consoante;  as  finais  !,  u,  r.  A  gunização  destas  obedece  ao  n.°  53  c,  na 
formação  do  radical. 

Note-se:  Cada  uma  das  consoantes  aspiradas,  cuja  aspiração  transcrevemos  sempre 

por  h,   tais  1^  kh,   ^  gh,   ^   dh,    etc,  apresenta  na  transcrição  duas  consoantes: 

•\  -x  "X 

todavia,  prosódicamente  é  uma  consoante,  porque  de  facto  a  escripta  kh,  gli,  etc,  repre- 
senta um  fonema  aspirado  e  não  dois  fonemas  k-h,  g-h,  etc,  (n.°  2).  Assim: 

q       v/b h  11        Rd.  bho       +    a    =    bháva-    ^õT 

T^     V4'i  Rd.  ^Q  +    a    =-gája-        sT?T 

^nj    v/líudh     Rd.  bodh    A-    a    =:    b  ó  d  h  a  -    "^TU 

,  r 

'^^    v/v  r  s         Rd.  V  a  r  s     -f    a    =    v  cá  r  s  a  -     ^TSf 

Cf.  %%  22,  51,  e  no  final  da  2.»  nota  a  páj.  170  do  Manual,  vol.  I,  acerca  de  r  =  ar. 
A  única  raiz  com  \  médio  é : 

'3^  V/klp        fíiZ.  kalp     -f    a   =    kalpa       cfir^q 

A  formação  destes  radicais  explica-se  pe'los  §§  149,  22,  26,  28,  e  n.°^  17,  19,  34,  9. 

*  o  anuçuara  facultativo  no  interior  dum  vocábulo  tem  o  som  da  nasal  da  consoante  imediata;  no  íim  dum 
vocábulo  é  jeralniente  pronunciado  como  se  fora  m. 

É  preferível  que  o  m  final  do  vocábulo,  último  na  frase,  seja  escrito  como  tal  c  não  substituído  pe'lo  anuçuara. 
É,  porém,  uso  comum  nos  manuscritos  escrever  o  anuçuara. 

V. -Abreu  —  Manual  Sk.  (Bxcra t/os)  '     i> 
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N."  50.  —  Significação  do  presente.  Obs.,  §  130.  O  presente  significa;  1.",  tempo 
actual;  2.",  futuro  imediato;  3.*'.  passado,  emprf^go  próprio  da  narração  \iva,  o  «presente 
histórico». 

N.''  51.  —  Flexões  do  presente  P.  na  Conjugação  II.  C.uadros,,  §  173,  n.«  21. 


-ami 

Dual  ) 

-avas 

t 

-amas 

Sing.  < 

-si 

-thas 

Plural 

i 

-tha 

-li 

1 

-tas 

/ 

-nti 

N.»  52.  — Fonolojia:  Duas  regras  relativas  a  ?T  e  T,  finais.  Toda  palavra  que 

•\     *\, 

orijináriamentc  acabe  em  ^  ou  T  termina,  cuando  final  de  frase,  em  visarga  1,  §§  4.  29; 

•\       "v  ' 

identicamente  cuando  for  seguida  de  outra  palavra  cujo  fonema  inicial  seja  ^.  7^,  TJ( . 

*\      "^    '\ 
^,  ou  sibilante,  §  42  a),  h);  veja-se  a  Sinopse  da  acomodação  consonántica ,  páj.  20-21. 

C/'.  n."  6o.  Assim  por  exemplo^ 

^     ^^  _       'N  [    lé-se  e  escreve-se    <   ^  _         \  v.  n."  9,  e  Cuadro  a  pai.  20. 

punar    patavas      )  f  punaii  patavatt  ) 

N.''  53.  —  Fonolojia:  crases,  liquidações.  N."'  8,  9.  Cuadro  sinóptico  da  acomo- 
dação vocálica j  páj.  19.  Exemplos: 

^) 
a  _L  a  =  ã   (que  transcrevemos   fi).    sã  api  escreve-se  em  devanágrico  e  lê-se 

^TTrT  que  transcrevemos  s  â  p  i . 
ã  -f-  1  =  G  (ê) .      t  a  V  a   i  li  li  h  a  ,    rl«^T.^|   tavêkkha. 
ã  -f  «J  =  o  (ô) .     sã   u  V ã k  a  ,   ^TT^T^  s  ô  v ã k  a  . 
ã  -f-  V  "="  ^^'-  j  a  t  h  a   r  s  í  h,    ZT^TI'^*  j  a  t  h  a  r  s  i  "k . 

a  4-  e  =  íB  (sè).    t a V a  e  V a ,  ri<^^  t a v á v a .   t a t h ã  e v a ,  rTq^  t a t h  jjè v a . 

ã  4-  se  =  se  (sè).  tava   sesvarjam,  ri<Í^<MH  ou  rfcT^TX  tavsèsvarjam. 

•\ 

a  -|-  o  =  a)  (ól>).    sã  o  d  a  n  ã  p  a  k  a  t  i ,  TuT^   q-cj  jf^   sá)danã  pakati. 
ã  -f   a>  =  33  (rò).   tava    a)  d  a  s  ã    ksíram,    rT^lTITr    Tli(  H    tavadasã 
k  s  í  r  a  m  . 

1  -4-  í  =  í  (i)  V  ã  r  i  i  h  a  a  s  t  i .  et  |  J  |<^|  l^H  v  ã  r  i  h  á  s  l  i .  sã  api 
i  k  s  a  t  e  ,  <i  IMÍtIcH  s  â p i  k  s  a  t  e  .  Ante  outra  vogal  ou 
ditongo  í  final  liquida- se :  i  t  i  u  v  ã  k  a ,  Jr^^T^  i  t  j 
u  V  ã  k  a  .  n  a  d  í  atra.  H*U^  n  a  d  j  atra.  j  a  g  a  t  i 
r  s  i  "fe ,   IfsTrZrRT*  j  a  g  a  l  j    r  s  i  ii . 

u  -}-  u  =  U  (d),  sãdhu  uktam,  HT^rhH  sãdhúktam.  Ante  outra  vogal 
ou  ditongo  u  final  liquida-se;  madhu  asti,  Hfel l^ri 
madhv   asti;    ti  lycf^   s  ã  d  h  v    e  v  a  m  . 

r  -[-]''=  r  (?)•  kartr  rgu,  Spíprsr.  Ante  outra  vogal  ou  ditongo  r  final 
liquida-se ;  kartr  i  h  a  ,  cf^J^fc^  kartr  i  h  a  ;  ^T^TFrT 
de   kartr   asti. 


o 


Senielhanteiiieiilc  se  liquida  o  eleiíiejito  tina!  i,  u,  eluiii  ditongo,  iio  iiílcridr  tia 
palavra.  Assim  77  passa  a  ?37T,  ^  passa  a  íTnT,  ^  i)assa  a 
5^,  5T  passa  a  ^JõT.  Da  raiz  {j  i  se  íoniia  o  radical 
jJí  e  4"  íi  =^  ^'''jii''  <'  *''i  i"''í'^  '1  '  '>  radical  no  -|-  a  — ^ 
n  á  j  a  - ,  bem  como  da  raiz  1»  h  lí .  h  h  o  -|  -  a  =  I)  li  á  v  a  - , 
Cf.  Cuadru  a  páj.  li),  e  ii.°  H'.\. 


Vocabulário  I 


57     "Vaguear,  rondar'). 


'\ 


r^   "ir,  vaguear;  andar  pastando;  exe- 
*^^        cutar  (um  acto)». 

tsT     "Vencer;  conquistar». 


lSt<^  «viver». 

r«Msi  "desprezar,  demitir  de  si,  abando- 
"^     nar».   / 

^^  «queimar,  abrasar». 


^       «correr,  fujir». 


^JT^  «correr,  avançar;  correr  (de  líqui- 
'~^,     dos),  escorrer». 

H^    «curvar-se  respeitoso,  reverenciar». 
^      «ffuiar,  conduzir». 


C4-C4    «cozinhar,  cozer». 
"^rT    «cair;  voar». 


7^ 


«saber,  conhecer». 

«ser.  vir  a  ser,  tornar-se». 

«sacrificar  [a,  ou  em  honra  de  (açus. 
pers.)  tal,  ou  com  (instr.  rei)]». 

«protejer;  abrigar», 
«falar». 


^TT   «habitar;  viver  em» 


•ST 


«acarretar,  levar;   vir  (do  vento), 
soprar». 

«chover,  dar  chuva ;  derramar,  espa- 
lhar (dons)». 

«louvar,  cantar  louvores,  gabar» . 


H       «correr». 

^^    «recordar- se». 

^      «tomar,  arrebatar,  tirar,  saquear». 


i 


Exercício  I  '■ 

a)  Formar  os  radicais  das  raízes  dadas  no  Vocabulário  1,  e  escrevê-los  em  deva- 
nágrico  e  transcrição  acentuada. 

MODELO   DO  EXERCÍCIO 

Da  raiz,  1."  cl.,  ^Tó"  /at,   Rd.  ^  áta-  «vaguear,  rondar». 
Da  raiz,  l.«  cl.,  r^f  /kar,   Rd,  '^  kára-  «ir,  vaguear;  andar  pastando; 

executar  (um  acto)». 

bj  Conjugar  o  presente  parasmáipada  das  raízes  dadas  no  Vocabulário  I;  escrevé-lo 
em  devanágrico  e  transcrição  acentuada,  e  atendendo  ao  n.''  52. 
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EXEMPLO   DAS   FORMAÇÕES 

v/v  a  d,   Rd.  vá  d  a-  V^ní,   Rd.  nó  +  a  =  nái  +  a  =  naja 

Siny.  Dual  Plural 

nájãmi         iicájãvah  nájãina"h 

nájasi  mjathaii         nájatha 

nájati  nájata"fe  iiájanti 


Sing. 

Dual 

Plural 

1.- 

vádcãmi 

vádãvaii 

vádãma"k 

2.- 

vádasi 

vádathak 

vádatha 

S.- 

vádati 

vádataii 

vádanti 

MODELO   DO  exercício 


Da  raiz,  i.^  cl.,  UT^  y/d  h  ã  v ,    Rd.  ^T^  d  h  a  v  a 


Sing. 
i.":  UMIÍTT  dhávcãmi 
2/-':  UT^irr    dhávasi 
3.-'':  HlclÍH     dhávati 


Dual 

yicllci:  dhávãva-h 

III  G)  íii :  dhávathaii 

^JWrT*  (llíávatali 


ou 


Plural 


dhávainatt 
dhávatha 

dhávanti 


LIÇÃO  II 

N."  54. — Formação  particular  de  alguns  radicais  da  1.^  classe.  §  219.  As  raízes 
TPT  «irw,  ZFT  "dar,  fornecer»,  formam  o  sistema  do  presente  com  o  radical,  respectiva- 
mente, TR^  /?(i.  g  á  K  li  h  a  - ,   7J^  Rd.  j  cá  k  li  h  a  - ;    Cf.  n.°  86. 

A  raiz  HT  «assentar,  assentar-se«,  enfraquece-se  na  modulação;  a  sua  vogal  radical 
é  então  a  atenuada  (n.°  39)  í .   ?ft^  Rd.  sida-,  §  219  Obs. 

A  raiz  TITT  «protejer»,  dada  por  alguns  gramáticos  como  da  1.*  classe,  é  própria- 
mente  secundária,  n.°  22.  E  denominativa  de  g  o  -  p  a  «vaqueiro,  guarda  das  manadas». 
O  seu  radical  g  o  p  ã  j  a  é  causativo  na  forma,  |§  363-365,  371,  372. 

A  raiz  TT^  «esconder»,  não  guniza  a  vogal;  o  radical  é  i(«n  Rd.  gáh  a  - . 

-O*^  Cs,  . 

Várias  raízes  em  -  cã  formam  o  radical  do  sistema  do  presente  por  processo  parti- 
cular, de  reduplicação :  T^  «estar»,  ^^T^  Rd.  tístha-^,  §  63;  ^  «cheirar,  sentir 
(o  cheiro)»,  Iw  Rd.  gíghra-;  ^TT  «beber»,  fílsr  Rd.  píba-,  §  219  Obs. 

A  raiz  "^^  «ver»  não  forma  radical  do  sistema  do  presente;  substitui-se-lhe  a  raiz 

q^T,  e  o  radical  é  TJT^  Rd.  p  á  sj  a  - ,  §  219  Obs.,  n.°  68. 

Raizes  consideradas  em  e  ,  se ,  o  .   V.  n."  68. 

Forme-se  por  ordem  alfabética  o  vocabulário  das  raizes  íiqui  dadas. 

*  A  mud.anra  de  t  h  em  t  h  ha  de  explicar-se  mais  adeantc:  c  uma  assimilação;  a  cacuminal  S  obriga  a 
arliculação  imediaUa  dental  a  formar-se  cacuminalmcnle. 

A  cacuminalização  do  s  inicial  da  raiz  s  t  h  ã  é  devida  à  reduplicação  para  formação  do  radical:  a  sílaba 
rediiplicaliva  t  i  na  cual  existe  vogal  diferente  de  a  é  a  determinante  do  oacuminalismo.  V.  §  63.  Chamam-se 
voijais  altcranles  as  <|iie  produzem  este  renómeno  fonolójiio.  Cf.  Sinopse,  a  páj.  iH)-'JÍ,  acomodação  regressiva. 
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N."  65.  —  Nomes  substantivos  masculinos  e  neutros  em  -  ã .   §  ^^. 


Paradiííiiias 


MascttUno:    (tema)  Z^  deva-   «deus». 
Neutro:    (tema)   ^\^   p  h  a  1  a  -   «fruto». 


Singular 


NOJH. 

Ac. 
Voe. 


Masc. 


'\ 


•\ 


^ 


Nent. 


^HrT 


Dual 
Masc.         Neiít. 


Plural 
Masc.  Nmt. 


N."  56.  —  Significação  dos  casos.  {Cf.  n.^  61).  1."  O  nominativo  é  o  caso  subjec- 
tivo; 2."  O  acusativo  é  o  caso  objectivo  e  designa  a  maior  parte  das  vezes  o  objecto 
próximo,  outras  o  remoto,  e  ainda  a  direção,  ou  termimis  ad  quem,  e  extensão  de  tempo 
e  espaço.  É  governado  umas  vezes  por  verbo  (parte  finita  ou  infinita),  outras  vezes  por 
prepositiva.  Tem  a  função  de  advérbio,  e  expressa  espaço,  tempo,  modo. 

Vocabulário  II 
oj  Advérbios,  conjunções  e  interjeição: 


5HH    ) 


•\ 


[    "dai,  desde  então, 
rTrITr  \      portanto,     por 
isso,  donde». 


'x 


ij  1 1.   j   «dali,  donde,  por 
^  ^  v^  (       conseg. '%  logo » . 


5^ 


•\ 


«ca,  aqui». 


assmi». 


fj^      -  «lá,  ali,  além». 


Ir^FT  1  "^^!!!L"^^^^'     ?WT 


«daquele     modo, 
assim». 


^^ 


«onde,       aonde; 
para  onde». 


l    «por    forma    tal, 
7X^    \       de    modo    tal, 
(       como». 


■^  .11    í   «donde?».  ^^     \   «onde,  aonde?  <^>t\H~  «como?». 

^     '^  (   «porquê?».  ^        |   «aonde,  para  onde?».     d(\txj.   -  «cuando?». 


^l4HI   -  «agora». 

■o 

5^      -  «hoje». 


rRJT    -  «então». 


^^oT^  -  «ondequer  que». 


T[T^    -  «cuando,  se». 
TU^   -  «sempre». 


f\çi\\     \  «assun,  assnn       >  Pi 
\^\    \       pois».  \'^ 


«assim,    sic,   deste 
ou  desse  modo». 


«mas,    porém,    e 
(adversativ. •*')». 


l  «exactamente,  „„-,-_ 

^        I     assim;  ape-        "^        -  (pospositiva)  «e».  ^H^  -  «outra  vez,  mas». 


nas». 


Interjeição:  ^  «ó.  oh!» 


:\H 


b) 

N 

oiiies* 

t . 

- 

Substantivos 

masculinos 

' 

Suhst. 

neutros 

TTsT 

gaga 

^I^^IUI 

Brãhiiiaua- 

.     Tll| 

ksíra- 

il-U 

ou 

Tm 

gandha- 

o 

riirga- 

^ 

grha- 

TTFT 

grãma 
nara- 

i^ 

Rãina- 
Rãvaiia- 

sTFT 

gala- 

-^i 

(MUI 

dãna- 

nrpa- 
putra- 

vrksa- 
srgãla 

Hi|| 

nagara- 

M?l 

^illH 

cix^H 

vakana- 

*  Damos  os  temas  sem  a  significação  portuguesa,  de  propósito,  para  o  principiante  se  habituar  a  procurar  os 
vocábulos  no  vocabulário  jeral. 

Exercício  II 

a)  Ler,  transcrever,  analisar,  traduzir: 

W^  sfNPT:  I  \  I  H^  TT^m:  I  í^  I  ?r^  T^TÍn  I  ^  I  "m^  jtIIÍH  I  á  I 

■  15.^  Hoje^  abandonam^.  16.  ilg^om^  ícíí's'*  (todos,  ambos).  17.  Protejo-  sempreK 
18.  Curvamo^'  nos  ambos  outra  vez^.  19.  Para  owdei  corres-?  20.  Sacrificamos^  em  honra 
de.  21.  Cozinham^  ambos.  22.  Desprezais.  23.  Abrasa.  24.  .4^orai  vivemos-.  23.  Amòos 
cantais^  louvores.  26.  Porque-  vos  (todos,  ambos)  curvais^  reverentes?  27.  Foam^  j9a?Yí 
agtw'.     28.  Onde^  morais-?    '^^J.  Guando^  falam- (eles,  eles  ambos)?    30.  Falam- outra  vez^. 

*•  A  sintaxe  samscrítica  é  de  amplíssima  liberdade  na  ordem  das  palavras ;  usamos,  por  isso,  os  algarismos 
sobrepostos  nos  vocábulos  portugueses,  especialmente  para  evitar  a  necessidade  de  aplicar  regras  de  fonolojia  exte- 
rior, ou  frásica,  ainda  ignoradas  pe'lo  principiante. 

Teem  os  algarismos  outra  significação  importante :  mostram  cuantos  vocábulos  hão  de  entrar  na  frase  sams- 
crítica, e  cual  c  o  vocábulo  que  propriamente  há  de  ser  trasladado  para  sámscrito.  Assim:  <^Curvamo'^  nos  ambos 
outra  vez"*»  é  uma  frase  que  se  traduz  com  duas  palavras  samscríticas  n  a  in  ã  V  ali  p  U  n  ati  ;  ^ Sacrificamos^ 
em  honra  dc"  é  frase  que  se  traduz  com  uma  única  palavra  samscrítica  j  a  g  ã  ni  a"h  . 

As  palavras  entre  parêntese  são  explicativas.  Assim:  "Agora^  ides"^  (lodos,  ambos)=,  por  este  parêntese  apon- 
ta-se  ao  principiante  o  dever  de  traduzir  a  frase  por  duas  formas,  pondo  o  verbo  no  plural,  e  pondo  o  verbo  no  dual. 

b)  Segundo  os  paradigmas  do  n."  55,  e  comparando-se  o  do  §  94,  formeni-se  os 
nominativos,  acusativos  e  voeativos  dos  temas  dados  no  Vocabulário  II,  b). 

c)  Ler,  transcrever,  analisar,  traduzir : 
H7;Tl;:^T^F7qÍ%r(oufH'(ÍH)l\l    TTf  íK^H:  I  í?  I    W^  Rl^ÍH 

^^:  I  ^  I  ^  sí^H'  I  è  \  ^^  ^HIÍH  ^Xt^'  I  ^(  I  ^í^m^  TTst 
H^^iTh  I  \  \  ^?lfTT  "^t  I  to  I  q?T^  %  ^:  I  t;  |  q^:  t^^  íItl^Th  I  í  I 
q^:  J^  TJTU^  \\^\  t^  ^síT^:  I  \\  I  ^  TJÍtA  iK^Pd  I  \í?  I  rT^ 
7T%  h^h:  I  \$  I    ^T^  T^^^^m^  ^^íftT  ^OJ:  I  \i  \    X^'   ^H|ÍH  I  \H  I 


19.  O  homem^  bebe^  leile^.  20.  O  rei  conduz  o  elefante.  2i.  Caiem^  ambas  as  casasK 
ii.  Caiem-  duas  casas^.  23.  O  deus^  da^  a  áçiuaK  24.  Recordamo'  nos-  (ambos)  dos  deu- 
ses^ (ac).  2o.  O  rei^  conquista-  a  aldeiaK  26.  Os  elefantes^  cheiram'^  (ambos)  o  perfume^. 
27.  Cozem-  (ambos,  eles)  os  frutos^.  28.  O  homem^  adora^  os  deusesK  29.  Os  chacais^ 
rivem^.  30.  Vamos-  (nós,  nós  ambos)  para  casa^  (ac.)  31.  A  água  escorre.  32.  O  Jwmem^ 
vive-  na  cidade^  (ac).  33.  Os  deuses'^  dão^  a  chuva^.  34.  O  filhó^  reverencáa^  o  BráhmaneK 
^^.  As  casas- abrigamh  36.  O  rei^  da^  riquezaK  'Ò7.  Vou- para  a  cidade^?LC.).  38.  Fós 
ambos  airebatais-  os  frutos^  (ambos).     34.  Sinto^  agora'^  o  perfume'^. 


LIÇÃO  III 

N.°  57.  — Morfolojia  dos  radicais  da  6."  classe.  §  loO.  Nos  verbos  desta  classe, 
a  acentuação  laz-se  na  vogal  sufixo  formativo  do  radical;  a  modulação  da  raiz  fica  sem 
que  sobre  ela  exerça  influência  o  acento  do  radical:  \/ksip.  Rd.  ksipá-,  3."  s.  pr.  P. 
k  s  i  p  á ti . 


Exemplos  referentes  à  Observação  do  |  150: 


^ 

o 

\/kT 

Rd. 

Í>i| 

kirá- 

% 

\/ksi 

■» 

f^ 

ksijá- 

/dhú 

» 

■O 

dhuvá 

•o 

v/su 

M 

suvá- 

pr.  P.       ÍSh^ÍH  kiráti 

T^nrírr  ksijáti 

«  l|c(íri  dhuváti 

■o 

»  flG^ítl  suváíi 


N."'  58.  —  Flexões.  Pe'lo  que  fica  dito  em  os  n."*  21,  51,  é  evidente  que  as  flexões 
do  presente  parasmáipada  (e  de  todo  o  verbo)  são  na  6.^  classe  as  mesmas  da  l.«  classe. 


Exemplos  : 

Singular 
RlMlí^      ksipámi 
%TTfH       ksipási 
Riqírl       ksipáti 


rarj    \/kú])  —  Rd.  ^WJ  ksipa- 

Dual  Plural 

T^TTrr^TT        ksipávas  TVlMIHti        ksipamas 

frl^y^  ksipáthas  RlM^  ksipátha 

frlMrl^  ksipátas  ÍtIMÍtI  ksipánti 


'\ 


N.°  59.  — Formação  particular  de  alguns  radicais  da  6.^  classe.  §§  219,  220. 
Notemos  tão  somente  a  substituição  de  \/r  no  radical  r  k  k  h  á  - ,  de  y/is  no  radical 
i  k  k  h  á  - ,  de  /p  r  a  k  h  no  radical  p  r  k  k  h  á  -  (Cf.  n.°  86) ;  e  a  nasalização  (refor- 
çamento  por  inserção  de  nasal,  n."  36)  como  em  ^k  r  t ,   etc. 
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N.  60.  —  Nomes  substantivos  masculinos  e  neutros  em  -ã.   Vide  n."  So. 


(  Mascitluw :   TT^  *!  h  v  a  - 
Paradigmas  _      ,     , 

Neutro :   tfT^  p  h  a  I  a  - 


SinfTular 
Mnsc.         Nevt. 
Instr.    /^^H        q^MH 


Dat.      Ti^mj     ^^FWJ 
Abl       r^TFT     ^HIH 


Dual 


Plural 
Masc.  Neid. 


T:^^ 


•\ 


*\ 


•^v' 


Loc.      7^ 


^TíFT 


^  «X  -N 


N.°  61.  —  Significação  dos  casos.  Vide  ii.°  56. —  3.°  O  instrumental  responde  às 
perguntas  «com  quem?  como?  por  meio  de  que?  com  o  que?  de  que  modo?».  Expressa 
«companhia,  adjacência,  causa,  ajente».  Traduz-se  por  «com,  a,  de,  por  meio  de,  na  com- 
panhia de,  etc.»  Pode  ser  rejido  de  preposição. 

4."  O  dativo  designa  «o  objecto  mais  remoto  (dativus  commodi)  a  que  se  destina, 
refere  ou  dirije  o  nome  que  o  reje  ou  o  acto  expresso  pe'lo  verbo»;  é  o  caso  própiio  do 
vocábulo  que  expressa  «o  objecto  em  cuja  honra,  por  cujo  motivo,  a  favor  de  que  ou 
contra  que  se  pratica  um  acto,  ou  o  objecto  fim  a  que  se  tende».  Usa-se  sem  preposição. 

S.**  O  ablativo  é  o  caso  que  expressa  «a  procedência  e  ideas  correlativas  de  separação, 
distinção,  expulsão,  pi'oveniéncia,  logar  donde;  e  aíada  (pe'la  idea  de  causa)  motivo, 
instrumentalidade».  Emprega-se  na  comparação  com  os  comparativos  na  significação  «do 
que».  Pode  usar-se  com  preposição  ou  vocábulo  de  carácter  ou  condição  preposicional. 

6."  O  jenitivo  é  o  caso  de  maior  amplitude  em  sámscrito  clássico.  Emprega-se  em  vez 
do  dativo,  instrumental  e  locativo,  e  ainda  em  vez  do  ablativo.  O  seu  emprego  próprio, 
porém,  é  adjectival,  define  o  nome  que  o  reje.  É  caso  objectivo  e  designa  toda  espécie  de 
dependência  «jenitivo  objectivo,  subjectivo,  partitivo».  Note-se,  porém,  que  em  sámscrito 
não  há  o  jenitivo  apelativo  como  em  português  «cidade  de  Lisboa»,  nem  há  o  jenitivo  de 
característico  como  na  frase  «homem  de  honra».  Pode  usar-se  com  preposição  ou  vocábulo 
de  carácter  preposicional. 

7."  O  locativo  é  o  caso  que  expressa  «a  situação  (logar  onde),  a  ocasião  (tempo  em 
que)  e  a  circunstância,  a  condição»;  é  o  caso  que  designa  «o  objecto  do  acto,  do  movi- 
mento ou  sentimento».  Depois  do  jenitivo  é  o  caso  que  preenche  as  funções  sintácticas 
de  outros  casos,  mais  frecuentemente.  Tem  o  locativo  emprego  absoluto  como  o  ablativo 
latino;  e  tem  mais  o  preposicional  e  adverbial. 


Vocabulário  III 

a)  Raízes  da  6."»  classe : 

T^  «desejar» 

^^  «lavrar  (a  terra)» 

í^q  «lançar,  arremessar,  chapar  com» 

UT^  «apontar,  mostrar» 


ikkháti* 
krsáti 
ksipáti 
dísáti 


■Çr^        «pcriiiiiilar.  iiiíoiinar-st'''  pikkluíli 

\c\y~\      "(Milrar.  pcDcIrar»  visáli 

•\ 

l^-q      «gotejar,  horriíar»  sinliáti 

'\ 

tTsT       "tMiiitir;  criar  ([xn*  emissão  do  criador)»       srgâti 
^q>H     '«tocar:  fazer  loções,  lavar»  sj)rsáti 

Outros  verbos :  giíhati;  sídati. 

*  Daqui  oin  (íoaiitc  daronios  a  .T.*  s.  pr.,  P.  o»  A.,  ii."  14,  acentuada,  oiii  vez  tia  lorina  chamada  lai/. 

b)  Nomes: 


Masculinos 

Nenlros 

^^. 

kata- 

tIpI 

ksetra- 

ou 

■dhr\ 

kimla- 

^J^ 

ílhaiia- 

d^\r\ 

])ãla- 

])iispa- 

7TTT1 

mãrga- 
megha- 

^H 

♦ 

bala- 

Au 

r^Hl^ri 

011    rrllilcfi 

langala 

^\i 

sara- 
jiasla-   \ 

■o 

visa- 

<^M 

sukha- 

Exercício  III 

^  ÍFT^H:   I  ^  I     sTrT^  ^TrR   hm^H    \f\     ^  ^  HTT^:   I  V-  I 

15 ###  o  rapaz'*  pergunta^  aos  homens^  pelo  caminho''.  1().  As  nuvens^  deitam  choviscos 
(trad.  gotejam^  água^J  nos  campos-.  17.  Vão'  (dois  ou  mais  individvos) pelos  dois  caminhos' 
para  a  cidade-.  18.  O  rei'^  dã^  dinheiro-  a  ambos  os  homensK  19.  Os  filhos-  do  homem^ 
assentam-se  em  esteiras^.  20.  Os  deuses^  dão"^  a  água-  das  nurensK  21.  Lavamos^  as  mãos- 
com  águú\.  22.  Os  dois  homens^  conduzem'*  cada  um  seu  filho  ("trad.  os  dois  filhos-)  para 
casa  ou  ;Mm  a  cidadéK  23.  Os  dois  rapazes^  mostram'*  o  caminho-  para  (i.  e.,  da,  como 
igualmente  se  pode  dizer  em  português)  a  cidade^  (jt^ii-)- 

*  Cf.  o  final  do  §  38  com  a  regra  do  anuçuára  necessário,  |  40  a).  Note-se  ([ue  so  podia  escrever  k  U  U  t  ã  n 
ou  k  U  t  ta  n  ,  e  bem  assim  na  frase  6  s  í  k  a  t  i ,  na  11  1  ã  g  a  l  ÍE  "h  ,    k  r  S  ã  t  i . 

**  O  cacuminalismo  é  por  obediência  ao  §  CO.  Esta  regra  está  resumida  nas  últimas  duas  linhas:  «toda  vez 
que  não  se  entreponha  som  palatal,  cacuminal  ou  dental»;  devia  dizer-se:  « . .  .palatal  (excepto  j  ,  como  fica  ditoi, 
cacuminal. . .  >.  V.  Sinopse  da  acomodação  consonánlica,  páj  21 . 

***  O  verbo  p  r  k  k  h  á  t  i  governa  dois  -acusativos:  o  da  jx-ssoa  a  quem  se  pergunta  e  o  da  cousa  pela 
cual  ou  acerca  da  cual  se  pergunta.  Governam  em  jeral  dois  acusativos  os  verbos  (-ue  significam  perguntar,  falar, 
dizer,  conduzir,  guiar,  bem  como  os  verbos  cansativos. 

V.-ABr,F,u  —  Maimal  Sk.  {Exercícios)  ^* 
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N.°62.- 


LIÇÃO  IV 

Temas  substantivos  masculinos  em 

-i.  §91,  i.« 

- 

Paradigma 

.   n[í\  agni- 

«fogO)> 

Sing. 

Dual 

Plural 

Nom. 

iHiW 

Ac. 

Instr. 

tlíllHI 

Dat. 
Abl. 

1 

Jen. 

Loc. 

•o 

Voe. 

iJíí\>ÁH 

*  a  g  n  i  S  II    c  não   a  g  n  i  S  U  ;    veja-se  a  nota  ao  n."  54,  e  o  §  63. 

N."  63.  —  Temas  substantivos  neutros  em  -  i .  §  91,  3." 

Paradigma:  c{\\à    \  ã r  i  -   <'água» 

Sing.  Dual  Plural 

ciir|mi        y  ^T^i^ 

cHÍ(U| 


N.  e  Ac. 

Instr. 

Dat. 

Abl 

Jen. 

Loc. 

Voe. 


c||í(UH 


^rf^irm 


cUÍ^UMfl 


N.°  64. — Declinação  dos  adjectivos  masculinos  e  neutros  em  -  i .  Declinaiii-se 
como  os  suljstantivos  do  jénero  respectivo.  Cf.  n."  24.  Os  adjectivos  neutros  podem  substituir 
formas  próprias  por  equivalentes  do  jénero  masculino  em  alguns  casos.  Obs.  a)  do  §  91. 

N."  65.  — Fonolojia  das  finais  T{ ,  T"'  ^^  frase,  ante  vogal,  semivogal  e  explo- 
siva. Em  sámscrito  H,  T?  são  substituíveis  reciprocamente  como  se  íó.^sem  o  foneniu 
duro  e  brando  da  mesma  ordem :  T  a  branda  ou  sonora  correspondente  a  TT .  b  ^  a  dura 
OU  surda  correspondente  a  "J" .    Cf.  em  latim,  lingua  em  tpie  não  bavia  propriamente  z, 
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pulvis,  pulvet'is;  etc.  Lm  regra,  [)ois.  em  sámsc. :  1.",  H  linal  nuida-se  em  T  ante  sonora. 

São  excepções  os  casos  frecuentíssimos  de  ^  precedido  de  a .  F.  §  42,  a,  b,  e  a  Shwpse, 

•\ 
pjíj.  20-21.  2.",  T  pennanece  ante  sonora;  e  muda-se  em  ^,  on  acomoda-se  como  s(! 
•^  '\ 

fora  TT,  ante  surda  e  na  pausa.  V.  n.»"  52,  73,  e  Sinopse,  páj.  20-21.  Em  devanágrico, 

*\ 
r  orijinário,  ou  de  s  orijinário,  em  frente  de   r,   escreve-se  sobreposto  à  grafia  de   r 

inicial:  assim  7tl . 

N.°  66.  — Exemplos  que  o  estudioso  deve  procurar  traduzir,  e  a  (^uc  deve  deter- 
minar as  regras  exempliíicadas.  Cf.  Sinopse,  páj.  20-21. 


•\         ^         "X 


luuica 


qrrr^         nem  qq":  ^^ 


HMsÍMÍd 


:yíllfl%TH 


Vocabulário  IV 


a)  Verbos*: 

cnrilrl       krntáli     «cortar» 
ij  ■■ 

^^  Irl        nuuikáti  «livrar,  soltar» 

o 

r<M^qÍrl       lumpáli 
'*  Detciiiiiiu'-sc  a  classe  c  a  raiz. 


mas    ^m    ^^ 


roliati 


«crescer') 


í^rlTTnTf  limi)áli     «uiilar,  bezuular» 
«despedaçar:  rouliar') 


44 


bj  Nomes*: 


5grfir 


^ 


Hr^ 


■o 


mm 

J'^  cf^  ;^T^  Nome  prói)rio 

Daqui  cm  doanlo  coiiiploloin-sc  os  voi'aI)ulários  dos  nomes  emciiaiilo  à  sigiiHicação,  à  transcrirão  c  ao  jéncro. 


Exercício  IV 

^rnf  ffn^rT:  l  \o  i    ^f^:  ^T&VTTt  ^PTTFT  TH^  I  \\  I    ^nfwt  ^PÍT 
^TTÍFT  I  \í^  I     ^ItRTfttnt   TT^tTT   ^  ?;;^ftT  I  \5  I     ^ÍJ  TftxtTT 

18.  //«n^  mora^  nos  montes-,  19.  Do/s  inimigos^  arremessam'^  dardos'*  contra  o  rei"^ 
(dat.).  20.  fíama^  toca  ambos^  os  filhos"^  com.  as  mãos-.  21.  O  fogo^  queima^  as  m^ores-. 
22.  Os  Rixis^  falam^  a  verdade^.  23.  Da  verdade^  resulta;^  felicidade'^  para  os  homens^  (i.  e., 
felicidade  dos  homens,  jen.  pi.).  24.  As  mãos-  do  Rixi^  tocam'^  a  ágna^.  2o.  Os  frutos^ 
estão^  nas  árvores-.  26.  Os  homens^  j^ensam'^  em  Hàri-  (aeiis.)  27.  Hári^  livra^  os  homens- 
do  mal}  (abi.).  28.  Os  homens-  vivem^  na  cidade^.  29.  Rávaná^  sacrifica^  uma  gazela- 
ao  deus^. 

*  F.  n.«  56 ;  g  O  p  ã  j  a  t  i  =  T  a  k  s  a  t  i , 
**  ares  jenitivo  de  a  r  i  5    em  jeral  o  jcnitivo  precedo  o  nome  que  o  roje. 
***  Logar  donde;  vide  n.°  61,  5.** 
t  V.  Sinopse  da  acomodação  consonántica,  páj.  20,  acomod.  frásica  especial  [2 — r  {%)  ailte  bl'.,  etc.J. 
tf  Semelhantemente  se  diz  em  português:  <  vai  às  flores >  por  cvai  buscar,  ou,  apanhar  flores»;  em  sámscrito 
o  ohjecto  do  infinito  o  expresso  no  caso  dalivo  na  tVasc  elíptica. 


LigÃo  V 

N."  67.— Morfolojia  da  A.''  classe:  l.»  Regi-ajerai  ^  151.  Ex.:  rT^.  Rd.  Fp?I, 
Pr.  V.   FP-ITTPT.    r^P-^Tm,   FP-^kT,    ctc;   acrcsceiítamlo-.se  ao  radical  as  flexões 

■o  o  o  r-~-  '> 

do  pr.  P.  na  Coiij.  1.-2."  Raízes  em  -  i  v  ,  §  50.  Ex.:  U^ ,  Rd.  ^^ | o<4  .  —  3.°  Raizes 
em   -  aiii  .    Alongam  a  vogal    ^T^.    rPT 


•\ 


TT^.  W^.  W^ 

"■      "X  *N.  "X 


l)ode  alongá-la    V^. 


tô 


Assim:   ^ÍFTTÍH*    (TF^TÍFr,  ^^T^"^^^,  I^TP^^fH,  <^  ^P^^ÍH  ou  ^bF^f^- 

4."  A  v/inad  alonga  o  sou  a,   a  v/vjadli  siniplilica-so  <;()in  tlecronionlo  de  vocalizaí-fu» 
(ii.«41):   TWTlfn,   -^OTÍFT. 

*  A  raiz  k  r  a  Hl  ó  (la  1."  classe,  c  como  lai  a  diMiios  a  páj.  75  ilo  Manual  {Gr.).  Os  Hindus,  porem,  dão-na 
como  da  4."  classe.  Nos  textos  encontra-sc  o  radical  k  r  ã  lU  a  -   P.  A. 

N.o  68.  —  Radicais  da  A.""  classe  considerados  pelos  Hindus  como  da  1."  classe. 
§§  219,  221.  Cf.  11."  o4,  /drs  - .  Os  radicais  considerados  pe'los  Hindus  da  4."  classe 
e  reíeridos  por  eles  a  raízes  em  -  o  ,  como  [/d  o  ,  e  poucas  mais,  são  radicais  da  G."  cl. 
de  raízes  em  ã  enfraquecidas  em  i;  assim  djáti,  Rd.  dja-,  V^dã  ou  segundo  os 
Hindus  V^do.  A  \/]ive  dos  Hindus  é  0111,  ou  hvã.  F.  nota  ^^  ao  Vocabidário  V. 
A  V^gse,   l."  cl.  dos  Hindus,  é  V^gã,  4."  cl. 

N."  69. — A  prepositiva  ^  «até,  desde. . .  até»,  reje  ahlativo  (ou  acusativo  menos 
vezes),  e  marca  o  limite  inceptivo  e  o  conclusivo.  Empregada  em  composição  com\erbos 
significa  proximidade,  direcção,  movimento. 

N.°  70.  —  Temas  substantivos  masculinos  e  neutros  em   -u.    S  91,  2.*>  e  H." 


Paradigmas 


(   Mascidino:  ^TT^  blianu-  «sol» 
(   Neutro:  rlIM   Icãlu-  «palato» 


Singular 
Masc.  Neut. 


NovL    VTJTTH     ) 

_12     rTTFT 
Ac.       WFTR     ]      ^ 


instr.  HMHi  rríFFrr 

■o  -o 


Dat.    VTFT^     FTTFFr 

Abl.    ]       ^ 


Gen.    ]  -V  o      -v 

Loc.     ^TT^       rTF^rf^ 


Dual 
Masc.  Neiít. 


rllrlH 


(Tx  ♦n  ^  "X 


Voe.    ^TFrr       FTTr^,  rTIFT    ^TR  dMH 


Plural 
Masc.  Nent. 


•N 


^TFR 


rllHÍH 


«\ 


Cx-N 


VTRfííTr    rTTFrftTT 


HHHM     HIHHH 


•\ 


C\ 


N."  71.  — Declinação  dos  adjectivos  masc.  e  neutros  em  -u.  N.'»  24  c  Obs.  §  91. 

N.°  72.  — Observações  sobre  a  morfolojia  dos  casos  dos  temas  masculinos 

em  -  u .  Como  se  vê  esta  declinação  é  nos  temas  masculinos  a  mesma  que  a  dos  temas 
masculinos  em  -i,  agni-,  etc;  e  nos  temas  neutros  a  mesma  que  a  dos  temas  neutros 
eui  -  i ,  V  ã  r  i  - ,  etc. 

O  que  para  os  temas  mascidinos  em  -  i  fizemos  liquidando  esta  vogal,  fazemo-lo 
liquidando  u  nos  temas  masculinos  em  -  u ;  no  ablativo  c  jenitivo  do  singular  temos 
a  g  n  o  s  .    b  h  ã  n  o  s  .  no  vocativo  singidar  a  g  ii  e  .   b  b  ã  n  o  .    A  morfolojia  é  a  mesma. 
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No  locativo,  porém,  temos  a  g  n  íd  no  singular  como  temos  b  h  ã  n  »  .  É  evidente 
que  esta  forma  idêntica  revela,  apesar  disso,  morfolojia  diferente.  Se  a  morfolojia  fosse 
idêntica,  a  forma  do  loc.  s.  de  agni  seria  agnae,  a  cual  parece  imnca  existiu;  os  temas 
como  agni-  formaram  o  loc.  s.  em  -ã  (agnã).  O  loc.  Lhana)  provém  de  bhãnávi 
por  queda  do  i  do  locativo,  como  de  facto  se  vê  de  textos  védicos;  a  morfolojia  corres- 
pondente seria  para  os  temas  em  -i ,  locativo  em  -  a j  i ,  a  g n  a j  i  por  exemplo.  A  grande 
analojia  da  declinação  transferiu  da  declinação  em  -  u  a  forma  (e  não  a  formação)  do 
locativo  para  os  temas  em  -i.  Diz-se  destas  transferências  de  forma  que  elas  são  meta- 
plasmas :  assim  o  locativo  singular  masculino  dos  temas  em  -  i  é  metaplasma  da  decli- 
nação em  -  u . 

N.°  73.  — Fonolojia.  Acomodação  de  TT  (orijinal  ou  de  r  orijinárío).   Cf.  os 

n."'  52,  65.  Do  §  42  tiram-se,  relativamente  ao  encontro  frásieo  de  "h  (s ,  r)  final  com 
fonema  inicial  explosivo  duro,  as  três  seguintes  leis: 

aj  Em  frente  de  ^   e  ^  passa  a  ^q".    Ex:  ^t   ^^T^  =  Hi  i^i  ÍH  I    ^' 

bj  Em  frente  de  ^  e  ^  passa  a  TSf  (raríssimos  exemplos). 

c)  Em  frente  de  H  e  g"  pode  ficar  ^.  Ex. :  "^TR"*    ÍtI^ÍH  =  ^JT^feTOirr. 

Estas  três  leis  resumem-se  na  seguinte :  Em  frente  de  fonema  inicial  duro  explosivo, 
de  ordem  a  que  corresponda  sibilante,  a  final  sibilante  dental  orijinal,  ou  representante 
de  r  orijinário,  acomoda-se  ficando  sibilante  da  ordem  da  explosiva  dura  inicial. 


Vocabulário  V 


aJ  Verbos*: 
ítr^TlrT**      "lançar,  arremessar». 

cpp!ZrTrr***    «encolerizar- se» 


«ver» 


«caber  a,   recair  sobre   al- 
guém». 


"^  «passar  sobre;  acometer». 

^feTtrTt       «encolerizar-se». 

TFT  +  ^,,   ^nrE^lrT     «vir,  chegar». 


^TRnTrí         «inebriar-se,  eudjriagar-se». 

{f^ír\   -h  ^.   5Tfl%fH  «subir,  tre- 
par, montar».  Cf.  Voe.  IV. 

TFnárfrT  «riscar;  escrever». 
rfTVTnHttt  «desejar,  cubicar». 
lòjtòild         « trespassar,  atravessar  com ». 


"^FT  +  ^,  tiNl^ÍH tf  «beber;  lavar        iMf^<MÍrl          «secar». 

'^  a  boca».                                    ^ 

cTTÍtT  «atravessar;  passar  além». 

^^\o^\r{  «divertir-se,  folgar». 


t^^ltrTlí      «sentir  inclinação  por,  afei- 
çoar-se,  amar». 

^TTÍrTHII      «chamar,  clamar». 


H"*^i4lrl  "fenerer.     morrer,    desajia- 

r»M'er». 


#irfH 


tomar,  tirar,  arrebatar,  sa- 
quear». 
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*  Vfja-so  Manual.  \(>l.  1.  páj.  IV7.  imla.  atJMtaila  atfiiliiacrui  por  inciít  da  Idia  "3  (inicial  tlc   U  d  ã  l  l  a). 
**  A  raiz  a  S  roje  aousalivo  ou  instrumental  da  cousa,  c  locativo,  JiMiitivo  ou  dativo  do  recipiente  da  accSo. 
***  Ksta  raiz  reje  jenilivo.  dativo  le  também  acusativo)  da  pessoa  contra  (piem  se  está  encolerizado, 
t  Esta  raiz  reje  jenitivo,  dativo  (e  também  acusativo)  da  pessoa  contra  quem  se  está  encolerizado. 
tt  Esta  raiz  usa-se  exclusivamente  com  a  prepositiva  ã  . 

ttt  Nos  exercicios  do  Leitfaden  reje  esta  raiz  acusativo.  No  Hilopadexa  vemo-la  a  rejcr  dativo,  e  também  pode 
rejer  locativo. 

fj"  Reje  dativo  ou  locativo. 
m%  A  raiz  deste  verbo,  segundo  os  Hindus,  é  da  1.^  cl.,  h  V  C  ,  os  gramátieos  europeus  assinam-lhe  a  4.*  classe, 
fl  V  ã  .   n."  80.  \  raiz  h  u  sua  correspondente  é  propriamente  da  1.*  ou  da  6*  classe,  e  da  voz  átmanépada: 

li  á  V  a  t  e  ,   h  u  V  é  . 


b)  Nomes: 

r 
3JvpT   a  -  d  li  a  r  ni  a ,    TTT 

i.  e.,  «não  dhaniia 

injustiça». 


-o 


7TT% 


|i^|c|        Nouie  próprio 


x^  conj.  copulativa.  Einpre- 
ga-se  como  em  latim  que, 
encliticamente. 

^  partíaila privativa,  «não». 


Exercício  V 

í^c^rri  I  \\  I  H^IUIÍ  ^T^^  ^^TTFTT  H^-^Jpd  I  \^  I  ^TIFÍT  7p^  ^ 
ÍH^H  l\$l  sRT  HufMÍ  |  lUMHTL^rri  I  \e^  I  ^  í^^cí^l  (l^fr^lW 
^nF*-"^  ^  H^I^H^rrl  I  \^(  I  ^TTc^  71^  ^WT  ^:  I  \^  I  íT^  ^ 
ou   TTc^   RVTrÍTT  I  \^  I     4JR|(UHI    '4IÍUMI    dHHNMH  I  \v  I     ^ 

çfTF^ffT  ou  melhor  C:y|5hHH  \x^\      W{áj   sHMÍ    ^^M    <ç(ÍTt  K  ^  II 

24.  Os  raios-  do  sol^  sobeni->  agora^  acima  dos  montes'^.  2o.  Caiem*  pingos^  d'ágiia^  das 
nuvens^.  26.  Os  reis^  teem^  ambos  afeição^  aos  poetas"^.  27.  O  vento^  sopra*  dos  cumes^ 
dos  montes-.     28.  O  rei^^  arremeca*  dardos^  contra  os  inimigos-.    29.  O  discípulo^  curva-se'^ 
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perante  o  mestre^.  30.  Veem'^  dois  homens^  com  os  fdhos-.  31.  Cubicam^  ambos  pedras^ 
preciosas^  {V.  a  nota  a  V^lubh,  Voo,  V).  32.  Ó  Rixi^,  sacrificamos^  a  F/rm/-.  33.  Cozi- 
nham^ ambos  a  comida^  ao  hime"^.  31.  Os  lUxis^  louvam''  a  Xiva-  com  kinos^.  3o.  O  fdho- 
do  rei^  vê  um  cavaW-*  é^  um  elefante^  no  caminho^  da  cidade^.  30.  Os  guerreiros^  jogam^ 
a  dinheiro-.  37.  Os  cavalos^  do  rei-  cançam'^  hoje^  no  caminho''.  38.  Um,  cuarto^  das  injus- 
tiças^ (traduza-se:  adharinasja  no  sing.,  e  com  a  \/r)  recai''  sobre  ore?.  39.  O  guer- 
reiro^ trespassa^  os  inimigos'^  com  a  lança^.  40.  As  suas  lágrimas  molham-lhe  os  pés  (tradu- 
za-se: A  água- das  lágrimas^  molha^-lhe  fsiíjkáti]  os  pcs^).  41.  Desmaia  {ÍYdLÍ\\\i^-'&í-: 
Vai-  para  o  desfalecimento^  [arnsativo  rejido  p(»'la  v/gani]). 


LIÇÃO  VI 

N."  74.  —  Morfolojia  dos  radicais  causativos  e  de  10.'  classe.  Os  causal i vos  são 
radicais  secundários:  |§  315-319.  Na  10. ''  classe  dos  Hindus  liá  propriamente  formações 
cansativas  sem  significação  cansativa.  §§  348-354;  357,  360. 

N.*»  75.  — Exemplos  da  morfolojia  causativa;  e  do  presente  Par.: 

Baiz     Radical  Singular  Dual  Plural 

:athájãmi  kathájãvah  kathájãmah 


^^^  dt\\tí^*        l     kathájasi  kathájathali  kathájatha 

'^  (     kattiájati  kathájatak  kathájanti 

_  í     ghosájcãmi  ghosájãva+i  ghosájãmait 

^Tí      t||^6<  <     ghosájasi  gliosáj  atilais  ghosájatha 

"^  (     gliosájati  gliosájatas  gtiosájanti 

í     kintájãmi  kintájãvah  kintacãma"h 

T^TtT  T^TtPT       l     kintájasi  kintájathali  kintájatha 

"^  (     kinttájati  kintájataii  kintájanti 

^  í     korájãmi  korájãvaii  korájãmait 

^TT     ^  j  J  i4         l     korájasi  korájathaii  korájatha 

^  (     korájati  korájatali  korájanti 

dhãrájãmi  dhãrájãvaii  dhãrájãmait 

dhãrájasi  dliãrájatliaii  dhãrájatlia 

dliãrájati  dluãrájatali  dliãrájanti 

pídájãmi  pídájãvaii  pídájãma"k 

pidájasi  pídájathak  pidájatha 

pídíijati  ])Idájata1i  pidájanti 

jmgájãmi  png;ijã\a"h  juigájãmali 

pngájasi  j)ng;ijallia1i^  ptigájattia 

pngájati  pilgájataiv  jnlgájami 

j)ratliájãmi  pratliiíjãvali  pralliájãmaii 

pralliájasi  ])ratli;ijathaiv  i)ratli;ijatlia 

])ratli;ijati  pralliájataii  ])ratliájanli 


o 

yi|y 

mhji 

^^-x 

q^Jy 

i 
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Uaíz      Radical 


m 

UlUlil* 

'N 

^ 

Hl 

^\\m* 

mdm 

ciula* 

mm  mwj 


Singular 

prliKijãmi 

príiiájasi 

])rí!i;ijati 

l)Iiãjájãnii 

Ijhiíj.ijasi 

jjhãjájali 

bhãvájãiiii 

bhãvájasi 

bhãvájali 

variicájãini 

variiájasi 

variiájati 

Ycdájcãmi 

Acdájasi 

vedájati 

sãntvájãmi 

sãntvájasi 

sãntvájati 


Dual 

l)ríii;íjãvaiv 

príiiájalliaii 

prínájatah 

bliãjájcãvali 

hliãjájathak 

bliãjájataii 

l)bãvájcãvaii 

bbã\ájaiba"k 

bhcãvíijataii 

varnájãvaii 

variiájathali 

yariJcijataii 

vedájãvaii 

vedájaíhali 

Yedájata"k 

sãntvájãvali 

sãntvájathali 

sãntvájataii, 


Plural 

l)ríiKljãiiia1i 

l)rÍMája(ba 

príiiájaiiti 

bbãjájãmaii 

libãjájalba 

bliãjájaidi 

l)}iãv;ijãjnait 

l)bãvájalba 

l)bãvájaiiti 

varnájãmalt 

varnájalha 

varnájanti 

vedájãmaii 

vcdájatba 

vedájaiiti 

sãntvájãiuaii. 

Scãiitvcájatha 

s.ãntvájanti 


A  *  designa  que  a  forma  radical  é  propriamente  derivada  de  um  nome,  e  que  a  raiz 
é  invenção  que  nem  merece  chamar-se  suposição  ou  raiz  hipotética;  assim  de  kathã  - 
«conto»  (análogo  ao  adv.  katham  «como?»)  se  derivou  o  radical  denominati\o  (§§'  363, 
364,  366)  k  a  t  h  á  j  a  - ,  ao  cual  se  deu  a  raiz  k  a  t  h  por  ignorância  da  formação  seciui- 
dária:  identicamente :  \/v  a  r  n  é  do  Rd.  v  a  r  ii  á  j  a  - ,  e  este  do  tema  v  a  r  ii  a  -  <icór»; 
V  s  ã  n  t  V  é  do  Rd.  sãntvája-,  e  este  do  tema  s  ã  n  t  v  a  -  «conciliaçãoo,  cuja  raiz  é 
v/sam  «estar  quieto»,  da  cual  se  derivam  o  tenia  sãnti-  «paz,  trancuilidade  do  coração»? 
e  o  cansativo  s  a  m  á  j  a  t  i  «apaziguar». 

Os  radicais  p  r  í  ii  á  j  a  - ,  b  h  ã  j  á  j  a  - ,  são  também  denominativos,  mas  as  raízes 
V'^^p  r  i ,  yh  h  í ,  existem  na  verdade  em  formações  donde  bem  as  podemos  deduzir.  V. 
§§  356,  372. 

N.°  76.  — Lei  jeral  de  fonolojia.  A  final  de  vocábulo  obedece,  na  frase,  progressi- 
vamente à  inicial  do  vocábulo  imediato.  §  32.  Sinopse  da  acomodação  consonántica,  páj.  20, 
acomodação  progressiva. 


N."  77.  —  Exemplos  da  acomodação  de   rT  final.  §  3o.  Sinopse  da  acomodação 

,  *\ 

consonántica,  páj.  20. 

-f  iUtll^ÍH,  =  ^lUKTlfFT,  =  MI^Kl^raiTT  I   sTFnH  +  ^T^Í?T  -  sTFTT- 

xraiH  -f  ^  =  íf^ira  I    ^^  +  sTFFT  =  HyissIHH  I    ^rTTFT  +  FÍT- 
^^  =  MmiírílchH  II 

V.-AnRKu  —  Manual  Sk.  íBxerc/tíOs)  7 


oO 


^TTÍrT    h  ÍO:  =  qqfTE^ra":,  ou  anlcs.  =  q^TTE^:  11 

^^TFT  +  ^^TÍFT  =  "yr^T^TTfH,  ou  monos  vezes,  =  TT^TTlTfH  W 

N.°  78.  —  Exemplos  da  acomodação  de  ^  final.  (Cf.  ii."  102;  c  no  Exercício  IIÍ. 

t^  nota  *).  I  38.  Sinopse,  páj.  20-21. 

ri  IH  -f  sTHM  =  rllosMM    (t  ã  n  oc.  pi.  pron.  3.",  e  demonstrativo  ou  artigo, 
§§  120,  122)  I    FTFT  4-  ^T^^  =  Hloi^NH,  ou  antes,  =  Hlo^^H  11 

•X^^X  ^"X-X  ♦X  -X  'N 

rTT^rT^TFT  =  rilíTll^M  =  cTT  MI^IH  (I   (O  smal   "^  chama- se  anunásica  «pe'lo 

•X  'X  ♦x 

naris,  nasal»,  espécie  de  anusuára  de  vogal  ou  semivogal.  Há  entre  nós  quem  pronuncie 
«quillo»  por  «quilo»;  essa  pronúncia  ortografar-se  hcá  em  devanágrico  cf)|^  ou  ohlíTI)  II 


fTR  +  Z^FT  =  Hl^^-M  I      rTT^  +  ^  =  TJJ^  I     rTFT  -f  rTETT  = 

•X  *        'X  ^       'X  'x  •X 

rnTcT^T  11  Vide  Sinopse,  páj.  21,  inserção,  acomodação  frásica. 


Vocabulário  VI 


aj  Verbos: 

ÍIMMm    iw^V-  ^)  "trazer». 

ct)^6<iH     «contar,  relatar». 

tTTt^TOTH  «lavar». 

íIuimÍFT    denom.  do  tema  gana-,  «enu- 
merar, contar». 

TnrrnriTT  denomlnat.  de  g  o  p  a  - ,  «pro- 
tejer,  guardar».  Cf.  n."  54. 

^u  òtlri    «roubar». 

rn^^fn   «bater». 

ril^MIrl     «estar  triste,  abatido». 


rTSZnH      «alegrar-se  com  (instr.);  ficar 
"^  satisfeito  com  (instr.)». 

rTTFr?Tf?T  «pesar.. 


7|TT5"ZnH  denominai,  do  tema  d  a  ii  da-, 
"bater  com  um  pau». 

TTTTlTTrT    «passar  adeante;    arcar  com, 
vencer». 

nrj^TrT    «espicaçar,  atormentar, vexar». 
TTsnTTFT     "honrar,  festejar  (cultualm.*^) » . 

cx 

^1^6(1  ri    «andar  errante;  esvoaçar». 


SfTF^^TTrT    «ficar  quieto,  imóvel;   extin- 
guir-se». 


Jill^^R 

«cançai 

\  íicar  fatigad 

0». 

b)  Nomes  e  partículí 

\s: 

^^              <U^ 

|MIMUI 

^^ch 

■frrT 

cx 

5^ 

•X 

Hlch 

ol 


Exercício  VI 


^^:  I  ^  I     ^TTrTRI  ^^TTVTTrwfírr  ^TcTÍTT  I  g  I     sTFRTftr:  ^TT^^  I  \  I 

^^?TftT  I  ^  I    ^T^RT  Tffnrr  ^  rTwfrr  ^TTt^T:  I  í  I    f?r:  h^  ^ttpt 
^  I  \í^  I     'hR^sÍhh  mm  ^TTFnrfFT  \  \^  i     uhissíhmíI(  ^^- 

%I\ÔI    ^  l^chlítTT  ilUNHMVd    TTR^Wr  ?;w:*l\^l   ^FTPT 

24.  i4/i~  esvoaçarn^  os  abelhas^.  2o.  Ambos  os  homens^  cozem^  frutos^  e^  fervenv^  mel^. 
26.  Quando^  (ou  Se)  a  cólera?  do  mestre-  acabai  lo()o'^  os  discípulos''  se  alegram^\  27.  As 
lágrimas'-^  estão'^  nos  olhos"^  do  guerreiro^.  28.  Os  inimigos^  lançam'^  chiiva'^  de  xaras^  sobre 
o  rei^  (Vvrs,  1.="  cl.,  no  sentido  figurado).  29.  Os  ladrões^  roubam'^  o  oiiro^  das  pessoas- . 
30.  Os  dois  rapazes^  lavam^  a  bôca'^.  31.  O  pai^  explica  (i.  e.,  relata)^  aos  filhos''^  os  fndos'^ 
do  pecado^.  32.  Os  discípulos^  veneraii?  o  mestre^  e'^  curvam-sé  perante  ele.  33.  Trazeis^ 
ambos  frutos^  nas  mãos"^  (de  cada  um,  e  portanto  dual)  e-'  os  contais'^.  34.  A  pureza^  pro- 
tcje^*"^^  contra  a  desgraça-  (abl.).  35.  Os  cocheiros^  batem'^  nos  cavalos-  com  paus^.  36.  O  rei- 
encolerizado  (trad.  por  cólera,  abl.)i  atravessa^  o  ladrão^  com  a  lançaf^.  37.  O  darma^ 
leva^  {\/ni,  2  açus.)  o  homem-  à  felicidade'^.  {Cf.  Exercício  VII,  18). 

*  Veja-se  n.°  61,  5.°  Podc-se  subentender  b  h  a  A  a  t  i  . 

**  Não  há  necessidade  de  traduzir  fervem.  Em  português  dizemos  ferver  mel  e  não  cozer  mel;  basta,  porém, 
expressar  a  idea  pe'la  raiz  p  a  k  . 

***  Devem-se  empregar  três  verbos:  a  raiz  r  a  k  S  ,  com  abl. ;  a  raiz  g  U  p  ,   rd.  g  O  p  .ã  j  a  -  ,  coin  abl. ; 
a  raiz  t  r  ,  na  forma  causativa,  com  abl. 


LIÇÃO  YII 

N.o  79.  —  Morfolojia  do  presente  atmanépada  dos  verbos  de  radical  em  ar, 
ou  Conjugação  II.  A  foruiação  dos  radicais  é  a  mesma,  seja  cual  for  a  série  de  flexões, 
parasmáipada  ou  atmanépada,  §  13o.  Assim  é  que  os  radicais  são,  sempre:  em  -a  os  da 
2.3  cl.;  em  -á  os  da  Q.""  cl.;  em  -ja  os  da  4.'*  cl.  Cf.  os  paradigmas  a  páj.  65-67, 
Manual,  vol.  I. 

Na  IO.-'"  classe  teriamos  igualmenle  o  radical  em   -  á  j  a  ,  iV  7i.  75. 
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N."  80.  —  As  flexões  do  presente  (indic.)  atmanépada  estão  dadas  no  esquema 
de  páj.  .^)9,  Manual,  yoI.  I.  Cf.  n.<^  21.  Dão-se  os  seguintes  Exemplos: 

/v  a  d ,  Rd.  V  á  d  a  -  V^s  i  k  ,  Rd.  s  i  ii  M  á  - ,  §  219. 

í   Yáda-i  =  váde  l  sinká-i           =  sinkó 

Sing.    l  váda-se  =  vádase  Sing.     <  siíilíá-se         —  sinkáse 

(  váda-te  =  vádate  (  sinkcá-to         =  siiikáte 

váda-avahe  =  vádãvahe  l  siíiká-avahe  =  siíikavahe 

Dual     {  váda-ithe  =  v.ádethe  Dual     |  sinká-ithc      =  siúkéthe 

váda-ife  =  vádete  (  sinká-ite        ==  siiikéte 

Yáda-amahe  =  vádcãmaíie  í  sinká-amalie  =  siíjkáinahe 

Plural  \  váda-dhve    =  vádadhve  Plural  <  sinká-dlivc    =  sinkádhvc 

váda-(a)nte  =  vádante  (  sÍLikíi-(a)nte  —  siúkánte 

/j  u  d  h  ,  Rd.  j  ú  d  h  j  a  - 

júdhja-i  =  júdhje 

Sing.    \  júdhja-se         =  júdhjase 
jiidhja-te         =  júdlijate 

júdhja-avahe    =  júdhjãvalie 
Dual    \  júdhja-ithe       =  júdhjethe 
júdhja-ite         =  jiidhjete 

júdhja-amalie  =  jiulhjãmahe 
Plural  \  júdlija-dhve     =  jiulhjadhve 
jiidhja-(a)nte   =  jiidhjante 

Identicamente  será  para  \/artli,  ou  \/katli,  IO.-"»  cl.,  uma  e  outra  denominativas, 
\/arth  de  ar  th  a-  "intuito,  utilidade»,  /kath  de  kathã-  «conto»  (análogo  ao 
adv.  k  a  t  h  a  m  «como?»),  e  cujos  radicais  são  a  r  t  h  á j  a  - ,   k  a  t  h  á  j  a  - . 

arthája-i  =  -artháje  I   kathája-i  =  katháje 

Sing.    \  arthája-se         =  arthájase  Sing.    l  kathája-se         =  kathájase 

arthája-te  =  arthájate  (  kathája-te         ==■  kathájate 

arthája-avahe    =  arthájãvahe  í  katliája-avahe  =  kathájãvalie 

Dual     {  arthája-ithe       =  arthájethe  Dvxil     \  kathája-ithe      =  kathájethe 

arthája-ite         =r  arthájete  (  kathája-ite        =  kathájete 

arhtája-amahe  =  arthájãmahe  í  kathája-amahe  =  kathájãmahe 

Plural  \  arthája-dhve     =  arthájadhve  Plural  l  kathája-dlive     =  katliájadhve 

artliája-(a)nte   =  arthájante  (  kathája-(a)nte  =  kathájante 

N.«  81.  —  A  significação  da  voz  atmanépada,  nos  verbos  que  se  conjugam  tanto 
nesta  voz  como  na  parasmáipada,  é  que  a  acção  expressa  pe'lo  verbo  é  executada  pe"lo  * 

ajente  para  seu  proveito  exclusivo  e  sem  que  recaia  sobre  outrem.  Ex. :  ÍTsTtrT  3.''  s.  pr.  P. 

y/j  ag,  «ele  sacrifica  (a  favor  de  outrem)»;  ò^slrl  3."''  s.pr.  A.  y/j  ^?>  "^^^  sacrifica  (em 
seu  próprio  favor)». 

N.°  82.— Verbos  deponentes.  Muitos  verbos,  porém,  há,  conjugados  exclusivamente 
na  voz  atmanépada,  que  são  deponentes  como  os  deponentes  da  média  em  grego,  isto  é. 
que  teem  as  flexões  atmanépadas  e  a  significação  activa. 
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N.°  83.  —  Fonolojia  de  vogais  finais.  Rcconlc-si'  o  que  liça  dito  ciii  o  n."  5;]. 

aj  Xa  frase,  ^  e  ^  finais  permanecem  em  frente  de  ^  inicial  da  i)alavra  seguinte, 
o  eual  ^  se  elide.  Ex.  ^  -{-J[^  =  ^0-^1  VTRT  +  ^^  -^  VTPTT  ^^  II  Ante 
outra  vogal  ou  ditongo,  ^  e  53T  ou  passam  respectivamente  a  ^H",  5J^,  ou,  c  mais 
ordiníiriamente,  passam  a   ^,   com  perda  do  elemento  liquidável.   Ex. :  "d^^  -\-  TffT 

=  clHÍ^ÍÍ^I  -  ^^  ^  I  ^rrr  +  ^  =  HMÍ^IÍR  =  TR  ^  W  Cf.  Cuadro 
a  páj.  19.  Deu-se  cm  exemplos  como  estes  a  queda  de  j ,  elemento  lí(juido  de  c  =  ai , 
e  a  queda  de  v ,  elemento  líquido  de  o  ==  a  u ;  e  assim :  v  a  n  c  i  t  i  =  v  a  n  a  ( j )  i  t  i 
=  V  a  n  a  i  t  i ;    b  h  cã  n  o  i  t  i  —  b  h  ã  n  a  (v)   i  t  i  =  b  li  ã  n  a  i  t  i . 

bj  Na  frase,  ^  e  ^,  {cf.n.°  53  c),  ante  vogal  ou  ditongo  inicial  da  palavra  imediata, 
ou  passam  a  5TO,  ^T^,  ou  perdem  o  elemento  líquido  (j,  v)  e  aparece  o  biato;  e  tal 
é  o  caso  jeral  com  j ,  menos  frecuente  com  v;  i.  e.,  ordinariamente  encontra-se  nos  textos 
cã  (final)  por  íe,  e  cãv  (íiníil)  por  a).  Assim:  T^T^T&  (n.°84)  -|-  ^^  (=  f^í^TTTnT^) 
=  filcIMI    5J^  I   1:^  +  5^  =\cHc|^  (I    Cf.  Cuadro  a  páj.  19,  e  §§  26,  27. 

c)  As  finais  T" ,  v^i^ ,  17 ,  do  dual,  nos  verbos  e  nomes,  e  na  forma  ^"TT ,  nom., 
acvs.  lú.  dum  pronome  demonstrativo,  §  122  líl,  assim  como  a  vogal  final,  ou  única,  de 
interjeição,  permanecem  inalteráveis  ante  cualquer  outra  vogal  iniciíil  da  palavra  seguinte. 

Ex.:  firft  ^  I  m^  5j^  I  qTR  ^^  I  %  ^  I  f"  ^  I  ^  ífini 


Vocabulário  VII 


a)  Verbos  (deponentes) 


cr   ^ 
^ERTrT   «procurar  obter«  (2  açus.). 

^Ttd       «ver,  olhar,  mirar-se  em». 

^FiFTTrT   «tremer,  oscilíir«. 

sTnTrT     i  219,  «nascer,  provir  de*  ou  ter 
orijem  em*». 

i#!IH     «fcalar». 

TíTÍrT^^ « morrer » . 

íTrlfT      «esforçíir-se  por  (dat.)». 


^t6|ri     «cond)ater,  pelejar  (inst.  da  pes. 
"^  com  ou  contra  q.'"  se  combate) ». 

T^j^#>M=  j^  5JJ    «começar,    dar  })rincí- 
pio,  empreender,  ousar». 

i  I  ^r1    «agradar  (daL,  jenit.)». 


FTHrT     «alcançar,  obter,  tomar». 

forma  l/r  a  b  li . 
õTTT^    «cumprimentar,  honrar». 

T^iTlri    «aprender». 

ti^rl     «sofrer,  suportar». 

«servir,  honrar». 


Cf.  a 


*  Abl.  do  nome  da  proveniência  ou  orijem;  mas  loc.  da  mãe,  como  recipiente,  e  inslr.  do  jcradorcomoajenle>. 
**  Dado  no  Leitfaden  como  da  raiz  m  r ,  G.**  cl.  Consideramo-lo  formação  passiva  da  raiz  m  r ,  1."  cl.,  §  190. 
***  A  raiz  r  a  b  h  ,  signillca  propriamente  <'pôr  a  mão  em,  deitar  a  mão  a». 


bJ  Nomes: 


^TTO 


^ 


firsT 
"cm 


■o 


o'i 
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FRHI^I  ^^ríifR  ^T^  I  :^  I  ^ÍT  f^FT  ^TTFr:  I  \o  I  H^  ^^m#TSr 
7WPJ  I  \\  I  HTT  ^:  m^  Wrr:  ^^  I  \í<  I  ^  ^^  HHf->->lf>4 
^TOTrftrr^rT:i\5  I     ^l%H  ^^  OT^I  \Ô  I     ^-^rfe^rÍT  ^TTO  I  W 

18.  O  darma  dá  a  felicidade  (=  A  felicidade-  j era- sé^  do  dever^J.  19.  As  duas  casas'^ 
além^  oscilam^  com  a  fôrçà^  das  vagas-  do  oceano^.  20.  O  yai^  inira-se'^  no  rosto*  do  filho^. 
21.  Esforçamo' -nos^  para  bem-  dos  discíptdos^ :  assim'^  dizem^  os  gunis'^.  22.  As  crianças- 
pedem!^  de  comer  (i.  e.,  comida)^  ao  paiK  23.  Além^  na  mata^  lutam^  os  elefantes'^  com  os 
ursos'^.  24,  Os  dois  Xiidras^  servem'^  aqufi  os  dois  Arias^.  25.  As  crianças  gostam  de 
fruta  (Os  frutos^  agradam'^  às  crianças-J.  20.  ^Donde^  vos  verri^  a  riqueza-  (donde  tomais, 
\  ou  vem  à  vossa  posse ,  \/\  a  1j  Ii ,  a  riqueza)  ?   27.  Começam^'  agora^  os  dois  Rixis"^  o  sacrifíciu^. 


LIÇÃO  VIII 

N.°  84.  — Declinação  dos  nomes  femininos  em  -ã.  §  94. 

TO^  «a  deusa  Xivá». 


Paradigmas 


Singular 

Nom.  w^  srmi 

Voe.  m^  srràr 

Ac.  íwFT  snm^ 

Instr.  %^7TT  mWXJ 

Dat.  i^mm  sTT^nt 

AbL 


Jeii. 


fwrmrr  sTT^Nifi 


sTRTT  «esposa,  iiiiillior  (de)». 

Dual  Plural 


fet 


sTT^ 


vmm     srRTTH 


•\ 


Loc.     \\l\di\>Ji\H   zWWMH  \ 


i^mm     síPTUT 


•\ 


i 

I 


<)i) 


N."  85.  —  Os  adjectivos  em  -n.  m.  f.  n.,  dcclinain-sc  n^sptH-livainenlc  como  os 
substantivos,  d  v  v  a  - ,  m..  p  li  a  I  a  - ,  n.,  n/'"  55,  CO,  ^^  ã  j  ã  - ,  /".,  ii."  84.  Assim  s  i  v  ii  - , 
si  vã-,  siva-,  «feliz»,  como  se  vT'  no  §  94.  ('onfroute-so  o  n."  24  com  o  §  94  o  coin 
o  n."  84.  Atlvirta-se,  porém,  que  os  tomas  om  -a  (dum  sufixo  a,  la,  va,  ãna,  etc), 
os  mais  coimms  de  lodos  os  lemas  em  sámscrilo,  formam  o  feminino  jcialmenle  (mii  -  ã  , 
mas  outras  e  não  raras  vezes  em  -  i :  por  exem})lo,  d  e  v  a  - ,  m.^  devi-,  /'.,  deva-,  ??.  ; 
todavia  subsiste  o  que  se  diz  no  §  66,  e  o  paradigma  é  para  estes  temas,  como  devi-, 
o  dado  no  §  90,e  n."  101,  ^7^  n  adi.  V.  n."  104. 

N.°  86.  —  Inserção  de  xj .  Cuadro,  páj.  21.   É  princípio  jeral  não  se  considerar 

breve  a  vogal  breve  seguida  de  ^;  por  este  motivo  aparece  inserido  o  fonema  xj[  enlre 

•X-  «x 

a  vogal  Lreve  (final  de  vocábulo,  ou  final  de  elemento  morfolójico)  e  o  fonema  ^  (inicial 

seguinte,  quer  de  vocábulo,  na  acomodação  frásica,  quer  de  elemento  morfolójico,  na 
acomodação  morfolójica).  Depois  de  ã  das  partículas  ^,  7JJ,  dá-se  a  mesma  inserção 
de   rj  entre  o  fonema  ^  e  o  fonema  ^. 

Exemplos:  3J^  +  ^TTTT  =  ^f^^^lHT  I    ^T  +  ^TT^TTÍFT  =  ÍTK^I^^^^-IH. 

Já  na  Lição  lí  dissemos  que  à  V^gam  se  substitui  no  presente  a  forma  Rd,  gakkha-, 
evidentemente  por  g a  -  k  li  a  -  (e  não  [/í;  a ]í  h)  como  se  vê  do  grego  pá-a/.w  (^  =  a-/.); 

da  v/p  r  a  s ,  que  em  jeral  se  dá  na  grafia  ^S"  vp  r  a  k  b ,  se  forma  o  presente  p  r  k  k  b  á  t  i 

f§  219)  cujo  kh  provém  de  sk  ,  como  se  vè  do  latim  posco  por  porc-sco,  e  do  antigo 
alto  alemão  forskõt  por  forh-skõt  «perguntar  por,  informar-se»;  e  outros  exemplos. 

N.»  87.  —  Fonolojia:  Cacuminalização  de  n  inicial  de  raiz,  na  composição  com 
prepositiva.  Na  maior  parte  das  raízes  ^  inicial  passa  a  ITT  cuando  a  raiz  for  precedida, 
como  composta  prepositivamente,  de  ^tTT  «entre»,  ^TT«lonje»,  TTT7«ãroda»,  "ÇT  «para 
deante»,  em  que  entra  7  (Acomodação  progr.,  páj.  21,  e  §  60),  ou  de  M<i  «fora,  sem», 
fH  «mau,  difícil»,  cujo  T{  passa  em  frente  da  branda  ^  a  T,  n."  65.  Ex. :  "ÇT  -f-  H6||rT 

N.°  88.  —  Prepositivas  que  se  podem  juntar  às  formas  verbais  ou  nominais. 

aj  Inicial  consoante  e  final  vogal : 

t^  csiib,  de;  in,  deorsum».  Cf.  ivi. TJTJ  «longe.  Iate;  retro;  per^'  (in  per-dere, 

per-fidiis,  ele);  Tapa»;  no  latim  caiu  a  vogal  breve  final TJl^  «circum;  per  (in 

per  -idoneus,  p  e  r  -magnus,  ele.) ;  ^spí ». "Çf  «prae,   pr  o  ,  prod  (in  pr  o  d  -eo, 

prod-igo,  ele);  xpo». TTTrT  «retro,  contra,  versus,  erga;  Trpo;,  Tirpo-í,  ttotí.» (^ 

«dis  (in  dis-cedo,  dij'(f  =  sj -findo,  ele.) ;  se  (in  se-para,  ele.) ;  v  e  (in  v  e  -cors,  v  e  -sanmj». 

h)  Inicial  consoante  e  final  consoante: 

f^^  «ex,de;  sine;  non». TT^  ou  H"  '<cwn,  sem,   sim  (in  sem-el,  sim- 

plexj;  £'ç  por  mo.-;». 

c)  Inicial  vogal  e  final  consoante: 

^rlT  "*  nter ,  intns  ;  intra  ,   i  ntro». 3^  «sursum,  anglo-saxão  u  t , 

ingK's  out».  Cf.  o  comparativo  sarnscritico  uttara-  com  uarzoc;,  e  com  o  latun  uls, 
ultra,   ulterior . 
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(]J  Inicial  vogal  e  llnal  vogal : 

5JXn"  ^drans,  ultra,  super,  etiam  f=  et[i]  -f-  iam);  Iti». ^TkJ  "(td,  super». 

5^  'post,  secundum;  obfremj,  propter». ^TJ  «ab;  %t,í». ^^^iV^  "oh,  contra,  erga; 


■o 
ÍtzÍ». 


-^^  «ad,  versus,  adversum».  Cf.  amb  -figuusj,  am-fputarej,   an-ffractusj, 
em  latim;  e  o  grego  àu.©t;  é  evidente  aqui  a  idea  de  «em  roda».  Em  todos  estes  factos  há 

exemplos  da  queda  da  vogal  breve  fmal  em  latim,  como  em  per,  sub;  cf.  TJVT,  3^". 

^cT  ((ab,  de;  sub». 5JJ  «usque  ad,  tenus,  tenea».  Cf.  em  latim  ã  (=  usque  ad)  que  me 

I)arece  diferente  de  ab,  abs,  contra  Michel  Bréal,  in  «Dictionnaire  étymolog.  latin  (188o), 

s.  V.  ab>y. 3^  cad,  apud;  super,  plus;  sub ,  sub  ter;  \jm».  É  outro  exemplo  da 

queda  da  vogal  Lreve  fmal,  o  latim  sub  :^  «Le  latin,  dizem  Bréal  e  Bailly  no  mesmo  dicio- 
nário, laisse  tomber  les  anciennes  voyelles  breves  finales».  Veja-se  sub  no  citado  dicionário. 

e)  As  séries  b,  c,  aparecem  combinadas  com  d ;  e  com  a  e  b.  Assim  s  a  m  -  a  t  i  - 

nir-ã  (=  nis-ã),  antar-ava;   sã -vi,  sã-nis,  antar-vi,  ud-vi,  sam-ud. 

Pode  haver  mesmo  combinação  de  mais  de  duas  prepositivas.  Ex. :  s  a  m  -  u  d  -  ã  . 

*  As  formas  espacejadas,  latinas  ou  outras,  e  todas  as  gregas  são  correspondentes  morfolójicas  da  samscrílica 
([ue  traduzem. 

'  Vocabulário  VIII 


a.)  Verbos  activos  na  voz  atmanépada,  deponentes : 


3T?TlrT       "levantar  voo».  Cf.  infra  ut 
"*  pát  at  i . 

TJTTsT^^TtT  "ser  vencido;  vencer». 


■ÇrttefrT      "ir  (para  buscar  refújio'*),  re- 
correr a». 

T^TrTrT^^    «pedir,    mendigar,    esmolar». 


^TTOH 


«caçar,  no  sentido  ptrimitivo  e 
figurado*"^^ ;  procurar». 

«ser,  existir,  haver  de,  ou,  vir 

a  ser». 

«brilhar  (terb]"ilho,  dar  brilho, 
ser  distinto,  ser  eminente)». 


^TJT^^TT  "vir,  ir,  acompanhar  com  (inst.): 
unir-se,  juntar-se,  encontrar- 
-se  com  (inst.)». 


*  S  a  r  a  U  a  m  ac,  em  alguém,  ac.  da  pessoa;  ou  a  protecção,  ac,  de  alguém,  ac. 
**  Governa  ahl.  da  pessoa  a  quem  se  pede,  ou  2  ac,  da  pessoa  a  quem.  e  da  cousa.  .\  raiz  a  que  êstc  verbo 
é  referido,   b  li  i  k  S  ,   1."  cl.,  é  uma  forma  desiderativa  da  raiz  b  II  a  g  ,   que,  na  voz  atmanépada,  deponcnte- 
nicnte,  significa:  «receber  em  quinhão >. 

***  No  sentido  de:  «andar  à  espreita,  à  procura».  O  verbo  é  formação  denominaliva  de  m  r  g  a  -   <caça, 
animal  das  selvas»,  e,  portanto,  significa  propriamente  «caçar»;  nós,  porem,  no  sentido  figurado  dizemos  «pescar^. 


bj  Verbos  na  voz  parasmáipada : 

^^(TTõ^TH  «compreender,  aprender,  en- 
tender». 

^^rlTTH"      «descer». 

^^^  l«Q  \r\    "descer,  apear-se». 


j    ff  iPi       «levantar  voo».     Cf  supra 
^^^^T^  uddájate. 

^q4^Í7l       "i"i^'i'"'  O^lfc'-'");  consagrar... 

^TtnTTTrT    «l»'var   em   roda,  conduzir; 
casar,  desposar-si\.  com*». 


*  Levar  a  noiva  à  i'oda  do  aliar  do  fogo  sa.í;radi>. 


r)  Xoincs 


^ 

^  o 

^[^^^Á 

y^4li| 

M^l 

í^>ji 

r 

ch-^l 

^\m 

^T^ 

MHHI 

í^-^ii 

^Tf 

jf;^  ^m 

^m  ^iii 

vuKi" 

jm 

o^m 

c^.< 

ils^l 

HNI 

{m\ 

w(m 

(J)  Advi>r 

])ios : 

• 

tjc^         «coiiu  juiilninrnlt\  (Mii  cdmpnDhin»:  jicf^posíllrn  prcí-cdif];!  de  hislritmrnlal. 
T[^Tn   «(liTrop(MilO)». 

Exercício  VIII 

om^ui  ^TitFr  I  ^  I  pttrtt  ^f^t  ra^  ^^th  i  ^^  i  ^^  srt  w^mi 

fa^^H^ÍTi  õZTT^T:  3Frlt  ^  fwt  I  \'^  I    feTTrfN'  ^TWT  ^^^T  ^^TT^- 

ik^iri  I  \\ I    %  ftiWT  ^ir(PT  F^  ^yf^í  ^iníp-irr^^  Ptttí 

lo.  Os  dois  díscípidos^  jjedem^  muitas-  esmolas'^  ás  mídheres^  dos  chefes-de-fumília^. 
16.  O  Ganje-s-  junta -seA  com  o  Jamna-^  em  PraiagaK  17.  Os  maus  (os  homens-  mai(s[)  nwA 
alcançam'''  o  ceii^.     18.^*^  Ó  Vixnu^,  Xivd-  desposa-se''  hoje^  com  Gangá'^,  a  fdJui'  de  Hari'^. 

19.  Os  reií,'^  pelejam'^  com  setas-  e^  vencem''  os  inimigos'^  na  batalha^.  20.  Apeiam-se^  dos 
sens  cavalos^  pretos'^,  aqui-  na  rua^,  os  dois  reis^.  21.  Os  dois  fdhos'^  dos  Rlris-  brilham' 
pelo  saber^  ^'ou  são'^  eminentes'^  no  saber^J.  22.  Levantanv'  o  voo'''  as  duas  aves''  com  medo'' 
dos  perversos^  caça  dor  es~.f  23.  Nenhum  de  nós  dois  entende  \Nãi?  entendemos-'  (nós  ambosj] 
a  fala-  de  HâriK  *24.  Os  Rixis-  adoram''  os  deuses'^  à  hora  do  crepúscidoff  (ao  crepúsctdo^, 
locativo  do  tempo  em  que,  e  iio  dual,  porque  há  o  crepúsculo  da  manhã  e  o  da  tai'de). 

20.  Encontram-sc^  na  rua-  da  aldeia'^  o  mestre^  e^  o  discípxduK  26.  Sacrificamos^  ambos 
cm  honra  dos  deuses^  para  nosso  proveitoff;  não''  sacrificamos'^  a  favorff  de  RamaK 

*  A  coricspondcncia  cm  poilugués  c :  <  Cada  ovelha  com  a  sua  parelha,  ou  lé  com  lé  c  cré  com  crc. 
**  Ou  S  a  h  a  S  Ô  t  p  a  t  a  n  t  i  :    uso  do  di-poncnte  ou  parasmáipada. 

***  Medo  de  aleitem:  se  o  medo  provém  desse  ahjíiém,  deve  ser  expressa  a  proveuiéiu-ia  pe'lo  ahiativo. 
t  Recorde-s<>  o  que  íica  dito  em  o  ii."  65,  relnlivo  à  grafia  de  r  seguido  do  r  ,  da  ciial  se  deu  um  exemplo 
•tu  o  n."  6C. 

"tt  Rocorde-se  o  que  fica  dito  em  o  n.''  81 . 

V.- Abp.f.l'  — Alannal  Sk.  íExí')t/c/os)  '  ^ 
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LigÃo  IX 

N.°  89.  —  Forma  passiva.  Só  o  sistema  do  prcsonto  (ii."  12)  tem  fornia  própria 
de  signilicação  passiva.  Os  outros  tempos  são  próprios  da  voz  atmanépada  e  tcom  signi- 
íicação  passiva,  em  certas  condições  de  frase. 

N.°  90.  —  Característica  da  formação  passiva.  N."  18,  §§  185-187. 

N.°  91.  —  Morfolojia  do  presente  passivo.  §|  188-191.  Além  dos  exemplos  dados 
no  §  188  11,  damos  aqui  as  raízes  c\tJ(,  ^^,  c^q,  ^TT,  "WJ ,  cuja  sílaba  ^  passa 

O"^.  i*^  c*^  3*^  i*^ 

por  samprasárana  a  3",  assim:   3T.6|r!,  ^^rT,  S^tTcT,  v3^<í4rl  (n.°  54;*),  H^rT- 
Relativamente  ao  §  188  IV  notaremos  que  a  raiz  ^TU  faz  ^TU^rT,  e  semelhante- 
mente outras  em  ^ . 

Notaremos  também  cóm  respeito  ao  §  189,  que  a  raiz  ^JJ  faz  i(|6<L|rl ',  ^  que  ?"  ou 
3  radicais  seguidos  de  ^  ou  T  são  alongados.  Cf.  n.°  07,  2.",  e  §  oO. 

N.°  92.  —  Morfolojia  passiva  dos  radicais  em  -  a  j  a  .  §§  362  a,  372. 
Exemplos:  Da  y/kur,  IO.-""  cl,  3.*''  s.  pr.  caiis.  A.  ^ |  J'Mrl  e  3.-''  s. pr.  Pass.  ^  1 6|  ri . 
Dti  /t  a  p  ,  IO.-"»  cl.,  3.'"  s.  pr.  caus.  A.  ruS^Mri   e  S.-"»  s.  pr.  Pass.  Hl^Sri- 

N.°  93.  — Morfolojia  passiva  dos  tempos  jerais.  §'§  311-314.  Cf.  n.°  89. 

N.°  94.  —  Construcção  pe'la  passiva.  É  muito  usada  na  sintaxe  samscrílica.  A 
construcção  passiva  pessoal  é  usada  com  os  verbos  transitivos,  e  o  ajente,  ou  sujeito 
lójico,  entra  na  frase  no  caso  instrumental;  a  construcção  passiva  impessoal  usa-s»  tanto 
com  verbos  transitivos  como  com  verbos  intransitivos. 

Exemplos:  ^T^tíTl j  m  S\\^T\  «pe'lo  príncipe  os  inimigos  são  vencidos»,  isto  é, 
í'0  príncipe  (sujeito  lójico,  no  caso  instr.)  vence  os  inimigos  (objectivo  lójico  do  verbo, 
sujeito  gramatical)». 

■^?Xrr  «ouve-se  (diz-se)».   TT^^H  «vai-se».   ^T^T^^TT  «vem  jente,  onvientj\em 

aí  alguém». 

O  predicado  do  sujeito  lójico  entra  na  frase  passiva  no  caso  instrumental  que  é  o  do 
sujeito  de  quem  se  afirma.  Ex. :  «Rama  vive  vida  brahmánica,  on,  Rama  vive  como  um 
bráhmane»,  dir-se  há  em  sámscrito:    ^  MMI    Ç<I<^UIH    sTTõ^rT. 

Vocabulário  IX 

a)  Verbos,  dados  pe'la  raiz  e  na  3.'''  s.  pr.  Pass.,  e  ainda  na  3.-''  s.  pr.  Par.  e  Atm.      . 
(se  pertence  a  alguma  das  classes  da  Conjugação  II). 

1  ^     «fazer»,  k  á  r  a  t  i ;    k  ã  r  á  j  a  t  i ,   -te;    k  r  i  j  á  t  e  . 

2õpj     «espalhar,  atirar  semeando»,  +  1^  ind.;   k  i  r  ;i  t  i ,   - 1  e  ;  k  i  r  j  á  t  e  . 

7õ(^     «escavar»,    k  b  ;i  n  a  t  i  ,   -te;    k  b  ã  n  á  j  a  t  i  :    k  b  ã  j  ;i  te.   K  b  a  u  j  ate. 


1 


Íi9 


2117 

lOT 
im 

•x 

TFT 

?^ 


'<(\an(ar'>,  gaja  li,   -Ic;  |?;Tpiijati  (Lição  XVH),  -tf»;  gíjátp 

« aii-arrar,  tomar ;  receber  (ordens) »,    g  r  ã  h  á  j  a  t  i ,    -te;    g  j*  h  j  á  t  e . 

T^     <<iiionler'j,   dásati,   -te;   dãsájati;   dasiáte. 

(dad)   «dar»,  dada  ti,   -te;  dãpájati   (Lieão  XVÍI);  díjáte. 

ceorfar»,   dati  ou   djáti   (ii.^ôH);   díjáte. 

«ligar»,  djáti   (n."  68). 

\\c{     '< folgar,  joga r » ,  d  í  v  j  a  t  i ,  -te;  d e  v á  j  a t  i . 

( ti  a  d  h )   <'p()r,  assentar,  estabelecer»,  d á  d  h  a  t  i ,  -te;  d  h  ã p  á  j  a  t  i ;  d  h  í  j  á  t  e . 

(n."  68)  «chupar,  absorver,  embeber»,  d  h  á  j  a  t  i ;  d  h  ã p  á j  a  t  e  ,  -ti;  d  h  í  j  á  t  e . 

«pensar,  ponderar,  meditar»,  dhjajati,  -to;  dhjãpájati;  dhjãjáte. 

«beber»,  píbati,  -te;  pãjájati  (§  355  ff,  ou  antes  V^pí),  -te;  pijáte. 

(TT,  §52)  «encher»,  pilrájati,  -te;  pfirjáte;  piirjati  (§  193). 

«ligar,  atar,  entretecer»,  bandhájati;  badhjáte,  badhjati  (|  193). 

« medir» .  m  ã  p  á  j  a  t  i ,  -te;  m  í  j  á  t  e . 

« dar»,  j  á  k"  k  h  a  t  i ,    -te.    «reprimir»,   j  á m  a  t  i ;    - 1  e ;  j  cã  m  á  j  a  t  i ;  j  a  m  j  á  t  e . 

«subir»,  róhati,  -te;  ruliáti,  -te;  rohájati;  ropájati  (irreg-ularmenle). 

«falar»,   vãkájati,  -te;   vãkjáte  (§362^);  ukjáte. 

«espalhar,  semear»,  vápati,  -te;  \ãpájati;  upjáte. 

«regular;  punir»,  sãsjáte,  e  também  sisjáte  em  textos  clássicos. 

«ouvir»,  sravájati,  -te,  srãvjáte  (§  362  ff);  srujáte,  -ti    (§  193). 

«louvar,  exaltar»,  stãvájati,  -te;  stujáte. 

« estar» ,  t  í  s  t  h  a  t  i ,  -te;  s  t  h  ã  j)  ;i  j  a  t  i ,  -te;  s  t  h  í  j  á  t  e . 

«dormir»,  s vápati,  -te;  svãpájati;  supjáte. 

«deixar,  abandonar;  desprezar»,  hãpájati,  -te;  híjáte. 

^fT     «cliamar, invocar»,  h v á j ali,  - 1 e ;  b á va te;  h u j á t e .  -j-  ^T  «convocar^). 


A  acentuação  vai  marcada  no  intuito  de  indicar  a  morfolojía,  e  para  exercido  dão-se 
algumas  formas  védicas  suprimidas  pon^m  no  Vocabulário  Jeral. 

/>)  Nomes: 


mw     ^w     ^17       wr^     m^      ^f^      ji^ 


TOT 


mW^       TÍTrT        ^FT 


TTTO 


"R^     ^^TTFrr    m^Tj  ^m      wx 


í;o 


Exercício  IX 


20  ^#  Sniicia-sc^  (2  V^k  r .  ^^v  a  j))  /rij/o^  para  os  pássaros^  2 1 .  Entretecem^  ns  moçaa^ 
(jrmalddH^,  ou,  .4s  nioças^'  entretecem^  grinaliJas^.  22.  Novamente  (])U  ii  ar)-  Hama'^  e.raltn'^ 
(\/sãs,  \/stii)  llànK  23.  F/'r/<?í^  bebe'*  agvd'^  com  a  mão-.  24.  E  agradável^  dormir'^ 
à  sombra-:  assim'^  dizem>  todos^  [Com  agrado  j  satisfação,  sukkha,  se  dorme  à  sombra  fcf. 
Exere.  VIII,  13):  assim  se  diz,  é  dito  por  todos  homens _,  por  toda  a  jente].  25.  Ambos  os 
fíi.ris^  sacrificam-.  26,  O  pai^  púe'^  a  stia  esperança  fas  esperanças)-  no  fdho^.  27.  Odisci- 
pido'^  despreza'*  as  ordens  (o  preceito,  í^ing-)^  ^fo  mestre^.  28.  Os  dois  discipulos^  meditam^ 
no  seu  Uvro-de-texto'^  (suj.  gnii  )•  29.  O  trigo-  semeia-sé^  nos  campos^.  30.  Jogam  (joga-sej- 
aos  dados^  31.  Os  criados'^  obedientes"^  aceitam'"  as  ordens-  do  rei^.  32.  O  homem^  cara"^ 
no  campo- . 

*  Formaçrio  admissível,  c  alé  cerlo  ponlo  autorizatla.  da  raiz  t  r  ,  Vooaliulario  V,  na  passiva.  Significará: 
salvar-so,  ganhar  a  salvação. 

**  Conslnia-se  soinjuo  poia  passiva. 


LIÇÃO  X 

N.  95.  —  Imperfeito.  PíTtonco  esto  tempo  ao  sist(Miia  do  prosoiito  (n."  i2,  e  ó  (Mkísí 
iiilograliiioiilc  derivado  do  presente  (ii."  21,  2.*^).  É  sua  característica  o  aumento,  §  152. 

N."  96.  —  Fonolojia  do  aumento.  |  153. 

N."  97.  —  Logar  do  aumento.  §  154.  Ex.:   V^iií,  com  a  prepositira  upa,  Rd.  do 
imperfeito   upa-a-uaja-   =   upa  naja-;    com  íí  prepositira    vi,    Rd.    vjánaja-. 

N.o  98.  —  Flexões  do  imperfeito.  São  secundárias:  n."  21,  §  173.  Estudem-se  as 
da  voz  parasmáipada  da  (^onj.  11. 

N."  99.  —  Significação  do  imperfeito.  O  imperiVilo  expressa  o  passado  (n.*  i2), 
e  é  o  Icriijin  da  narração  histórica. 


Gl 

N.°  100.  — Paradigma  do  imperfeito  parasmáipada  na  Conjugação  II. 

Singular  Dual  Plural 

1.^'    Sf^T^  ;i-va(Ui-)ii  53f^?^T^       á-vadã-va  Sí^TJTT  á-vadií-iiia 

á."    S^TTH  á-vada-s  dclÁHH      ;'i-vada-taiu  ác(AH      á-vada-la 

a.-"    ácIAH    .-í-vada-t  ^f^TrTFT    á-vada-tíuii  :Jc(/H     á-vada-ii 

N.°  101.  —  Substantivos  polissilábicos  femininos  em   -  í .   Dcclinaiii-se  como  o 

Paradigma:  Hdt^l   «rio».  §  90.  / 

Singular  Dual  Plural 

\ 


Nom.     q^T  )        =^  ^TOR 


v  .   


I 


Abl. 


^^^nrr 


Voe.      qf^  q#  qTOT^ 

N.®  102.  — Fonolojia  da  nasal  final.  As  nasais  ^,  HT,  7:|",  fmais  precedidas  de 
^ogal  breve  dobraiii-se  cuaiulo  o  vocábulo  seguinte  principia  por  fonema  vocálico,  niono- 
longo  ou  ditongo,  §  38:  Cf.  n."  78.  Assim:  ^IhW^^  (=  ílírl^H   5^)  «estava  aqu 


i». 


Vocabulário  X 

aj  Verbos: 

raqchTÍlrl        «cortar  fora,  deitar  abaixo        3^T^^tH    «assentar-se». 
(ramos  d'arvore8,  etc.)». 

íll«ç^  Irl   °rT  «ir  buscar,  trazer».  ^7171  «recitar,  ler». 

^TÍ^IH    «entrar». 
bj  Xomes: 


02 
Exercício  X 


PTT  ^piHH^H  1^1  \#^crm  ^Í^J^sT?THIál    KT^V  Tj^m  ÍTt!% 

ftw  U-MHtleiHi   H^^  HNIiK^lci  I  \'^  I    fwTT  i|(^|il%   mf^- 

14.  Dft  banda  do  rio^  soprava  (^vah)'*  wn  vento"^  fresco-.  J5.  Se^  recorríeis'^  ao 
rei-  imra  que  vos  protejesse  (para  protecção)'^,  então'^  éreis  foii  estáveis)''  infeliz^.  16.  No 
Ganjes-  e'^  no  Jamna^,  em  ambos  os  rios^  há  (\/v  r  t ,  Voe.  Vlll)^  águas -fundas^.  17.  As  duas 
mulheres^  cantavam'^  um  hino-de-louvor'^  a  Rama'-  (jcnit.)-.  18.  O  Ríxis^,  ^porque-  ofereceis'^ 
vós  ambos  á  deusa^  manteiga-derretida  (o  giii)?'*  ou  (^porque-  sacrificais'-'  vós  ambos  à 
deusa^  com  manteiga-derretida'^ ,  com  o  g  ii  i  ?).  19.  As  escravas-  da  rainha^  traziam^  as 
joias^  e''  as  pedras-preciosas'*.  20.  O  mestre-  encolerizado  (em  cólera^  abl.)i  baíeu^  com  a 
mão^  no  discípiUu^.  21.  Os  dois  criados^  traziam^  água^  da  cisterna^  em  vasos-.  22.  Cortá- 
vamos'^ lenha^  das  árvores-  com  a  machada^.  23.  O  Bráhmane^  exaltava^  Indrani^j  a  esposa^ 
de  ladrci-j  com  hinos  de  louvor-'. 

*  Rccordom-sc.os  n.*"*  Cíi,  CG. 


LIÇÃO  XI 

N.°  103.  — Substantivos  femininos  em  -í,    -  ú  .  §  91. 

(  Em    -i:    Hlri  "(í»)  mente» 
ranuljgnias       ^         ^      -._. 

(  hm  -  II :    tíH  «vaca» 

"^ 

Singular  Dual  Plural 

iVom.  TrfrRT  &^W  )      ^  ^  Hr\^H       U^T^TT 

'Ác.    TTfFFT  QfFT  1  ^  -Rrm       â^TO" 

Inst.  TTrm  ^  ]  ^rfrTfiTTr   &^Tf^ 

I  ♦N  ^  -N 

Dat.  Tn#  °f^       5r%  °t        UfnvTTPT  ^ITR  )    r^ 

Abl    j  I  l  '\      o       ^ 

[wm  or^iTT  ^q^  ^^mrr  ^^ ^ 

Voe.  T^  ^TJT  ^nfr  ^  HrMJfl       ^FT^TT 


ca 

N."  104.  — Observações  sobre  a  declinação  dos  temas  femininos  em     í,  -u. 

'r»M'iii  os  nomes  subslanlivos  femininos  em--í,  -u,  declinação  análoga;  c  nesta  há  pro- 
priamente três  temas,  um  fraco,  e  dois  fortes.  São  os  írès  temas:  -  T,  fraco,  -  e  ,  -  aj , 
fortes;  e  os  paralelos   -  fi ,  fraco,    -  o  ,   -  a  v  ,  fortes. 

No  dat.,  abl.  e  jen.,  e  no  loc.  singular  podem  os  temas  em  -  T ,  -  ú ,  femininos,  ser 
declinados  como  os  temas  em  - 1  (n  a  d  í  - ,  n.<*  101).  Fora  distes  casos,  nestas  circuns- 
tancias, e  do  instr.  singular  e  açus.  plural  é  idêntica  a  declinação  dos  temas  em  -T,  -ú, 
nos  três  jéneros.  Recorde-se  n.°  72.    ' 

N.°  105.  — Adjectivos  em  -  T,    -  u .   Cf.  n.«'  61,  71  e  104,  e  oj,  h)  do  §  91. 
Exemplos  da  formação  indicada  em  Íí^)  do  §  91 : 


^^  «muito».  Nom.    "SI^TT  m.,       "^^T  f-,        "^^ 

TCT    «grave,  pesado».         »       "JnTTT      »        IT^      »        Tni 


Vocabulário  XI 

o)  Verbos: 

3 


v^q  1^.  i^ltrT        «instruir,  ensinar^'. 


^ 


^nr^TIH  «ajudar  a,  concorrer  para  (dat.);  efectuar,  produzir  (ac);  participar  de 

(o  sujeito  lójico  no  loc.)'>. 

T^"^ÍTrT   °rT  «adquirir». 
h)  Nomes: 

^TTÍFf      ^  °¥r    ^mr       ^rf^         rrf^        im%      ^^ 

Exercício  XI 

o  meiro  deste  texto  é  o  xloca   (s  1  o  k  a) ;    é  èsle  o  metro  das  epojieas,  e  a  sua  fórmula  jeral  c  om  cada 
hemistiqmo 

O  hemistíquio  no  xloca  tem  16  sílabas,  e  na  8.*  faz-se  a  cesura.  O  xloca  tem  dois  hemislíquios  c,  portanto, 
32  sílabas.  Cada  hemistíquio  tem  2  padas  (4.^  parte  de  um  verso) ;  no  xloca  o  pada  tem  8  sílabas. 

As  4  sílabas  últimas  do  i.°  pada,  cm  ambos  os  hemistíquios,  podem  variar  de  5  maneiras:   1.",   ,_, — 

(é  o  caso  presente  u  a  -  m  i  -  k  k  h  a  -  n  t  i ,  b  a  -  m  i  -  k  k  h  a  -  n  t  i) ;  2.^  _  _  _  — ;  3.»,  _      _  ~ 

4.^  _  _  _  c:;'5.a, • 

Ao"  sílaba  do  hcmislíquio  deve  ser  breve;  mas  há  exemplos  em  contrário. 

As  últimas  sílabas  do  hemistíquio  constituem  2  pés  jambos. 

Convém  ao  principiante  saber  que  os  dois  hemistíquios  do  xloca  leom  jeralmonlo  siij(>ito  e  predicado:  e  que 
a  niíava  sílaba  é,  em  regra,  a  sílaba  final  de  uma  palavra  completa. 


64 

^'hn  Wm%  I  ^  I    felTrfRt  sTTfFTJ  ^T^mTT  ^Tç^:  I  \o  |    ^^ff  ^ 
^TFCTH  I  \\  i    srTFm  tTÍ^^  ^7f%  I  \í?  I    -^m^  ^T^níFTPTE^rqT- 

15,  Vixnv?  regozija-se'^  com  a  devoção^  (iiistr.)  dos  homens  jiios^  c^  dcO  o  lihertamento^. 
16.  Moram^  na  cidade^^  homens^  de  muitas^  castas^.  17.  As  aves^  levantavam  o  voo'^^  do  chão-. 
18.  Pe'la  forra-  da  intelijéncia^  arcamos  com  a'^  adversidade^  (pi.)  ou  vencemos'^  a  infelici- 
dade (pl.)^.  19.  O  vaqueiro^  guarda'^  os  vacas^  na  mata-.  20.  Com  intelijéncia^  é^  vontade- 
ganhais^  muita^  glória^.  21.  A  poesia^  dá  (i.  e.,  concorre  jiara)'^  a  glória  (dat.)-^  do  poeta 
(dat.)~.  22.  CiirDamo'nos  famhos,  todos)  reverentes^  perante  Xiva^  para  nossa  felicidade^ 
e'^  prosperidade-.  23.  Prendiam-se'^  as  rédeas^  às  queichadas^  do  cavalo-.  24.  Liamos  ambos^ 
à  noiíte^  os  livros-santos  (sing.  ou  pl.)~. 

*  yd  í  -4-  U  d  ,  V  p  a  t  -}-  U  d  ,  ambas  significam  «levantar  o  voo»;  mas  só  duma  podo  aqui  usar 
o  osludioso  porquo  ainda  não  se  liir  ensinou  a  formarão  do  imperfeito  atmanépada. 


LIÇÃO  XII 

N.^  106.  —  Imperfeito  atmanépada.  Vido  os  n.°'  79,  95-97.  As  íloxões  são  sccun- 
d;irias  (n."  98)  e  as  dadas  no  esquema  do  §  173,  ou  no  do  n."  21.  No  primeiro  caso  diremos 
que  o  ^  final  do  radical  na  Conj.  II  forma  ^  com  o  T  inicial  das  flexões;  no  segundo 
caso  diremos,  alem  disto,  que  o  ^  final  do  radical  na  Conj.  II  passa  com  5"T  inicial  da 
flexão  a  ^,  e  SC  alonga  em  frente  de  ^  e  ^. 

Tanto  um  como  outro  dos  esquemas  é  meramente  sistemático  e  a  sua  utilidade  toda 
prcática.  Preferimos  como  até  aqui  usar  das  flexões  dadas  no  esquema  do  §  173.  E  assim 
diremos  que 

N."  107.— As  flexões  do  imperfeito  atmanépada  dos  verbos  da  Conj.  II  são: 

-i  í  -avalii  (  -aiiialii 

Sing.  {  -thãs  Dual  l  -ithãm  Plural  <  -dhvam 

■  \:\  f  -ilãm  f  -nla 
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N.°  108.  —  Exemplo  do  imperfeito  atmanépada  dum  verbo  de  radical  em  -a, 
e  do  imperfeito  passivo.  §§  179-181,  ÍM)  e  192. 


l.«  irPT 


Sing. 


Rd.  1  á  b  h  a  - 

á-labha 

cá-labha 
á-labha 


Dual 


3.«  ^FPTH 

1.»  IhHIcIÍ^  á-labha 

2.«  IhH^H     á-labha 

3.^  ^r^^TrTFT    á-labha 


l.''  ^r^PTPrr^  á-labha 
á-labha 
á-labha 


Plural  {  2.«  ^FPT^^ 

3-^  ^rPTrT 


+  i  =  obhe 
-|-  thãs 
-f  ta 

-[-  avahi 
-}-  ithãm 
-f-  itãm 

4-  aiiiahi 
-\-  dhvam 
-\-  nta 


Rd.  1  a  b  h  j  á  - ,  Pas. 

á-labhja  4"  i  =  °bhje 
á-labhja  +  tluãs 
5|rT^77rT  á-labhja  -f  ta 


ílr<ii-6(|c|  i^  á-labhja  +  avahi 
á-labhja  -f-  ithãm 
á-labhja  -f-  itãm 


tiH^^IHÍ^  á-labhja  -f  amahi 
á-labhja  -{-  dhvam 
á-labhja  -{-  nta 


FF^tT 


N.°  109. — Temas  femininos  monossilábicos  em  -í.  São  raízes-temas;  e  na  decli- 
nação podem  ser  considerados  como  temas  em  semivogal  -  j .  §  88.  Tais  são  V^b  h  i 
«recear,  temer»,  bhi-,  /".,  «receio,  temor-);  \/dhí  «pensar»,  dhi-,  f.,  «pensamento, 
intelijencia"^».  Podem  seguir  o  paradigma  dos  polissílabos  fem.  em  -í,  como  nadi-, 
n.*'  101,  no  dat.,  abl.  e  jenit.,  e  loc.  do  singular,  e  no  jenit.  do  plural  (§  88). 

Cf.  na  Lição  XXIV  o  tema  ^^,  e  o  §  89. 

*  A  contar  desta  folha  em  deante  encontrará  o  leitor  alterações  ortográficas  de  que  se  dá  conta  no  Prefacio. 

Paradigmas.   ^  «pensamento»;    Vf]"  «receio» 
Singular  Dual 


Plural 


N.  e  F.  ^JTTT 

•\ 

Ac.        fWT  fW7 

instr.  fèniT  Prm 

Dat.      -Rm  °%  ftír  °^         lut^^ITPT    ^HFT 


•\ 


ftrm"      ftír       fwr     fwr 


•\ 


'N 


Ahl. 
Jen. 
Loc. 


fwr  ^mrr  fwr  ^m^ 

;  '\  -v  «N  «x 


V.-Abreo  —  Manual  Sk.  {Exercidos) 


•Nv 


fmm    fwr    '^^^.  ^^^. 


^ít^ 
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N.*>  110,— Cacuminalização  de  TT,  FrT,  T^,  iniciais  radicais.  Cuadro,  páj.  21. 

*S  "X  "X 

a)  As  vogais  T,  3,  tias  prepositivas  (n."  88)  são,  jeralmente,  vogais  alterantes  que 
vão  cacuininalizar  H,  FrT,  F^T,  iniciais  radicais,  estes  fonemas  passam  a  T^,  ^,  ^. 

•\  "X  "X  "X       "X        "X 

Há  exemplos  desta  cacuminalização  permanecer  ainda  depois  do  ^  do  aumento.  Ex.  : 
f^  +  HT,  3.«  s.  pr.  P.  fqír^fH,  n.«  54;    Tlf^  +  "Rt^,   3.«  s.  pr.  P.  XU^- 

^Í7T,  Voe.  III;    3rRl  +  TW^,  3.«  s.  pr.  Pas.  ^fwt?TFÍ",  n.«  54;    a.'»  s.  imprf.  Pas. 
mWr^rT;    ^^  -f-  T^L  ^-^  s.  pr.  Pas.,  ?FT^mR. 

bj  Fica  igualmente  cacuminalizaclo  TT  final  das  prepositivas  em  -is,  -us,  cuando 

componham  vocábulos  que  principiem  por  ^,   T^,   TJ,  m.   Ex.:    mH*  -f-  ^T^FT  = 
r:: -1  ^      'X     ^      ^  *\ 


Vocabulário  XII 


aj  Verbos 


^9hÍHÍ?T,  ^li^,  o^^f^.  Cf. 

Voe.  V.  «passar  adeante, 
além,  por  cima,  trans- 
gredir«. 

^iírírl^ÍFr,  ^rT.  V.  n.**  54.  «estar  acima, 
sobre,  por  cima;  dirijir, 
governar». 

virsilMri  «nascer;    nascer    de,    ser 

oriundo  de,  provir  de, 
(abl.)». 

^  +  ^ftr  ou  \TJ^  «cobrir;  fechar, 
tapar,  arrolhar». 


j^- 


f^^^ 


f^PÍ^^ 


ysilMH 


«morar,  habitar;  servir, 
dedicar- se  a  (alguém), 
honrar,  venerar». 

«crescer;  brotar  de,  provir 
de,  (abl.)». 

«nascer». 


S^ír!^^^      «responder  (ac.  pes.)». 


^TfFT%ÍTT* 


«puxar  para  trás,  fazer  pa- 
rar; proibir». 

«afastar,  impedir,  desviar; 
injuriar,  ofender,  violar». 

«nascer,  brotar,  manifestar- 
-se;  erguer-se  acima,  ter 
poder  sobre,  ser  superior 
a  (abl.),  ser  senhor  de 
(jen.)». 

«arranjar,  fazer,  compor 
(escrever  uma  obra  lite- 
rária, etc.)». 

«desaparecer,  extinguir-se, 
perder-se  (alguma  cou- 
sa), morrer». 

«rodear-se  (do  necessário), 
revestir,  revestir- se  (por 
ex.,  como  o  sacerdote) 
de,  com;  aparelhar,  aper- 
ceber-se,  prover,  prover- 
-se  (ac.)». 


*  A  preposiliva  a  p  i  leduz-se  algumas  vezes  à  forma  p  i  na  composição  com  as  raízes  d  h  ã  ,   n  a  h  . 
A  raiz  1  d  h  ã  segue  a  3.*  classe,  jeralinentc;  mas  também  se  conjuga  na  1.*,  como  a  demos  já  no  Voe.  IX.  Com- 
posta com  a  p  i  ou  p  i   segue  a  3."  cl. ;  empregá-la  hemos  por  ora  na  forma  passiva. 
**  A  raiz  h  a  n  faz  na  3.^  s.pr.  h  a  n  t  i  ,  e  na  3.^ pi.  pr.  g  h  n  a  U  t  i  . 


b)  Nomes: 


o 


^  o^  yf^        Tfr^ 


rfPT 


o 


()7 
Exercício  XII 

^ttií?i  ^  5;^  ftnrt  ^r^  f^ríra%  1^1  ^nffeFmw  ^  ^f^- 
çhHHH  I  à  I    ^  ftnrr*  ^ttíft:  i  ^(  1    ftnír  ^fr  j^  l^Tinf^ 

c\^  ^^o  ^^^o 

m-w{  I  \^  I  TTTÍr  TFm^r^nTÍTr  fwrr^  ^fd^hiPi  fFn^%  1  \^  w 

j5##^  Xr^'  nascera  (tinha  nascido,  nasceu:  n.°  12)  do  oceano.  16.  ^  Porque  tapastes  os 
ouvidos  (passiva)?  17.  Os  Xudras  falavam  a  lingua  dos  Árias:  assim  responderam  (pas- 
siva) os  Bráhmanes.  18.  A  sagacidade  do  pombo  livroii-o  da  rede  (passiva).  19.  O  guru 
revestiu  os  dois  rapazes  com  a  faxa.  20.  Guando  os  discípulos  perdem  o  pejo,  está  a  lei 
violada  (Se  se  perdia  o  pejo  dos  discípulos,  então  violava-se  a  lei).  21.  ^  Aonde  ides  vós 
obter  («ir  obter»,  v^lfiljh)  as  vacas  brancas?  22.  O  grande  rei  goveiviava  em  toda  a  terra 
(passiva).  23.  Recorríamos  ao  rei  (V^p  a  d ,  Voe.  VIII)  para  nosso  bem  (dat.)  24.  Ambos 
os  livros-de-leis  foram  compostos  por  Víxnu.  25.  As  duas  crianças  bebem  o  leite  da  vaca 
preta  (passiva). 

*  Recordem-se  os  n."*  G5,  66.  s  r  i  j  ã  é  jenitivo,  por  s  1'  i  j  ã  S  ,  e  não  é  instrumental, 
**  Desta  lição  em  deante  só  excepcionalmente  se  explicará  a  acomodação  frásica  e  a  posição  sintáctica  dos 
vocábulos. 


LIÇÃO  XIII 

N.°  111. — Formação  do  imperativo.  O  imperativo,  tanto  parasmáipada  como  atma- 
népada,  forma- se  do  radical  do  presente,  ou,  o  que  é  o  mesmo,  pertence  ao  sistema  do 
presente  (n.°  12). 

N.**  112.  —  Flexões  do  imperativo.  São  em  parte  idênticas  às  do  imperfeito,  como 
se  vê  do  cuadro  a  páj.  8,  n.°  21,  e  do  §  173. 

N.^113.  —  Inflexão  do  imperativo  parasmáipada  dos  radicais  em  -a.  Faz-s© 

da  seguinte  maneira: 

Singular  Dual  Plural 

1-^    c((Ç^IM     váda-ani  ^7iT^        váda-ava  ^7!~FT    váda-ama 

?  jg ? 

2.*    "dC^  váda  ^TJTPT      váda-tam  ^7|TT      váda-ta 

?  ?       /^  _  "  ? 

3.^    c(^ri        váda-tu  ^T^rTFT    váda-tam  ^T^TT     váda-ntu 
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N.°  114.  — Inflexão  do  imperativo  atmanépada  dos  radicais  em  -a.  Faz-se  da 
seguinte  maneira: 


Dual 


Plural 


1.^ 

3.^ 


Singular 

lábhse  (se  =  a  -|-  e)     FPTT^^  lábha-avahíB  FPTFT^  láhha-aniahíe 

?^_ _  3 

Icábha-sva  rPWFT    lábha-itham  FPIWT     lábha-dhvam 

HHHIH  lábha-tãm  r^^FT    lábha-ilãm  r^H-dlH   lábha-ntãm 

'\  'N  -X 


3=^ 


N.<*  115.  — Inflexão  passiva  do  imperativo.  É  idêntica  à  do  imperativo  atmané- 
pada. Assim  do  radical  1  a  b  h  j  á  -  : 


Singular 


Dual 


Plural 


l.« 

F^U 

M^«M|c('^ 

^  a 

3 

r^lj^ 

3.« 

N.**  116.  —  A  negativa  usada  com  o  imperativo  é  7{J;  cf.  u.i,  ne. 

N.°  117. —  Observações  acerca  da  morfolojia  e  significação  do  «mperativo.  As 

primeiras  pessoas,  — a  do  singular,  a  do  dual  e  a  do  plural, —  são  propriamente  formas 
do  subjunctivo,  o  cual  não  existe  em  sámscrito  clássico. 

Como  formas  de  subjunctivo,  as  1.""  pessoas  expressam,  pois,  determinação,  desejo 
ou  acção  futura.  As  â."*  e  3.-''*  pessoas  podem  também  ser  usadas  nestes  sentidos  das 
1.**  pessoas;  mas  a  sua  significação  própria  é  o  comando,  a  ordem,  o  império. 

Guando  o  imperativo  for  empregado  no  sentido  precativo,  ou  marcar  a  posteridade, 
a  futuridade  da  acção,  a  terminação  tanto  da  sua  2.'»  pessoa,  como  da  3.*  do  singular 
(e  mesmo  no  plural)  será  -tãt,  para  comparar  à  cual  temos  em  latim  as  formas  em 
-to,  -tõte,  do  futuro  do  imperativo. 


N.«  118.  —  Substantivos  femininos  em   -u 
1.®  Temas  monossilábicos: 


N.V. 

Ac. 

Inst. 

Paradigma . 
Singular 

o      «x 

o          "X                "X 

^  «terra». 
Dual 

§87. 

Ph 

ral 

Dat. 

Abl. 

i 

(TN               «S 

Jen.  ' 

CS.  o 

HHH 

Loc. 

I 
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2."  Temas  polissiiábicos 


Paradigma:  ^U  «mulher  casada».  §  90. 

C\ 


Sing. 

Dual 

Plural 

Nom. 

^UH 

\ 

Voe. 

^ 

\ 

Ac. 

^"3^1 

^^i^ 

<r\«\ 

<rv'\ 

Instr. 

^ITT 

j 

Dat. 

^ 

c^y-itH 

) 

i            ^^           '^ 

^y^^rr 

Abl. 

^WRT 

' 

C\          -N 

Jen. 

•N. 

_^ 

c(yHH 

W3m 

«X          "X 

Loc. 

I 

W3n^ 

C\0 

N.«  119.  —  Identidade  da  declinação  dos  temas  em  -í,   -ú. 

1.°  Os  monossilábicos  em  -ú  declinam-se  como  os  em  -í  (cf.  n.°  109  com  n."  118); 
seguem  o  esquema  dado  no  §  69  {cf.  n.**  28),  e  na  declinação  temos  a  considerar  I  como 
ij ,  ú  como  uv,  isto  é,  considerar  os  temas  monossilábicos,  ou  temas-raizes,  como  temas 
em  semivogal  e  aplicar  à  sua  declinação  o  esquema  do  §  69 :  o  que  fizemos  em  o  nosso 
Manual,  vol.  I. 

2.**  Os  temas  polissiiábicos  em  -ú  declinam-se  como  os  em  -i,  excepto  no  nomina- 
tivo do  singular  que  termina  em  -use  não  em  -íi,  como  terminaria  a  exemplo  dos  temas 
polissiiábicos  em  -  i :   §  90,  e  n.*»"  118,  101. 


Vocabulário  XIII 


aj  Verbos 


«repetir,  estudar,  aprender», 
«ordenar,  mandar». 

yif^ÍH 

«atirar,  lançar  fora,  ou  para 
dentro  de». 

?'^ 

«ver,  olhar;  parecer», 
«habitar,  morar». 

^  f^. 

«pôr-se  em  movimento,  a  an- 
dar; irromper,  mostrar-se 
subitamente  nascer». 

p    3      p 

U^\^\r\ 

«assentar-se».  N."  54. 

«entristecer- se;  sentir  pena, 
aílijir-se,  chorar». 

bj  Nomes: 

jip  r              ^ 

^IHly 

'm 

r 

ci9h    ^:HI          d-<(    ^( 

m{  ^iji\ 

r^ 

Cs 

C\ 

C^                                   si 

^^iim 

41H               MIÍUI 

H 
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cj  Advérbios  e  partículas  : 


^fdiH     f^rpr      Frr^rr      rhpr     m^H     ^^^  n     ^    ^ 

Exercício  XIII 
fRW  rTT^rr*  I  \  I     ^  ^F^U  I  í?  I     ^TrT*  ^7  I  $  I     ^M/UK^IM 

H^  fjiil^HR*^  I  á  I  smn  ^^^isrfe^  ^  ^w  ^^rfíiÍH^  i  h  i 

mnrst  TTE^  H#^  ^  H^  f^r^TTFFT  U  I    H^^TÍr  ^  ^  ^7^  Ito  I 

çhl^M^ÍH^HI^H  I  \o  I  ^ÍHf^  TTE^  ^7^  ^  ;:^^^  ^  I  \\  I 
^RTT:  õ^^Kèl^ri:  ?rÍT  I  \^  I  ^m:  fe^If^f^:  l\5l  UUf^l^MmN 
fWTT^TT^^HTftfFT  ^^fT^  I  \ã  I  ^^\ã\  ^  Ulf^lÍH  I  \M.  I  % 
^H  ^T7:m  dHHMil  I  \^  I  sí^  ^  ÍHWfH  I  \b  I  WTTUFrrm^r 
^^^  I  \^  u 

19.  As  mulheres  cantam  (um)  hino  a  Indrani  (jenit.  Constrúa-se  pe'la  act.  e  pe'la  pas.). 

20.  Estudai  os  textos -sagrados  e  as  ciências^  falai  verdade  e  honrai  os  (vossos)  mestres: 
tal  (ou  assim)^  (é)  a  prescrição'^  dos  Uvros-tradicionais^  (para  instrução)  dos  discípulos^. 

21.  Protejam  os  reis  os  (seus)  súbditos  e  castiguem  os  maus,  (que)  assim  se  cumprirá  (não 
é  desprezada:  [/hã,  na  passiva)  a  lei.  22.  Ó  mulheres,  honrai  (\/nam)  (vossas)  sogras. 
23.  Não  fustigue  o  cocheiro,  nem  (v  ã)  espicace,  os  cavalos.  24.  Trazei  as  jóias  (empre- 
guem-se  os  três  vocábulos  já  conhecidos) ;  assim  (o)  ordenou  (pe'la  passiva)  a  rainha  às 
duas  aias.  2o.  Aspcrjamos  (v/sik")  com  agua  (ac.)  o  altar  (=  no  altar,  sôhi^e  o  altar)  com 
as  duas  colheres  (do  sacrifício).  26,  Joguemos  aos  dados  (instr.)  a  dinheiro  (instr.) ;  assim 
disseram  os  dois  guerreiros  (pas.).  27.  Joguemos  o  elefante  (ac.)  aos  dados.  28.  Iniciarei 
(imperativo)  hoje  os  (meus)  dois  filhos:  assim  disse  o  Bráhmane.  29.  Abram  (/khan) 
os  homens  a  cisterna.    30.  Não  choremos  os  mortos.    31.  Monta  a  cavalo. 

*  Esta  frase  traduz-se:  «Espere  um  pouco!» 
•  **  A  tradução  é  a  seguinte:  «Esperai  ambos  aqui  até  eu  voltar». 
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LIÇÃO  XIV 

N.°  120.  —  Nomes  em  -(t)r,  que  podemos  considerar  em  -(t)ar.   §§67,86. 

Paradigma:  ^JTrT  «dador» 

Singular  Dual  Plural 

Nom.    rTrTT         dã-tã  ]  )       

^  ^  rTFrTTTT    dcã-tãr-as 

Voe.      ?;TR^        dã-tar  M^rn^T       dã-tãr-so  \  ^  ^ 

Ac.        ^TrTrpr   dcã-tãr-am       ]  .  <!^lrM         dã-tf-n 

Instr.    ^;T^T  dã-tr-ã  \  ^rTpTH'    dã-tr-bhis 

Dat.      7^  dcã-tr-e  [  ^rP-TTPT   dã-tr-bhjcãm 


•\ 


rirP-HH    dã-tr-bhjas 
Abl     )  ^  ^         o       ^  ' 

rirlT        dã-tur  

Jen.    P  ^^^  1         ^  ?;7riUIH    dã-tf-u-ãm 

^T^RT        dã-tr-os 


^       ^ 


da-tr-su 


Loc.      l^\r\\\       dã-tar-i  ]  '^  ^IHJ^ 

Da  mesma  maneira  se  declinará  o  tema  masculino  ^R"  naptr-  «neto»  e  o  feminino 
■^H"  svasr-  «irmã»,  excepto  no  acusativo  do  plm-al  deste,  que  é  "^^H  svasfs 
e  não  s  V  a  s  f  n  . 

N.»  121.  —  Jénero  dos  nomes  em  -  (t)ar.  São  tais  nomes,  pe'Ia  maior  parte, 
substantivos  masculinos  [momiiia  actoris)  em  -tar,  e,  alguns  apenas,  nomes  de  relação 
de  parentesco,  em  -tar,  como  pitar  (pitr)-  «pai»,  e  em  -ar,  como  svasar 
(svasr)  - .  Estes  são  masculinos  ou  femininos  conforme  a  pessoa  que  designara.  Os  pri- 
meiros {nom.  actoris)  formam  o  seu  tema  feminino  em  -í,  e  com  o  sufixo  -tar  reduzido 
(n.*»  39)  a  -tr:  assim  datar-  m.,  dãtrí-  f.  O  neutro  dos  nomes  de  ajente  {nom. 
actoris)  é  mui  pouco  usado.  Segue  na  declinação  a  analojía  dos  temas  em  -  i ,  -  u 
(n.««63,  70.  Cf.  §  86,  b,  1.°). 

N.°  122.  — Observações  sobre  a  morfolojia  dos  casos  dos  temas  em  -(t)ar. 
Dá-se  nestes  nomes  a  variabilidade  temática:  temas  fortes,  fracos  e  fraquíssimos,  n."  27. 

Nos  casos  fortes  o  tema  é  em  -  (t)  ã  r . 

Nos  casos  fracos  o  tema  é  em  -  (t)  r. 

Nos  casos  fraquíssimos  o  tema  é  em  -  (t)  r. 

Exceptúam-se :  nos  casos  fortes  o  vocativo*  do  sing.,  que  é  o  tema  em  -(t)ar; 
nos  casos  fraquíssimos,  o  abl.  e  jen.  do  sing.  cuja  formação  é  peculiar,  o  loc,  do  sing. 
em  que  se  conserva  o  tema  em  -  (t)  ar,  e  o  ac.  e  o  jen.  do  plural  que  seguem  a  analojía 
dos  casos  homólogos  dos  temas  em  -i,  -u  (n."*  62,  70),  — com  p-n  (no  ae.  masc), 
f-s  (no  ac.  fem.).  e  com  r-ii-ãm  (no  jenit.  masc.  e  fem.),  em  correspondência  com 
a  g  n  í  n ,    b  h  a  n  ú  -  n ,    a  g  n  í  -  n  -  ã  m ,    b  li  a  n  u  -  n  -  ã  m  . 

O  subst.  n  r  - ,  «homem»,  é  ditemático;  pode  formar  o  jen.  do  pi.  n  f  n  ã  m  (é  pre- 
ferível I'),  e,  nos  casos  fortes  o  tema  é  n  a  r  - ,  e  não  n  ã  r  - ,  tendo-se,  porém,  dado  no 
nom.  do  sing.  a  queda  do  r  e  do  s ,  ficou  este  caso  n  ã . 

*  o  lema  forte,  cuja  última  vogal  é  longa  por  natureza,  abrevía-a  no  vocativo  do  singular.  Cf.  §  '7  Obs.  e  os 
vocativos  dos  temas  dados  nos  §§  78,  1.°;  81,  1.°,  2.°;  H;  86  b. 
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N.**  123. — Observações  sôbre  a  morfolojia  dos  nomes,  de  parentesco,  em  -tar. 
Com  excepção  unicamente  de  n  a  p  t  r  -  e  s  v  a  s  r  -  (n."  120),  os  nomes  rte  parentesco, 
em  -tar,  apresentam  nos  casos  fortes  (n.°  27,  páj.  10)  o  tema  em  -tar  e  não  em 
-tãr;  pe'la  apóeope,  porém,  ficou  -ta(rs)  =  -tã,  {Cf.  na(rs)  =  nã,  n.«  122. 
Assim : 


Voe. 
Ac. 


ftFr 


Singular 
Nom.    fÈRT         ^TrrTT 


« pa i « —  HIrl  « mãe » 

Dual  Plural 


ftrT^     ^Tríf 


•\ 


etc. 


ete. 


etc. 


aj  Verbos 


^HilTLâ^íri    «ii'  após,  seguir'). 


Vocabulário  XIV 

3. 


wrm^ 


«acolher-se  a,  buscar  a  pro- 
tecção de,  colocar- se  sob 
a  protecção  de». 


■(^■^r^TT        «disputar,    replicar,    redar- 
guir». 

H^rr^rjTrT   «cometer,  praticar,  executar, 
fazer». 


t^^  m.;  m.  n. 


b)  Nomes: 
^m\  UTrT  Tn^HUri  o<H|ohm  ^^nr^  (subst.  neutro 


•\ 


usado  como  indecl. 
seguido  de  dativo). 

*  A  significação  orijinaria  dêstc  vocábulo  é  de  nome  de  ajentc  e  por  islo  é  declinado,  na  significação  de 
marido-,  como  as  excepções  naptr-,    SVasr-. 

Exercício  XIV 
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H.  Os  doííí  rzoj/s  Vasixta  e  Vixuámitra  são  autores  de  muitos  hinos.  12.  Ame  (Voe.  V) 
a  esposa  o  marido.  13.  Sigam  os  guerreiros  os  capitães  e  combatam  contra  os  inimigos. 
14.  Junto  ao  rio  é  ^que  se  há  de  encontrar  (encontre-sn  no  rio,  junto  ao  rio)  o  rapaz  com 
(n.°  61  e  Voe.  VIU,  a)  ambas  as  irmans.  15.  O  Criador  criou  o  mundo  (passiva).  16.  Eiu 
casa  (pi.)  dos  esmoleres  pioa  dão-se  esmolas  (sing.)  aos  ascetas.  17.  O  rei  Boja  foi  (iinperf. 
v/vf  t,  Voe.  VIII)  jeneroso  com  o  autor  (loeat.  do  recipiente)  dos  eulojíos.  18.  Os  criados 
devem  ser  sempre  (que  os  criados  sejam  sempre)  dedicados  (V^sev  +  ni,  Voe.  XII)  aos 
amos.  19.  Recorrei^  á  protecção'^  dos  deuses^  ( Vide  Voe.  VIII),  os  protectores-  dos  (homens) 
pios^.  20.  Gloria  (=-■  adoração)  ao  Criador.  21.  Ó  jeneroso!  curvam  se  deante  de  ti  os 
pobres.    22.  O  homem  leva  (conduz)  as  irmans  para  a  cidade  (constrúa-se  pe'ia  passiva). 

*  Em  prosa  estaria  melhor :  durganasja  sarpasja  ka.  Aqui,  porém,  exige  o  metro  que  a 
5.*  sílaba  seja  breve. 

**pade    pade«a  cada  passo»;  a  repetição  do  vocábulo  dá  a  intensidade  da  acção. 
***  Locativo  absoluto. 
t  V.  n.»  83  a. 


LIÇÃO  XY 

N.«»  124. — Potencial  ou  optativo :  morfolojía,  flexões.  É  um  dos  chamados  tempos 

especiais  (n.°  13  e  nota  respectiva  ao  §  131  a  páj.  178).  Na  morfolojía  do  radical  é  do 

sistema  do  presente  (n.^  12).  As  flexões  são  secmidarias  e  as  do  imperfeito,  excepto  na 

1.''  pessoa  do  singular  e  3.^  do  plural,  atmanépadas  {n.°  21)'^. 

r 
A  característica  do  potencial  é  7"**,  intervalado  entre  o  radical  e  as  flexões. 

Com  o  â  final  do  radical,  na  Conj.  II  (1.^.  6.%  4.-''  e  IO."*  classes),  forma  a  caracte- 
rística do  potencial  ^.  Conserva-se,  pois,  em  ^  o  radical  do  potencial  na  Conj.  II,  ante 

todas  as  flexões  que  principiam  por  consoante;  mas  na  1.*  sing.  e  3.-''  pi.,  parasmáipadas, 

na  1.*  sing.  e  2.^  e  3.^  dual,  atmanépadas,  cujas  flexões  (n.°  21)  começam  por  vogal,  evita-se 

o  hiato  por  um  eufónico  7J. 

*\ 

*  Se  nos  referíssemos  ao  cuadro  esquemático  do  §  173  não  podíamos  dizer  assim.  As  flexões  do  potencial  são 
secundarias,  na  verdade,  e  do  imperfeito ;  mas  na  1.*  pes.  do  imprf.  s.  Par.,  segundo  o  esquema  do  §  173,  a  flexão  na 
Conj.  II  é  -  m  ,  não  -  a  m  ;  e  a  da  3.**  pes.  pi.  do  mesmo  tempo  é  -  n ,  não  -  U  S  .  Segundo  o  cuadro  esque- 
mático do  n.°  21,  porém,  não  temos  a  notar  estas  diverjencias.  Seja  cual  for  o  esquema  de  que  nos  sirvamos  temos, 
não  obstante,  a  notar  que  ai.*  pes.  do  sing.  e  a  3.*  do  pi.,  atmanépadas,  do  potencial  teem  flexões  próprias,  como 
se  vê  do  mesmo  cuadro  em  o  n."  21,  e  nesse  mesmo  número  (páj.  9)  se  adverte. 

**  No  esquema  do  §  173  demos  como  característica  í ,  aqui  damos  í  .  Estamos  hoje  convencidos  de  que  nem 
mesmo  esquematicamente  se  deve  dar  í  ,  como  demos  a  exemplo  de  óptimos  gramáticos  ;  assim :  Monier  Williams 
«APraclicalGrammaroftheSanskrit  Language»,  4.^  ed.,  páj.  138  e  151  (§  ^65);  F.  Maa;xWM//ír  «A  Sanskrit  Grammar 
for  Beginners»,  2.*  ed.,  páj.  t49;  F.  Kielhorn  «A  Grammar  of  the  Sanskrit  Language»,  páj.  80,  §  240,  e  outros 
sem  mesmo  exceptuarmos  Benfey  na  sua  minuciosíssima  obra,  intitulada  todavia  «Kurze  Sanskrit-Grammatik  zum 
Gebrauch  fíir  Anfânger»,  páj.  97,  §  162. 

É  certo  que  tanto  importa  i  como  í ,  cuando  se  dê  a  crase,  ã  -|-  í  =  e ,  com  ã  final  do  radical  na 
Conj.  II.  Mas  também  é  certo  que  o  potencial  (à  parte  a  morfolojía  do  radical  do  sistema  do  presente)  é  idêntico 
em  ambas  as  conjugações  na  forma  atmanépada,  e  que  na  Conj .  I,  na  cual  se  não  pode  dar  a  crase,  aparece  a  caracte- 
rística í  .  Cf.  os  paradigmas,  §§  174-181. 

V. -Abreu  —  Manual  Sk.  (Exercícios)  10 


1/" 

9  a 

3.- 
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N.*»  125.— Paradigma  do  potencial,  parasmáipada,  na  Conj.  II. 

y/v  a  d :    Rd.  do  sist.  do  pr.  v  á  d  a  - ;    Rd.  do  pot.  vá  d  a  -J-  í  =  vá  de-. 

Plural 

váde-ma 
váde-ta 


Singular 
^"TJTTh      váde-j-am 
^"TTT        váde-s 
4  \r{        váde-t 


váde-va 


Dual 

qTTTR"      váde-tam 
^"T^rTPT     vade-tãm 


^"TTRT     váde-jus 


Identicamente  será: 

para  uma  raiz  da    6.^  cl. : 

para  uma  raiz  da    4.''cl. :     ^je-j-am,     °je-s,     °je-t,  etc. 

para  uma  raiz  da  10.*  cl. :   ^áje-j-am,    "-"áje-s,   °áje-t,  etc. 


^é-j-am,      °é-s,      "^é-t,  etc. 


N.^  126.  —  Significação  do  potencial.  A  significação  do  potencial  é  a  de  possibi- 
lidade, desejo,  prescrição,  conselho  e  insinuação  («softened  imperative»,  diz  Whitney, 
páj.  197  in  Sanskrit  Grammar),  e,  portanto,  ainda  a  significação  de  futuridade;  expressa 
também  a  condição  e  emprega-se  na  proposição  condicional  com  j  adi  ou  k et,  «se». 
São  frecuentes  os  potenciais  prescritivos,  e  os  proibitivos;  a  particula  proibitiva  é  a  usada 
com  o  imperativo  (n.**  116). 

N.^  127.  —  O  tema  lU  m.f.,  «boi,  vaca»,  é  variável;  tem  a  forma  forte  ga)-  (gãv-, 
ante  vogal),  e  a- forma  fraca  g  o  -  (g  a  v  - ,  ante  vogal).  No  acusativo  do  singular,  porém, 
aparece  a  forma  menos  ampla  game  não  gãvam;  assim  como  no  acusativo  do  plural 
aparece  a  forma  g  ã  s  e  não  g  ã  v  a  s  . 

Esta  mesma  forma  gãv  as  era  de  esperar  no  ablativo  e  jenitivo  do  singular  (§  69); 
está  reduzida  a  g  o  s  . 

Nos  restantes  casos  é  regular.  §  87. 


aj  Verbos: 
TfT^ff    «pensar,  crer,  julgar». 


Vocabulário  XV 


^nrtrT    «fazer  constar,  apregoar».  -|-  "Çf 
«gabar,  louvar».  Cf.  Voe.  I. 


TffT^    «alegrar-se,  regozijar-se». 
b)  Nomes;  adv.  e  conj.: 


•Sr- 


"F^tXTJ  «ensinar,  ou  ensinar-se,  por  tradi- 
ção; ser  proverbial».  Cf.  Voe.  I. 


^  ii  m.f.  «boi,  vaca». 
"  /  f .  «fala,  palavra*». 

SlMIri 

Ir 


\^r\  s-  «pai»;  d.  «pais  (pai  e      TRT 
"^     mãe)»;;?/,  «avós,  an- 
tepassados, manes». 


■o 

^Çí    ^:UT 

o 

T{\  pron.  f.  3.*  p. 

— 

Hm 

^íh 

o 

^^UI 

m^ 

JÍII4 

/o 

*  A  raiz  g  11 ,  à  ciial  jiilííainos  poder  referir  o  vocábulo  g  o  «boi,  vaca»,  significa  «ressoar,  soar  pelos  ares, 
nos  ares»,  e  encontra-se  em  latim,  nos  vocábulos  I)  O  -  e  -  1*  e  (clamore  et  soitilu  coites  resonantes  bount.  Pacuvio, 
apud  Nónio  Marcelo),  b  O  -  ã  -  1*  6  {hoat  coelim  fremitu,  Plaulo),  b  O  V  -  ã  -  1*  e  {rlamore  bovantes.  Ennio  npud 
VarrSo),  b  O  V  -  i  11  ã  -  t  O  1*  (na  acepção  de  «palrador,  gritador»);  enconlra-se  em  grego  no  vocábulo  Po^"«  «giito, 
clamor»,  ^oá-to  «mujir,  grilar,  vozear,  celebrar»;  e  no  irlandês  antigo  g  U  t  b  significa  «voz» . 

A  «súplica»,  a  «prece»,  é  identificada  à  «voz  das  nuvens»,  e  aos  «ribombos  e  clamores  da  tempestade»,  era 
pousos  do  Rigveda,  e  ainda  à  «(vaca)  que  muje». 

Isto  basta  para  se  ver  como  o  vocábulo  g  o  -  pode  ir,  na  corrente  ideolójica,  da  significação  de  «estrondo» 
até  a  de  «vaca,  boi  (sem  distinção,  pc'lo  jénero  da  palavra,  de  sexo  do  animal)»,  e  dar  cambiantes  ideolójicos,  como 
são  «voz,  palavra,  prece». 

Fundado  na  identidade  do  vocábulo  g  O  -  ,  quer  na  significação  de  «vaca»,  quer  na  de  «palavra»,  é  o  calim- 
burgo  do  xloca  dado  nesta  lição  e  que  traduzimos  para  auxilio  do  estudioso  : 

A  palavra  empregada  convenientemente  é,  —como  os  sábios  o  ensinam,  —  cual  a  Vaca  de  que  se  munjc 
(a  satisfação  dos)  desejos;  mas  empregada  sem  discernimento  apregoa  então  a  imbecilidade  de 
quem  usa  dela. 

A  Yaca-camaduga  (k  ã  111  a  -  d  U  g  h  ã  ,  composto  determinativo,  n.°  43,  adjectivo,  classificado,  no  cuadro 
de  páj .  22-.23,  em  Be  acusativo  do  objecto ;  -  d  U  g  h  ã  é  forma  fem.  de  -  d  U  g  b  <1  «que  se  munje,  que  dá  leite 
se  se  munje»,  raiz  dllh,  dugh  «munjir»;  k  ã  ííl  a  «desejo»;  como  adjectivo,  k  ã  111  a  -  d  11  g  b  ã 
concorda  com  se.  d  b  6  11  U  ,  /".,  «vaca»)  é  a  Vaca-da-abundancia,  o  mesmo  mito  do  Corno-de-Amalteia. 


Exercício  XV 


5fWr:  ^FTpn"  TP^JWi  tt?t^t  ptí^  ^:  i 

^  «x       o  o 

i^y^rhl  U^Hf^  TTÍr^:  ^sr  t^f^  w  \  w 
^Trílf  ^^  ftrrTt  'TTrTt  ^  q#\õrTf^  qsr^l\l    TTT  (^i.d(i 

ft%  rj^  fR%^  I  5  I    f^Tl^m  m^  7{m  "^Jt  ^^|-a:  I  ô  I    TTFFT^ 

TimÍFT^ra  ^%^Fq;f^ír?ím^2^fj;  i  (o  \    jf^rr^  i^r^rf^  j^fij  ^^if 


13.  Rixabadata,  o  jenro  de  Nahapana,  deu  muitas  vacas  e  aldeias  e  muito  ouro  aos 
Bráhmnnes  (pe'la  passiva).  14.  Dá  (ou  deves  dar,  imperativo  ou  potencial)  as  jóias 
(Voe.  XIII)  da  mãe  às  irmans.  15.  Traga  {\^h.v  -|-  ã)  o  cocheiro  a  ração  para  os  cavalos; 
(e)  não  os  trate  mal  (/pi  d;  trad. :  não  trate  mal  os  cavalos).  16.  Dé-se  ao  mais-velho 
dos  irmãos  (locat.  ou  jenit.)  a  maior  parte  dos  bens  do  pai.  17.  Filhos,  trazei  todos 
os  dias  lenha  e  agua  para  casa:  tal  fera)  a  ordem  do  pai.  18.  Pastem  (ykar ,  Voe.  I) 
as  vacas  no  bosqm.  19.  Vivam  ambos  do  leite  (instr.)  da  vaca  preta.  20.  Dois  touros 
puxam  o  carro  (pe'la  passiva).  21.  O  vidente  (o  rixi)  alegra-se  com  a  junta  (par,  instr.) 
de  touros  brancos.    22.  Hári  e  Xiva  desposam  duas  irmans,  as  filhas  de  Rama. 
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LIÇÃO  XVI 

N."  128. — Potencial  atmanépada  na  Conj.  II.  O  radical  forma-se  como  se  ensinou 
em  o  n."  124;  as  flexões,  como  ali  também  fica  dito.  A  conjugação  faz-se  assim: 

(/labh:  Rd.  do  sist.  do  pr.  lábha-;    Rd.dopot.  lábha  -{-  í  =  lábhe-. 


:?^ 

^^       r- 

^^       r- 

l.«    rPT?T        lábhe-j-a 

HHc(|cj^         lábhe- vahi 

HHHI«è   lábhe-mahi 

2.^    HH^m    lábhe-thãs 
3.^    r^HH         lábhe-ta 

r^H^II^H     lábhe-j-ãthãm 
HH^HH     lábhe-j-ãtãm 

FT^^^FT      lábhe -dhvam 

^r{^  1  H       lábhe-ran 

Identicamente  será: 

para  uma  raiz  da 

e.**  cl:       °é-j-a,       ^é-thãs, 

^é-ta;  etc. 

para  uma  raiz  da 

4.^  cl. :      °je-j-a,     ^je-thãs. 

•^je-ta;   etc. 

para  uma  raiz  da  10.^  cl.:     ^áje-j-a,   Oáje-thãs, 

Oáje-ta;   etc. 

Na  forma  passiva  será : 

V/( susceptível  de  formação  passiva,  §  185) :    Rd.  Pas.  ^j  á  - 

;    Rd.  do  pot.  Pas.  °  j  é  - . 

^jé-j-a 
Sing.     l  ojé-thãs 

í   °jé-vahi                                °jé-mahi 
Dual    j  ojé-j-ãthãm            Phiral  \  ojé-dhvam 

ojé-ta 
Assim : 

(  ^jé-j-ãtãm 

ojé-ran 

Raiz              Radical 

Rd.  Pas.          Rd.  do  pot. 

A.      Rd.  do  pot.  Pas, 

v/bhu,  1.»  cl:         bháva- 

bhujá-                 bháve- 

bhujé- 

V/vis,  6.^  cl. :          visá- 

visjá-                  visé- 

visjé- 

\/as,  4.^  cl. :  •          ásja- 

asjá-                   ásje- 

asjé- 

\/kur,  10.^  cl.:       korája- 

korjá-                  Koráje- 

korjé- 

1 


N.°  129.— O  tema  ^,  f.,  «nau,  navio»,  declina-se  regularmente  (§  87),  em  obe- 
diência ao  esquema  do  §  69  e  às  leis  fonolójicas  do  encontro  vocálico. 

N.«  130. — Tema  composto,  cujo  último  membro  é  monossilabo  com  vogal  longa. 

Aplica-se  o  esquema  do  §  69,  advertindo  que : 

l."  A  vogal  ã  final  do  último  componente  desaparece  ante  vogal  inicial  de  terminação 
excepto  dos  casos  fortes  e  do  acusativo  do  plural.  Exemplo :    ' 

visva-pã,  m.  f.,  «protector  de  tudo» 


Sing. 

Dual 

Plural 

N.V. 
Ac. 

visvapãs 
visvapãm 

visvapa) 

visvapãs 

visvapãs  ou  -pas  (?) 

InMr. 

visvapã 

J 

visvapãbhis 

Dat. 
Abl 

visvape 

>  visvapãbhjãm 

[  visvapãbhjas 

) 

Jen. 
Loc. 

visvapãs 
visvapi 

visvapos 

visvapãm   (ou  -pãnãm) 
visvapãsu 
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2.°  A  vogal  (í,  Q)  final  do  último  componente  passa,  cuando  estiver  precedida  de 
uma  só  consoante  a  j,  se  for  í,  a  v  se  for  u,  ante  a  vogal  inicial  da  terminação : 
passa,  cuando  estiver  precedida  de  mais  do  que  uma  consoante  a  i  j ,  se  for  i ,  a  u  v 
se  for  u,  nas  mesmas  circunstancias.  Ex.:  khala-pu-,  m.  f.,  «varredor-de-rua»> 
JV.  F.  khalapQs,  khalapva),  khalapvas;  java-krí,  ?«./'.,  «comprador- 
-de-trigo>),   N.V.  j  a  v  a  k  r  í  s ,  j  a  v  a  k  r  i  j  a) ,  j  a  v  a  k  r  i  j  a  s  . 

É  facultativa  a  dupla  morfolojía  dada  para  os  temas  femininos,  em  í ,  u ,  no  dat.' 
abl.,  jen.  e  loc.  singular,  e  loc.  plural;  como  se  yè  nos  §§  88,  87  e  n.""  109,  118. 

Obseitação.  O  tema  composto  com  o  último  componente  ^,  (V^ní  «guiar»),  forma 
o  locativo  do  singular  em  -ãm  (Cf.  bhí-,  n.«  i09).  Assim:  grãma-iií,  m.  «rejedor 
da  aldeã»;  m.  f.  «principal,  proeminente» :  Loc.  s.   grã  m  a  n  j  ã  m  . 

Vocabulário  XVI 

a)  Verbos: 

^Hlrí^íri    «seguir   (seguir-se  a,   estar        Mrn  Tl  ri        «esperar». 
^  em  seguida,  depois)». 

^TVpf^^^cT   e  na  poesia  ^rí,  «regozijar-        1  Hri  «divertir-se,  recrear-se». 

-se  com,  ter  alegria  (ac.)». 

fc^  J  H I rT    «desistir  de,  deixar  de  (abl.),  cessar,  não  continuar». 

b)  Nomes: 

^^TR         sftftrT  ^|1í^d  -^  n.        fir^  firfíl 

Spífir  f^TTT^  ^T^TO  ^IrPP?  7T^  ^FT7 

t»  ^  «'Si  si  ^ 


♦\ 


Exercício  XVI 
chIHÍHci   gnl^H  f^0  ^TFT^  ^^^  W  ^  W 

si  ^  si  ^     "N  '^  si 

^  rTT^  Wf  FROT  I  \  I    sTFTTH^:  ^^^l-^?4i:  ^raif^TT^^aW^ 

t>  ^  o  ^si  •Ssisi  ^S 

si  \  «x 

12.  Traga  (ã-  ^/hr.  Opt.,  imprt.)  o  rejedor-de- aldeia  a  ração  para  os  cavalos  do  omni- 
protector  rei.  13.  Desfrutai  (todas)  as  felicidades  e  alcançai  (V^l  abh)  gloria.  14.  O  rei  ia 
com  os  guerreiros  em  um  navio  pelo  mar  (atravessava  o  mar).  15.  Dize  (imprt.,  opt.)  onde 
os  (nossos)  amigos  podem  ir  encontrar-se  com  (Voe.  VIII)  os  irmãos.  16.  Podeis  divertir-vos 
no  jardim,  mas  deixai  de  comer  (abl.  de  bbaksana.  Voe.  XVI,  a,  b)  dos  frutos  (jen.). 
17.  Salve-te  da  desgraça  o  omniprotector  (Possas  ser  salvo  pelOy  etc).     18.  Consagre  (opt.. 


imprt.)  hoje  o  puróhita  ambos  os  filhos  do  rei.  19.  Se  faltarmos  (todos,  ambos)  à  verdade, 
seremos  castigados  pe' lo  rei  {n.°  126).  20.  Possa  eu  vencer  com  os  (meus)  valentes  guerreiros 
os  (meus)  inimigos:  assim  o  desejo  (vis,  pas.)  o  rei.  21.  Possa  eu  alcavmr  a  recompensa 
da  virtude. 

*  Regra  que  deve  ser  observada  pe'lo  asceta,  a  quem  cumpre  ser  impassível,  isento  de  paixão,  e  até  de  incli- 
nação moral,  de  mero  desejo. 

**  Em  logar  desta  construção  pode  usar-se  de  cualquer  das  duas  seguintes :  S  a  t  r  11 1)  h  i  r   na   p  a  1"  ã  - 
gajethã  etc;    satrubhjo   na  parãgajethã  ete. 


LIÇÃO  XVII 

N.**  131.  —  Morfolojia  dos  radicais  causativos  das  raizes  em  -ã  e  das  em  -r. 
§  355.  Reeorde-se  Lição  VI. 

N.°  132. — Algumas  irregularidades.  §  356.  Da  natureza  das  excepções  indicadas 
no  §  352  mencionamos  aqui  as  raizes  /gan,  V^tvar,  V^prath  (n.®  75),  \/vjath. 
As  raízes  em  -am  que  vridizam  este  -a-  são:  V^kam,  V^kam,  ni-  ysam;  e  podem 
vridizá-lo  y/nam,  \/vam. 

A  \/pr  (pf)  forma  o  radical  cansativo  purája-. 

N.°  133.  —  Morfolojia  passiva  dos  causativos.  V.  n.°  92.  Assim:  gúãpajati, 
giiãpjate;    pãtajati,  pãtjate. 

N.°  134.  —  Significação  dos  causativos  e  importância  sintáctica  desta  signi- 
ficação. A  idea  expressa  pe'lo  verbo  cansativo  é  sempre  a  duma  acção  transitiva;  e  até 
mesmo  que  a  forma  cansativa  seja  tirada  de  verbo  originariamente  intransitivo  sempre 
a  forma  cansativa  é  transitiva.  §  349. 

O  cansativo  de  verbo  transitivo  reje,  portanto,  acusativo  do  objecto  do  verbo  tran- 
sitivo e  pode  rejer  acusativo  do  objecto  sobre  que  recai  a  acção  cansativa. 

Assim,  da  construção  com  o  verbo  primário,  Harir  amj*tam  pibati  «Hari 
bebe  a  ambrósia-),  se  passa  a  esta  outra  construção  com  o  verbo  secundário  cansativo  — 
H  a  r  i  m   a  m  r  t  a  m   p  ã  j  a  j  a  t  i   «faz  que  Hari  beba  a  ambrósia». 

Pode,  porém,  o  sujeito  do  verbo  primário  passar  na  construção  eausativa  a  instru- 
mental. Assim:   Harinâmrtam  pãjajati   «faz  beber  a  ambrósia  por  (=  a)  Hari». 

N.°  135.  —  Pronome  da  1.^  pessoa.  §  120,  e  Ohs. 

Sing.  Dual  Plural 

^      «X  «N,  'N 

Ac.        TTTR  \   TU         :y|c(H   I   :^  :yfHIH   I   ^TO" 

•N  -N  "X  "N 

Instr.    "JTOT  5WP-1TR  ^PTlf^ 

Dat.      H^H   \    ^        :y|c(K^H   I   :^        ^F^TFT  I   ^TO" 

^      '\  '\  "N  «N 

Abl.      TTH  ^T^TVTTFT  ^T^rT 

•\  «X  "N  • 

Jen.      TTTT  I   ^  m^^TH  I   ^  ^F^TT^FT  I   ^TFT 

Loc.      TTfix  m^TTTH  ^hH\k\ 


I 
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N.°  136.  —  Formas  encliticas  do  pronome  da  1.»  pessoa.  §  129,  Obs.  I. 

N.°  137.  — Emprego  do  plural  do  pronome  da  l.»  pessoa.  O  pronome  da  l.«  pes. 

pi.  designa,  na  maioria  dos  casos,  muitos  interlocutores,  nós  =  eu  e  estes  comigo,  ou  no 
j  sing.  um  só  individuo,  o  que  fala,  nós  =  eu;  serve  ainda  para  designar  a  pessoa  que 
I     fala-  e  os  seus  dependentes,  aliados,  iguais,  familia,  etc,  nós  =  eu  e  os  meus,  ou  outros 

comigo,  ou  como  eu. 

I  Vocabulário  XVII 


a)  Raízes  e  verbos  respectivos  na  forma  cansativa : 
^TJ  «comer»;    5T^|7TT?T  «fazer  comer, 
obrigar  a  comer;  dar  de  ou  a  comer». 

^  +  ^  «estudar,  ler»;    W^^UJTÚkI 


«ensmar». 

3 


oh>i4^Íri  «dizer  perante  auditório,  falar, 
recitar»;  cpTr^RTÍFT  «ordenar  que  se 
recite». 

"3^  «efectuar,  etc.»  cf)r^í4 1\  m  I  °n 
«fazer;  estabelecer,  assentar  (como  re- 
gra), fixar,  ordenar,  determinar. 

1[\  (gae)  «cantar»;  ilIM^Í^  «fazer  can- 
tar, mandar  cantar». 

TT^  «ir»;  i[H^Í?T  «obrigar  a  ir,  fazer  ir». 

SpT  «jerar,  produzir»;    sT^^TrT  idem. 

^«conhecer»;  +33T  ^l^m<MÍFr «fazer 

saber,  ordenar,  determinar». 

7J]T  «dar»;  IJJTTnitH  «fazer  dar,  mandar 
dar,  pagar». 

^JT  «ver»;  ò  m^lri  «fazer ver,  mostrar». 

irr  «pôr»;  +  qf^  qi^yiqòlÍH  «vestir 
de,  com  (2  açus.)». 

qt  «conduzir»;     +  ^TT    tiCI-IH^Íd 

«afastar,  retirar  de  junto  de  (abl.),  levar 
para  lonje». 

6)  Nomes: 


^ 


Wl  «espalhar»;  OT^f^T  -'dilatar  em 
fama,.preelamar». 

^  «morrer»;  Hl^^íri  «dar  a  morte, 
matar,  destruir,  dar  cabo  de,  matando». 

ZTsT  «oferecer  em  sacrifício»;  6)  | st ^ íri 
«fazer  celebrar;  celebrar  ou  oferecer 
sacrifício  por,  a  favor  de  alguém  (ac.)». 

qr  «falar»;  +  ^  ^f^WT^WT 
«saudar,  cumprimentar;  mandar  saudar, 
fazer  cumpriínentar  por  outrem  (ac.  ou 
instr.)». 

T^T  «saber»;  ^T^lH  «fazer  saber  a 
alguem,  mformar  alguém  (dat.)»;  -|-  J^ 
idem. 


^liT  «crescer»; 
crescer». 


'rí  «fazer 


'õ^^  «tremer,  sofrer»;    õ^^SRTÍTT  «ator- 


mentar». 


^  «ouvir»;  ^n^RTlTT  «fazer  ouvir,  recí- 
tar;  proclamar  (ac.  personae). 

F^TT  «estar»;  F^TTOTTlFr  «pôr,  colocar; 
estabelecer;  deter».  +  ^  y ín^^ri 
(na  forma  primaria)  «apartar-se;  par- 
tir»; (na  forma  secundaria)  "ÇTFSrTU- 
HM  «mandar,  enviar;  fazer  ir». 


^Auyy 
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Exercício  XVII 


^^F^TPÍT  ^^^  ^FrT*  ^íTT  HM^H:  I  \5  H 

14.  Mando  fou  mandamos)  fazer  uma  esteira  (na  pass.,  causat.).  15.  Mostra-me  (dat.) 
os  livros.  16.  Qiíe  os  Bráhmanes  nos  ensinem  a  ambos  e  sacrifiquem  por  nós.  17.  O  rei 
fixou  as  contribuições  do  (no)  reino.  18.  Mando  lavrar  o  meu  (jen.  do  pron.)  campo  pm' 
escravos.  19.  Dai-me  (sing.,  pi.)  agua  e  de  comer.  20.  Retiraram  (imprf.)  o  rapaz  de 
junto  de  mim  ou  de  nós  (abl.,  sing.  e  pi.).  21.  Os  reis  enviaram  (imprf.)  mensajeiros  a 
Pataliputra.  22.  Os  ladrões  roubam-nos  (jenit.  do  pron.)  as  vacas j  e  os  lobos  dão-nos 
(jenit.)  cabo  dos  rebanhos.  23.  O  rei  ordenou  ao  poeta  que  recitasse  (kathaja-)  um  hino 
a  Vixnu.  24.  Atormentamos  o  coração  (os  nossos  (jenit.)  corações)  com  desejos.  25.  Ambos 
os  discípulos  saúdam  o  mestre.  26.  A  mãe  disse  (expr.  causat.)  às  filhas  (dual,  pi.)  que 
cantassem  uma  canção  (gíta,  n.). 

*  O  sujeito  é  Hári.  Veja-se  o  !.*•  hemistiquio  no  Exercício  XVIII. 


LIÇÃO  XYIII 


N.°  138.  — Pronome  da  2.«  pessoa.  §  120,  e  Obs. 


Nom. 
Ac. 


Abl 
Jen. 
Loc. 


Sing. 


Dual 


Plural 


Instr.     ^TTT 
Dat. 


cT^  I 


o  «x 

^lõrrviTPT 


ZPS3^1P7 
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N."  139.  —  Formas  encliticas  do  pronome  da  2.'  pessoa.  §  129  Ohs.  l. 

N.»  140.  —  Emprego  do  plural  do  pronome  da  2."  pessoa.  O  i)liiral  do  pronome 
da  2."  pessoa  pode  designar  uma  só  pessoa  ou  mais.  Cf.  n.»  137,  e  note-se  que  tairibém 
nas  línguas  modernas  se  dá  ôste  facto,  assim  em  francês,  inglês,  como  em  português, 
vós  =  tu,  vós  =  tu  e  outros  contigo. 

N."  141. — Importância  social  do  pronome  da  2."  pessoa.  O  pronome  da  2/  pes- 
soa emprega-se  sem  atenção  pe*las  relações  sociais;  o  singular  t  vam  serve  tanto  para 
superiores  como  para  inferiores  ou  iguais.  Todavia  era  sinal  de  grande  respeito  tratar-se 
alguém  por  vós  j  u  j  a  m .  Por  civilidade  e  cortesia  usava-se  ainda  do  pronome  b  h  a  v  a  n  t 
(§  127)  de  que  diremos  adeante  na  Lição  XXII. 

N."  142.  —  Pronome  da  3.-^  pessoa.  §  120,  e  Obs. 


Singular 


m. 


m 

rTFT 
rOTT 


Plural 


r^       H 


•x 


TO. 


n. 


•\ 


f- 


rTT^     rnrr 


•s 


N.»  143.  —  Outras  funções  do  pronome  da  3.^  pessoa.  São  estas  funções  as  de 
demonstrativo  indefinido  {Cf,  a  nota  ^^  do  Exerc.  XVIII),  e  por  vezes  as  de  artigo  defi- 
nido: S  120.  ' 


N."  144.  —  Pronomes  declinados  como  sas,  sã,  tad.  Ao  pronome  da  3.*  pes- 
soa, considerado  como  antecedente  (na  nossa  gramática;  vide  a  nota  ^^  do  Exerc.  XVIII) 
a  um  relativo,  corresponde  com  esta  função  de  relativo  jas,  jã,  jad,  cuja  declinação 
é  idêntica  à  do  seu  correlativo.  Seguem  esta  mesma  declinação : 

o^  rigorosamente  anja  «outro»,  anj  atara*  «um  dos  dois,  a/íerMíer»,  itara'* 
«outro,  diferente»,  ekatama*  «um  deles,  dentre  muitos»  {Cf.  ekatara,  infra  6), 
esa  «este»  {V.  %  122,  II)»,  katama*  «cual  deles,  de  muitos?»,  katara*  «eual  deles, 
dos  dois?»,  jatama*  «cual  (o  cual,  aquele  dentre  todos)»,  jatara"*  «cual  (o  cual, 
aquele  dos  dois)»; 

*  São  formas  comparativas  (-tara)  e  superlativas  (-  t  a  m  a)  de  raízes  ou  bases  pronominais,  os  temas 
anjatara  eos  outros  chamados  a  esta  nota. 

V.-Abreo  —  Manual  Sk.  {Exercidos)  H 
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hj  diferentes  em  o  nom.  sing.  ubhajas,  -jí,  -jam  «ambos,  ambas»,  cuja  decli- 
nação se  faz  só  no  sing.  epl.,  ekas,  ekã,  ekam  «um,  uma,  algum,  alguma,  uns, 
uma^  alguns,  algumas»,  e  o  seu  comparativo  ekatara  «um  deles,  dos  dois»,  kas, 
kã,  kim  «cual?,  o  que?  quem?»  (§  123),  vis v as,  -vã,  -vam  «todos»,  e  sarvas, 
-vã,   -vam  «todos»  (§  128),  que  se  toma  como  paradigma; 

c)  seguindo  este  paradigma,  ou  ainda  o  dos  adjectivos,  deva  (n.°*  55,  60),  se  decli- 
nam adhara  «mais  abaixo,  inferiorv,  e  adhama  «o  mais  abaixo,  o  ínfimo»;  antara 
«interior»,  e  ant  am  a  «intimo»;  apara  ou  ava  r  a  «posterior,  seguinte;  ocidental», 
uttara  «superior,  ao  norte,  setentrional»  (e  por  analojía  de  significação  de  posição  rela- 
tiva no  cuadrante,  d  a  k  s  i  ii  a  «do  sul,  meridional»),  para  «seguinte,  outro»,  p  ú  r  v  a 
«distante,  oriental»,  sva  «seu»  (§  125);  os  cuais  são  cuási  todos  temas  comparativos 
(-tara)  e  superlativos  (- 1  a  m  a)  de  bases  preposicionais.  Podemos  acrescentar,  a  estes, 
ainda  mais  alguns  vocábulos  derivados  de  adjectivos  numerais  ou  de  vocábulos  de  carácter 
numeral :   ardha,  alpa,  etc. 

N.»  145.  —  Fonolojía  frásica  especial  do  nominativo  sing.  masc.  dos  pronomes 
s a  s ,  e  s a s  .    T.  §  42,  Excepções,  páj.  13.  Assim :    ^  ^iTi^írl   I    TT   íri^iri   I    HT 


Vocabulário  XVIII 


a)  Verbos: 

^TTnTTH   «assentar,  estabelecer». 
m^nrÍFT    «dar  a  ou  de  beber». 
tn^T^rÍFT  «protejer». 
WIU|6(frl   «alegrar,  dar  prazer». 


«falar»,     -\-   ^t^  «dirijir-se 
(falando)  a». 

«assustar,  meter  medo». 


C4  l^<Mm  ««fazer  falar  (um  texto)  i.  e.  ler». 


<ri«çri         «suportar,  sofrer». 

HIOTTlTr   «executar,  acabar  (de  fazer); 
adquirir,  obter». 

TTT^TTTrT    «ter  êxito,  bom  resultado». 

^^  «matar»;  tiiH^nírl  (na  forma 

*^  cansativa)  «mandar  ou  fazer 

matar». 

^jTTT^TrT  «mandar  ou  fazer  chamar». 


b)  Nomes  (além  dos  pronomes  da  1.%  2.^  e  3.'  pessoa) : 


5^ 


^TTsfq" 


H^ 


dÍHH 


*  o  interrogativo  sufixado  com  api,  kana,  kit,  dá  o  pronome  indefinido,  1 124.  Com  a  negativa 
na,  na  k  a  S  k  i  t  «nenhum,  ninguém»,  na  k  ã  k  i  t  «nenhuma»,  na  k  í  k  i  t  «nenhum;  nada»,  e 
identicamente  se  o  sufixo  for  api  ou  kana. 

**  Nome  próprio  de  uma  divindade.  Cf.  Voe.  VIII,  c). 

***  Como  prefixo  de  nomes  próprios  s  r  í  significa  «respeitável,  famoso,  ilustre»,  e  mesmo  «glorioso,  santo» 
como  prefixo  do  nome  de  algumas  divindades.  Assim:  srí-RãmaÍi  «o  ilustre,  o  famoso  Rama»;  S  r  í  - 
Gaiiesãja   namail  «preito,  adoração  ao  glorioso  Ganexa!». 


4 

X 
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Exercício  XVIII 

^#*  ^  ^  ^PR  :E^  ^ÍH  Tlfen:   II  :f  II 

TH  ^^  dl^^ífl  I  \  I  ^rfir  ^  ^  fÍTFrfT  %^TFT:  I  ^  I  W'"^ 
^r^cTl  rTTFnrfH  ^**  mftN"  3€íR  I  5  I  ^^  Pt  TT^^fT  ^  rT  rT^ 
^JI^  I  d  I  ^sfr^  ^^^1^  ^15:%  I  M.  I  ^3T  TT^  TT^  I  ^  I  ^TF^ 
11:3^  TrÍTt  ^^  I  to  I  ^ÍC7TT^^r?mf^  I  ^  I  m  ^F^FJTÍ  ^- 
^^TÍTT  cTT  %^T  ^FTSTFT  I  ^  I  IT^^^^  T:iá  ^^ÍH  I  \o  |  Trr3[m 
Jtlt:  H^  (Voc.VlIí,  d)  F^rf  r\^%  q  %Ff^  sT^T:  I  \\l  ^a^FTc^rT* 
HTi^lHfH<-i|f^    ^TF^f^?fT?TrTT^  I  \^  I    p^i^ÍT  (n.^  61,  5.^  Cf.  a  frase  25) 

õ^Tft:  vn^^n  ^í  sTFrq  I  \^  I   f%%  X^lTpr  qTr^a^  I  \(o I   ^mj 

^TõtTTT  ^d%:  chlÍH^frmíTrr  i  \^  ii 

19.  Dirijo-me  a  ti.  20.  Vi-o  a  ele  e  a  ela.  21.  Os  rios  correm  para  o  mar.  22.  Chama- 
-se  Daxarata  o  marido  de  Cauxaliá  mãe  de  Rama  [tradiiza-se:f  na  cuaV-  Cauxaliá^  (loe.) 
Rama^  nasceu^  (imperf.)  dela^  o  marido^  Daxarata''  chama-se^  (/v  a  M ,  na  passiva)]. 
23.  O  mestre^  alegra-se^  com  a  tua^  dilijencia-  (abl.  da  proveniência,  motivo).  24.  Porque 
(F.  nota  ^^*)  falas  assim?  25.  Ninguém  a  não  sermos  nós  [traduza-se:  outros  (comp. 
anja)  do  que  nós  (abl.  do  pron.,  porque  com  os  comp.,  como  na  frase  12,  emprega -se  o  abl. 
de  comparação,  por  superioridade,  inferioridade  ou  discrepância,  o  cual  se  traduz  «do  que, 
senão,  a  não  ser»)]  podia  sofrer  este  infortúnio  [traduza-se:  não  sofriam  este  infortúnio; 
mais  adeante  se  dirá  como  o  verbo  da  V^s  a  k  com  o  infinito  de  outro  verbo  expressa 
a  idéa  de  «ser  capaz  de»  (vb.  infin.)].  26.  O  mestre  ensina-nos  [/i  +  adhi.  Voe.  XVII] 
as  escrituras  sagradas  e  os  livros  da  lei.  27.  Gloria  a  todos  os  reis  que  protejam  os  vas- 
salos segundo  a  lei  [trad.  :t  os  cuais^  reis-  segundo^  (anu  pospositiva  na  frase,  §  414  Obs.; 
Cf  n.°  88  d)  a  lei^  os  vassalos^  protejem^  eles''  todos^  vençam%  28.  Os  frutos  de  todas  estas 
árvores  são  doces.  29.  Engrandeça-se  (^vrdh,  imprt.)  o  renome  das  mídheres  que  prestam 
obediência  (y/s  e  v ,  Voe.  Vil)  aos  maridos.  29.  Neste  reino  o  castigo  dado  pe'lo  rei  faz  ter 
medo  aos  maus.  30.  Cual  dos  dois  frutos  desejais  obter?  31.  O  pai  mandou  dar-me  dinheiro, 
a  mim,  a  ti  vacas,  nada  a  nosso  [trad. :  ao  outro]  irmão.  32.  Ninguém  f=  nenhuns)  podia 
acabar  isto  com  perfeição  {executavam,   ^sãdh,  caus.). 

*  Este  hemistiquio  completa  o  sentido  dos  dois  da  lição  precedente  no  Exercicio  XVII. 
**  As  frases  chamadas  a  esta  nota  são  exemplos,  além  doutros  neste  mesma  exercicio,  da  construção  da  propo- 
sição relativa.  É  estilo  samscrítico  fazer  preceder  da  proposição  relativa  a  proposição  que  expressa  o  antecedente 
lójico. 

0  1."  hemistiquio  dos  três  dados  nesta  lição  traduz-se  assim  :  s  a  S  «ele  om  esse»,  j  a  S  «que»,  ã  S  a  j  a  t 
«assentou»,  prthvim  «a  terra»,  s  a  1  i  1  e  «sobre  as  aguas»  (refere-se  à  terceira  incarnação  de  Vixnii, 
segundo  a  Taitiriia-Samhitá,  vide  Miiir  «Original  Sanscrit  Texts»,  I,  52,  —«o  universo  foi  primordialmente  agua. 
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a  terra  foi  tirada  ao-de-cima  por  Víxnu»),.  srí-Haris  «(ó)  o  glorioso  Hari  (nm  dos  mil  nomes  de  Vixnu)-, 
me    =    m  a  m  a  «de  mim,  meu»,    g  a  t  i  S  «refujio». 

Identicamente  a  frase  terceira  deste  Exercicio  se  traduz:  sas  j  a  d  «aquele  que»,  p  ã  1  a  j  a  t  i  «protoje», 
p  r  t  h  V  í  m  «a  terra»,   U  li  j  a  t  e  «é  chamado»,   pãrthivas  «príncipe». 

O  xloca  9,  traduzido  também  à  letra,  diz  assim :  p  a  11  d  i  t  a  S  «o  avisado»,  v  a  h  a  t  i  «leva»,  k  h  a  t  - 
t  r  a  m  (n.<»  86)  «o  gn^rda-chuva»,  tena  tena  ka  «conforme  (o  instr.  responde  à  pergunta  «como?  de 
que  modo?»,  n."61)  este  e  êsle,  tal  e  tal»,  V  ã  t  e  n  a  «vento»,  jeiía  jeiía  ka  vãtena  «pe'lo  cual 
e  cual,  em  virtude  do  cual  c  cual  vento  (notem-se  os  dois  relativos  correspondentes  a  tena  tena,  e  inúteis 
em  português;  vide  infra  nesta  nota),  V  ã  1"  i  d  a  S  «a  nuvem»,   m  U  11  k  a  t  i  «solta»,   V  ã  1"  i  «a  agua». 

Por  estes  exemplos  vemos  que  a  proposição  relativa  entra  no  discurso  antes  da  sua  correlativa,  antecedente 
lójico,  e  que  o  substantivo  a  que  o  relativo  se  refere  pode  entrar  na  mesma  proposição  com  esse  relativo  em  vez  de 
entrar  na  proposição  relativa.  Nenhuma  daquelas  frases  podia  começar  por  S  a  S  j  assim,  por  exemplo,  não  se  dirá : 

s  a   p  ã  r  t  h  i  V  a   u  k  j  a  t  e  j  a  -h   p  r  t  h  i  v  í   p  ã  1  a  j  a  t  i . 

Tal  é  a  subotdincção  das  proposições,  ou  membros  de  frase,  caracterizada  pe'los  relativos,  quer  estes  sejam  o 
pronome  j  a   quer  seu  derivado  pronominal  também  ou  adverbial.  Assim:  jas...   sas,    jãdrsas... 

tãdrsas,   jatra.-.tatra,   jadã...tadã,  jadi...tadã,   ou   tatás,    ete 

Em  termos  técnicos  de  gramática,  é  a  regra  formulada  do  seguinte  modo:  Na  frase  caracterizada  por  malquer 
relativo  a  proposição  ou  membro  principal,  antecedente  lójico,  entra  como  apódose,  a  proposição  relativa  ou  membro 
relativo  entra  como  prótase. 

Estenso  capítulo  seria  o  que  tratasse  na  íntegra  este  assunto.  Basta,  porém,  para  estes  elementos  o  que 
fica  exposto. 

Respectivamente  à  construção  do  xloca  9  devemos  dizer  que  a  repetição  do  relativo  j  e  n  a  é  pedida  pe'la  de 
tena,  e  que  o  pronome  sa  (s  a  S  ,  sã,  t  a  d),  além  de  indicar  um  objecto  em  jeral,  um  s?/j>i7o  indeter- 
minado da  acção  (on  em  francês,  man  em  alemão,  st'  em  português,  etc.)  com  o  verbo  na  3.*  pes.  do  sing.,  significa 
mais  jeralmente  ainda,  cuando  repetido,  «um  ou  outro»  (na  multiplicidade),  e  entra  deste  modo  repetido  na  apódose 
depois  do  relativo  também  repetido  na  prótase,  —  a  significação  é  «cualquer,  cualquer  que  seja».  E  este  ainda 
um  dos  processos  de  tornar  indefinido  o  relativo,  mesmo  sem  que  na  frase  entre  o  correlativo  s  a  (s  a  S  ,  S  ã  , 
t  a  d) ;  assim  jo  ja"fe,  jail  kaskit,  ja"fe  kaskana,  JO  'pi,  são  equivalentes  e 
traduzem-se  «seja  cual  for,  cualquer  que  seja»;  ex.:  j  ad  jad  tvã  kathajasi  «seja  o  que  for  que  digas». 

Bopp  traduziu  o  hemistiquio  por  ele  numerado  12,  no  Canto  Vdo  Nalopakhjana,  que  se  lê 
jã   jtã    hi    dadrse   tesa    tã   tã   mene   nalã   nrpam 

da  seguinte  maneira :  «quem  quem  enim  spectabat  illorum,  eum  euni  putabat  Nalum  regem»,  por  ter  seguido  à  letra 
nessa  versão  latina  o  passo  de  todo  o  texto  samscritico.  Na  formosíssima  tradução  em  verso  de  Dean  Milman  lê-se 
este  hemistiquio  trasladado  a  inglês:  «which  soeer  lhe  form  she  gazed  on,  him  her  Nala,  him  she  thought».  Em 
português  diremos  em  prosa  corrente:  «que  para  cualquer  deles  que  ela  olhasse  julgava  que  ele  fosse  o  príncipe  Nala». 
***  O  pronome  interrogativo  na  forma  neutra,  k  i  m  ,  é  indicativo  da  interrogação,  mas  pode  tomar-se  como 
adverbio  na  significação  de  «porque?».  Querendo-se  perguntar,  porém,  mais  acentuadamente  cual  o  motivo,  de  que 
é  que  provém  a  acção,  deverá  empregar- se  o  ablativo  k  a  S  m  ã  t .  A  frase  mã  kl  tãdajasi  pode  tradu- 
zir-se  por  «bates-me?!»  ou  «porque  me  bates?»;  no  primeiro  caso  k  i  ITI  corresponde  aos  sinais  gráficos  (?!). 
t  Exemplo  da  construção  relativa  a  que  se  refere  a  nota  ** 


LIÇÃO  XIX 

N.**  146. —  Declinação  dos  temas  terminados  por  consoante.  Seguem  o  esquema 
dado  no  §  69  (F.  Obs.),  como  fica  dito  no  n."  28.  Alguns  nomes  teem  mais  do  que  um 
tema  (n.°  27),  mas  todos  formados  da  mesma  raiz.  A  sua  declinação  é  a  dos  temas  variá- 
veis. A  dos  nomes  que  manteem  em  toda  a  declinação  um  só  e  mesmo  tema  é  a  dos  temas 
invariáveis. 

É  por  vezes  comum  de  dois  (m.,  f.)  o  mesmo  tema;  e  portanto  é  uma  só  e  a  mesma 
a  declinação,  masc.  =  fem.  A  maioria,  porém,  dos  nomes  cujo  tema  é  consonántico  tem 
uma  forma  feminina  derivada  da  masculina,  por  sufixação  de  í  (nunca  ã)  à  forma 
fraca  (n.°  26). 

A  desinência  H  do  nominativo  e  vocativo  do  singular  desaparece  (n."  148). 


íí 
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N."  147.  —  Temas  invariáveis,  e  temas  variáveis. 

aj  Os  nomes  do  tomas  coiisoiiániicos  (jiie  são  a  própria  raiz  oii  formados  por  sufi- 
xação  de  rT  íi  raiz,  e  os  derivados  da  raiz  por  um  dos  sidixos  JrT,   3TT'   5T,   T^ , 

^H.   sTT,   orT,  conservam  o  tema  invariável. 

•\     \  "X         •x  _^_^    «„_     ___ 

bj  Os  nomes  de  temas  consonánticos  formados  por  um  dos  sufixos  5rT,  TrT,  '^TT, 

?írT,  ^^,  e  a  maior  parte  dos  formados  pe'lo  sufixo  5J^,  são  ditemáticos  (n."  27), 
isto  é :  os  nomes  masculinos  (o  fem.  idênticos)  teem  o  tema  forte  no  nominativo  e  aeusa- 
tivo  do  singular  e  dual,  e  no  nominativo  do  phiral,  e  o  tema  fraco  nos  outros  casos*  nos 
três  números;  os  nomes  neutros  teem  os  mesmos  casos,  nominativo  e  acusativo,  fortes 
só  no  plural,  e  os  casos  restantes  fracos  em  todos  os  números. 

c)  Os  nomes  de  temas  consonánticos  formados  pe'los  sufixos  ^TT,  W^ ,  e  alguns 
pe'lo  sufixo  :yH ,  são  tritemáticos  (n.<»  27),  isto  é:  os  nomes  masculinos  (e  fem.  idén- 
ticos)  teem  o  tema  forte  no  nominativo  e  acusativo  do  singular  e  dual,  e  no  nominativo 
do  plural,  o  tema  fraco  ou  médio  nos  casos  oblicuos  cuja  desinência  principia  por  con- 
soante, o  tema  fraquíssimo  nos  restantes  casos  oblicuos  cuja  desinência  principia  por 
vogal;  os  nomes  neutros  teem  o  tema  forte  no  nominativo  e  acusativo  do  plural,  o  tema 
fraco  ou  médio  em  todos  os  casos  oblicuos  cuja  desinência  principia  por  consoante  e  no 
nominativo  e  acusativo  do  singular,  e  o  tema  fraquíssimo  nos  restantes  casos  oblicuos, 
cuja  desinência  principia  por  vogal  bem  como  no  nominativo  e  acusativo  do  dual. 

*  Não  falamos  aqui  do  vocativo;  que  não  é  propriamente  caso,  é  para  assim  dizer  forma  temática,  o  que  é 
lójico.  No  jénero  masculino  e  feminino  aproxima-se  do  tema  forte,  no  jénero  neutro  é  sempre  igual  ao  nominativo, 
soja  cual  for  o  número. 

N."  148.  —  Leis  jerais  relativas  às  consoantes  finais. 

1.  São  finais  etimolójicas  Wk,  "Z ,  rT,  ^ ,  ^,  T,  ^;  são  finais  esporadicamente 
vJj  ^5  r^j   6  encontra-se  também  como  final  um  dos  grupos  qpj,  ^ ,  cT,  ^  - 

*S         *\         "X  ♦N       «V        "N       «x 

2.  Se  duas  ou  mais  consoantes  houvessem  de  concorrer  por  etimolojía,  proceder-se-ia 
por  apócope  à  eliminação  da  última  do  grupo  até  que  da  concorrência  consonántica  ficasse 
um  só  fonema,  o  cual  obedeceria  às  leis  próprias. 

3.  Dos  fonemas  explosivos  orais,  só  o  fonema  surdo  não  aspirado  pode  ser  final; 
outro  cualquer  fonema  explosivo  oral,  surdo  aspirado  e  sonoro  aspirado  ou  não,  passa 
ao  surdo  respectivo.  —  aJ  A  aspirada  final  (§  71  b)  perde  a  aspiração  como  se  diz  em  b 
do  §  29,  e  a  aspiração  reverte  para  a  consoante  inicial  nas  circunstancias  declaradas 
em  c  do  §  29,  assim  de  õHJ,  nom.  e  voe.  singular  ^TrT,  loc.  pi.  "Hr^  . 

4.  A  aspirante,  ^,  e  palatal,  finais,  passam  a  ^  ou  (menos  comum)  a  ^;  se  ^ 
provier  de  ^  orijinario  passa  a  rT . 

O.  Ante  as  desinências  que  principiam  por  ^  (instr.,  dat.  e  abi.  no  dual  e  plural) 
e  ante  a  desinência  H"  do  loc.  pi.,  a  consoante  final  do  tema  obedece  às  leis  fonolójicas 

da  fonolojía  frásica.  Assim  de   «HJ,  instr.  pi.  Hl^^  (HT^*)-  Q-  supra  3. 

Observação.  Por  este  facto  se  chama  às  desinências  dos  casos  médios  (i.  e.,  de  tema 
médio)  desinências  padas  (pada  «palavra»),  i.  e.,  perante  as  cuais  a  fonolojía  dos  fone- 
mas finais  segue  as  regras  da  fonolojía  frásica. 

N."  149.  —  Cacuminalização  de  s  na  morfolojía:  lei  jeral.  A  sibilante  dental  s, 
sempre  que  não  seja  final  nem  seguida  de  r ,  é  cacuminalizada  por  um  cualquer  dos 
fonemas  k,  r,  ou  vogal  alterante,  que  a  preceda.  §  63,  e  páj  21,  Sinopse,  acom.  regres- 
siva de  s.   Cf.  os  n.»"  54*  110. 
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N.o  150.  —  Declinação  dos  temas  invariáveis  em   t,   d,    dh,   bh,    {m.  f.  n.). 
§  71,  (a,  b).  Passam,  pe'lo  que  fica  dito,  a  HT  tanto  o  rT  como  o  ^  ante  o  7{  inicial 

•\  *\  "N  •N 

de  desinência.  A  consoante  aspirada  final  temática  ^  passa  a  "Sf . 


^nTrT  m.  «vento». 


Paradigmas:  (§  /i)   <  WPOfT  f-  "mfortunio«. 

sTTTrT  n.  «mundo». 

•s. 


Singular 


Masc. 

N.V.  TT^ 

Ac.  H^HH 

Inst.  7{^rn 

Dat.  ST^ 
Abl.  ) 
Jen.  ] 

Loc.  TT^ 


•\ 


Fem. 


•\ 


Neut. 


sTHTTFr 


•\ 


sTTTÍH 


Masc. 


Plural 
Fem. 


^irrfer 


•\ 


Neut. 

snrfrr 


s5 


Masc. 
N.  V.  Ac.     TT^ 
I.  D.  Ab.     H^4ú\H 
Jen.  Loc.      H^(ÍM 


•\ 


'N 


Dual 

Fem. 


Neut. 


:ym<m^      siiinm^ 


*  A  inserção  da  nasal  é  conforme  à  Obs.  do  §  69,  já  apontada  (n.°  146).  Cf.  n.°*  55,  70. 


N.°  151.  —  Declinação  dos  temas  invariáveis  terminados  em  palatal  k,  jj,  s; 
e  na  cacuminal  s .    §  71,  c. 

1.  A  palatal  reverte  em  regra  para  a  sua  orijinaria  gutural. 

2.  Assim  k ,  na  pausa  e  ante  s  do  locativo  pi.  passa  a  k  (n.***  76,  6,  7,  9) ;  k  -j-  s 
=  ks  (n.°  149);   ante  bh  fonema  sonoro  (ou  brando)  passa  a  g. 

3.  O  mesmo  podemos  dizer  da  palatal  g  íinal  temática.  Porém,  final  das  raizes- 
-temas  HSt  «limpar»,  TTsT  «reier,  governar»,  ZfsT  «celebrar  sacrificio»,  TTsT  «emitir 
de  si»,  g  muda-se  como  s  {V.  infra,  4)  em  t  ou  d . 

3  bis.  Seguem  a  regra  geral:  rtvig  (§  71,  c,  páj.  21),  e  srag  (de  /srg)  «gri- 
nalda», em  cuja  palatal  se  dá  a  reversão  gutural. 

4.  A  continua  palatal,  s,  pe'la  sua  afinidade  com  a  continua  cacuminal  s,  passa     ' 
como  esta,  ordinariamente,  na  pausa  ou  ante  explosiva,  a  explosiva  cacuminal :   t  >  "'^ 
pausa  ou  ante  fonema  surdo,  —  d  ,  ante  fonema  sonoro  (consonántico). 
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4  bis.  Nas  raízes  ^JT  «ver»,    uT^  «apontar»,   T{jq  e  "POT^  «tocar»,  a  palatal 
continua  acomoda-se  fonolójicamente  como  se  fora  explosiva  k  (F.  supra  2). 

N.*>  152.  —  Exemplos  da  declinação  em  k,  g,  s.   (Cf.  n.°  154). 

/  c^  |T^  f.  «voz». 
Paradigmas  l  J>ç|  /".  «doença». 

\   \Z^  /•  «cuadrante,  rejião  do  espaço». 

Singular  Plural 


Ac.       ^T^        ^sFT        T^^        )  ^  ^     -.  ^     - 

instr,  ^FTT       ^       f^         ^rfPTg^     ^fr^     fi;Í7iw 


Dual 


N.V.Ac.     ^V^  -^  f^ 

I.D.Abl.    cllU^H         ^TIFT         ÍTTi-TrR 


N."  153.  —  Declinação   dos  temas  invariáveis  terminados  na  aspirante    h. 

I  71  6.  A  aspirante,  h,  reverte  em  regra  à  aspirada  orijinaria  e  como  tal  obedece,  aco- 
modando-se  em  gutural  ou  dental,  e  ainda  em  caeuminal. 

Assim  os  nomes  compostos  que  teem  como  último  componente  uma  das  raízes  d  ah 
«queimar»,  duh  «munjir»,  druh,  cujo  h  está  por  gh,  mudam  o  fonema  aspirante 
final  no  aspirado  respectivo  (surdo  ou  sonoro)  a  que  reverte,  e  perdem  a  aspiração  deste, 
i.  e.,  mudam  h  em  k  ou  em  g. 

Identicamente  os  nomes  cujo  último  elemento  morfolójico  é  a  raiz  n  a  h ,  cujo  h 
está  por  d  h ,  mudam  pe'la  reversão  h  em  t  ou  em  d . 

Exemplos:  kãstha-dah  «que  queima  a  lenha»,  Nom.,  Voe.  sing.  kãstha-dhak 
(n.o  148,  3,  4);  kãma  -  duh  «que  satisfaz  os  desejos»  (à  letra:  «de  que  se  munjem  os 
desejos»),  iVom.,  Foc.  sm^.  kãma-dhuk,  Ac.  sing.  kãma-duham;  mitra-druh 
«insultador  do  seu  amigo»,  Nom.,  Voe.  sing.  m  i  t  r  a  -  d  h  r  u  k ,  histr.  pi.  m  i  t  r  a  -  d  h  r  u  g  - 
b  h  i  s ,  Loc.  pi.  mitra-dhruksu  (n.°  149),  —  pode  em  vez  da  gutural  aparecer  a 
caeuminal  mitra-dhrut; 

upã-nah  f.  «sandália,  çapato»,  Nom.  sing.  upã-nat,  Instr.,  Dat.,  Abl.  dual 
upã-nad-bhjãm. 

Identicamente  o  nome  usnih  f.  (nome  de  um  metro  poético)  muda  h  em  k  ou  g 
ante  consoante  imediata  na  declinação. 
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N."  154.— Exemplos  da  declinação  em  s,  s  (C/".  n.»  152),  h. 

T^Í4   m.  "inimigo«. 
Paradigmas   \  T^^T  w.  jj/.  «povo;  Vaixia». 

Tr^^  m.  f.  "lambendo,  que  lambe». 


Singular 
M.  M.  F. 

JSÍ.V.   fKZ       fFTZ"* 
Ac.      -fe^TT    ÍH^H 

•X  ^    'N 

Jnstr.  f^rn      ÍFT^ 


Dual 


M.F. 


Plural 
M.  M.  M.  F, 

fk^TH     ra^TH     fFT^ 


•\ 


•s 


•s. 


feji-lTFT  f^^^lTFT     fefe^    íí^r^fl    ÍHP^fl 


Loc.     fl^T     fFrfe        fá^íifl       fFFT^TTT        f^TH      f^TH     f^^T^TÍ 

^  "N  ^       -X  "NO  'Sn:?  "Xn^ 


*  Os  temas  terminados  em  h ,  fonema  proveniente  de  gutural  aspirada,  h  =  g  h  ,  formam  o  nominativo 
em  k ,  «."153.  Corresponderá,  pois,  nesses  temas,  k  a  t  do  paradigma  lih-,  g  ^^  d  do  mesmo  paradigma. 
£xemj3/o  de  um  tema  composto  com  -duh  «munjindo;  dando»:    -dhuk,     -duham,     -dugbhis, 

-dhuksu. 

N.°  155.  — Construção  do  adjectivo.  O  adjectivo,  que  se  refere  a  vários  substan- 
tivos de  jénero  diferente,  toma  a  forma  masculina  se  os  substantivos  são  masculinos  e 
femininos,  toma  a  forma  neutra  se  entre  os  substantivos  há  algum  neutro. 


Vocabulário  XIX 


a)  Verbos 


«hostilizar,  odiar». 


ppt^tcT^  «fazer  ou  obrigar  a  receber,  a 
_~^à___r-\  aceitar;  dar». 

^  i«ç<Mln  /«fazer  nascer  ou  desenvolver; 
{iá^Vrl       Pl^^*^^'''-  W  +  qf^,    HÍ^ásid**  «abraçar». 


*  Em  regra  é  preferida,  jia  morfolojía  dos  cansativos,  a  raiz  reforçada  (n."  36)  com  infixo  nasal,  à  corres- 
pondente fraca  por  desnunação  (n.°  38). 

**  Exemplo  de  desnnunação.  Todavia  o  radical  cansativo  é  SVaÚgaja-. 


bj  Nomes  e  partículas; 


*s 


cTfèH 

♦s 

Mcíírl 


'N 


^ 

^  ^m 


•x 

o 


o  ^  «x 


Trmrl  (jenit.) 
Íg4HI  (instr.,  ac.) 


f 


II 
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Exercício  XIX* 


Ft  rr^  ^  RlFPf^T:  H  fÍTrTT  ^FrT  'TTOT:  I 
%  1wr  I  Hf^nÕt  ^RT?^^  I  \  I   3af^FH  ^%7TT7r  ^^f^^-MH  I  í^  I 

?rnft  H^  ^fHi-qiHÍi^-4:  1 5 1   f^Fm  Hf^  m^T  H^rftrhro- 
^7^  i\5i  ^J^'  H^i-ifr  f^iír  sr^%  i\âi  ^?[t  fi^  ?[^% 

FÍTT  fwn^TOTlTmrTt  l\HI  5fI%sTf  ^T^  ^IPTO^  TTT  ^T^fr^irTf  ^- 


18.  Indra  e  (=  com)  os  Marntes  (seus)  companheiros  mataram  (sing.)  Vritra.  19.  Nhi- 
fjiiémpode,  sem  um  amigo,  levar  a  cabo  empreendimento  difícil.  20.  Devem-se  plantar  árvores 
em  todas  as  estradas  para  (se  ter)  sombra.  21.  Amigos,  que  se  (nos)  conservem  fiéis  na 
adversidade,  são  difíceis  de  encontrar  nos  nmndos  (3  mimdosj.  22.  A  faixa  e  o  cordão- 
-sagrado  dos  Árias  devem  ser  feitos  de  três  partes  (u.,  dual) ff.  23.  Põe  (^/sthã,  eaiis.) 
esta  pedra  por  detrás  do  lume.  24.  Dizem  os  poetas  que  o  Oceano  é  o  esposo  (das  aguas) 
dos  rios  (directa  oratio).  25.  Os  reis  devem  jjrotejer  todos  os  vassalos  (constr.  passiva). 
26.  Destes  Bráhmanes,  uns  são  abalisados  nas  Upa^iixadas,  outros  nos  Códigos  da  lei. 

*  Neste  exercício  e  nos  seguintes  encontram-sc  vocábulos  que  só  se  acharão  no  vocabulário  geral. 
**  Nesta  estancia  devem-se  notar  as  seguintes  particularidades  :  o  jenitivo  por  dativo,  p  i  t  U  r,  rejido  pelo 
adjectivo  bhakta,  — o  adverbio  de  logar  j  a  t  r  a  por  j  a  S  m  i  11  «em  quem,  no  cuaU,  e  identicamente  por 
j  a  S  j  ã  m  «em  quem,  na  cual». 

***  O  numeral  S  a  t  a  emprega-sc  jeralmente  no  singular  com  um  nome  no  plural,  e  pode  ser  emcuanto  ao 
caso  considerado  como  adjectivo  numeral  (o  que  c  o  facto  aqui),  ou  rejer  jenitivo.  Também  nós  dizemos:  cem  anos, 
em  cem  anos,  por  cem  anos,  etc,  e  um  cento  de  anos,  etc. 
t  Cf. Código  manava,  IV,  101.  103,  113,  115. 
tt  Cf.  Código  manava,  II,  42,  com  o  périplo  «Livro  de  Duarte  Barbosa»  trazem  (os  Bháhmanes)  ha  tiracolo  três 
fios  de  linhas  em  sinal  da  sua  dinidadc  (páj.  30G,  do  tomo  II,  2.^  ed.  da  CoUeceão  de  Noticias  para  a  Historia  e  Geo- 
grafia das  Nações  Ultramarinas  que  vivem  nos  Domínios  Porlygnezes,  publicada  pela  Academia  Real  das  Sciencias). 


V.-Abiíf.u  —  Manual  Sk.  (Exercinoss 
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LIÇÃO  XX 

N."  156.  — Declinação  dos  temas  em  r.  §  8C  a,  1, 11.  Recordem-se  os  n.^^SS  e  6o. 
Os  temas  em  -ir,  -ur  alongam  a  vogal  final  ciiando  r  é  seguido  doutra  consoante, 
e  no  nom.  sing.  por  compensação  depois  da  queda  da  terminação  s  (Esquema  §  69). 
Como  paradigmas  damos : 

TTTJ  f.  «fala».  — q  J    f.  «cidade  forte,  fortaleza^ 
c)| J    n.  «agua» 


ftlTT 


Singular 


Fem. 


Fem. 

N.  V.  %       qj 

Ac.    fírpr    qpi 

Instr.  Vrp        TJT^ 

Daí.     fir^ 

AU 

Jen 

Loc.    frrf^ 


'x 


Nent. 

^ 


Fem. 


Plural 

Fem. 


V     «x  sc>^    «x 


•\ 


Nent. 


fTTTFT     ^TTFT       ^TTFT 
Tfpf        q~?í        TPf 


Fem. 

N.  V.  Ac.  fxrft 


Dual 
Fem. 


o 


Nent. 


/.  D.  Abl.  TTT^lTFr     ^^TTIT 

•x       C\  «x 

Jen.  Loc.    f^fm        Tjfm  ^TT^T 


N.°  157.  —  Declinação  dos  temas  em  in  (-in,  -min,  -vin).  Estes  nomes 
teem  analojía  com  os  de  tema  em  an  (§  72,  Obs.  III.  Cf.  §  81,  2.°,  e  Lição  XXII) ;  fazem 
o  nom.  sing.  masc.  em  í,  o  nom.  voe.  e  ac.  pi.  n.  em  in-i,  e  perdem  a  nasal  final  temá- 
tica, n ,  ante  as  desinências  consoucánticas  como  no  fim  do  vocábulo  (excepto  no  voe. 

sing.  masc.  e  facultativamente  no  voe.  sing.  n.).  Exemplos:  ^MH  m.  n.  «rico»:  Nom. 

sing.  masc.  U^,  Nom.  Voe.  Ac.  jil.  n.  ^cFTt^  dhanín-i,  Tnst.  pi.  ^JPTf^TR"  V.  §  72. 


•\ 


N.*>  158. — Valor  morfolójico  do  sufixo  -  in  .  O  sufixo  -  i  n  é  formativo  de  temas 
derivados  de  outros  (n.°'  29,  30).  Assim  de  dli  an  a  «fazenda,  hens,  riqueza»,  se  deriva, 
com  apócope  de  a  ,  o  tema  d  h  a  n  (  a  )  -  i  n  =  d  h  a  n  i  n  «o  que  possui  riqueza,  rico». 
Igualmente  de  b  a  1  a  «força»,  b  a  l  (  a  )  -  i  n  =  b  a  1  i  n  «forte» ;  e  outros. 

O  sufixo  -  i  n  é,  porém,  primário  nos  temas  ajenciais  usados  no  fim  de  vocábulos 
compostos.  A  função  gramatical  desses  teinas  é  a  departicipio  do  presente.  Ejc.  :  Da^^kãr 
(ivar,  k  r )    "fazer».  ^^TTTT'!"  kãr-iu,   §72. 


•N, 


1)1 


N."  159.  —  Temas  em  -  m  i  n  ,  -viu.  Estes  sufixos  sâo  secundários  o  expressam 
posse  (lo  objecto  ou  da  cualidade  designada  pe'lo  nome  de  que  se  derivam  os  temas  secun- 
dários. Ex.:  De  tapas  «mortilicação,  ascetismo»,  tapas-\in,  adj.  «que  pratica 
austeridades  ascéticas»,  siibst.  «asceta».  É  diminuto  o  número  destes  temas. 

N.°  160.  —  Feminino  dos  temas  em  i  n  .  Forma-se  por  suíixação  de  i ,  §  72,  Obs.  I. 

N.°  161.  —  Declinação  dos  temas  em  -as,  -is,  -us.  §  73;  recordem-se  os 
n."*  6o,  149,  e  a  Sinopse  a  páj.  20-21  na  parte  respectiva  a  s  íinal, 

A  maioria  dos  nomes  de  tema  em  as,  -is,  -  u  s  é  do  jénero  neutro.  Alguns, 
porém  são  masculinos  ou  femininos ;  a  declinação  destes  é  idêntica  e  segue  o  esquema 
do  §  69.  E  todavia  peculiar  dos  temas  em  -as  m.  f.,  e  dos  m.  em  -mant,  -vant, 
(n.«  173),  o  alongamento  da  última  vogal  no  nominativo  singular. 

Alongam  também  a  última  vogal,  nom.,  ac,  voe.  plural,  os  nomes  neutros  em  -as, 
-is,  -  u  s  ,  e  infixam  nasal  (§  69,  Obs.,  2.-''  parte),  que,  em  frente  de  s  do  tema,  passa  a 
anusuara  necessário  (Cf.  Exercício  ÍII,  nota  *).  Ficariam  assim  as  formas  terminadas  em 
ãsi,  ísi,  úsi;  mas  por  motivo  de  serem  i ,  u  ,  vogais  alterantes  (n.°'  110  a,  54*), 
ficam  as  formas  terminadas  em  ãsi,  ísi,  úsi. 


N.°  162. — Exemplos  da  declinação  de  nomes  neutros  em   -as. 

Damos  como  paradigmas : 


IS, 


u  s. 


HH^I  n.  «espírito». — ^^T^TT  n.  «oblação,  -ções» 


N.V.Ac.   7RK 


Instr. 

Dat. 

Abl. 

Jen. 


Singidat 


IjH^i  n.  «arco  (de  tiro)» 


•v 


Plural 


si 

TRH^    ^^^^    ^q^im* 


'T^P-IW 


•\ 


'N. 


*% 


•x 


Loc.  TRfn        ^ftf^        ^Frf% 


N.V.Ac.   TRHT 


si 

Dual 


^:^ 


^^m         ^q^ 


/.  D.  Abl  Ti^-i^-R     ^^'ÚTR    ^FP^l^ 

•\         ^  «x  -o  "X 


Jen.  Loc.    HH^Ifi 


^f^^ 


a)  Verbos 


Vocabulário  XX 


^  «X  o  •s. 


TTTpFTT  ou    ^f^Wou    ^^^ 


ou 


HsTFr     e 


HsS"rr  iiíi  pass.  (por  Hs^írT,  védico). 
V^s  a  íi  ir ,    Cf.  \/s  v  a  ú  g  Voe.  XIX. 
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b)  Nomes  e  partículas  : 


5^ 

o 

■o  ♦x 


siírfFiTr 

rTJTTT 
HsTÍWT 


^ftFT 


mm 


mtTTsT 


H7FRT 

•o  «X 
r 


Exercício  XX 

•x  o  <x 

>0  'X     o       ^  \  si 

^jFTFzr  u^  szrmr:  f^  ^cto:  miiuií  Tm^  H7RHfew%  i  ^  i 

^TTfílT^  JT^TÍÍH  sftf^  ^rsT%  1^1^  ^TÍf  d^UINIr^^l  (ou  m^ 
c^lfd^TO)  Trfwr  ^^m^TrT  I  ^  I  'TmnT:  ^lÍHH  ch<vlRl  ^  ?:^^'  I  f  I 

*x  ~o      o 

fii^o^Hi^^d  iwi  H^r  Tr?r  gprrfrr^jH  ^tt^  ^tíh  i\íéi  ^rr^t 

14.  Moram  nas  cidades  da  Índia  mercadores  ricos  e  guerreiros  esfoixados.  15.  Cali- 
dasa^  cantoià  os  feitos^  gloriosos^  de  Piirúravas-  (constr.  pas.).  16.  O  rei  mandou  (V/^úã^ 
+  ã)   chamar  os  ministros  (directa  oratio)      17.  De  noite j  alumia  a  lua  as  criaturas. 

18.  Devem-se  oferecei^  (em  sacrifício)  aos  Deuses  e  não  às  cnaturas,  flores,  frutos  e  mel. 

19.  Os  guerreiros  caídos  nas  batalhas,  levam-nos  as  Apsarás  para  o  ceií.  20.  Boja  é  o 
primeiro  dos  irmãos  (loc.  ou  jenit.)  pela  idade,  que  não  pelo  sabei'.  21.  As  oblarões  (sing.) 
sustentam  (\/vrt)  os  deuses.  22.  O  negociante  deseja  a  riqueza  (sri),  o  guerreiro  a  glo- 
ria, o  asceta  a  libertação.    23.  Os  olhos  da  mulher  estão  cheios  de  lágrimas. 


9:í 


LIÇÃO  XXI 

N.°  163.  —  Formação  do  comparativo  e  superlativo  dos  adjectivos.  §§  106,  107. 

N.**  164.  —  Declinação  dos  comparativos  primários.  A  declinação  é  ditemática, 
^'  78 ;  não  h;'i  a  distinguir  entre  casos  fortes,  fracos  e  fraquíssimos.  O  tema  forte  é,  para 
os  casos  fortes,  em  -  (í)  j  a  s ;  o  tema  fraco  é,  para  os  restantes  casos  (n."  27),  em  -  (í)  j  a  s . 

O  Yocativo  singular  masculino  é  em  -  (í)jan  (n."  122,  nota  '*). 

Como  se  vê  do  paradigma  no  §  78  e  n."  166,  a  declinação  do  jénero  neutro  segue 
o  paradigma  dos  temas  em  -as  (manas,  n."  162). 

N.°  165.  —  Feminino  dos  adjectivos  comparativos  em  -(í)jãs.  Forma-se  do 
tema  fraco  por  suíixação  de  -  i ,   (§78,  Obs.);  de  s  r  e  j  a  s ,  m.  n.,  s  r  e  j  a  s  í ,  f. 

N.«  166.  —  Paradigma  do  comparativo  primário.  No  §  78,  1.°,  demos  um  compa- 
rativo formado  directamente  da  raiz,  \/g  a  r  ( í ) .  Damos  aqui  o  comparativo  s  r  e  j  a  s 
(tema  forte),  srej  as  (tema  fraco),  «melhor»,  cuja  derivação  pode  ser  considerada  do 
tema  sri,  /".^  «prosperidade». 

O  paradigma  é  só  do  masculino  e  neutro.  A  forma  feminina  srej  as  í  (n.*»  165) 
segue  a  declinação  dos  temas  polissilábicos  em  -  i   (n.*'  101). 

Dual  Plural 

Masc.  Ncnt.  Masc.  Neiíl. 


Singular 

Masc.              Neut. 

Nom. 

\oc. 

Ac. 

íl^ifM^    ] 

•-N 

Instr. 

H\m\ 

Loc. 

m\H 

'\  o         Ni 

N.o  167.  —  Nomes  ditemáticos  em  -ant,  -at.  Sãojeralmenteparticipios  activos, 
do  presente  ou  do  futuro,  e  de  jénero  são  masculinos  ou  neutros. 

A  forma  feminina  correspondente  é  derivada  por  sufixação  de  -  i ,  e  idêntica  ao 
nominativo  do  dual  neutro. 

Os  participios  do  presente  de  verbos,  que  na  3.''  plural  do  presente  teem  a  flexão  em 
-  a  ti  (Esquema  no  §  173),  teem  um  só  tema,  em  -  at. 

V.  %  78,  2.0,  Ohs.  I-IV.  Cf.  n.°  169. 

N."  168.  —  Formação  nominal  dos  verbos.  As  formas  nominais  dos  verbos  são 
a  parte  que  é  designada  como  verbo  infinito,  ou  formas  impessoais  (n.°  11). 

São  de  duas  naturezas:  partícipes  ou  não  de  tempo,  ou. participios  e absolutos  (n.°  11). 

Os  participios  são  ainda  dependentes  e  independentes  (n.°*  12,  15). 

A  formação  nominal  dos  verbos  faz-se  directamente  da  raiz,  excepto  a  morfolojía 
dos  participios  dependentes  e  dos  em   -  v  a  n  t   (n.°  173).  Cf  Ciiadro  a  páj.  24. 
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N."  169.— Participios  dependentes;   sua  formação  em  jeral.  São  participiosl 
dependentes  o  participio  do  presente,  o  partieipio  do  perfeito  ou  participio  do  pretérito 
reduplicado,  e  o  participio  do  futuro  em  s  ou  sigmático.  V.  Ciiadro  a  páj.  24. 

Todos  estes  participios  se  formam  pe'la  sufixação  do  sufixo  partieipial,  respectivo,, 
à  base  (enfraquecida  ou  inalterada)  do  tempo  de  que  dependem. 

Praticamente  podemos  ensinar  de  modo  mecânico  a  sua  morfolojia  dizendo  que  a 
flexão  da  3.''  pessoa  do  plural  do  tempo  de  que  o  participio  depende  é  substituída  da 
maneira  seguinte : 


Part.  do  pr.  e  fnt. 
Part.  do  perf. 


Parasm.       —  substitui-se 
Atm.  e  Pas.  —  » 

i  Parasm.       —  » 

Atm.  e  Pas.  —  » 


-anti,  -  a  t  i   por   -  a  n  t ,   -  a  t . 

-ate,  -  n  t  e    »      -  ã  n  a ,   -mana 

-us  »      -(i)-vas. 

-ire  -  ãna. 


A  inserção  de  í  entre  o  radical  do  perfeito  na  voz  parasmáipada  e  o  sufixo  -vãs 
(-  V  a  n ,  -  V  a  t)  é  própria  de  radicais  monossilábicos,  excepto  v  i  d  -  (§  287  e  |  377  Obs.), 
e  facultativa  nos  radicais  dissilábicos  das  raízes  ^vid  «achar»  (§  287  Oòs.),  v^vis  «pene- 
trar»,  V^drs,   «A^er». 

V.  n.«^*  181-183. 

N.**  170. — Resumo  comparativo  da  morfolojia  dos  participios  dependentes. 

67'.  §§  374-378. 

Gonj.  I»— v/d  vis,  §§  174,  295,  277 


Par. 


Atm. 


Pas. 


Presente 

ík^ri  dvis-ant- 

Cf.  3.»7il-:  tlvis-anti 

RÇ4|U1  dvis-ãna- 

Cf.  3.»  pi. :  dvis-ate 

I^^MHIMI  dvisja-mana- 

Cf.  3.''  pi. :  dvisja-nte 


Futuro  sigmático 

^T<UTt        dveksj-ant- 
dveksj-anti 

^T<M^IMI  dveksja-maua 
dveksja-nte 

ut  siqjraj,  Pas.  =  Atm 
§  311 


Perfeito 

UÍá^m  didvis-vls- 
didvis-us* 

í\íá^lU|   didvis-ãna- 
didvis-ire 


Par, 


Atm. 


Pas. 


Conj.  II.  -  v/b  h  11 ,  §§  i  79,  295,  277 

Presente  Futuro  sigmático  Perfeito 

^Wff        bhav-ant-       ^Tíci^^TI        bhavisj-ant-        ^H^ilti    babhii-vãs- 


•\ 


Cf.  3."  pi. :  bhav-anti 


•\ 


bhavisj-anti 


•\ 


babhú-v-us* 


MclHl-T    bliava-mana-  ^G<Q,t^HIU|  bliavisja-maiia-  ^^q  m    babhil-v-ana- 


Cf  3.-''  pi. :  bhava-nte 

^<MMM  bhilja-mãna 
Cf  3."  pi.:  bhúja-nlc 


bhavisja-nlc 


C\ 


babha-v-irc 


vt  supra,  Pas.  =  Atm. 
§311 


*  Nolc-sc  (Exemplos  no  ^  376)  qiic  a  base  fraquíssima  do  parlicipio  do  perlcilo  na  \oz  parasmáipada  c  scmprr 
idciiUca  à  3."  jicssôa  do  plural  dèslc  mesmo  U"m|)o  c  voz. 
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N."  171. —Exemplos  de  participios  dependentes  formados  de  outras  classes. 
Damos  aqui  exemplos  dos  participios  do  presente,  futuro,  o  perfeito,  na  voz  par.  e  atm., 
dos  verbos  tipos  das  classes:  íl.",  §  175;  y.*"",  §  170;  5.",  §  177;  l)."»,  ^  178;  e  dos  verbos 
das  raízes  g  a  m  ,  k  r  (k  a  r). 


Parasmáipada 


Almanépada 


P.  do  prés.  P.  do  fut.  P.  do  perf.        P.  do  prés.  P.  do  fut.  P.  do  perf. 

y/lm :       guhv-at-  hosj-ant-  guhu-vas-  guhv-ãna-  liosja-mãna-  guhuv-ãna- 

v/rudh:    rundh-ant-  rotsj-ant-  rurudh-vas-  rundh-tãna-  rotsja-mtãna-  rurudh-cãna- 

y^su:        sunv-ant-  sosj-ant-  susu-vas-  sunv-ãna-  sosja-mãna-  susuv-cãiia- 

l/krí:      kríii-ant-  kresj-ant-  kikrl-vas-  kríii-cãna-  kresja-mãna-  kikrij-ãna- 

Da  v/gí^ni  será:  gakklia-nt-;  gamisj-ant;  gagm-i-vas-  (,  -i-vat-, 
-  u  s  - ) ,  ou  gagan-vãs-  (,  -vat-,  gagam-us-,  sem  í  intervalado,  m  mudado 
em  n,  §  57.  V.  Sinopse,  páj  20). 

Da  v/k  r  (  k  a  r  )  :  k  u  r  v  -  a  n  t  -  {Cf.  %  215),  k  u  r  v  -  cã  ii  a  - ;  k  a  r  i  s  j  -  a  n  t  -, 
k  a  r  i  s  j  a  -  m  cã  11  a ;   k  a  k  r  -  v  a  s  -   ( ,  -vat,  k  a  k  r  -  u  s  - ) ,  k  a  k  r  -  cã  1 1  a . 

Duma  raiz  causatiya :  §  406. 

N.»  172.  —  Paradigma  da  declinação  de  tema  participial  em  -  a  n  t  ( -  a  t ).  Da 
ríiiz  da  l."*  classe  g  i  v  ,  a  3.^  pessoa  plural  do  presente  é  g  i  v  a  n  t  i ,  o  tema  forte  do 
participio  do  presente  é  g  í  v  a  n  t  - ,  o  tema  fraco  é  g  i  v  a  t  - . 

A  declinação  é  da  seguinte  maneira,  §  78,  2.°  e  Ohs.  II,  2.°: 


Singular 
Masc.            Neíit. 

Dual 
Masc.                Nent. 

•  Plural 

Masc.               Nent. 

iV.  V. 

dIclH 

dlclTl^              ^       r- 

^      ^         siMH 

^  }  Ú\d(\x\ 

Ac. 

Instr. 

*>     -", 

'^ 

Loc. 

sllc(IH 

Vocabulário  XXI 


a)  Verbos: 


h)  Nomes  e  advérbios  : 
íni^n  ^Trí  °¥r;  subst.  n. 

Trfhrm  H^Ti  §  78, 2.«  IV. 

77TT  (V/dã,  dadj        ^^ 


f^^T^ 


^fsTFT 


ii\^\H;tír.snbst.n. 
'\ 

TTtT    (píirt.  prés.   V^as;  s.  m.; 
s  a  t  i  s.  f.) 


^ 
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Exercício  XXI 


sfT^rrTt  TJT^^  T^  TT^qj^  TTTHfT  (TO7H:  I  ^  I  ^H^  TFTT  ^^TH!  Tlft- 

m^  I  (2 1  ^rí^  ^ftíTsTf  u^^rrf^  ^r^rm  ^^  i  ^  1  ^^  ^  ^mri  1  -?  i 

Hhfrrn":  ^HTTl^r  rmtOTRT  ^lí^HI   ^  ^T^'  I  W I   %^  ^WrT  ^tH" 


15.  Censuramos  os  cocheiros  que  batam  (part.  prés.)  nos  cavalos.  16.  O  j-ei  </?«?  jímhc 
(part.  prés.)  os  maus  e  dá  (part.  prés.)  de  comer  aos  bons  é  louvado.  17.  O  rei  vitorioso  na 
batalha  alcança  grande  fama.  18.  Eu  via  no  campo  aves  a  voarem  (part.  prés.).  19.  Deve-se 
seguir  [ser  feita]  o  que  diz  [a  palavra]  o  homem  bom  (jen.).  20.  A  criança  (jen.)  assustou-se 
(subst.)  com  as  abelhas  (abl.)  a  esvoaçarem  (v/bhram,  part.  prés.)  dentro  de  casa. 

*  A  tradução  é  :  Não  brilham,  ainda  mesmo  que  as  lenha,  outras  virtudes  cm  quem  não  possui  a  de  ser  riro: 
recebem  do  sol  a  luz  as  criaturas,  e  as  virtudes,  da  riqueza  que  as  mostra». 
**  Y.  n.<*  205.    S  r  e  j  a  S  e    dat.  commodi,  se.    a  cl  h  i  g  a  n  t  U  111  . 


LIÇÃO  XXII 

N.**  173.— Nomes  possessivos  em  -mant  (-mat),  -vant  (-vat).  C/".  a  tlecli- 
nação  tios  nomes  em  -  ant  (-  at),  n."^  167,  172.  F.  §  79  e  n.°  161.  Como  paradigma  damos 
srimant-   «que  possui  posperidade,  rico;  afamado,  célebre». 


Singular 
Masc.           Neut. 

Masc. 

^                   =5- 

Dual 

Neut. 

Plural 
Masc.                 Neut. 

Nom. 

•x      f 

-^                  \ 

J^H-df! 

Voe. 

^IHTtl 

H\\H\r\ 

Loc. 


Ac.      ^RtR 

^ 

Instr.  WTrT 


JilVlTrl 


J^HHR 


WFTH 


wrT?R 


N.  B.  No  dual  n.  nunca  aparece  a  forma  em   m  ant    ou    vant.  Cf  p.  pr.  n."  172. 
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N."  174.  —  Formação  do  feminino  dos  nomes  em  -iiiant  (-iiiat),  -vant  (vat). 
Fonna-se  por  sufixação  de  -  í  ao  tema  fraco.  Assim  de  s  r  í  ih  a  n  t ,  cujo  tema  fraco  é 
s  r  í  m  a  t ,  a  forma  do  jénero  feminino  é  s  r  í  m  a  t  i . 

N."  175.  —  O  pronome  tratamento  de  respeito.  Dirijindo-nos  respeitosamente  a 
alguém  devemos  usar  do  tema  bhavant  (n."  141).  Segundo  alguns  gramáticos  é  este 
o  participio  presente  parasmápiada  da  v^bhti,  segundo  outros  (e  estes  seguimos)  é  forma 
contracta  de  b  h  a  g  a  v  a  n  t  «bemaventurado». 

O  tema  bhavant  substitui  o  pronome  da  2.*  pessoa  e  pode  mesmo  enti-ar  na  frase 
com  o  verbo  na  3."  pessoa.  O  nom.  sing.  masc.  é  bhav«ãn,  fem.  bhavatí,  pi.  masc. 
b  h  a  V  a  n  t  a  s ,  fem.  b  h  a  v  a  t  j  a  s  .  No  vocativo  encontra-se,  por  b  h  a  v  a  s  ,  b  h  o  s 
«vós,  senhor»,  ou  bho  bhos,  repetido  com  força  interjectiva ;  porex. :  bho  bho 
rãgan!  (s  elidido  ante  sonora)  «Eh!  eh!  ó  rei!»;  bho  bhos  tapasvinas! 
«Eh!  eh!   ó  ascetas!». 

"N."  176.  —  Declinação  dos  tritemáticos  em  -  a  n  ,  -  v  a  n  ,  -  m  a  n  .  Os  temas 
simples  são  usualmente  substantivos,  masculinos  ou  neutros,  —  os  temas  em  -van  tam- 
bém adjectivos.  Os  temas  compostos  são  usados  frecuentemente  como  nomes  que  assumem 
secundariamenie  na  frase  a  função  adjectival  (n."  46).  Ex. :  p  u  n  j  a  -  k  a  r  m  a  n  ,  comp. 
carmadáraia  (n.°  45),  n.  «acto  meritório»;  secundariamente  (n.**  46),  composto  possessivo 
ou  bahuvrihi,  adj.,  «cujas  acções  são  meritórias». 

Perdem  a  nasal  os  sufixos  -  an,  -  van,  próprios  das  formas  fracas,  ante  a  consoante 
do  expoente  casual  (n.°  3),  passam  a  -cãn,  -vãn,  como  sufixos  das  formas  fortes  e 
também  perdem  a  nasal  cuando  esta  deveria  ser  o  fonema  fmal  do  vocábulo  (excepto, 
jeralmente,  no  vocativo);  nas  formas  fraquissimas  (ante  as  vogais)  reduzem-se  os  sufixos 
-an,  -van,  a  -n,  -vn  (ou  -van  para  se  evitar  a  acumulação  de  consoantes,  Obs. 
no  §  81,  2.«). 

Semelhantemente  o  sufixo  -man  fica  -ma  nas  formas  fracas,  -mãn  (-mã  no  fiai 
do  vocábulo)  nas  formas  fortes,  -  m  n  (ou  -  m  a  n  para  evitar  a  acumulação  de  con- 
soantes) nas  formas  fraquissimas. 

Ante  o  expoente    í   (casos  fraquíssimos)  pode  o  sufixo  conservar  a  sua  vogal    a . 

N.«  177.  —  Paradigmas  da  declinação  dos  temas  em   -an,   -man.    §  81,  2.». 

j  IS1»T  m.  «rei»  —  HM^T  "•  «nom.e» 

Singular  Dual  Plural 

Nom.     ^IsTT  ^TFT         j  ) 

.,        ___        i^TFTow      ___^      j^raton       [^FÍH     j 


Ac.       i  IslHH      ^TFT  TWTT 

Imtr.    JJ^J  qrm         ^TsP-lTFr     HH^^H      ^IsTPW       ^FFífer 


•\  -N 


Lo.     I^"       ^^'    jmm        ^TT^H         TT^  ^TFTFr 

V. -Abreu  —  Manual  Sk.  {Exercidos)  13 
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N.°  178.  —  Feminino  correspondente  aos  temas  em  -van.  Os  adjectivos  em 
-  V  a  n  teem  tema  especial  feminino,  cm  -  v  a  r  i ,  formado  directamente  da  raiz,  ou  com 
inserção  de  t  conforme  ao  tema  em  -van  correspondente.  \^ 

Assim,  da  raiz    g  i    «vencer» :    g  i  - 1  -  v  a  n   '«vitorioso»,   g  i  - 1  -  v  a  r  í  «vitoriosa». 

N.**  179.  — Feminino  de  tema  composto,  adjectivo  secundário,  em  -  an.  O  cojn- 
posto,  adjectivo  secundário,  cujo  segundo  membro  componente  é  um  tema  em  -  an,  decli- 
na-se  como  o  tema  símplez  em  -  a  n ,  e  a  forma  fem.  é  algumas  vezes  idêntica  à  masc, 
outras  em  -  ã  de  tema  correspondente  em  -  a  (n) ,  e  outras,  mais  usualmente,  é  tirada  do 
tema  fraquíssimo  com  suíixação  de  -  í .  Assim,  cuando  último  membro  dum  composto, 
encontra-se  de  n  ã  m  a  n  ,  na  forma  feminina  do  composto,  ou  -  n  ã  m  ã  ,  ou,  e  mais 
comum,  -  n  ã  m  n  í . 

N.'>  180.  — Leis  de  fonolojía: 

aj  Os  fonemas  finais  k  ,  t ,  p  ,  permanecem  ante  os  fonemas  surdos,  e  passam  aos 
correspondentes  sonoros  g ,  d ,  b ,  ante  cualquer  sonoro  inicial.  Se  o  fonema  inicial 
sonoro  é  nasal  pode  haver  assimilação. 

Exemplos:  H^?I^ -fgím":  =  ^Fi|chyòí|i|: ;    ^rf^"^  +  ^  =  ^- 

H^^T^TFPT.   Cf.  §§  34,  36,  37,  e  o  n.«  77. 
•\ 

h)  O  fonema  aspirante  inicial  obriga  a  surda  final  a  passar  ante  ele  à  sonora  corres- 
pondente —  k,  t,  t,  p  a  g,  d,  d,  b —  e  pode  ele  mesmo  reverter  a  aspirada  da 
ordem  da  explosiva  final  (o  que  é  facto  usual). 

Exemplos :  H^?I^  +  ^TFT*  dá  TF^TT^TrT*  ou  f|  ^<H )  ^  f  FT* ;  e  semelhante- 
mente rTPTTT  ^TrnrT  ou  Hf^^fHIH. 


•N 


•\ 


a)  Verbos: 


Vocabulário  XXII 


TTsT,    caus.  ^^?TÍH  "^WX  denom.  Í%sT  +  3T 


h)  Nomes  e  advérbios : 

•o 


o 


^ 


'\ 


-^  -N 


^^•7  in.,  n 


r 

wx 


f^ 


Oi^ 


sTIrT 

-o 

^  sTIrT 

•o 
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m^Í%T  ^TTFir  WP^ftTT  rn^TFT  f^^  rTT^fTT  ^^ftl  ^rTT 
^T^  ^TTH  I  \  I    ^TFm   ^Hci-d   ^sTFFTTWTÍkfn  W^  I  ^^  I    ^rafí 

^"^  fr^  frq  feriFT^:  ^st^ttt  i  ^  i   f^^r  ^r^T^Hcd^c^^r^s^  ~7j- 

^TTH  I  è  \  %f%^^^  ^F3^^T  ^ft^  ^rsfaí%T  Kl  ^3f  ^Tr^T^f^fFÍ 
HÍH^HI  T^flil-^^^HI  ^  ^ÍFT:  I  ^  I  ^^  7"Tf%  fFTST^TF^T*  T^T- 
HÍ  "^  ydHÍ  ^  ^  f^^T^&rT  I  to  |  T^ÍF^^^^Í^  Tt  ^ITT  ^sTnTrT  FT 
:UlrHHt  U^F^FaiRÍFT^fír  fkr\\'^  sT^f^  fi^sTrrTÍT  ^%^:  I  ^  I    ^W 

TFTTTpfr  ^srmH  l  \'^  l    ^^T  sT^TcT:  H^T  %1^J  WT  I  \\  II 

12.  Os  Bráhmaues  teem  (junte-se  com  o  part.  pas.  feito  e  einpregue-se  \/k  r ,  caus.) 
o  calçado  feito  de  couro  ou  de  madeira  (inslr.).  13.  Nos  arrabaldes  desta  aldeia  há  um  templo 
do  bemaventurado  Vixnu,  na  margem  do  rio.  14.  Que  ele  esfregue  com  força  (b  h  r  s  a  m) 
os  vasos  com  cinza  (pi.).  15.  Os  criados  fizeram  saber  ao  rei  que  os  dois  célebres  poetas 
estavam  a  chegar  (dir.  oratio,  com  iti).  16.  Meninos  (dual),  dizei-me  o  vosso  (ãtman, 
dual)  nome.  17.  Os  sábios  (os  RixisJ  dizem  (constr.  pas.)  que  a  Alma-do- Universo  é  omni- 
presente (dir.  oratio,  iti).  18.  A  parte  da  Alma- Universal,  a  que  o  corpo  flmmanoj  envolve, 
é  a  alma  do  homem  (rec.  nota  **  páj.  83-84).  19.  Chandragupta  foi  o  poderoso  imperador 
de  todo  o  mundo.  20.  Todos  os  valentes  guerreiros,  que  se  bateram  no  exército  de  Crixna, 
foram  mortos  na  batalha  pe' lo  inimigo.  21.  iVo  Rigveda  [v]l,  plui'al)  também  se  encontra 
(o  metro)  trixtube.    22.  O  rei  de  Pataliputra  é  Xudra,  de  nascimento. 


LIÇÃO  XXIII 

N.»  181.  — Morfolojia  do  tritemático  participial.  Os  tritemáticos  participiais  são 
participios  do  perfeito  derivados  deste  tempo,  como  se  diz  no  n.°  J69,  por  sufixação  de 
-  ( i)  Y  a  s  nos  casos  fortes,  inclusive  o  nom.,  ac,  voe.  plural  neutro,  de  -  ( i )  v  a  t  nos 
casos  fracos,  inclusive  o  nom.,  ac,  voe.  singular  neutro,  e  de  -  u  s  (por  desnunação  e 
decremento  de  vocalização  de  -  vãs,  n.°^  38-41)  nos  casos  fraquíssimos. 

O  nominativo  singular  perde  s  e  íica  terminado  em  -vã  n  (n.°  148) ;  o  vocativo 
singular  masculino  termina  na  forma  atenuada  (n.°  39)  -  v  a  n  .  Com  o  sufixo  -  u  s  não 
subsiste  o   -  i  - ,  de  ligação,  ainda  mesmo  que  apareça  nos  casos  fortes  e  fracos. 


m) 

N."  182.  —  Paradigmas  da  declinação  do  participio  do  perfeito.  |  81, 1.%  e  mais 

Da  V^v  i  d  :    \  i  d  v  a  s 

Singular  Dual 

Masc.  Neut.  Masc.  Neut.  Masc.  Neut. 

Nom.    fc^dlH^       j  ) 

Voe.   -feq         T^^      Náml      MJÍ4I      )  -^  [  fèrrrftr 

Ac.     "fet^  fãr^T^ 


/«s/r.         "fcwr  fewFT  fefer 


Da  V  g  a  m  :    g  a  g  m  i  v  à  s 
Singular  Dual  Plural 


Masc.                 Neut.                Masc.              Neut.              Masc.  Neut. 

Nam.    díi^clM       )  )     _, 


•N  «N 


Ac.      sTfTTT^mTT)  ^^'l^ 

Loc.  sTT^rfír  sTTJwrrr  dH^círd 


>:>        -N 


N."  183.  —  Forma  feminina  correspondente  ao  participio  do  perfeito.  As  formas 
descritas  e  exemplificadas  nos  dois  §§  precedentes  são  exclusivamente  masculinas  ou 
neutras.  A  morfolojía  da  forma  correspondente  feminina  é  tirada  do  tema  fraquíssimo 
com  sufixação  de  i .    Assim  b  u  b  u  d  h  u  s  i ,   v  i  d  u  s  í . 

N.**  184.  — Declinação  de  outros  nomes  tritemáticos.    ^Fí,   (^ctH  <   H^^^H , 

51^ .    I  82.  Compostos  de   y/a  k  ou   \/a  n  k  .   §  83.  ^     o     ^  -s 

Os  femininos  correspondentes  são  tirados  da  forma  fraquíssima  ou  fraca;  assim: 
s  V  a  n  ,  s  u  n  í ;   j  u  v  a  n  ,  j  u  v  a  t  T  ou  j  íi  n  í . 

Da  mesma  maneira  de  maghavan-,  na  significação  de  «generoso,  dotado  de 
magnitude»,  o  feminino  é  m  a  g  h  o  n  í . 

Dos  compostos  com  a  yti  k  (a  ii  k)  formam  o  feminino,  de  tema  fraco  os  ditemá- 
ticos,  de  tema  fraquisssimo  os  tritemáticos.  Ex. ;  p  r  ã  k  í .    j)  r  a  t  í  k  í . 
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aj  Verbos: 

TFT  +  ^TcPT,  ^ríil-c^írl  «ir  para  TPT  +  3T,   3?r^FfH  "ir  para  cima, 

haixo,   declinar,  pôr-se  (relativamente  erguer-se,  nascer», 
aos  astros;   à  letra  seria:    «ir  para  a 

morada >•))).  HI^ITÍH  «desejar  (dat.)». 

b)  Nomes: 

ir^  o^r     H^RiHi       f^raW^     ^rír^        í^qich      f^ 


Exercício  XXIII 
fãpiPTT  rí^lTFr  H^  fem"  H^  ^s^  (I  \^  11 

^%  I  to  I    ?TTqT:  ^pftnf  f^lUI^H   fk"FÍt&  sF^^TÍ^  f^HÍ^   sTFm   ^f?T 

12.  Magavan  e  os  Mandes  deram  a  morte  {yhsLií,  caus.  pas.)  a  Vritra.  13.  i4s  rapa- 
rujas  {=  jovens,  no  fem.)  cantam  um  cantiga.  14.  Louvai,  mancebos,  o  Guru.  15.  Dispu- 
tam os  dois  sábios  Bráhmanes.  16.  Saramá  é,  no  Rigveda,  denominada  a  cadela  dos  deuses. 
17.  Encontram-se  as  grandes  florestas  a  ocidente  (predic.  no  nom.  pL).  18.  Numa  assem- 
blea  é  o  mais  sábio  (^  o  melhor  entre  os  sábios,  loc,  jenit.^  quem  deve  explicar  a  lei  (trad. 
pe'lo  opt,  de  u  p  a  d  i  s).  19.  O  oriente  é  a  rejião  dos  deuses;  voltados  para  lá  os  devemos 
adorar  (empregue-se  prãK  como  pred.  do  suj.,  no  nom.  sing.,  referindo-se  a  «homem», 
«o  crente»).  18.  Dia  a  dia  (locat.  de  ah  ar,  repetido)  se  deve  adorar  (vptig)  o  Sol. 
19.  Os  cães  mataram  (pas.)  a  gazela.     20.  O  Hão  é  o  rei  dos  animais  que  vivem  nas  selvas. 
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LIÇÃO  XXIV 

N."  185.  — Alguns  temas  de  declinação  defectiva  ou  irregular. 


tyT^H  n.  «olho»:  forma  só  os  casos  frfr., 
os  outros  são  de  tema  ak  si ,  q.v.  infra. 

^TT^  n-  «olho»:  substitui-o  nos  casos  frfr. 
a  k  s  a  n  - ,  q.  v.  supra;  §  93. 

:aHgk^  ??í.  «(o  que  puxa  o  carro,  i.  e.)  boi» : 
o  nom.  sing.  é  anaçlvãn,  o  voe.  sing. 
é  anadvan,  nos  outros  casos  fortes 
o  tema  é  a  n  a  d  v  ã  h  - ,  nos  casos  fracos 
o  tema  é  anaçlud-,  nos  casos  frfr.  é 
a  n  a  d  u  h  - . 

^TT  /"..■  tem  só  pi.;  no  no  nom.  faz  ãp a s 
«aguas».  Por  dissimilação  muda  p  em  d 
ante  bh;   §  80. 

^õTT  /"■  «mãe»;  §  94  Ohs. 

r 
:yòÍHH  ^w.  e  TJ^^  m.,  nomes  próprios  de 

duas  divindades  solares,  formam  o  nom. 

em    ã,    arjamã,    piisã,    mas  não 

alongam  ã  da  sílaba  final  temática  em 

nenhum  outro  caso,  e  perdem   n   final 

temático  nos  casos  fraquíssimos. 


«y^^H  )  ?i.  «osso»:  como  aksan,  aksi, 
:{jf^j>j    j       q.  V.  supra;  §  93. 

£tJ  fi  f.  «velhice,  idade  avançada»:  forma 
só  os  casos  cuja  terminação  principia 
por  vogal;  os  outros  casos  são  do  tema 
g  a  r  ã  - . 


^ 

o 

^ 


/••  V.  f^, 


TTlrT  m.:  na  signific.  de  «marido»,  segue 
s  a  k  h  i  - ,  q.  V.  infra,  nos  casos  instr., 
dat.,  abl.,  jen.,  loc.  do  sing.;  na  signific. 
de  «senhor»,  e  na  formação  de  compostos 
é  regular.  §  92,  bj. 

TJj^  m.  V.  infra  p  a  n  t  h  a  n  . 

TX7i  m.  «pé»:  os  casos  fortes,  e  nos  vocá- 
bulos  compostos  os  casos  frt.  e  fr.,  são 
tirados  do  tema  p  ã  d  - . 


q»-^^H  m.  «caminho»:  no  nom.  sing.  faz 
p  a  n  t  h  a  s ,  nos  outros  casos  frt.  o  tema 
é  p  a  n  t  h  a  n  - ;  nos  casos  fr.  é  p  a  t  h  i  - , 
nos  frfr.  é  p  a  t  h  - . 


nrr  'w-  «homem»; 

•o  -x 


84. 


TJ^H  /.  "(mulher)  casada  segunda  vez»: 

■o        «Ts, 

segue  V  a  d  h  u  - ,  excepto  no  ac.  sing. 
punarbhvam,  enoac.pl.  punar- 
bhvas. 

Tm^  V.  a  r  j  a  m  a  n  - . 

C^St^HI  f.  «Lacxini  ou  Laquesmi  (a  deusa 
da  fortuna)»:  nom.  sing.  laksmís. 


'^^^  )  n.  «leite  coalhado».  Cf.  aksan;        ^  „i.  (raramente  f.)  «riqueza»:  §  88. 


UiC{  f.  «firmamento,  ceu»:  não  se  encon- 
tram todos  os  casos;  do  tema  div-  ou 
d  j  u  -  formar-se  hão  como  se  vê  do  §  87 ; 
do  tema  d  j  o  -  como  se  diz  nas  Obs.  do 
mesmo  §,  páj.  32. 


^T^^TT    j  n.  «fémur»:   §  93.  Cf.  svpra 
Hf^     i       aksan-. 

ir[  |i^  m.  «amigo»:   §  92. 

^^  /■.  «nuilher  (em  jeral)»:  §  89. 


í 
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^cj^H  .  final  de  eoiiiposlos,  faz  no  noin.  s. 
°hã,  perde  n  nos  casos  ir.,  perde  ã 
nos  casos  frfr.,  e  ?iestes  casos  então  h 
reverte  a  gh,  —  no  loc.  s.,  porém,  pode 
permanecer  °  h  a  n  i .  Ex. :  b  r  a  li  m  a  - 
-  h  a  n  -  «assassino  dum  Brálimane»,  siiig., 
nom.  b  r  a  h  m  a  h  <ã ,   ac.  b  r  a  h  m  a  h  a  - 


n  a  m  ,  insli-.  b  r  a  h  m  a  g  b  n  ã  * ,  dat, 
1»  r  a  li  m  a  g  h  n  e  *,  abl.  e  jenit.  b  r  a  - 
bmaghnas^,  loc.  brahmaghni*^ 
071  b  r  a  b  m  a  b  a  ii  i ;  dual,  instr.,  dat. 
e  abl.  b  r  a  b  m  a  b  a  b  b  j  ã  ni ;  etc. 
^TT  n.  «coração»:  os  nom.  sing.,  d.  e  pi. 
são  tirados  de  h  j*  d  a  j  a  - . 


*  A  conjunção  fonolójica  do  gutural  ou  labial  com  a  nasal  dentai,  imediata,  deroga  algumas  vezes  a  cacumi- 
nalizaeão  desta  dental,  ainda  mesmo  nas  circumstancias  mencionadas  no  §  429  (exemplos).  Assim  no  §  432  se  vê 
a  r  t  h  a  g  b  n  a   «pródigo»  e  não   a  r  t  b  a  g  b  i;  a  como  seria  de  esperar. 

N."  186 .  —  Declinação  dos  pronomes  demonstrativos  defectivos  a  d  a  s ,  aja  m , 
asa),  idam.  A  declinação  vé-se  no  §  122,  Hl.  Os  pronomes,idam,  ajam  são  mais 
indefinidos  do  que  a  d  a  s  ,  asa).  Estes  dois  demonstram  cousa  remota :  asa)  1  o  k  a  s 
«o  outro  inundo»,  asa)  dja)s  «o  ceu  além;  esse  firmamento,  aquele  firmamento,  além», 
jo  'sa)   tapati  «aquele  que  arde  além  (o  sol)». 

O  fonema  final  de  a  in  í ,  nom.  jjL,  permanece  contra  a  fonolojía  jeral.  Cf.  n.°  83. 

N."  187.  —  O  pronome  ena.  Obs.  l.«  do  §  122.  As  formas  de  ena  usam-se  imica- 
meiíte  cuando  a  pessoa  ou  cousa  a  que  se  refiram  tenha  sido  já  indicada  por  um  dos 
pronomes  ajam,   a  d  a  s ,   asa),   idam,    ou   e  s  a  . 


aj  Verbos: 
bj  Nomes: 
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Í^HMÍH 


mFR 


m 


m 


Exercicio  XXIV 
nsTFTÍ  ^TTFFT  ^  f^HTcT  W^TÍ  ^H^  W  \(o  \\ 


104 

16.  O  encontro  dos  homens  e  das  mulheres  deu-se  na  estrada.  17.  Nas  riches  e  nas 
fórmulas-sacrificiais  (j  a  g  u  s)  conta-se  (g  a  n  a  j  a  - ,  pas.,  n."  92)  a  agua  como  uma  divin- 
dade (loc.  pi.).  18.  Sê  compassivo,  ó  Xiva,  para  com  os  bipedes  e  cuadrúpedes.  19.  Quem 
conhece  (pas.)  o  caminho  do  vento?  20.  O  modo  de  ver  (a  opinião)  dos  rixis  é  que  o  fogo 
se  encontra  (i/vrt)  na  agua  (empregue-se  iti  como  indicativo  da  opinião  doutrem). 

*  Cf.  n.°  134;  assim  esta  frase  8.*  traduz-se:  «O  rei  obrigou  as  mulheres  a  irem  com  os  homens.» 
**  O  verbo  sambhãsate  reje,  só  por  si,  instrumental  independente  da  pospositiva  saha.  Podia 
dizer-se  igualmente  bem :  brahmaghnã    na    sambhãseta.  Podia,  ainda  empregar-se  o  acusalivo 

da  pessoa  a  quem. 


LIÇÃO  XXV 

N."  188.  —  Participios  independentes.  São  os  participios  passados  passivos,  o  par- 
ticipio  passado  activo,  os  participios  futuros  passivos.  V.  Cuadro,  páj.  24. 

N.°  189.  — Morfolojia  do  participio  passado  passivo.  Faz-se  com  o  sufixo  -ta 
ou  -  n  a  :  - 1  a  é  junto  directamente  à  raiz  ou  com  í  intervallado,  -  n  a  é  junto  directa- 
mente à  raiz :  §|  379-385,  408.  A  declinação  é  a  dos  temas  em  á   (m.  w.),   -  ã   (/".). 

N.°  190.  —  Significação  do  participio  passado  passivo.  1.^  O  participio  passado 
passivo  formado  de  raiz  transitiva  cualifica  o  substantivo  com  que  concorda,  como  tendo- 
-se  exercido  nele  a  acção  ou  tendo  sido  ele  o  paciente  da  acção  expressa  pe'lo  verbo. 

2."  Se  a  raiz  é  intransitiva,  o  participio  tem  apenas  a  significação  de  passado  inde- 
finido, não  tem  a  de  passivo;  e  pode  ter  com  certos  verbos  (neutros)  a  significação  de 
estado  actual,  da  ocasião  referida. 

3.**  Além  do  emprego  adjectival,  tem  mais  e  frecuentes  vezes,  na  forma  neutra,  o 
emprego  de  substantivo  expressando  a  cousa  pe'la  acção  que  a  produz,  que  a  efectua,  ou 
pe'lo  facto  que  a  evidencia  —  assim  dádiva  é  a  cousa  dada  d  a  1 1  a  m  ,  leite  é  a  cousa 
mnnjida  d  u  g  d  h  a  m  ,    ente  é  o  que  existe  (animado  ou  inanimado)  b  h  ú  t  a  m  . 

4."  É  muito  comum  na  oração  o  uso  do  participio  passado  passivo  com  o  valor  de 
yerbo  finito,  toda  vez  que  em  nossa  linguagem  houvéssemos  de  subentender  o  verbo  ser: 
tato  mokita"fe  «então  libertado,  i.  e.  foi  libertado,  foi-lhe  dada  a  liberdade,  foi  posto 
em  liberdade»;  sa  gatai*  «ele  ido,  i.  e.,  foi-se»;  tena  saktu-púriia-sarãva"h 
p  r  ã  p  t  a  "h  «por  ele  uma  escudela  cheia  de  farinha  alcançada,  i.  e.,  obteve  ou  encontrou 
uma  escudela  cheia  de  farinha». 

N.^  191.  —  Fonolojia  morfolójica  do  participio  passado  passivo.  A  lei  jeral  é  a 

<lo  §  53.  Adverte-se  na  especialidade : 

l.«  Como  se  vê  dos  §§  34,  35,  37,  42,  permanecem,  em  frente  de  t  do  sufixo  -  ta, 
as  finais  de  raiz  k,   t,   p,   s; 

2.*'  a  final  explosiva  palatal,  k ,  g ,  passa  à  explosiva  gutural  surda  k :  assim 
de  /jug,  p.P'P.  jukta  {Cf.  no  §  53,  vakti);    de  y/vak,    ukta-  (§  380,  d); 

3."  a  sibilante  s  passa  a  s ,  e  ante  esta  cacuminal,  fonolójica  ou  própria  da  raiz, 
<a  dental  inicial  do  sufixo  cacuminaliza-se  (§  61) :  assim  de  vAlãs,  d  ast  a-  [Cf.  %  380,  a) ; 

4.°  a  aspirada  d  h  passa  a  d ,  a  aspirada  b  h  passa  a  b  ante  o  fonema  inicial  do 
sufixo  -ta,  e  esse  abrandado  em  sonora  recebe  a  aspiração  (§  54):  assim  de  V/vrdh^ 
vrddha-;   de  y/bandh,   baddha-  (§§  380,  o;  54);    de  \/\^h\\,  labddha-; 


. 
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0.°  a  aspirante,  li ,  em  regra  obedece  ao  principio  histórico  de  reversão  atávica 
à  aspirada  de  que  proveiu.  V.  §  65. 

N."  192.  —  Morfolojía  do  participio  passado  activo.  F^az-se  por  meio  do  sufixo 
possessivo  -  v  a  u  t  junto  ao  participio  passado  passivo,  quer  em  -ta,  quer  em  -na. 
§§  386,  409.  A  forma  feminina  c  em  -  v  a  t  í . 

N.«  193.  — Emprego  sintáctico  do  participio  passado  activo.  É  predicativo  este 
participio  e  tem  a  função  do  pretérito  na  forma  pessoal,  e  é  expresso  jeralmente  sem 
verbo  copulativo. 

Exercício  XXV 

^ÍHií^elHi  «èr^UM  õzntõífWrf^:  \\o\    ^:  ^:  ^TTCT:  f^T^JTf^T- 
tl^lísld:  ií\ ÍÍÍ4 1  «èí^HHI  ^  ^fFTrfr  <Mc<^síTc|^c(  TT^t-q^UlíJI- 

*  Na  ortografia  desta  frase  falta,  sem  erro  e  de  propósito,  o  avagraha  entre  garij  aso  por  garí- 
j  a  sa  S  (ac.  pi.)  e  bhivãdajet  por  abhivãdajet.  É  comum  èslc  modo  de  escrever  nos  textos  de 
Bombaim.  Semelhantemente  na  frase  21. 


V. -Abreu  —  Manual  Sk.  [Exercidos) 
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LIÇÃO  XXYI 

N.°  194.  —  Morfolojia  dos  participios  futuros  passivos.  Formam-se  por  meio  de 
iiin  dos  sufixos  -  j  a ,   - 1  a  v  j  a ,   a  n  í  j  a  ,  §§  387-390,  410  {Cf.  ii.«  196). 

N.°  195.  —  Significação  dos  participios  futuros  passivos.  Alguns  gramáticos 
denominam  estes  participios  participhim  necessitatis  e  também  jenindivos  ou  jeiWuUos 
adjectivos  futuros.  V.  §  391. 

N.°  196.  —  Jerundios  ou  absolutivos.  1."  Jerundio  participial  indeclinável:  nos 
verbos  simples  ou  em  que  a  prepositiva  é  o  ^  negativo,  forma-se  o  jerundio,  propria- 
mente dito,  por  sufixação  de  - 1  v  ã  ,  ou  -  i  t  v  ã ;  nos  verbos  compostos,  por  sufixação 
de  -ja,  ou  -tja.  V.  Cuadro,  páj.  24.  Para  a  morfolojia  os  |§  394-402,  412.  Devemos 
acrescentar:  como  no  participio  passado  passivo  em  -ila,  e  no  participio  futuro  passivo 
em  -ja,  os  radicais  cansativos  e  os  denominativos  seus  análogos  perdem  -aja;  os 
cansativos,  porém,  formados  de  raiz  cuja  vogal  ã  não  possa  ser  vridizada  (|  352,  —  cuási 
todas  as  terminadas  em  a  m ,  e  \/^  a  n  ,  v^t  v  a  r ,  \/p  r  a  t  h  ,  V^v  j  a  t  h),  manteem  a  j 
de  -aja:  assim  de  /g  a  m  -|-  a  v  a ,  a  v  a  g  a  m  j  a  jer.,  a  v  a  g  a  m  a  j  a  rd.  caus., 
a  V  a  g  a  m  a  j  j  a  jer.  caiis. 

%"  Jerundio  adverbial;  raro.  §  404. 

N.*»  197.  —  Significação  e  usos  do  jerundio.  É  cuási  sempre  adjunctivo  lójico  do 
sujeito  da  frase;  outras  vezes  exerce  a  função  dum  participio  indeclinável  determinativo 
do  ajcnte.  §  403. 

Alguns  jerundios,  todavia,  teem  mera  importância  preposicional:  da  vtjag  «des- 
prezar», tjaktvã  «desprezando»,  ou  preposicionalmente,  «à  excepção,  com  excepção; 
sem»;  a  d  h  i  k  r  t  j  a  «fazendo  assunto  de,  referindo-se  a»,  e  preposic.  s  a  k  u  n  t  a  1  ã  m 
a  d  h  i  k  r  t  j  a   b  r  a  v  í  m  i  «falo  com  respeito  a,  ou  falo  de  Xacuntalá». 

Todo  jerundio  pode  ser  precedido  de  ^FT  ou  ?[  negativos:  anãhtija  «sem  ter 
clamado»;  a  1  a  b  d  h  v  ã  «sem  ter  recebido». 

Na  construção  frásica  do  jerundio  com  alam,  ou  k  i  m ,  tem  esta  forma  abso- 
lutiva  a  força  proibitiva :  kl  tava  gatvã  «não  vás»;  a  1  â  b h u k t v ã  «não  se 
come  mais». 

N."  198. — Infinitivo.  §  392.  Os  radicais  em  aja  perdem  á  final;  todos  os  secun- 
dários intervalam  í.   §  411. 

N.°  199.  —  Emprego  do  infinitivo.  Como  em  português,  o  infinitivo  (em  sámscrito, 
propriamente  um  acusativo)  expressa  o  objecto  dum  verbo,  o  fim  para  que  (dat.),  é  com- 
plemento do  predicado,  pode  ser  o  sujeito  da  oração. 

O  infinitivo  tem  a  função  activa  ou  passiva  conforme  o  verbo  com  que  é  construído: 
assim  tjaktii  na  saknoti  «não  pode  desprezar»,  tjaktfi  na  sakjate  «não  pode 
ser  desprezado».  Mas,  em  si,  o  inlinitivo  não  é  activo  nem  passivo,  ainda  mesmo  que  pe'lo 
contexto  parcra  ter  signiíicação  passiva :  assim  srotfi  na  jugjate  «de  ouvir  o?í  para 
ouvir  não  é  próprio»,  (pie  em  português  diremos  «não  é  próprio  para  se  ouvir». 

Observação.  É  comum  o  emprego  da  forma  pessoal  passiva,  ou  participio  passivo  da 
V^sak  «poder,  ser  capaz»,  com  um  inliniti\o  para  dar  a  força  de  significação  passiva 
a  este  infinitivo. 


1 
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Exemplos.  —  Nala;  trad.  latina  de  Bopp,  X,  14: 

11  a    k  áj  s  ã   t  o  ^'  a  s  ã    s  a  k  j  ã   k  a)  s    k  i  d    d  h  a  r  s  a  j  i  t  u    p  a  t  h  i 
«11011  ediíii  ea  ob  spleiídoreni  potost  a  ({uibiis  libet  violari  in  via». 

e  110  Pachatantra : 

t  a  t   s  V  a  1)  h  ã  V  o   '  t  r  a   ni  a  r  t  j  ã  n  a   s  a  k  j  a  t  e   k  a  r  t  u  m   a  n  j  a  t  h  cã 

«então  a  sua  natureza  aqui  dos  homens  se  pode  fazer  doutro  modo»,  i.  e.  «então 
poderá  ser  mudada,  neste  mundo,  a  natureza  dos  Iiomens». 

assim  no  Ramáiana : 

t  V  a  d  -  y  ã  k  j  íe  r   na   tu   ma   s  a  k  j  â   b  h  e  1 1  u   R  ã  m  a  s  j  a   s  ã  j  u  g  e 

«de  ti  pe'las  palavras  não  mas  a  mim  será  possível  separar  de  Rama  no  com- 
bate», i.  e.,  «nem  pe'las  tuas  palavras  hei  de  ser  estorvado  de  me  bater 
com  Rama». 

Exercicio  XXVI 
H^^mnrT  ^  ^  ^  dcf^HÍ^HH  I 

^i  %:>  «x 

iRm  ^TWrT:  ^^T  ^TT^SRgFrf^sFnT  ní?\U 
í||MR|çíI   í((^HyÍr^  W(  ^f^nro  ^  sFrfwr  ÍHr^lÍH  ^jflTRT- 

f^nfrr:  I  ^  I    ^^RTfr^^yRT   ^   ^   ^nrTRT   dí^fsílHI   I  to  I    ftTRVlír 

Voo  '^ 

^TrTõlFrtlPTm^rf  ^^m'  rjHí  !R^  I  ^ I    wf  ríõ^  WXm  m\-^- 
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LIÇÃO  XXVII 

N.°  200.  —  Numerais.  Os  cardinais  formam-se  como  dissemos  no  §  109.  Além 
desses  processos  há  ainda,  principalmente  usado  na  composição  morfolójica  dos  numerais, 
o  emprego  do  adjectivo  a  d  h  i  k  a  «adicional,  redundante»,  u  1 1  a  r  a  «superior»,  ambos 
na  significação  de  «mais»,  para  se  formarem  números  subidos :  astãdhikanavalili. 
«noventa  adicionados  com  oito,  i.  e.,  noventa  e  oito»,  p  a  n  k*  a  p  a  ii  k'  ã  s  o  1 1  a  r  a  «55.»» 
(Cf.  204  a). 

N.*»  201.  —  Método  de  contajem;  representação  gráfica.  O  sistema  é  o  decimad- 
os algarismos  são  como  se  vê  dos  §|  10,  109. 

N.°  202.  —  Declinação  dos  cardinais.  Faz-se  como  se  vé  dos  §§  110-117.  V(5-se 
que  eka  segue  a  declinação  de  sarva*,  e  que  tem  como  em  português  o  plural  «uns, 
umas»,  na  significação  de  «uns  certos,  uns  tais,  alguns» :  k  a  t  u  r  tem  o  tema  frt.  k  a  t  v  ã  r , 
que  é  mais  orijinario;  etc. 

*  A  citação  do  §  107  é  erro  tipográfico,  evidente;  leia-se  §  J28. 

N.°  203.  —  Construção  sintáctica  dos  cardinais.  De  wm  a  dezmove  entram  os 
vocábulos  numerais  cardinais  como  adjectivos  na  frase,  concordando  sempre  em  caso, 
e  cuando  possível  em  jénero,  com  o  substantivo  que  enumeram.  De  vinte  em  deante  o 
numeral  cardinal  entra  na  frase  apositivamente  ao  vocábulo  enumerado  ou  réjendo  este 
no  caso  jenitivo.  Cf.  §§  116,  117. 

N.°  204. — Numerais  derivados.  São  derivados  numerais:  l.**,  os  cardinais,  excepto 
prathama  que  o  não  é  de  eka,  §  118  « ;  —  â.**,  os  substantivos  enumerativos,  §  1 18  b; 
—  3.°,  os  numerais  adverbiais,  §  118  c. 

aj  Das  formas  duplas  ordinais,  de  20.°  em  deante  (§  1 18  a)  são  mais  comuns  as 
abreviadas  visa,   trisa,   katvãrlsa,  pankãsa,  etc. 

b)  Encontram-se  algumas  vezes  os  três  primeiros  ordinais  declinados  pronominal- 
mente;  a  sua  declinação  normal,  porém,  é  a  do  tema  do  nome  a  que  se  referem  declina- 
ti vãmente  pela  terminação. 

cj  Além  dos  adverbiais,  cuja  morfolojia  se  dá  no  §  118  b,  há  ainda  os  adverbiais 
numerais  formados  com  -krt,  -krtvas,  -varam:  assim  sakrt  «uma  vez», 
pau  k  akrt  vaii  ou  paukavãram  «cinco  vezes». 

N.°  205.  — Construção  sintática  dos  graus  de  comparação.  O  comparativo  reje 
ablativo;  o  superlativo,  jenitivo  ou  locativo. 

O  comparativo  tem  por  vezes  a  força  de  superlativo  relativo:  garíjãn  «o  mais 
respeitável  de  todos». 

Exercicio  XXVII 
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TTrR  I  5  I    ^^Trnffr  ^TTRf  rT  ^^:  ^írai  ^Ff%  I  è  \    rP^raT  I  ÍTT^?"^ 

rra  ^rmr  <usj3r<f^  ^srmftfn:  HFr%?;T^  hhtw%?;t^  ^q%f?T  ki 

^1^1  Jiriííí9hHIÍ\r<MI<HTi*|  ^^^TWním^  HIHHH  H^IRq"  HI=hHI 
SfTrTTf^  ^çllPl  ^  ^r^TRT  ^WT  ^TÍrftT  TTFTTftí  |  \^  I  ^  m^:  ^- 
H^  ^   ÍU^clií^HI    VTpn   (NIH^rt^ci-d:  I  \^(l     H   ^  ^  ^ 


LIÇÃO  XXYIII 
N.°  206.— Idéa  jeral  do  que  são  os  compostos  em  sámscrito.  §§  429-433. 
N.**  207.  — Compostos  determinativos.  N."  45,  §§  438-444. 
N."  208.  — Compostos  copulativos.  N.«  47.  §§  434-437. 

Exercício  XXVIII 
sWr  ^TTcTT  ftirn  ^ift  íTSr  1%^  y^-c^írl  I 

^cdòifTf  m^  qP^UNH  I  g  I    ^  ?WRn  ^TRÍRTr  ^rf^t  ^^  sTWT 


HO 


mj  Wím  fníilli^lí  ntftíH  HÍFT  rR^  fíf^3:TT  ^Í^HI  l^l^-dHI  ^FT 


LIÇÃO  XXIX 

N.**  209.  —  Compostos  possessivos.  N.«  46,  §§  445-451. 
N."  210.  —  Compostos  preposicionais.  §§  452-453. 
N.°  211.  —  Compostos  de  carácter  adverbial.  |  454. 

N."  212.  —  Observações  sobre  os  compostos  em  sámscrito.  l.**  Nos  compostus 
determinativos,  por  aposição,  entram,  algumas  vezes,  dois  substantivos,  o  segundo  dos 
cuais  designa,  por  metáfora,  o  mesmo  objecto  que  o  primeiro  designa :  g  u  u  a  -  r  a  t  n  a 
«cualidade  (estimável  como  uma)  jóia». 

2."  Merecem  menção  especial,  entre  os  compostos  possessivos:  a)  os  compostos  cujo 
último  membro  componente  é  nome  que  designa  mna  parte  do  corpo;  este  componente 
íinal  designa,  por  vezes,  a  parte  a  que  pertence  ou  na  cual  está  a  cousa  designada  pe*Io 
primeiro  componente :  m  a  ii  i  -  g  r  í  v  a  «que  tem  jóia  no  pescoço,  ou  que  tom  o  pescoço 
(adornado)  com  jóia»;  asi-hasta  ou  a  s  i  -  p  ã  n  i  «que  tem  a  mão  (armada)  com 
espada,  ou  de  espada  na  mão»;  —  bj  os  compostos  cujo  segundo  membro  componente 
significa  principio,  começo,  fim,  medida,  etc,  ou  é  um  número  ordinal,  ou  um  adjectivo 
l)ronominaI  na  função  de  substantivo.  Ex.:  itj-ãdi  «cujo  começo  (é)  assim»,  i.  e.* 
«isto.  etc».  No  segundo  hemistiquio  da  seguinte  estancia 


Ml 

k  ti  t  a  -  s  ã  k  s  í ,   m  r  s  ã  -  b  h  ã  s  i ,   k  r  t  a  g  h  n  o  ,   d  i  r  g  h  a  -  r  o  s  a  n  a  h  , 
k  a  t  V  ã  r  a  ii   k  a  r  in  a  -  k  ã  n  d  ii  1  cã  {>  a  n  ni  a  -  k  ã  n  d  ã  1  a  -  p  a  n  k  a  m  íi  ti 

c  exemplo  dos  compostos  a  que  nos  referimos  o  último  composto;  traduz-se  toda  a  es- 
tancia: «testemunha  falsa,  mentiroso,  ingrato  e  odiento  (são)=cuatro  chandalas  de  facto 
((ue  teem  como  quinto  o  chandala  de  nascimento»;  em  logar  do  últijno  hemistiquio  podia 
estar  este  outro : 

k  a  t  u  r  o  v  i  d  d  h  i    k  a  n  d  ã  1  ã  ii    g  a  n  m  anã    s  a  ti  a   p  a  ii  k  a  m  a  m 

«vè  (viddhi  S.'"»  s.  imprt.  P.  /vi  d,  Cl.  II)  (nelles)  cuatro  chandalas  e  cinco  com  o 
de  nascimento»;  —  c)  os  compostos  que  constitiiem  nome,  neutro  ou  feminino,  de  sentido 
colectivo,  cujo  primeiro  membro  é  um  numeral:  tri-loka  ou  tri-lokí  «qu(! 
abranje  os  três  mundos,  i.  e.,  o  conjunto  dos  três  mundos»,  t  r  i  -  j  o  g  a  n  a  «que  abranjo 
o  espaço  de  três  léguas»,  tri  -j  u  ga  «as  três  idades»;  — í/;  os  compostos  referidos  no 
^  452,  como  atj  -anta  «que  ultrapassa  o  limite  fa  não  que  tem  o  fim  para  alémj, 
excessivo,  extremo».  Estes  compostos  entram  muito  frecuentemente,  na  frase,  no  acusativo, 
e  teem  funcção  adverbial :  j  a  t  h  e  s  t  a  m  (=  j  a  t  h  cã  -  i  s  t  a  m )  «conforme  o  desejo»: 
p  r  a  t  i  -  d  o  s  a  m   «à  tarde»;   a  n  u  -  G  a  n  g  a  m   «seguindo  o  Ganjes». 

.S.^  Algumas  vezes  o  composto  possessivo  expressa  facto  passado  que  recaiu  sobre  a 
pessoa  a  quem  o  possessivo  se  refere  e  de  cuja  acção  ele  tem  as  consecuencias.  Ex.: 
p  r  ã  p  t  a  -  j  a)  V  a  n  a   no  hemistiquio  seguinte 

s  a   s  a  m  i  k  s  j  a   m  a  h  í  -  p  ã  1  a  "k   s  v  a   s  u  t  ã   p  r  ã  p  t  a  -  j  íd  v  a  n  ã  in 

«considerando  o  principe  o  ter  sua  fdha  chegado  à  nuhilidade». 

Exercício  XXIX 

^yiHH^iíwTHT  "mr  ^rm^  ^t^tT^  \\^\\\ 

^M^i  Ic^qÍH-C  ^^nOTÍFT  rllclr^c^^l   ^f^fTOrT  1^1^:  ^TFTSRrfr  ^ 

\  o  -o 
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LIÇÃO  XXX 

N.»  214.  —  Características  diferenciais  do  sistema  do  presente  na  Conj.  I  e 
na  Conj.  II.  1.**  Pertencem  à  Conj.  I  as  formações  radicais  I-V,  n."  19;  nenhuma  termina 
em  ã .  Os  radicais  VI-VIII,  da  Conj.  II,  todos  terminam  em  à  (n.°  79). 

2."*  A  conjugação  do  potencial  parasmáipada,  a  da  2."  pessoa  singular  do  imperativo 
parasmáipada,  e  as  3.^*  pessoas  do  plural  atmanépada,  teem  moríolojia  diferente  nas  duas 
conjugações  (n.*'  13). 

3.*»  A  acentuação,  mutável  entre  o  radical  e  as  flexões  do  sistema  do  presente,  orijina 
formas  fortes  e  formas  fracas  na  Conj.  II  (n.°*  13-20). 

N.°  215.  —  Formas  fortes  na  Conj.  I.  É  acentuado,  ou  forte,  o  radical  do  presente 
e  do  imperfeito  em  todo  o  singular  parasmáipada,  o  radical  da  1.*  pessoa  em  cada  um 
dos  números  de  imperativo,  tanto  parasmáipada  como  atmanépada,  e  a  3.'  do  singular  do 
imperativo  parasmáipada.  §§  138-139,  Cf.  Ciiadro,  páj.  8,  e  06s.,  páj.  9. 

N."  216. — Terminações  particulares  de  tempos  da  Conj.  I.  Na  voz  atmanépada 
encontra-se  -ata,  -atam,  na  3.*  do  plural  (V.  Cuadro,  páj.  8,  n."  21)  e  não  -ante, 
-anta,  -antãm;  como  flexões  exclusivas  dos  verbos  de  radical  reduplicado  (e  alguns 
mais)  encontra-se  -ati,  -a tu,  -us,  na  3.'' do  plural  na  voz  parasmáipada;  finalmente, 
a  2.«  pessoa  singular  do  imperativo  parasmáipada  termina  pe'ia  flexão  -  h  i ,  ou  -  d  li  i . 
Cf.  os  ii  166-172. 

As  outras  flexões  são  idênticas  em  ambas  as  conjugações. 

N."  217.  —  Morfolojia  do  potencial  da  Conj.  I.  Tem  por  característica  na  voz 
parasmáipada  j  ã,  mas  na  atmanépada  í,  como  dissemos  na  nota  **  do  n."  124.  As 
flexões  são  as  secundarias  [Ciimlro,  páj.  8);  mas  note-se  que  na  3.*  pessoa  do  plural  pa- 
rasmáipada a  flexão  é  -us,  ante  cuja  vogal  se  elide  ã  da  característica  j ã ;  finalmente 
note-se  que  a  flexão  da  3.*  pessoa  do  plural  atmanépada  é  no  potencial,  em  ambas  as 
conjugações,   -  r  a  n  . 

N.°  218.  — Morfolojia  do  radical  na  5.''  classe  ou  2."  formação.  O  sufixo  é 
-nu  (nu  por  cacuminalização),  nas  formas  fracas,  é  -nó  (nó)  nas  formas  fortes. 
Pode  em  dadas  circunstancias  (§  184)  elidir- se  a  vogal  u  do  sufixo,  pode  em  dadas  outras 
passar  a  v,  e  ainda  noutras  passara  uv,  e  semelhantemente  -no  (no)  a  -nav 
(iiav).  N.M7;  §§  145,  184,212. 

N."  219.— Paradigma  da  conjugação  dos  tempos  especiais,  ou  do  sistema  do 
presente,  na  5.^  classe.  1.°  De  raiz  terminada  em  vogal.  V.  §  177. 

2.°  De  raiz  terminada  em  consoante;  Ex.:  ^ãp  «adquirir».  Temos  a  notar  unica- 
mente :  no  presente,  3."  ;?/.  P.  ã  p  n  u  v  á  n  t  i ,  l.«  sing.  A.  ã  p  n  u  v  é ,  2.^  dual  A. 
ã  p  n  u  V  á  t  h  e  ,  3.*  dual  A.  ã  p  n  u  v  a  t  e ,  3.'  p/.  A.  ã  p  n  u  v  á  t  e  ;  no  imperativo, 
t.^^sing.V.  ãpnuhí,  3.*'j>/.  P.  ãpnuvántu,  2.»  t/?/a/ A.  ãpnuvathãm,  ^.^  dual  k. 
ã  p  n  u  V  á  t  ã  m ,  3.»  /jí.  A.  ã  p  n  u  v  á  t  ã  m  . 

N."  220.  —  Morfolojia  particular  dos  radicais  das  raízes  y/d  h  u  .  \/s  r  u .  V^k  r . 
^^  213-215. 
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N."  221.  —  Sub-classe,  ou  radicais  em  -ii  ou  em  -ó.  E  a  8.-'  classe  dos  Hindus; 
consta  unicamente  de  unias  6  raizes.  N."  17;  §§  14C,  215. 

Note-se  a  elisão  de  u  do  sulixo  na  1."  pessoa  do  dual  e  plural.  Todavia  pode  per- 
manecer essa  \ogaI. 

N."  222.—  Composição  morfolójica  dos  verbos,  em  jeral,  e  especialmente  dos 
de  carácter  substantivai,  com  prepositivas  ou  nomes.  §  422.  São  nmito  comuns  na 
composição  de  verbos  de  carácter  substantivai,  tirados  da  V^as,  ^kv,  /bhú,  algumas 
prepositivas :  assim  alam,  ã  v  i  s ,  tiras,  p  r  cã  d  u  s ,  s  a  m ,  etc.  Com  a  prepositiva 
s  a  m  ,  a  v/k  r  apresenta-se  na  forma  mais  antiga  s  k  r  :  Ex.:  s  a  m  -  s  k  r  t  a  m  nom. 
sing.  n.  áo  p.  p.  p.,  tomado  substantivamente,  «sámserito». 

Enconíram-se  também,  com  estas  mesmas  raizes,  alguns  nomes,  que  formam,  prepo- 
sitivamente  com  elas,  verbos  compostos.  §  425. 

Se  o  tema  destes  nomes  termina  em  vogal  -  a ,  -  i ,  na  composição  terminará  em  -  í ; 
se  termina  em  -  u ,  na  composição  terminará  em  -íi;  se  o  tema  terminar  em  con- 
soante (excepto  tema  em  -an),  entrará  na  composição  na  forma  que  devesse  tomar 
se  a  raiz  fosse  desinência  da  declinação;  se  o  tema  terminar  em  -an,  em  vez  desta 
terminação  terá  a  em  -í.  Ex.:  sva  -)-  V^k  r  =  svíkaroti  «fazer  seu,  apro- 
priar-se»;  bhasman  -\-  \/k  r  =^  bhasmikaroti  «fazer  em  cinzas,  reduzir  a 
cinzas»;  s  ã  d  h  u  +  V^k  r  =  s  ã  d  h  ii  k  a  r  o  t  i  « santificar »;  s  u  k  i  -]-  yb  h  ii  = 
s  u  k  í  b  b  a  V  a  t  i   «purilicar-se,  tornar-se  puro». 


Exercício  XXX 

cIM^f^:  wm€  ^  Hc^q^c^f^UN^fM^l^lfduriH^  I  ^  I    ^fOFT^- 
^«'UM^Ic^lH  õTFT  írf^*^  U  I    %  d^clH   q Tui ÍH| '4 cg FTT  ^fH^i: 

Tmân  I  ô  I    m  ç|c^UM   chUÍlcUcJuílÍH  rf  fer^  ^^t  "^  ^•211'íl   ^ 
<^rlfl|   SF^^FR  \\\    ^^  H  rfPTF^IF^  ^  ^T^rf^   ^Hrchl|HH- 

V.'Abi5eu  — Manual  Sk.  [Exercidos)  15 
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*  Os  sufixos  -  t  V  a ,    -  t  ã  formam  nomes  abstractos. 

**  Infinito  da  raiz  t  r  :    t  a  r  i  t  u  Ml ,   t  a  r  í  t  irm  ,   t  a  r  t  u  m . 

***  A  nasal  n  do  sulixn  formativo  do  classf  na  raiz  h  i  cacuminaliza-so,  cuando  a  raiz  ('•  composta  com  pre 
positiva  em  (jue  haja  r  . 


LIÇÃO  XXXI 

N.o  223.  — Morfolojía  dos  radicais  da  9.'^  classe  ou  V  Formação.  §§  i47  e 
§§  216-218. 

N."  224.  —  Paradigma  da  conjugação  dos  tempos  especiais  ou  do  sistema  do 
presente  na  9.''  classe.  V.  §  178.  Note-se  o  que  fica  observado  em  bj  do  §  168. 

N."  225.  — Morfolojia  dos  radicais  da  2."  classe  ou  I  Formação.  §  142. 

N."  226. — Paradigma  da  conjugação  dos  tempos  especiais  ou  do  sistema  do 
presente  na  2.-^  classe.  V.  §  174  e  n."  227. 

N.°  227.  —  Particularidades  de  radicais  da  2.-^  classe.  As  raízes  em  ã  conju- 
gam-se  somente  na  voz  parasmáipada.  Acerca  de  outras  raízes  vejam-se  os  §§  194-203. 
e  as  notas  respectivas  na  páj.  179  da  Gramática. 


Paradigma  de  radical  em  a.-   \/j  a  «ir» 


Presente 


Sing.         Dual  PI. 

i.»  Tíff^   ^TT^    m^ 

2.^  ^TÍH   m#r    mn 

'\     _ 

3.»  7^    ttttTH    ^tItt 

Imperativo 
Sing.         Dual         PI. 

3.^  im     <mh1h  Tk^ 


Sing. 


Potencial 
Dual 


grafar 


Pi 


Sing. 


Imperfeito 
Dual 


PI. 


wxT^    Sm^ 


•\ 


Pr('se}ite 
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v/i  «ir»;   Par.  adhi  -f  \/i  «estuílar«;  Atui. 

Shig.         Dual         Pt.  Sing.  Dual  PI. 

i-^  fi^     ^;Íh    ^^    mf^     mt^      mt^ 
3.^  ffFT     ^ffn    ^     írarrf     mmrt^      ?nMH 


íi.^  ímf^  á^T^  ísTFT  m^álr  mã^icí^  m^irF% 

Imperativo  h.'^    ^f%  ^(í^  ^  WÍtÍ  WRífm^  ÍT^M^ 

(3.»   frT  rrlf^  ^tT  ^RTH  mTl^MHH  ^Tl^HH 

\  \   -.^  \  Oi  ♦-•v  «V  «s^ 


|i.»  ^fsR   "^     "pr      éíWj    ii^f^     iiwi^ 

Imperfeito  { 2.«    "ÍTT         7%^      "7^  ^ff^M^lfl     m%IWR     ^í^^t^R 

Ree.il53.    3,    :^        ^^^p^    ^^^      ^^        ^3^lrlH     éi^FT 
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o  «x 

TTm  Tm  ^  ^TTÍn  (Wr  mm^cr^T^  íi^-nhk^hhi  ^t  fãprrfTT  i (^^ i 


IIG 


*  Apósiroít'  (la  filha  duin  xalria  contra  a  íilha  dum  bráhmaní!. 


LIÇÃO  XXXII 

N.°  228.  — Observações  concernentes  à  fonolojía  morfolójica  de  alguns  radi- 
cais da  2."  classe,  cuja  raiz  termina  em  consoante,  l.'*  Como  se  ve  do  paradigma 
dado  no  §  174,  as  terminações  da  2.^  e  3."  pessoa  do  singular  do  imperfeito  parasmáipada 
(s ,   t ;   §  173,  n."  21)  não  permanecem  conjuntas  com  a  consoante  final  da  raiz. 

2.°  A  final  dental  explosiva  surda  da  raiz  é  sacrificada  em  frente  da  terminação,  -  s , 
da  2.*  pessoa  do  singular  do  imperfeito  P.;  bem  como  é  sacrificada  a  final  sibilante  dental 
da  raiz  em  frente  da  explosiva  terminal,  t,  da  3."  pessoa  do  singular  imperfeito  P. 
Estabelecemos  a  doutrina  em  nota  ao  §  53,  a  páj.  177. 

3.*»  As  finais  K ,  g ,  da  raiz  mudam-se  em  k  ante  surda  terminal,  com  cacuniina- 
lização  da  terminal  s   (s);  mudam-se  em  g  ante  dh:    §53. 

4."  As  finais  s ,  s ,  k  s ,  são  substituídas  por  k  ante  s ,  o  cual  é  logo  cacumina- 
lizado;  são  substituídas  por  s  ante  t,  th,  e  estes  fonemas  logo  cacuminalizados;  são 
substituídas  por  d  ante  d  h ,  que  é  por  este  facto  cacuminalizado.  V.  exemplos  em 
v/dvis,  §  174,  onde  foram  citados  os  §§  nos  cuais  estão  dadas  as  regras  respectivas 
a  estes  factos. 

5.«  A  aspirante  final  h  (excepto  V^d  i  h ,  V^d  u  h ,  V.  infra),  passa  a  k  ante  s ; 
cai  ante  os  fonemas  t ,  th,  d  h ,  os  cuais  ficam  d  h ,  com  alongamento  da  vogal  ã , 
í,  ú  precedente;  finalmente,  na  2.''*  e  3.^  pessoa  do  singular  do  imperfeito  P.  caiem  as 
terminações  e  a  aspirante  final  da  raiz  passa  à  caeuminal  t .  Cf.  §  65.  Assim  de  \/\  i  h 
P.,  A.,  «lamber«,  teremos :  Imprf  P  a  1  e  h  a  m  ,  a  1  e  t ,  a  1  e  t ;  a  1  i  h  v  a ,  a  1  í  t  h  a  m  , 
a  1  i  t  h  ã  m  ;  a  1  i  h  m  a  ,  a  1 1 1  h  a ,  a  1  i  h  a  n  ;  Imprt.  A.  1  e  h  a?  1  i  k  s  v  a ,  1  í  t  h  ã  m  ; 
1  e  h  ã  V  a  h  aí ,    1  i  h  ã  t  h  ã  m  ,    1  i  h  ã  t  ã  m  ;    1  e  h  cã  m  a  li  se  ,    1  i  t  h  v  a  m ,    1  i  h  a  t  ã  m . 

6.°  Nas  duas  raízes,  /(Iw^?  P-?  A.,  «munjir'>,  e  \/dih,  P.,  «untar»,  a  aspirante 
represenia  gutural  aspirada  que  reaparece  na  flexão.  Assim,  de  V^d  u  h :  Prés.  P.,  d  o  h  m  i, 
d  h  o  k  s  i  (Cf  Ti.^'  153  e  148,  3,  a)  d  o  g  d  h  i  (Cf.  n."  191,  4.»  e  5.«  e  §  54);  d  u  li  v  a  s , 
d  u  g  d  h  a  s ,  d  u  g  d  h  a  s  ;  d  u  h  m  a  s  ,  d  u  g  d  h  a  ,  d  u  h  a  n  t  i ;  Prés.  A.,  d  u  h  e , 
dhukse,  dugdhe;  duhvahe,  etc;  Imprf?.,  adobam,  adhok,  adhok; 
aduhva,  adugdham,  adugdhãm;  adubma,  adugdha,  aduhan: 
Imprf  A.,  adubi,  adugdhãs,  adugdha:  adubvahi,  etc;  hnprt.  A..  doh.T, 
d  b  u  k  s  v  a  ,    d  u  g  d  h  ã  m  :    d  o  h  ã  v  a  h  a^ ,  etc. 
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Exercício  XXXII 


h€  ^rrm  iiHjMriHN^fe^  i\i  ^íí  rf?T  vrm'  P^ioihn^h  ^t^ 

f%i:  itoi  :yHu^i4  HcTm^cíiui  ^  ^:  qmir^fçí  ttí  ff?r  i^i 
^stt:  I  \o  I  TTt  wmf  ^TfF^  ^TTwirrr  I  \\  I  ^[^:^  mirm  ft^^ 

TX^FH  ilfdHiyH  1  \í? I   F^  'THrT  TWi^  ^í^  ^^T^^Pm  TTsTFPTOF^ 

frr^  ÍHÍ^dlí^  ^cílTíj  i^MNcllHlfeH  l\^l  HWRFrTÍ  ^c(|ÍHÍH 

fWTT  ^TJTTOTTTFTT  ^Tf^^siUI^:  I  \í  I    ^  ^^:   ^Hclrl  FFTT  ftm: 
HrT  ^  rT  ^T^  fsRT  wf  mH?TT:  I  ^o |    r|HmH|i|cçFT:  TPTTõ^nFr^íÍT 


*  Referc-se  ao  depoimento  da  testemunha  falsa. 

**  Esta  estancia  é  do  metro    sakvari,    sakkari    ou   sarkarí,    14  sílabas  em  cada  um  dos 
cualro  padas.  Ha  20  variedades;  a  mais  comum  é  a  que  se  vê  aqui  e  se  denomina   vasanta-tilakã, 

cuja  norma  é,  no  pa^a,  a  seguinte:    _  -^v_-_  —  .^._.  .^  ~ 

Separámos  na  disposição  tipográfica  cada  um  dos  padas. 

A  tradução  da  estancia  (Centúrias  de  Bartrihári,  11,  81)  é :  «Que  os  louvem  ou  os  censurem  os  que  sabem  viver 
no  mundo ;  que  a  fortuna  os  acompanhe  ou  os  desampare,  a  seu  capricho ;  que  a  morte  os  surpreenda  cedo  ou  venha 
ao  cabo  de  longos  anos:  —homens  de  carácter  firme  jamais  arredam  um  pé  do  caminho  direito.» 
***  Bralmiá. 
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LIÇÃO  XXXIII 

N.''  229. — Morfolojía  dos  radicais  da  3.^  classe  ou  II  Formação.  §  143. 

N."  230.  —  Regras  mais  jerais  relativas  à  reduplicação.  Definições:  §§  155-157. 

1.^  A  consoante  da  sílaba  reduplicativa  é,  em  jeral,  a  primeira  consoante  da  raiz; 
porém  —  a)  a  aspirada  perde  a  aspiração;  h)  a  gutural  modifica-se  em  palatal,  e  bem 
assim  a  aspirante;  c)  se  o  grupo  de  consoantes  começar  por  sibilante  seguida  de  explo- 
siva surda  é  esta  a  que  se  repete  na  sílaba  reduplicativa  obedecendo  à  lei  própria. 

Cf.  §Í  158,  160,  161. 

2.»  A  vogal  na  sílaba  reduplicativa  é  a  da  raiz,  mas  sempre  breve,  e  será  í  também 
se  na  raiz  for  r . 

Cf.  %%  158,  162  I. 

Observação.  É  claro  que  se  a  raiz  começar  por  vogal,  esta  com  a  sílaba  reduplicativa, 
que  é  a  própria  vogal  breve,  formará  crase  e  portanto  vogal  longa.  Cf.  %  159. 

N  «  231.  —  Conjugação  dos  tempos  especiais  ou  do  sistema  do  presente  dum 
verbo  da  S.*»  classe.  §  175. 

N.«  232. — Particularidades  da  conjugação  de  algumas  raizes  da  S.''  classe. 

V.  os  §1  204  e  seguintes.  Além  do  que  nestes  parágrafos  se  diz,  acrescentaremos  que  da 
\/hrí  P.  «envergonhar-se,  corar  de  vergonha»,  o  radical  fraco  gihrí-  passa  a  gihrij- 
ante  flexão  vocálica;  assim  as  3.''*  pessoas  são:  sing.  gihreti,  dualj  gihrí  tas, 
pi  g  i  h  r  i  j  a  t  i ;  e  que  a  \/b  h  i ,  P.,  «recear»,  pode  nas  formas  fracas  apresentar  a  vogal 
radical  !. 

Exercicio  XXXIII 

^  \  W^  f^^JrTFrT  ^^T^  mÚm\  ^HcTlM  1^1^  O^FF^If^ 
<«yi<-i|fHlr'xirHilçíÍ<MI^I  \i\   ^FTTr^f^TTTHTTFH^  ^fír\^  ?rf^- 

HjFft  ftr^F^  ^wr  uicfril  :^^^  I  ^(  I  PT?rt  H^t\«ç,lÍH  ?rfk?iT 


i 
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*  o  sufixo  -  m  a  j  a  ,  feminino  -  m  a  j  í ,  (lá  a  sij^niílcaçào  de  «feito  do,  consisUndo  em». 
**  O  jenitivo  cm  sámscrito  corresponde  por  vezes  ao  dativo  latino  de  proveito  ou  desproveilo  ou  ])erda  (ditl. 
tommodi,  dat.  iucommodi).  A  magoa,  o  conslramjimenlo,  a  dor  é  de  quem  a  sofre,  portanto   il  u  1i.  k  li  a  111   rejc  o 
jfnit.  =  dat.  incommodi  do  que  se  senle  apoquentado  por  ler  de  pedir. 
***  V.  n.»  i26. 

t  Vocalivo  do  singular  feminino, 
tt  Acu.salívo  do  plural  do  parlicipio  do  presente. 


LIÇÃO  XXXIT 

N."  233.  —  Morfolojía  dos  radicais  da  7.^  classe  ou  III  Formação.  |  144. 

N.**  234.  —  Conjugação  do  sistema  do  presente  dos  verbos  da  7."  classe.  Demos 
paradigma  no  |  176.  Damos  agora  outro:  a  conjugação  da  V^j  ug,  «juntar^,  cujos  radi- 
cais são:  Rd.  frt.  junag-,  Rd.  fr.  juiig-.  Atenda-se  ks  transformações  de  n  (de  na) 
em  n ,   ii ,  comparando  o  paradigma  aqui  dado  com  o  dado  no  §  176. 


l.« 


Sing. 


Parasmáipada 
Dual 


Atmanépada 


PL 


Sing. 


•O 


•\ 


2  ( 1.»    ^HsllÍH   ^Hsllcl 


3j 


■o       '\ 


-o 

3; 


5RTf¥ 


-o 


-o  *\ 


Pode  escrever-se  por  brevidade,  e  c  mesmo  usual,  em  logar  de  junkthas,  jungdhve,  etc, 
j  U  H  t  h  a  S  ,  j  U  H  d  h  V  e  ,  etc.,  omitindo  a  consoante  que  etimolójicamente  devia  seguir  a  nasal  da  sílaba, 
n  a ,    própria  da  classe.  C/".  §  183. 


N»  235.  — Particularidades  na  formação   de   alguns   radicais   da  7."  classe 
I      §§  á09-211. 
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Exercício  XXXIV 

^  -o         o       "X 

^  ^  %  ^^  ftRFÍr^  ^  H^TTT^  I 

^  7TT  %HfTT  OTt  TTfhr:   TTI^nUri    f^?^^  dfHKÍ   TT  %- 

i  IsiHfdclH  1^1   ^m  TTcÍT  ^T^  cJTH^HHrhJ^  ^  ?r  fk^  yrjfnj  I  $  I 

^Hli^é^HH  1^1  yiH|í4lHN?4fll  ^^H^  mi^  silil|R4H  f^^ 
^  0^^  2^  ^7^  ^Rí^  IV.I  m  HÍHí^Hdlíi^-^dl^líi^^dHH 
c(HdÍ<H  ^  ^ra1ín%lTn#:  H^:  PTTH  Ml  ^  yÍHcjK^*^!  ra- 
fufíftR%  ^^^fr^  ^  I(í^l  ^T^  f^^lO^i  ^^^  \k\{\U\  f^FTÕ^ 
^í^  ^F?Tt  ^HI^lFd  H  m^  f^^T^^TW  f^t  1^1 


LIÇÃO  XXXY 

N."  236.  —  Tempos  jerais.  §  133,  e  páj.  178,  nota  respectiva  a  este  parágrafo; 
§§  222-224;  n."  13. 

N.«  237. — A  formação  passiva  nos  tempos  jerais.  Como  já  se  disse  (n.°  89), 
fora  do  sistema  do  presente,  a  voz  passiva  confimde-se  com  a  atmanépada;  todavia,  há 
uma  formação  passiva  especial  para  o  futuro  e  para  o  aoristo  de  que  falaremos  em  os 
n."«  245  e  247. 


N."  238.  —  Os  sistemas  do  futuro:  1.°  O  futuro  sigmático.  Forma- se  ajuntando - 
-se  sj  a  à  forma  forte  da  raiz  e,  em  muitas  raizes  monossilábicas,  i  s j  a  .  Há  raízes  em 
que  este  í  não  é  de  intervalação,  mas  integrante  da  raiz  dissilábica.  Ex.  de  V^b  u  d  h 
( b  o  d  h ) ,  b  h  o  t  -  s  j  a  - ;  de  V  1>  i^  ú  (b  h  a  v  i ) ,  b  h  a  v  i  -  s  j  a  ;  de  V^k  r  ( k  a  r ) , 
k  a  r  -  i  -  s  j  a  - .  Conjuga-se,  tanto  na  voz  parasmáipada  como  na  atmanépada  (e  passiva), 
da  mesma  maneira  (pie  um  radical  do  presente  da  Conj.  II,  §§  289-295. 

aj  A  este  tempo  corresponde  um  modo  pouco  usado,  e  que  está  para  o  futuro  sigmá- 
tico como  o  imperfeito  para  o  presente.  Chama-se-lbe  futuro  cDiterior  ou  condicionai  §  296. 


1-21 

N."  239.  —  Os  sistemas  do  futuro:  2."  O  futuro  perifrástico.  O  íuliiro  pode  ser 
siihstituiilo  na  3.^  pessoa  (do  sing.,  dual,  pi.)  pe'lo  nominativo  (respectivamente  sing., 
dual,  pi.)  dum  nome  ajencial  em  - 1  r  (t  a  r ,  n.°  120),  tirado  da  raiz  de  que  se  formaria 
o  futuro  substituído.  Pode  mesmo  formar-se  perifrásticamente  um  sistema  todo  de  futuro 
fazendo-se  seguir  o  nominativo  singular  do  nome  ajencial  do  presente  do  verbo  da  v/a  s 
«ser»,  como  auxiliar,  e  sem  que  o  nominativo  mude  de  número  nem  jénero,  seja  cual  for 
o  sujeito  do  verbo.  É  esta  formação  o  futuro  perifrástico,  §§  297-303. 

N.°  240. — Futuro  sigmàtico  na  forma  radical  em  -aj  a.  As  formas  cansativas 
e  denominativas  em  -aja  formam  o  radical  em  -ajisja;  assim  da  ^/J^ur,  Rd.  do 
sist.  do  prés.  k  o  r  a  j  a  - ,  Rd.  do  sist.  do  fid.  sigm.  Ic  o  r  a  j  i  s  j  a  - . 

N.°  241.  —  Os  aoristos.  São  três:  símplez,  reduplicado,  e  sibilante  ou  sigmàtico. 
(^ada  uma  destas  formas,  distintas  entre  si,  tem  suas  variedades  que  constituem  7  aoristos, 
e  ligam-se  todas  por  certas  correspondências  em  sistema  complexo  dum  tempo  com  signi- 
ficação de  pretérito,  cujo  emprego  é  raríssimo  em  sámscrito  clássico.  §  225. 

N.°  242.  —  Aoristo  simplez.  Tem  duas  formas:  —  aoristo  radical,  aoristo  em  -  a. 

(1).  O  aoristo  radical  é  exactamente  como  o  imprf.  P.  dum  verbo  da  I  Formação  ou 
2.^  classe.  Tomam  esta  forma  apenas  a  V^b  hil ,  e  poucas  das  raízes  em  -  ã  .  §§  226-229. 

O  tipo  do  paradigma  é: 

á  -^Z  -f-  flexão  P.  do  imprf.  da  Conj.  I. 

(2).  O  aoristo  em  -  a  é  semelhante  ao  imperfeito  P.  e  raras  vezes  A.  dum  verbo  da 
VII  Formação  ou  6.^  classe.  A  raiz  é  em  jeral  fraca,  excepto  umas  três  ou  cuatro  raízes 
em  r,  que  apresentam  a  forma  em   ar.   §§  230-234. 

O  tipo  do  paradigma  é : 

á-  [/  -{-  ã  +  flexão  P.  (raro  A.)  do  imprf.  da  Conj.  II. 

Observação. — Estas  duas  formas  correspondem  ao  aoristo  2.°  em  grego. 

N."  243.  —  Aoristo  reduplicado.  (3).  É  própria  esta  forma  dos  verbos  cansativos, 
a  que  o  aoristo  se  liga  pe'la  significação  mas  não  pe'la  morfolojía. 

É  formado  o  aoristo  reduplicado  directamente  da  i'aíz  reduplicada  e  sufixada  com 
ã,  e  conjugado  como  o  imperfeito  dum  verbo  da  Conj.  lí. 

A  reduplicação  obedece  às  leis  jerais  no  que  respeita  à  consoante  (n."  230)  e  segue 
a  analojía  da  reduplicação  do  sistema  do  presente  dos  radicais  da  3.^  classe  no  concer- 
nente à  vogal,  atendendo-se,  porém,  ao  ritmo  entre  a  cuantidade  da  vogal  da  raiz  e  a 
da  vogal  na  sílaba  reduplicativa,  o  cual  determina  que  esta  seja  longa  cuando  aquela  for 
breve  (circunstancias  ordinárias),  e  breve  quando  aquela  for  longa.  Cf  §§  235-245. 

O  tipo  do  paradigma  é : 

á  -  \/red.  -|-  a  4"  flexão  P.  ou  A.  do  imprf.  da  Conj.  II. 

N.°  244.— Aoristo  sigmàtico.  Tem  cuatro  formas:  aoristo  em  -s,  aoristo  em 
-is,  aoristo  em  -  s  i  s  ,  aoristo  em   -  s  a  . 

(4).  O  aoristo  em  -  s.  É  caracterizado  pe'la  adição  de  um  s  à  raiz,  o  cual  desaparece 
em  certas  combinações  fonéticas  (§§  248,  249).  Tem  este  aoristo  a  maior  parte  das  vezes 
dois  radicais,  um  com  a  forma  forte  da  raiz  por  gunização  ou  mesmo  vridização,  na  voz 
parasmáipada,  outro  com  a  forma  fraca,  na  voz  atmanépada  e  passiva  (|§  250-252). 

O  tipo  do  paradigma  do  aoristo  em  -  s  é : 

á  -  V^[frt.]*  -|~  s  +  flexão  P.  ou  A.  do  imprf.  da  3.^  cl. 

*  O  sinal  [frt.J  qucre  dizer  que  a  raiz  é  jcralinonlc  forte. 
V.-.^BUEU—  Manual  Sk.  (Excrcicm)  16 


«fW'  ;m«mi  fftlÉMkS»  ^  <f!t  $«Bx!Ck  $,  lj0Ktítaí-9^  |i0r  tal  fonu  «  aorèto  <«i  -  is,  f«jt 

áilftf,!  ^  i?  —  flexio  P.  o«  A,  4i>  i«^  a^  X*d 

^^i.  Oamâtoteai  ~$i$.  Omrfc> naws^ iJMitiM  i$  ao rajfecjJ j> OMKtilwriio cai  ~<. 
^  áiíii:  ê  <t$tã  lienui  tõMfcwirS»  4»$  4ni$  fivmÍM».!v  mas  è  vã^  «id«si^ruM«ftp  n.. 

á-V+  $  -f  i$  ~h  AficioP.  4i»iM^aãX*ct 

ã  - 1  -^  <di  -2-  Ae<!tík>  P.  <«  A.  4»  nuprf: 
tHwt Mirim.  E<tasi  ontr»  Smftas  <4^  ^  ^  74  <wfy^iaMNa  ^>  aon>to  L"  <w  p^^ro 


lird4^ — FnaçM  pasami  ts^tcnl  èi  ««nato.  As  ioraas  atHUK{Hi4a$  <i 

»<|i>4»r.  4  <Mi  3k  c^dan  ^^^pmifccaffe  fka>t«àvjL  as  níses  fa^  <ii4iaariiiaait  ■&»  sci^whi  f^t- 

Dt^raan^  ■HTiMiwr,  tyti>kwli!>  fmnric»  e<tnajki  a  to4«6  «s  fandBpBas  e  pe 
<iriiar  4a  1.*  p^ssié^  4»  sã^^Ébr  4d  a«ií4»  iossívíl  A  :»a  iuMifii  è:  nu  f«Hxa4a  v 
\n4nc&4a  fwiwJMU  4d  awMHÉM  e  i^jMièa  4t  $«frco  ~  T .  eali^  tí^  <nal  ^  a  nn  <»f  intfr 
xabni  j .  $^  ««ta  tfnMur  «n  ã .  ^  111  *.  111.  T.  ».*  H7. 


ji*  3r^« . — rWHçaB  psssmL  pvnBHHBi  chi  «hi^vs  jcnB.  orai  vcrofsarao  o 
5f«í  fin  4íl»  «na  vame^  Iajwks^  mhm»  «a  <»  m.*  2I«.  ^  toáaTia  puMÍIi4fc  «Ba  JènaarÃ 
|Hissv(a  «^pecnl  a^  iataM.  jimiií»  e  fRKaÉm.  4a  €«al  <«  tnia  ■•  f  114.  Iin4a  4a  ka<^ 


Xj  ^4^—0  aHBCift»  iMisÚQ».  É  <j»4i4^  jort^  a  fpwèitha  Mã;  aestas 

■:$  <»  jwàáh»  twi  piàaopahwlf  a  âM^Jto  4—  yÉctàai  m>  cybliiro»  fj^^ 
jln«L«a4e4f«tr.Q:m.*lKu  Ciu-  »ã  4ã1i  «oa<»4^?r:  mi  ItkvsíT 

^Snia  <»  fMl«i  «lisSii  4*  aiansÉI»  «a  ifctiitiia  por  <Ta<)e  »a  farticab  na  ?  Tah«t 
«  laÉto  ■nàs  pN»ivi«l  c«M*a  é  f«f%a  tauwÉhw-jfc.  par  ^(«ks  ^  aHBnfta.  $t  a  partíoal. 
tKtà  jiqniraia,.  par  iwUiuit  v»c«Imí»&.  4»  aiaròfta  a  ff  <ia  » l^pa 

«Rva  ir  a  cvMMPr  ■nfTCcaiiaii  vr  ^aHasfL,  coMin  v  caisaflar  ^sf  kit  mt 


■iÍh  ^ifi4a!  pratiftlia  tTan  afanai  ^ãiTatf%  saaiili 
jat  kr»èCa-Hiitli««ã4  «kaaa  alia4lii1i  kãHia~m«liitaM' 

liiiirs  <>  Snca4a!  pies»  Ik.  «a  Horva  valvfr  4a$  aaK^  ak^arar  a  |!lana 
p#t!:  ff  4Mir  par  4^  ^arras-VNHis.  <èna<^  4'jHMr.  ■ntrtf  «Ma  4a5:  «airas^* 
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Exercício  XXXV 

HÍ^rilHy^^vN-TJT  m  '4^  ^R  V^  W'  II  :U  II 

T^T^TTÍTT  q  TT:  ^^  ^T=T?r:   fÍM^^UI  I 

7T^  HTTTTWrTT  TT  ^  ^^TTITR  II  i\i\  II 

'JÍ^H-//^    ^*T7J   HlP-H    TTd   ^  '^HUM-.   I 

■RTT^   v^^TJ^  Hin-H   H  Z^:   f^  sprÍTTITR  II  [Vi  II 

6T3f  ^haHHI    TT?^  TT-TTÍ   Í^HM    Pc^MH:   il  ^r^  II 
^   snRIH  ^vTT   ^TF^   Mr'4^JHI    HN^Jkl   I 
?rÍT^   rJWTR:  FZrrrRFíT  W^  sflí^rM   II  ^U  II 
trra":   ^r^TTrTT  "Fr^  ^-TRI  "PT^  7^  ?1TT:  I 

^ÍTT  silHMsHHJiJ    f^TTTTRf  ^^^  ^^-q  | 
•^  ^^<}^r\    ^ÍTT   ^  f^  H^^JHrl    ^:    II  :^.Ç  II 

*  Jeiíilivo  objecto  do  veri». 

**  Potencial  proibitiTO.  cuja  função  é  imperativa.  A  3.*  |>es.  sing.  c  forma  iuipessoiU  cui  dadas  rlrcanstancia:< 
como  nas  l.x*nçi5es  pela  passiva  a  que  nos  referimos  em  o  n."  94. 


LIC-U»  XXX  VI 

N."249.  —  Tempos  jerais:  O  pretérito  perfeito;  sua  signiiacaçào.  Pode.  con- 
forme as  eircimstancias.  ser  pretérito  rediiplicado  ou  pretérito  perilrasíicu;  ^^  276  e  4:26. 
O  perfeito,  como  o  imperfeito,  são  tempos  de  narração,  com  funcoôes  sintácticas  por  vezes 
idênticas.  Posto  que  estas  denominações  sejam  europeias,  justilicam-se  por  isso  que  a  re- 
duplicação  é  fimcionalmente  intensiva  e  teria  o  valor  de  determinar  a  acção  completa. 

N.''  2õ0.  —  Morfolojia  do  pretérito  reduplicado:  O  radical.  Consideremos,  resu- 
midamente, os  característicos :  reduplicaçáo,  graduação  da  vogal  radical,  intervalação  de  í . 
'1.**  O  radical  é  formado  pe'lo  processo  da  reduplicação.  §  275.  e  neste  é  a  silaba 
reduplicativa  tirada  da  raiz  fraca  : 

a)  A  reduplicação  da  consoante  faz  se  segmido  as  leis  jerais  ja  referidas  m.**  230) 
e  em  certas  circimstancias  dâ-se  o  samprasãrana.  S  165. 

bj  A  vogal  da  silaba  reduplicativa  é  í ,,  u  cuando  na  raiz  fraca  houver  í .  íi ;  nas 
outras  circmistancias  é  ã .  Teem  aplicação  estas  duas  regras  mesmo  no  caso  de  a  vogal 
sor  inicial  da  raiz.  Cf.  U  loS.  162,  II.  165.  Cf.  n."  254. 


J-24 

2."  Em  graduação:  a  raiz  ó  gunizada  ou  vridizada  no  singular  Par.,  sondo  a  vridi 
zação  regularmente  na  3.«  pessoa,  e  algumas  vezes  na  l."  pessoa.  |  281.  Cf.  n.""  252  e 
253.  A  raiz  é  fraca,  no  dual  e  plural  Par.  e  em  toda  a  voz  Atm.  Cf.  n."  253. 

3."  O  radical  reduplicado  é  por  vezes,  em  certas  pessoas,  seguido  de  í.  |§  277,  278. 

Exemplos :  de  V^b  u  d  h ,  na  voz  P.,  1  .^  b  u  -  h  o  d  h  -  a  ,  2.^  b  u  -  b  o  d  h  -  i  - 1  h  a , 
3.^  bu-bodb-a;  da  y/i  «ir»,  ij-aj-a  (§  281,  II,  06s.),  ij-e-tha  ou  ij-aj- 
-  i  - 1  h  a ,  ij-aj-a;  de  y/v  a  li ,  u  -  v  a  k'  -  a  (a  raiz  fraca  é  u  k ,  logo  não  pode 
aparecer  consoante  na  silaba  reduplicativa;  Cf.  n.**  252). 

aj  As  particularidades  que  se  podem  dar  na  formação  do  radical  do  pretérito  perfeito 
reduplicado  são  três :  coalescência  contracta,  |  282,  I*;  enfraquecimento  por  samprasárana» 
§  282,  II,  e  §  284,  I;  reversão  da  consoante  inicial  da  raiz  ao  fonema  orijinario,  §  284,  II. 

*  No  §  284,  IV  lê-se :  sem  samprasárana.  Deve  ler-se :  sem  coalescência  contracta.  Isto  mesmo  se  vê  da  referencia 
pntro  parêntese. 

N.*»  251. — Morfolojiã  do  pretérito  perfeito  reduplicado:  As  flexões.  A  símplez 
comparação  dos  euadros  dados  nos  §§  277  e  173,  e  n.°  21,  basta  para  ver-se  que  as  flexões 
Atm.  deste  tempo  são  as  do  presente  na  mesma  voz,  excepto  a  flexão  da  3.''  pes.  plural. 
A  acentuação  mostra  que  são  fortes  os  radicais  de  todo  o  singular  Par.  (Cf.  n."  251,  2."), 
e  que  são  fracos  nos  outros  números  nesta  mesma  voz  e  em  todos  os  da  Atm.  (Cf.  n.°  251, 
2.°).  Note-se,  porém,  que  a  2.^  s.  Par.  pode  ter  a  flexão  acentuada,  e  portanto  radical 
fraco,  nas  condições  do  §  280  Obs. 

N.°  252.  —  Principais  irregularidades.  As  citadas  nos  §'§  285-287. 

N.«  253.  —  Pretérito  perifrástico.  §§  426-428. 

Exercido  XXXVI 
^UÍ^áHÍÍI   ^TTÍFÍt   rci^|c|4iyíic(^|  I 
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LIÇÃO  COMPLEMENTAR 


Coiijugaçao  secun ciaria 

N.**  254.  —  Radicais  secundários.  Veja-se,  como  se  disso  om  os  n.°'  22  e  23. 

N."  255.  —  Morfolojia  dos  cansativos.  Tratámo-la  na  Lição  VI. 

N.°  256.  — Morfolojia  dos  intensivos.  §§  320-335. 

N."  257.— Morfolojia  dos  desiderativos.  §§  336-347. 

N.»  258.  — Morfolojia  dos  denominativos.  |§  363-372. 

N.°  259.  — Formação  nominal  dos  verbos  secundários.  Veja-se  o  que  dizemos 
nos  §§  405-413,  e  recorde-se  o  que  já  fica  dito  em  os  n.«'  171,  189,  192,  194,  196,  198. 


Partículas  iii>^ariá>^eis 

N.°  260.;— Prepositivas.  §§  414-416;  n."  88. 

N."  261.  — Advérbios.  §  417. 

N."  262.  -  Conjunções.  §§  418,  419. 


Atha! 
Gadja-padja-saHgraho   nãina   bãla-pãtliah 
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Hilopadcsôdahrla-kathâvali. 


Kalliã  1 


Atinanas   ka   paresà   ka  jaii   sainíksja   balâbalarii 
antarã   nseva   gãnãti,   sa   tiras-krijate   'ribhili. 

Sukirã   lii   karan   nitjã   ksetre   sasjam   abuddhimãn 
dvipi-karma-parikkhanno  vãg-dosãd  gardabho   hataii. 


Asli  Hastinãpure  Karpúra-Vilãso  nãma  ragakah;  tasja  gardabho 

'tibhãra-vãhanãd  durbalo  mumOrsur  ivâbhavat.  tatás  tena  ragake- 

nâsa)  vjãghra-karmanã  prakkhãdjâranja-samlpe  sasja-ksetre  mokitah. 

10   talo  durãd  avalokja  vjãghra-buddhjã  ksetra-palajak  satvarâ  palã- 

jante;  sa  ka  sukhena  sasjã  karati. 


Athsèkadã  kenàpi  sasja-raksakena  dhQsara-kambala-krla-lanii- 
-trãnena  dhaniis-kãndã  saggT-krljâvanala-kãjenfÊkânte  sibilam,  tã  ka 
15   díire  drstvã  gardabhah  pustâago  gardabhijam  iti  malva  sabdã  kur- 
vãnas  tad-abbimukhã  dhãvitab. 

Talas  tona  sasja-raksakeiia  gardabho    jam  iti  gnãlvã  lílajièva 
vjãpãdilah. 
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FÁBULAS  DO  IITTOPADEXA 


Gomo  I 

(O  burro  coberto  com  a  pele  do  tigre) 

Aquele,  que,  depois  de  ter  \ isto  a  força  ou  a  fraqueza  própria 

e  a  dos  outros,  não  sabe  distinguir  entre  elas,  é  vencido      5 
pe'los  inimigos. 

Um  estúpido  burro,  que,  por  longo  tempo,  tinba  sempre  pas- 
tado, coberto  com  a  pele  dum  tigre,  num  campo  de  trigo, 
foi  morto  por  ter  zurrado. 

Era  uma  vez  um  lavandeiro  de  Haslinápura,  por  nome  Carpura  lo 
Vilassa,  cujo  burro  andava  tão  magro,  pe'lo  excessivo  peso  com  que 
carregava,  que  parecia  que  queria  morrer.  Um  dia,  o  lavandeiro 
cobriu-o  com  a  pele  dum  tigre  e  pô-lo  em  liberdade  num  campo  de 
trigo,  próximo  duma  selva.  Mal  o  viram  de  lonje  os  guardas  do 
campo,  julgando  que  fosse  um  tigre,  cuidaram  de  se  safar  imedia-  lo 
tamenle;  e  ele  em  paz  ia  pastando  do  trigo. 

Mas  duma  vez,  um  dos  guardas  do  trigo  foi  pôr-se  à  espreita 
agachado,  coberto  com  uma  espécie  de  manta  parda,  e  armado  de 
arco  e  frecha.  O  burro,  que  jcá  andava  nédio  de  corpo,  ao  vô-lo  de 
lonje,  pensou  assim:  «aquilo  é  uma  burral»  e  zurrando  partiu  na   20 
direcção  dele. 

O  guarda  do  trigo,  reconhecendo  então  (o  que  vira),  disse:  «mas  ' 
é  um  burro!»;  e  o  burro  foi  morlo  por  causa  dos  transportes  de 
amor. 

V.-Aij;',Kf—  Maiiiiiil  Sk.  (Exercicm)  17 
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Kailiã  2 


Anãgatavatí   kintà   krtva  jas   tu   pralirsjati, 

sa    tiras-kãram    ãpnoti,   bhagna-bhãndo    tlviíro   jathã. 

Asti  Devikotta-nagare  Deva-Sarmã  nãma  brãhmanah.  tena  visu 
5     vat-sankrãnta)  saktu-púrna-sarãva  ekah  prãplah.  tatás  tam  ãdã- 
jâsa)  bhãnda-píírna-kumbha-kãra-mandapikcèka-dese  ra)drenâkulitak 
suplah. 

Tatah  saktu-raksârlhã  haste  dandam  ãdãjâkintajat :  jadj  abam 
ima  saktu-sarãvã  vikrija  dasa  kapardakãn  prãpnomi,  tadã  t3er  iha 
10  samaje  kapardakser  ghata-sarãvâdikam  iipakrTjânekadhã,  vrddhaís 
tser  dhaníeh  punah  punab  púga-vastrâdikam  upakríja,  vikrija, 
bãnigjã  krtvã,  laksa-saakbjaka-dhanãnj  utpãdja,  vivãha-katustajâ 
karomi.  lad-anantarã  saiigãtôrsjãs  tat-sapatnjo  jadã  dvandvâ  kurva- 
nti,  tadã  kopâkulo  'ha  tãh  patnlr  lagudenêtlhã  tãdajãmi. 


13         Itj  abhidhãja,  tena  lagudab  praksiptah  saktu-saravas  kumitak 
kumbha-kãrâgãra-sthitãni  bahuni  bhãndãni  ka  bhagnãni. 


Tathíêva  Pankatantra  ijã  kalha 

KasmTs  kin  nagarc  kas  kit  Sva-bhãva-krpano  nãma  brãhmanak 
prativasali  sma;  tasja  bhiksârgiUieb  saktubhir  bhukta-sesaer  ghatak 

20  paripnrilah.  tã  ka  ghatã  nãga-dante  'valambja  tasjâdhas  tãt-khatva 
nidhãja  satatam  eka-drstjã  tam  avalokajati.  alha  kadã  kid  rãlra) 
suptas  kintajãmãsa:  jat  paripQrno  'jã  ghatas  tãval  sakliibhir  vartate. 
tad  jadi  durbbiksã  bhavati  tad  anena  rupakãna  satam  utpadjate. 
latas  tena  majâgã-dvajã  grahltavjam.  latah  san-mãsika-prasava-vasãt 

25   tãbhja  jnihã  l)bavisjati.  talo  'gãbhih  prabhúlã  gã  grahlsjãmi,  gobhir 


I 
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COJVTO  II 
(O  mofino  brâhmane  e  a  escudela  de  farinha) 

Quem  exulta  com  idéa  ainda  não  realizada,  incorre  em  des- 
graça, cual  o  hráhinane  que  partiu  a  louça. 

Vivia  na  cidade  de  Devicota  um  brâhmane  por  nome  Devaxár-     5 
nian.  Por  ocasião  do  equinócio  achou  ele  uma  escudela  cheia  de 
farinha;  apoderou-se  dela,  e,  como  se  sentisse  abafado  com  o  calor, 
foi  descansar  num  canlo  da  lojita  dum  oleiro  cheia  de  louça. 

Para  bem  guardar  (o  achado)  pegou  então  dum  pau  e  pensou: 
«se  eu  na  venda  da  escudela  de  farinha  obtivesse  dez  capárdacas  e  lo 
depois  com  esses  dez  capárdacas  comprasse  logo  infusas  e  escudelas 
e  outras  cousas,  e  assim  por  varias  vezes,  e  com  o  dinheiro  aumen- 
tado comprasse  e  tornasse  a  comprar,  para  vender,  bétele,  fato  e 
outras  cousas  mais,  e,  no  tráfico  que  fizesse,  ganhasse  tanto  dinheiro 
que  se  contasse  por  lacas,  com  cuatro  mulheres  me  casava  eu.  Em  15 
seguida,  a  cual  mais  invejosa,  se  as  minhas  mulheres  fizerem  zizania, 
enfurecido  a  mais  não  poder  toso-as  a  todas  assim  com  um  pau.» 

E,  como  assim  dissesse,  arremessa  o  bordão  e  quebra  muita 
louça  que  havia  na  loja  do  oleiro,  em  cacos  faz  a  escudela  e  espalha 
em  pó  a  farinha.  20 

Versão  do  mesmo  conto  segundo  o  Panchatantra 

Nimia  certa  cidade  morava  um  brâhmane  por  nome  Mofino,  o 
cual  tinha  um  pote  cheio  com  restos  de  jantares  e  com  a  farinha 
que  recebia  de  esmolas.  Dependurou-o  num  gancho,  por  cima  do 
catre,  e  estava  constantemente  a  olhar  para  ele.  Então  uma  noite,  25 
eslando  a  dormir  pensou:  «Está  bem  cheio  de  farinha  este  pote! 
se  houvesse  uma  fome  ainda  ele  me  rendia  umas  cem  rupias!  E  eu 
comprava  com  elas  uma  cabra  e  um  bode,  e,  como  as  cabras  parem 
de  seis  em  seis  meses,  em  fato  de  cabras  se  tornaria  este  casal.  Com 


mahisir,  mahislbliir  vadavãk;  vadavã-prasavalak  prablmlã  asvã 
bhavisjanti,  tesa  vikrajãt  prabhútã  savarnã  bhavisjali,  suvarnena 
Kaluh-sãlã  grhâ  sampadjate.  tatah  kas  kid  brãhmano  mama  grham 
ãgalja  prãpla-varã  rupâdhja  kanja  dãsjati ;  tat-sakãsãt  pulro  me 

o  bhavisjali,  lasjâhã  Soma-Sarmêti  nãma  karisjãmi.  tat  tasmin  gãriu- 
-kalana-jogje  sangãte  'ha  pustakã  grhltvâsva-sãlãjãh  prstha-desa 
iipavistas  tad  avadhãrajisjãmi.  atrântare  Soma-Sarmã  ma  drstvã 
gananj-utsaEgãg  gãnu-prakalana-paro  'sva-khurâsanna-vartT  mat- 
-samipam   ãgamisjati.   tato  'ha  brãhmani  kopâvisto  'bhidhãsjãmi : 

\o  grhãna  lãvad  bãlakam!  —  sâpi  grha-karma-vjagratajâsQiad-vakanâ 
na  srosjatiy  talo  'ha  samutthãja  ta  pãda-prahãrena  tãdajisjãmi. 


Eva  tena  dhjãna-slhitena  tathseva  pãda-prahãro  datlo,  jathã  sa 
ghato  bhagnah.  saktnbhih  pãndurata  gatah. 
Tato  'hã  bravTmi : 

15  Anãgatavatí   kintãui   asambhãvja   karoti  jaii, 

sa   eva   pãndurafe   sete    Soma-Sarma-pitã  jathã. 

Kathã  3 


Suhrdã   hila-kanicãnã  jo   vakjã   nàbhinandati, 

sa   kurma   iva   diirbiuldhik    kãsthãd   bhrasto  vinasjati. 

20  Raksitavjcã  sadã  vãkjã,  Vcãkjãd   bhavati   nãsanam, 

hcãsãbhjã   níjamãnasja   kilrmasja   patanã  jathã. 


Asli  Magadha-dese  Phullotpalábhidhãnâ  sarah.  latra  kirãl  Sa- 
nkata-Vikata-nãmãiia)  hãsa)  nivasatah.  tajor  mitra  IvambiigrTva-nãm; 
kíirmas  ka  pralivasati. 


I 
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as  cabras  comprarei  muitas  vacas,  com  as  vacas  búfalos,  c  com  os 
búfalos  éguas;  c  com  as  crias  das  cgiias  lerei  eu  miiilos  cavalos, 
que  vendidos  me  darão  muilo  dinheiro,  e  com  o  dinheiro  lerei  uma 
casa  de  cualro  salas  com  seu  palio  ao  meio.  Virá  enlão  a  minha 
casa  algum  bráhmane  que  me  dê  a  filha,  de  graças  cheia,  formosa  5 
e  com  bom  dote;  e  dela  lerei  eu  um  filho  e  ao  fillio  porei  o  nome 
de  Soma  Xárman.  Guando  ele  liver  idade  de  vir  para  os  joelhos 
saltar,  hei  de  eu  pegar  num  livro  e  assenlar-me  a  lè-lo  por  detrás 
da  estrebaria.  Entrementes,  Soma  Xárman  ao  ver  me,  descendo  do 
colo  da  mãe  para  vir  saltar  para  os  meus  joelhos,  ao  vir  ter  comigo  lo 
pode  correr  o  risco  de  ficar  debaixo  das  patas  dos  cavalos.  Então 
eu  furioso  grilo  à  brahmani  «tira  daqui  o  rapazinho!»— mas  ela, 
afadigada  com  o  trabalho  da  casa,  não  ouve  a  minha  voz  e  eu  levan- 
to-me  e  dou-lhe  um  pontapé.» 

E  como  ele  estivesse  com  estas  imajinações,  de  fado  deu  um   15 
pontapé  e  quebrou  o  pote  e  ficou  todo  branco  de  farinha. 


Por  isso  digo  eu 


Quem  faz  planos  irrealizáveis  de  futuro,  fica  branco  na  cama, 
cual  o  pai  do  Soma  Xárman. 


CONTO  III  20 

(A  tartaruga  e  os  dois  patos  bravos) 

Aquele,  que  não  atende  aos  conselhos  dos  amigos  que  lhe 

querem  bem,  perde-se  como  a  tartai*ura  insensata  que 

se  soltou  do  pau. 
Deve  sempre  haver  cuidado  no  que  se  diz ;  por  falar  resultou    25 

a  morte  à  tartaruga,  pe'la  queda,  cuando  ia  levada  por 

dois  patos  bravos. 

Há  no  país  de  Mágada  um  lago  denominado  dos  Lódãos-floridos. 
Ali  viviam,  de  longo  tempo,  dois  patos  bravos  por  nome  Sancala  e 
Vicata,  e  vivia  uma  tartaruga  sua  amiga,  por  nome  Cambugriva.  30 
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Alhàkadã  dlilvarser  ãgatja  talrôklam :  jad  adjâsmãbhir  alrôsilvã 
prãlar  malsja-kOrmâdajo  vjãpãdajitavjãh.  tad  ãkarnja  kurmo  liãsãv 
ãha:  suhrda),  sruto  'jã  dhTvarâlãpah,  adhiinã  kt  majã  kartavjam? 
hãsãv  ãhatiih:  giiãjata  lãval,  paskãd  jad  ukilã  lat  kartavjam.  kãrmo 
biTile:  iiicèvâ  jalo  drsta-vjalikaro  'liam  alra.  talha  kôktam: 


Anagata-viílhãla   k*a   Pratjutpanna-matis   k*a  jaii, 
dvãv  etíD   sukhani   edhete,    Jad-bhavisjo  vinasjati. 

Tãv  ãhaluh:  katham  etat?  kúrmah  kathajati. 

Pursètasminii  eva  sarasj  evãvidhesu  dhlvaresúpasthitesu  matsja- 
10  -trajenâlokitam.  tatr'  Ânãgala-vidhãtã  nãmseko  matsjak.  tenôklam: 
ahâ  lãvag  galãsajântare  gakkhãmi.  itj  uktvã  sa  hradântarã  gatah. 
aparena  Prãtjatpanna-mati-nãmnã  matsjenâbhihitam:  bhãvinj  arlhe 
pramãnâbhãvãt  katra  majã  gantavjam?  tad  ulpanne  kãrje  jathâkãrjam 
anusthejam. 

lo         Talo  jad-bhavisjenôktam : 

Jad   abhãvi    na   tad   bhãvi,   bhãvi    keiina   tad   anjathã; 
iti   kintávisa-ghno   'jam   agada"fe   kí   na   píjate? 

Talafe  prãtar  galena  baddhafe  Pratjutpanna-malir  mrtavad-ãtmãnâ 
sandarsja  slhitak.  tato  gãlãd  apasãi;itah  slhalãd  utplutja  gambhlrã 
20  nlrã  pravistah.  Jad-bhavisjas  ka  dhlvaraefe  prãpto  vjãpãditah. 

Ato  'ha  bravimi:  Anãgata-vidhãtôtj  adi. 

Tad  jalhâham  anja-hradã  prãpnomi  tad  adja  vidliTjalãm.  hâsãv 

ãhatufe:  galãsajântare  prãpte  tava  kusalam;  sthale  gakkhatas  te  ko 

vidhih?!  kOrmo  brOte:  jathâhã  bhavadbhja  sahâkãsa-vaslmanã  jãmi 

25   sa    iipãjo  vidhTjalãm.    hãsa)  brúlab:   katham   npãjah   sambhavali  ? 


É 
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línlão  um  dia  chegaram  ali  uns  pescadores,  e  disseram:  «Fi- 
quemos aqui  líoje  e  amanhã  de  manhã  havemos  de  malar  peixes 
tarlarugas  e  outras  cousas  mais.  A  tartaruga  que  ouviu  islo  disse 
aos  patos:  «Amigos,  depois  de  ouvir  a  conversa  dos  pescadores,  que 
tenho  eu  a  fazer?»  Os  patos  disseram:  «Informemo-nos  primeiro,  5 
e  posteriormente  faremos  o  que  melhor  convier.»  A  tartaruga  disse: 
«Isso  nãol  o  desgraçado  aqui  sou  eu!  E  bem  cerlo  o  que  se  diz: 

o  ÍAiida-no-futuro  e  igualmente  o  Presença-de-espírito  vive- 
ram ambos  prosperamente,  emcuanto  o  Veremos-o-que-é 
morreu.  10 

Os  dois  disseram:  «Como  assim?»  A  tartaruga  contou: 
«Noutro  tempo  vieram  a  este  mesmo  lago  uns  pescadores  como 
estes  e  três  peixes  os  perceberam.  Um  desses  peixes  linha  por  nome 
Cuida-no-futuro.  Disse  ele:  «Vou  já  para  outro  lago!»  e  dito  islo 
foi  para  outro  lago.  Outro  peixe  que  tinha  por  nome  Presença-de-  15 
-espírito  assentou:  Para  onde  hei  de  eu  ir,  se  não  há  certeza  com 
relação  ao  futuro?  portanto,  na  ocasião  seguirei  o  que  melhor  deva 
fazer-se. » 

Então  Veremos-o-que-é  disse: 

o  que  não  tem  de  ser  não  é,  e  se  tem  de  ser  não  é  doutro    20 
modo;  porque  não  se  toma,  pois,  este  remédio  que  des- 
trói o  veneno  dos  cuidados? 

Então  de  madrugada,  o  Presença-de-espírilo,  colhido  na  rede, 
finjiu-se  morto  e  ficou  sem  se  mexer;  e  depois  como  o  largassem 
fora  da  rede,  saltou  de  terra  e  mergulhou  no  fundo  da  agua.  O  Ve-   25 
remos-o-que-é  foi  apanhado  e  morto  pe'los  pescadores. 

Por  isso  digo  eu:  «O  Cuida-no-futuro,  ele.» 

Portanto,  cuidemos  agora  de  que  eu  alcance  outro  lago.»  Os 
patos  disseram:  «Alcançares  outro  lago  é  a  lua  salvação;  ai  de  ti  se 
ficas  em  terra! »  A  tartaruga  respondeu :  «Vejamos  se  há  modo  de  vós   30 
me  levardes  pe'lo  ar.»  Os  patos  disseram:  «Como  é  isso  possível?» 
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Kakklia-po  vaJali:  juvãblijãin  kankii-Jlirlã  kãslliam  ekã  maja 
mukhenâvalambilavjam;  alo  bhavaloh  paksa-balcna  majâpi  siikliã 
ganlavjam. 

Hâsa)  bmlah:  sambhavatj  esa  iiptãjah;  k!  tu: 

5    .  Upãjã   líintajot   prãgnas   talhápãjã   k"a   kintajet. 

Avãbhja  nljamãnã  Iva  drslvã  lokaík  kl  kid  vaklavjam  eva;  lad 
ãkarnja  jadi  Ivam  ultarã  dadãsi,  ladã  lava  maranã  bhavisjali.  lai 
sarvalhâtrána  slhljalãm.  kíirmo  vadati:  kim  ahani  agiiah?  na  kim 
api  majã  vaktavjam. 
10  Tala  evam  aniisthile  saljâkãse  nljamãnã  lã  kúrmam  ãlokja  sarve 

go-raksakãk  paskãd  dhãvanli  vadanli  ka:  aho!  mahad-ãskarjam ! 
paksibhjã  kurmab  samuhjate!  lalra  kas  kid  ãha:  jadj  ajã  kúrmak 
palali,  tadâlrdiva  paklvã  khãdiíavjah.  ko  'pi  nigadali:  grhã  netavjah. 
kas  kid  vadali :  sarasafe  samTpe  paklvã  bhaksitavjak. 

lo  Tat-parusa-vakanam  ãkarnja  sa  kOrmak  krodkãd  vismrta-sã- 
skãro  'vadal:  jusmãbbir  bhasma  bkaksitavjam.  ili  vadann  eva  kãstkãt 
palito  go-raksaka?r  vjãpãdilak. 

Kalkã  4 


Jo   'rtha-tattvam    avigúaja  kroclhasjííBva  vasa  gataii, 
20  sa  tathã   tapjate   mtidho   brãhmaiio   nakulcãd  jathcã. 


Aslj  Uggajinjã  Mãtharo  nãma  brãkmanak.  lasja  brãkrnani  pra- 
sOlã  bãlãpaljasja  raksârlkã  brãkmanam  avaslkãpja  snãlu  galã.  allia 
brãkmanasja  krle  rãgnak  srãddkã  dãlum  ãkvãnam  ãgalam. 


w 


o  liabllanle  d(\i>  charcos  respondeu  f  '*Iroi  agarrada  a  um  pau 
que  vós  tomareis  nos  l)icos;  salvar-me  hei  assim  pe'ha  (orça  das 
vossas  asas. » 

Os  dois  paios  disseram:  «E  possível  esse  expediente,  porém, 

Se  o  sábio  devo  pensar  num  expediente,  tanil)ém  deve  pensar      5 
no  inconveniente. 

Ao  verem-te  levada  por  nós  ambos,  o  povo  diz  com  certeza  alguma 
cousa;  ora  se  ao  ouvi-lo  tu  lhe  dás  resposla,  isso  é  a  tua  morte.  O 
melhor  é  ficares  aqui.»  A  tartaruga  redarguiu:  «Sou  eu  tola!?  não 
digo  nada  »  lo 

Tendo-se  feito  na  verdade  como  foi  combinado,  os  boieiros,  ao 
verem  a  tartaruga,  correm  logo  todos  e  gritam:  «Oh!  que  maravilha! 
uma  tartaruga  levada  por  dois  pássaros!»  Eis  que  um  diz:  «Se 
aquella  tartaruga  cai,  é  logo  cozida  e  comida.»  Outro  exclama  «E 
levá-la  para  casa.»  Alguém  aconselha  «Vamos  cozinhá-la  e  comê-la  15 
para  junto  do  tanque. » 

A  tartaruga,  ouvindo  estas  falas  irritantes,  esquecida  do  que  lhe 
havia  sido  preceituado,  em  cólera  disse:  («Cinzas  c  que  haveis  de 
comer!»  E  dizendo  isto,  caiu  do  pau,  e  os  boieiros  a  mataram. 


CONTO  lY  20 

(O  bráhmane  e  o  icnéumon  fiel) 

Quem,  antes  de  conhecer  a  verdade  do  caso,  se  deixa  levar  da 
cólera,  num  ímpeto,  arrepcnde-se,  como  o  estulto  bráh- 
mane por  ter  morto  o  icnéumon. 

r 

Havia  em  Ujaini  um  bráhmane  por  nome  Matava.  A  brahmani,    25 
sua  mulher,  que  havia  pouco  tinha  dado  à  luz  um  filho,  deixou  o 
bráhmane  a  tomar  conia  na  criança  e  foi  às  suas  abluções.  Nisto 
vieram  procurar  pe'lo  bráhmane  para  ele  celebrar  um  xrada  por 
ordem  do  rei. 


V'.-Abp,f.u  -  Maiiunl  Sk.  (E.vír/r/c 
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Tak  klirulva  brahmannk  sahaga-daridrjal  akintajal :  jadi  salvara     J 
na  gakkliãmi,  ladánjak  kas  kik  khrãddhâ  grahisjali.  uklã  ka: 

Ãdãnasja,    pradãnasja,   kartavjasja   ka   karmaiiati  • 

ksipram    akrijamãnasja   kãla"h   pibati   taclrasam. 

^i  Kl  111  bãlakasjâtra  raksako  nàsli.  lat  kT  karomi?  jãtu!  kira-kãla- 

-pãlitam  imã  pntra-nirvisesã  nakulã  bãlaka-raksàrtham  avaslhãpja 
gakkhãmi.  lalhã  krlvâ  sa  tatra  gatah.  lalas  tena  nakiilena  bãlaka- 
-samlpam  ãgakkhalã  krsna-sarpo  drsto  vjãpãditas  ka.  álhâsa)  nakulo 
brãhmanam  ãjãntam  avalokja  rakta-vilipta-mukha-pãdah  salvaram 

10  upãgamja  tasja  karanajor  lulotha.  lato  'sa)  brãhmanas  lã  lalhâvidliã 
drstvã  mama  piitro  'nena  bhaksila  ilj  avadhãrja  nakulã  vjãpãdilavãn. 
ananlarã,  jãvad  asãv  upasrlja  pasjati  brãhmanas,  tãvad  bãlakak  su- 
sthah  sarpas  ka  vjãpãditas  tisthati.  talas  Iam  upakãrakam  cva  nakulã 
nirúpja,  vibhãvita-krljah  santapta-kelãh  sa  para  visãdam  agamat. 


r 


í 


r 
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O  bráhmane  (|uc  isto  ouviu,  por  molho  de  sua  nalural  pobreza, 
pensou:  «Se  nâo  vou  cuanlo  antes,  outro  qualquer  apanhará  o  xrada. 
E  diz-se: 

A  demora  lira  o  inorccinicnlo  à  dádiva,  que  se  dá  ou  se  re- 
cebe, e  à  obra  que  se  executa,  fora  de  tempo.  5 

Porém,  não  há  aqui  quem  olhe  pe'lo  rapazinho !  que  hei  de  eu 
fazer!?  Vá!  Deixo  de  guarda  à  criança  este  icnéumon  que  há  tanto 
tempo  acaricio  como  se  fòra  meu  filho,  e  vou. »  E  assim  o  fez  e  par- 
tiu. O  icnéumon  cuando  ia  para  junto  do  menino  viu  uma  serpente 
negra  e  matou-a.  Depois,  cuando  viu  o  bráhmane  de-volta,  foi-se-lhe  lo 
rolar  aos  pés,  ainda  todo  ensanguentado  nas  patas  e  no  focinho. 
Assim  que  o  bráhmane  tal  viu,  pensou  que  ele  lhe  tinha  devorado  o 
filho,  e  firme  nesta  idéa  desfez  o  icnéumon.  Mas  como  corresse  em 
seguida  a  ver  a  criança  e  a  encontrasse  perfeitamente  e  a  serpente 
despedaçada,  reconheceu  o  serviço  que  o  icnéumon  lhe  havia  prés-  15 
tado,  e  consciente  da  verdade,  com  a  alma  pesarosa,  caiu  em  pro- 
funda melancolia. 
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Allia! 
Ã 1'  SC    Rã  m  ã  j  n  n  c   D  a  s  a  r  a  t  h  a  -  p  v  ã  n  a  I  j  ã  g  a  li 


Pralibiiddho   miihmleiía   sokôpahata-ketanah, 
alha  rãgã   Dasaralliak   sa   kintãm   abhjapadjata.    -I- 

o     Rãma-Laksmanajos   kcfeva  vivãsãd,  Vãsavôpamam 
«ãvivesôpasargas   tã,    tamak   surjam    ivâsiiram.    -2- 
sa   rãgã,   ragam    sastliT   Rãme   pravrãgite  vanam, 
ardha-rãtre,   Dasaraíhak,    sãsmaran   diiskrtã   krlam,    -3- 
Ka)saljã,    putra-sokãt,    tãm   idã  vakanam   abravTl: 

10  «Jadi   gãgarsi,   Ka)salje,   srnii   me  'vahilã  vakali.    -4- 

jad   ãkarali,   kaljãni,   subhã  vã  jadi  vâsubham, 
lad    eva   labhate,    bhadre,   karlã   kaima-gam   ãlmanak.    -5- 
guru-lãghavam   arlhãnãm,    arambhe,    karmana   phalam 
dosa  vã  jo    na   gãnãti,    sa   bala   iti   hokjatc.    -6- 

15   kas   kid   ãmra-vanã   khitlvã   palãsas   ka   nisinkali, 

pus[)ã    drstvã   pliale   grgbnub,    sa   sokati    pbalâgame.    -7- 
avigiiãja   plialã  jo   bi   karma   tv    cvânudbãvali, 
sa   soket   pbabi-velãjã   jalbã   kinkuka-sevakak.    -8- 
so  'bam    ãnira-vanã    kbillvã    pbalãsas   ka    iijasekajam. 

-^n    Rãinã    plialàgann^    ijakivã    paskãk    kbokãmi    durnialib.    -9- 
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lalidlia-salHlena.    Ka)salj(\    kiiiurireiía    (lliaimsiiiala, 

kiiinãrak    sahda-vedhili,    inaja    pcãpani    idã    krlarii.    -10- 

lad    idã    ino    'iuisaiii|)rri|)iri,    devi,    didikliã    svajaE-krlain. 

saininohrid    iha    bãlena   jatliã    sjãd    bhaksilã  visam.    -11- 

jallianjab    piinisab    kas    kit    palris;iBr   inohilo   bhavct,  o 

(^ã    Muijápj    avignãtã   sabda-vedlijam    idcã   phaLani.    -12- 

dovj,    anndhã   tvain    abhavo,    jiivaiTigo    bhavãnij    aham; 

latak   prrivrd   ariupiTiptã   mama   kãma-vivardhinT.    -13- 

apãsja    bi   rasíln   bba)mas   taplvTi   ka   gagad   âsubbib, 

parelâkarita   bliTma   ravir   Tivisate   disam.    -14-  lO 

nsnam   antardadbe    sadjah,    snigdhã   dadbrsire   ghanãb, 

lato   ôabrsirc   sarve    bheka-sãraHga-barbinab.    -15- 

klinDa-paksôltarãh,    siiãtãb,    krkklirãd   iva,    patalrinak 

vrsti-vãtâvadhOtâgrãn   pãdapãn   abhipedire.   -16- 

patilenâmbbasã   khannak   patamãnena   kâsakrt  15 

ãbabba)   matta-sãrangas ;    toja-rãsir   ivâkalah.    -17- 

pãndurârima-varnãni    strotasi  vimalãnj    api 

susmvur   giri-dhãtubbjak   sa-bkasmãni   bkugaHgavat.    -18- 

tasminn   ati-sukke   kãle,    dkanusmãn,    isumãn,    ratkT, 

vjãjãma-krta-saEkalpak,    SarajOm    anvaga   iiadTm,    -19-  20 

nipãne   mabisâ   rãlra)    gaga  vâbkjãgatã   mrgam, 

aiijad  vã   svãpadã  ki   kig   gigkasur   agitêndrijas.    -20- 

alkàiidka-kãre   Iv  asra)sã   gale   kumbbasja   púrjalak, 

ã-kaksm-visaje,   gkosã  vãranasjêva   nardatak.    -21- 

tato  'kã   saram   uddkrtja,    dTptam,    ãsTvisôpamam,  25 

sabdã   prati   gaga-prepsur   abkilaksjam   apãtajam.    -22- 

latra  vãg   iisasi  vjaktã   prãdiir   ãsid  vana)kasak: 

—  'Hã!    keti' —    patatas    tojo    bãnãd   vjatkita-marmaiiak.    -23- 
lasmiii   nipatile   bkúma)  vãg   abkút    latra   mãniisT. 

—  'Katkam   asmad-vidke   sastrã   nipalel   tu   lapasvini?    -24  '{o 
praviviktã    nadí    ratrãv    iidâkãro   "kam    ãgatak; 
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isunâbliihatak   kena,    kasja  vâpa-krlã   majã?    -25- 
rser   hi   rijasla-dandasja  vane  vanjena   gTvatah, 
kathã   nu   sastrena  vaclho   mad-vidhasja  vidhljate?   -26- 
gatã-bliãra-dharasJ3è\  a,  valkalâgina-vãsasah , 
'^   ko  vadhena   mainârtliT   sjãt?   kT  vâsjâpakrtTi   majã?   -27- 
evã   nisphalam    ãrabdhã,    kevalânarlha-sãliilam,     . 
na   kas   kit   sãdhii   manjeta,   jathseva   guru-lalpa-gam!    -28- 
nôniã   tathânusokãmi   glvita-ksajam   ãtmanah, 
matara   pitara   kôbhãv   anusokãmi   mad-vadhe!    -29- 

^^   tad   etan   mitbunã  vrddhâ   kira-kãla-bhrtã   majã, 
maji   paiikatvam   ãpanne,    ka  vrtti   vartajisjati?   -30- 
vrddba)   ka   mãlã-pitarãv  ahã   ksekêsunã   hatah! 
kena   sma   nihatãk   sane   siibalenâkrtâtmanã?!' —    -31- 
Tâ   gira   karunã   sriitvã,   mama   dharmânukãaksinah 

lo   karãbbjã   sa-sarã   kâpã  vjathitasjâpatad    bhnvi.    -32- 
tã   desam   abam   ãgamja,    dína-sattvah,   su-diir-manãb, 
apasjam   isunã   tire   Sarajvãs   tãpasã   batam,    -33- 
avakirna-gatã-bbãrãj   praviddba-kalasódakam, 
pãsii-sonita-digdbâHgã,   sajãnã   salja-pTditam.    -34- 

20   sa   mãm   udviksja   netrãbbja,    trastam,    asvaslba-ketanam, 
itj    iivãka  vakah   krúrâ   didbaksann   iva   tegasã:   -35- 
—  'Kl   tavâpa-krtã,    rãgan,   vane   nivasatã   majã? 
gibirsur   ãmbbo   giirv-artbã  jad   aba   tãditas   Ivajã?   -36- 
ekena,   kbalu,    bãnena   marmanj    abbibate,    maji, 

2o   dvãv   anjío   nibata)  vrddb»,    mãtã   ganajitã   ka   me!    -37- 
ta),  núnã,    durbalãv,    andba),   mat-pratíksa),    pipãsitcO. 
kiram   ãsa   krta   kasta   Irsna   sandbãrajisjalah.    -38- 
na,    núnã   tapaso  vâsti    pbala-jogah   srutasja  vã, 
pita  jan   ma   na   gãnTte   sajãnà   palita   bhuvi.    -39- 

•^0    gãnann   api   ka   kT  kurjãd,    asaklas   kâ[)aril<ramab, 

blndjamruinm    ivâsaktas    trãtiim    anjo    nãgo    nagam.    -iO- 


m 

pitus    Ivíim    eva    mo    galvií    síghrani    akaksva.    Riigliava! 

na    tvam    aiuulahel    kruildlio,   vanani    agnir   iviOdliitah.    -41- 

ijam    ckapâdí,    rãgaii,   jato    iiie   pilur   cãsramak; 

lã   prasãdaja   galvã   Iva,    na   Iva   sa   kiipiiah   sapet!    -42- 

visaljâ   kuru   ma,    rãgan,    marma   mo   nisilaii   saiak  o 

rnnaddlii   mrdu,    solsedhã   ITram    ambu-rajo  jalliã.' —    -43- 

Sasaljak   klisjale   prãiiíor,  visaljo  viiiasisjali. 
ili   mãm    Tivisak   kintã,    tasja   saljápakarsane.    -44- 
diilikliitasja   ka   dínasja   mama   sokâlurasja   ka 
Laksajãmãsa   lirdaje   kinla   mmii-sulas   ladã;    -45-  lO 

tãmjamãnak   sa   ma   krkklvrãd   uvãka   paramãrtavat, 
sTdamãno,  vivrtlâHgas;   kestamãno,    gatak   ksajam.    -46- 
sãstabhja   sokã   dhserjena,    slhira-kilto   blíavãmj    aham. 
— ' Brahma-haljâkrlâ   papa   lirdajãd   apanijalãm!    -47- 
na   dvigãtir   ahâ,   rãgan,    mã   bhútte   manaso  vjathã;  i^ 

sãdrãjãm   asmi  vaesjena   gato,    gana-padâdhipa!' —    -48- 

Itiva  vadatafe   krkkhrãd,    bãnâbhihata-marmanah, 
vighOrnato,   vikestasja  vepamãnasja,    bhOtale,    -49- 
tasja   Iv  ãlcãmjamãnasja   la   bãnam   aham   uddharam; 
sa   mãm   iidviksja   sanlraslo   gaha)   prãnas  tapo-dlianak!»    -50-   20 

Iti   Dasaratha-prãnaljãge   pratkamak    sargak.    -I- 


Vadkam   apratirúpã   tii   maharses   tasja   Rãgliavak 
pralapami   eva   dharmâtmã,    Ka)saljãm   idam   abravTt:    -1- 
«Tad   agnãnãn   makat-pãpâ   krtvâhã,   vjãkulèndrijak, 
ekas   tv  akintajã   buddlijã   kathã   nu   sukrtã   bkavet.    -2-  2d 

tatás,   tã   gkatam   ãdcãja   pOrnã,    parama-vãrinã, 
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[ísraniu    Iam    alia    })iãpa   jalliâklijãla-])allia    galaii.    -3- 
talrâhã,    tliirbalãv,    andha),   vrddhãv.    aparinãjaka), 
apasjã    lasja   pilara),    lOna-paksãv   iva   d  viga);    -4- 
lan-nimiltãbl)ir   Tislnío   kal]iãl)hir   aparisrama), 
í)   líãm    casa   mat-krle   liTnãv,   iipãsTnãv  anãthavaL    -5- 
pãda-sabdã   tu   me   sruivã,    munir  vãkjam   al)lirtsala: 

—  'KT   kirãjasi,    me   paira!    pãnTjã   ksipram   Tinaja!    -6- 
jan   na   dallam    ida,    lala?   salile   krTdalã   tvajã, 
iilkaiithilã   te   mãteja;    pravisa   ksipram   Tisramam.    -7- 

10  jad   vjalTkâ   krlã,    puira!    mãtrã   te  jadi  vã   majri, 
na   lan   manasi   karlavjã   tvajã,   tãta,    tapasvinã.    -8- 
tvã   íijatis   tv    a^fallnã   ka   kaksus   Ivã   liTna-kaksiisãm ! 
samãsaktãs    Ivaji   prãnãíi!    kathã   Iva   nâbhibhãsase?' —   -9- 
Miinim   avjaktajã  vãkã   tam    aba,    saggamãnajã, 

15   JiTna-vjanganajã,   preksja   bhlta-kilta   ivâbravam;    -10- 
manasas   karma-kestãbbir   abhisãstabhja  vãg-balam, 
ãkakakse  Iv  ahã   tasmse   putra-vjasana-gã   bbajam.    -11- 

—  'Ksatrijo   'bã   Dasaratbo,   nâbã   putro   mabâlmanah! 
sag-ganãv!    amatã    dubkham   idã  prãptã   sva-karma-gam !    -12 

20   bhagavãs!   kãpa-baslo  'liã   Sarajú-tlram   ãgatah, 

gigbãsub   svã-padã   k!   kin,    nipãne  vâgatã   gagam.    -13- 
tatab   sruto   majã   sabdo   gale    kumbbasja   pOrjatah: 
dvipo   'jam   iti   matvã   bi   bãnenâbhibato   majã.    -14- 
galvã   nadjãs   tatás   tiram,    apasjam   isiinã   brdi 

Tó   vinirbbinnã,    gata-prãnã,    sajãnã   bhiivi   tãpasam.    -15- 
talas   tasjáíva  vakanãd   upetja   parilapjatah, 
sa   majã   sabasã   bana   nddbrto    marmanas   tadã.    -16- 
sa   kôddbrtcna   bãnena   talnèva    svargam   ãslbilah, 
bbagavan!    tãv  nbba)   sokan,  vrddbãv   iti  vilapja   ka.    -17- 

30   agíiãnãd   bbavatak   pnlrah    sabasâbbibalo   majã! 

scsam    evãgale,   jal    sjãl    lai    prasTdalu   me   numib! —    -18- 


Sa,    lak    klirulvã   vakah   kiTiiâ,    majuklain   aglia-sãsiiiã, 
itàsakal    lT\rani   ãjãsain    akarlu   bliagavãn   rsih.    -19- 
sa   hãspa-púrna-vadaiio,   nilisvasaii,   soka-miirkliitah, 
mãm   iivãka   mahã-lcgãk   krlângalim   iipaslhilain.    -20- 

—  'Jadj    etad   asiiljliã   karma   na   sma  me  'kailiajah   svajam,  5 
plialen   múrdliã   sma   te,    rãgan!    sadjah   sala-saliasradliã!    -21- 
ksatrijena  vadlio,   rãgan!   vãna-praslhe,  visesatah 
gnãna-pOrva-krtali,    slhãDãk   kjíãvajed   api  vagrinam.    -22- 
sapladhã   tu   plialen   múrdlui,    munao   tapasi   tisthati 

giiãnãd  visrgalak   sastrâ   tãdrse    brahmakãrini !    -23-  lo 

agiiãnãd    dhi   kriã  jasmãd   idã,   teníeva   gTvasi; 

api   lij    adja   kulã   na   sjãd   Rãghavãna,    kuto   bliavãn!    -24- 

naja   na),   nrpa,    tã   desam,    — iti   ma   kâblijabhãsata;  — 

adja   tã   drastum   ikkhãvah   putrã  paskima-darsanam !    -25- 

rudhircnâvasiktâHgã,   praklrnâgina-vãsasam,  i5 

sajãnã   bhuvi,   nihsangnã,   Dharmarãga-vasã   gatam.' —   -26- 

Alhâham   ekas   ta   desã   nltvã   ta)   bhrsa-dubkhitcO, 
asparsajã   hatã   putrã   tã   munT   saha   bhãrjajã.    -27- 
tã   pulram   ãtmanah   sprstvã   tam,    ãsagja   tapas vinam, 
nipetatuh   sarire  'sja   pita   kímam   uvãka   ha:    -28-  20 

—  'Nãbhivãdajase   mâdja   na   ka   mãm   abliibhãsase! 

kT  ka   sese   tu   bhOma)    tvã,  vatsa,   k!  kupito   hj    asi?   -29- 

nanv   ahã   te   prijah,    putra!?   mãtarã   pasja,   dhãrmika! 

kl  nu   nâlingase,    putra?!    sukumãra-vako  vada!    -30- 

kasja  Yâpara-rãlre  'hã   srosjãmi   hrdajan-gamam  2o 

adhijãnasja   madhurâ   sãstrã  vânjad  visesatah?   -31- 

ko   ma,    sandhjãm   upasjseva,    snãtvã,    huta-hutãsanak, 

slãgbajisjatj    upãsTnab   putra-soka-bhajârditam ?   - 32 - 

kanda-mOla-phalã   hrtvã,   ko    ma  prijam,    ivâtithim, 

bliogajisjatj    akarmanjam,    apragraham,    anãjakam?   -33-  30 

imãm    andlia   ka  vrddha   ka   mãtarã   te   tapasvinlm, 

V.-Abuel'  — Maiui.il  Sk.  {Exercícios)  19 
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kalliã,   valsa,    bliarisjãmi    kfpana   puira-gardliinlm ?   -34- 
tistha!    mã,    mã    gamab,    putra,   Jamasja   sadanâ  prali! 
svo   majã   saha   gantãsi   gananjã  ka   samedhitah!    -35- 
ubhãv    api   ka   sokârtlãv,    anãtha),   krpana)  vane, 
5  ksipram   eva   gamisjãvas,   tvajã  lima),   Jama-ksajam.    -3G- 
tato  VsevasYatã   drstvã   tâ   pravaksjãmi   bhãralTm: 
ksamala   Dharmarãgo   me   bibhrjãt   pilarãv  ajam.    -37- 
dãtiim    arhati   dharmâtmã   loka-pãlo   mahã-jasah 
Tdrsasja   mamâksajjãm   ekãm   abhaja-daksinãm!    -38- 
10   apãpo  'si  jalhã,    piitra,   nihatafe   pãpa-karmanã, 

tena   satjena   gakkhãsu  je   lokãh  saslra-jodhinãm ;    -39- 
jã   hi    súrã   gati   jãnti    sangrãmesv   anivarlinah, 
hatãs   Iv  abhimukhãh,    putra,    gati   ta   parama  vraga!    -40- 
ja   gati   Sagarah,    Saebjo,   DilTpo,    Ganamegajab, 
15   Nahuso,   Dhiindhumãras   ka  prãptãs,  ta  gakkha,  putraka!   -41- 
jã   gatih   sarva-sãdbíinâ   svâdhjãjãt   tapasas   ka,   jã 
bhumi-dasiâhilâgnes   ka   eka-patnT-vratasja  ka;   -42- 
go-sahasra-pradãtrna,   guru-sevã-bhrtãm   api 
deha-njãsa-krtã,   jã   ka;   ta   gati   gakkha,   putraka!    -43- 
20   na   hi   tv   asmin   kule   gato    gakkhatj   akusala   gatim; 

sa   tu  jãsjati,  jena   tvã  nihato   mama   bãndhavah' —   -44- 

Evã   sa   krpana  tatra   parjadevat   tadâsakrt; 
tato  'smíB  kartum   udakâ   pravrttah  saha  bhãrjajã.    -45- 
sa   tu   divjena   rúpcna   muni-putrah,    sva-karmabhih, 
25    ksatã   sarlram   utsrgja,   pitara)  vãkjam   abravTt:   -4G- 
—  'Sthânam   asmi    mahal   prãpto   bhavatoh   parikãranãt, 
bhavantãv  api   ka   ksiprã   mama  múlam  up3esjatah.' —   -47- 

Evam   uktvã   lu   divjena  vimãnena  vapusmatã 
svargam   adlijaruhat   ksiprâ   Sakrena    salia   dharmavil.    -48- 
30   sa   krlvâtliôdakã   lúrnâ   tãpasah   saha   l)liãrjajã,  I 

mãm    uvãka   malíã-tegãh    krlàngaiim    upasthilam:    -49- 
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—  'Adjaiva   galii   ma,    rãgaii,    inaraiio    iiàsli   nic  vjalha! 

jak   sarcníííka-putrã   ma   Ivam   akãrsir   aputrakam!    -50- 

Ivajã  tu  jadi  vigiicãnãn   nilialo  me   sa   l)rikika}i, 

Icna   Ivãm   api   sapsjc  'ha   sudukkham   atidãrunam :    -51- 

pulra-vjasaiia-gã   dukkliã,   jad   etan   mama   sãmpralam,  5 

cvâ   Iva   putra-sokena,   rãgan,   krdã   karisjasil    -52- 

agiiãnãt   lii   liato   jasmcãí   ksatrijena   Ivajã   munik, 

tasmãt   Iva   nâvisalv  ãsu   bralima-hatjã,    narâdhipa!    -53- 

tvãm   apj    elãdrso    bliãvak   ksipram   cva   gamisjali, 

gTvitâiila-karo   gkoro:    dãlãram   iva   daksinã'   -   -54-  lo 

Eva   sãpã   maji   njasja,  vilapja  karuna   baku, 
kitãm   ãropja   dekâ  lan   milhunã   svargam   abhjajãt.    -55- 
tad   etak   kintajãnena   smrtã   pãpã   majã   svajam, 
tadã   bãljãt  krtã,    devi,    sabda-vedhjânusiksinã!    -56- 
lasjâjã  karmano,    devi,  vipãkak   samupaslkitak,  15 

apathjíjek   saha   sambhukte  vjãdhir  annarase  jathã.    -57- 
lasmãn   mãm   ãgalã,    bhadre,   tasjôdãrasja   tad  vakak: 
jad   aba   putra-sokena   santjagisjãmi   glvitam!»    -58- 

Ilj   uktvã   sa   radas   Irasto   bhãrjãm    ãha    tu   bhumi-pak: 
«Kaksurbkjã   tva   na  pasjãmi,  Ka)salje!   sãdhu  ma  sprsa!    -59-   20 
jadi   ma   sâsprsed   Rãmak!    sakrd   anvãrabheta  vã 
dhanã  vã  ja)varãgjã  vã,   givejam   ili   me   matik.    -60- 
na  lan  me   sadrsã,    devi,  jan   majã  Rãgkave   krlam! 
sadrsã  tat   tu   tasjíèva,   jad   anena  krtã   majil    -61- 
durvrttam   api   kak   putrã  tjaged   bhuvi  vikaksanak?!  25 

kas  ka  pravrãgjamãno  vã   nasújet   pitara   sutak?!    -62- 
kaksusã   Iva   na   pasjãmi,  smrtir  mama  vilupjate! 
dútã  Vsevasvatasjsète,    Ka)salje,   tvarajanti   mãm!    -63- 
alas   tu  kl   dukkhatarã,   jad   ahã,    glvita-ksaje, 
na  ki   pasjãmi   dharma-gnã  Rãmã   satja-parãkramam !    -64-         30 
lasjâdarsana-gas   sokak    sutasjâpralikarmanak 
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ijkkliosajati  vae   prãiiãm  vãri   slokam   ivâlapak.    -65- 
na   te   manusjã,    devas   te,   je   kãru   sablia-kundalam 
rnukhã   draksjanli   Rãmasja,   varse   pankadase   punah!    -60- 
Ka)salje!    kilta-mohena   hrdajâ   sidativa   me! 

5   vidaje   na  ka   sãjuktãii   sabda-sparsa-rasãn   aham!    -67- 
kitta-nãsãd  vipadjante   sarvãiij    evôndrijãni    me, 
kslna-snehasja   dlpasja   sãsaktã   rasmajo   jathã.    -68- 
ajam    ãtma-bhavah   soko    mãm   anãtham,    akeianam, 
sãsãdhajati,   vegena  jaihã   kulã   nadl-rajah.    -69- 

40   hã!   Rãghava!   mahã-bãho!   hã!    mamâjãsa-nãsana! 

liã!   pitr-prija!    me   nãtha!    hã!    mamâsi   gatah,    suta!    -70- 
hã!   Ka)salje!   na   pasjãmi!    hã!    Sumitre,   tapasvini! 
hã!   nrsãse   mamâmilre,   Ksekeji!   kula-pasani ! »    -71- 
Iti   mãtus   ka   Rãmasja   Sumitrãjãs   ka   sannidha), 

15   rãgã   Dasarathah  sokan   glvitântam   upãgamat.    -72- 

Iti   Dasaratha-prãnatjãge   dvitljah   sargah.    -II- 


Ili   Dasaratha-prãnatjagah   samaplah. 


M 


IV.) 


A  MOETE  DE  DAXAEATA 

(Episodio  (lo  Ramáiana) 


-       ú 


I 

Acordado,  havia  um  instante,  com  o  espírito  ferido  pe'la  sau- 
dade, I  o  rei  Daxarata  se  entregou  à  sua  dor.  -1 

De  Rama  e  de  Lácxmana  também,  pe'lo  exilio,  ao  semelhante 
a  Vásava  |  assaUou  um  pressentimento,  como  ao  sol  a  obscuridade 
assúrica.  -2- 

0  rei,  na  sexta  noite  depois  da  partida  de  Rama  para  a  flo- 
resta, I  em  meio  da  noite,  Daxarata,  recordando-se  duma  acção    io 
mal  feita,  -3- 

a  Cauxaliá,  aflicta  com  saudades  do  filho,  disse  estas  pala- 
vras: I  «Se  estás  desperta,  ó  Cauxaliá,  ouve  atenta  as  minhas 
falas.  -4- 

Qualquer  que  seja,  ó  formosa,  a  bôa  ou  má  acção  que  alguém    15 
pratique,  j  dela  assim  colhe,  ó  minha  amiga,  o  autor  o  resultado 
próprio.  -5- 

Depende  o  fruto,  bom  ou  mau,  da  gravidade  ou  da  insignificância 
dos  motivos,  antes  de  praticar-se  a  acção;  |  por  isso  se  chama 
criança,  ai  de  mim!  a  quem  não  conhece  o  erro!  ~6-   20 
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Quem,  depois  de  ler  deixado  uma  floresta  de  mangueiras,  vai 
regar  palaxas  |  e  deseja  frutos,  arrepende-se  vendo  só  flores  na 
estação  deles.  -7- 

Assim  quem  desconhece  o  fruto  duma  acção  e  (insano)  corre  a 

5   (praticá-la),  |  pode  arrepender-se,  como  aquele  que  só  cultiva  os 

quínxucas.  -8- 

Cual  esse  outro,  deixei  eu  uma  floresta  de  mangueiras  e  fui  a 
causa  de  se  regarem  palaxas!  ]  Abandonei  Rama  na  ocasião  dos 
frutos,  louco  me  arrependo  agora.  -9- 

10  Já  célebre,  ó  Gauxaliá,  como  príncipe  que  braçava  o  arco,  | 
conhecido  pe'lo  nome  de  «o  príncipe  que  acerta  pe'lo  som»,  era  eu 
cuando  cometi  o  crime,  -10- 

que  sobre  mim  pesa,  ó  diva!  magua  de  que  sou  culpado  |  pe'la 

inadvertência  em  tal  caso,  como  a  criança  que  comeu  uma  cousa 

15  venenosa.  -11- 

Gual  esse  outro  fascinado  pe'las  palaxas,  |  assim  colho  eu  este 
fruto  que  não  esperava  e  é  resultado  de  eu  acertar  só  pe'lo  som  que 
ouvia!  -12- 

Estavas  lu,  ó  diva,  ainda  inupta,  e  eu  era  luvaraja;  |  tinha 

20   chegado  a  estação  das  chuvas,  que  a  minha  paixão  (pe'la  caça) 

aumentava.  -  -13- 

Depois  de  ter  exaurido  os  sucos  terrestres  e  de  ter  abrasado 
o  mundo  com  seus  raios,  |  o  sol  entrava  na  rejião  terrível  onde 
habitam  os  mortos.  -14- 

25  A  estação  quente  desaparecera  de-repente;  e  logo  foram  vistos 
os  nímbus  agradáveis;  |  e  rans,  sarangas  e  pavões  todos  mostraram 
o  seu  regozijo.  -15- 

As  aves,  banhadas,  com  as  partes  superiores  das  asas  molha- 
das, como  que  dificultosamente  |  iam  pousar  sobre  as  árvores  cujos 
:{0   topos  o  vento  e  a  chuva  tinham  lançado  por  terra.  -10- 

Coberto  com  a  agua  que  tinhn  caído  o  com  a  que  conlinuavn  a 
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raír  conslanlemcnle,  |  o  saraiiga  brilliava  ébrio  de  amor;  a  lerra  era 
como  que  uma  só  massa  d'agiia.  - 1 7- 

As  torrentes,  algumas  puras,  outras  amareladas  c  averme- 
lhadas I  pe'los  metais  das  montanhas,  traziam  consigo  detritos  e 
corriam  semelhantes  a  serpentes.  -18-     -i 

Neste  tempo  magnífico,  armado  d'arco  e  frecha,  sobre  um  carro,  | 
resolvido  a  fazer  exercicio,  me  diriji  para  o  rio  Saraiú,  -19- 

a  algum  búfalo  ou  elefante  ou  gazela  que  ao  bebedouro  viesse 
durante  a  noite,  |  ou  a  outro  animal  selvático,  impacientemente  de- 
sejoso de  matar.  -20-    lo 

Então,  fazendo  ainda  noite,  ouvi  na  direcção  da  agua,  duma 
talha  que  se  enchia,  |  sem  que  eu  pudesse  ver  onde,  um  som  seme- 
lhante ao  barrido  do  elefante.  -21- 

E  eu  logo  apontando  a  xará  aguda,  semelhante  a  uma  serpente 
venenosa,  |  na  direcção  do  som,  eu,  desejoso  de  matar  o  elefante,    15 
a  fiz  cair  no  ponto.  -22- 

Cuando  uma  voz,  bem  distinta  àquela  hora  da  madrugada,  me 
fez  ver  que  era  a  dum  eremita.  |  — 'Ah!  Ah!' —  exclamava  ele  caido 
à  beira  da  agua  com  os  órgãos  vitais  opressos  pe'la  frecha.      -23- 

Mas  só  depois  da  cjueda  da  frecha  se  ouviu  ali  voz  humana.  |   20 
—  'Como  pode  cair  esta  arma  num  asceta  da  minha  cualidade?  -24- 

Vim  eu  a  este  rio  solitário  durante  a  noite  para  buscar  agua.  | 
A  quem  fiz  eu  mal  para  que  me  fira  de  morte?  -25- 

Dum  ríxi,  que  sujeito  a  todas  as  mortificações,  vive,  nas  selvas, 
de  frutos  silvestres,  |  como  eu,  quem  pode  cometer  a  morte  com   25 
uma  seta?  -26- 

De  mim  que  trago  sobre  a  fronte  o  peso  da  jatá  e  ando  vestido 
com  o  válcala  e  a  pele  da  antilope  negra,  ]  quem  pode  desejar  a 
morte?  ou  quem  tem  ofensa  de  que  me  inculpe?  -27- 

Tal  feito  infrutífero,  destituído  inteiramente  de  valor,  |  ninguém   30 
o  pode  julgar  bom;  é  como  a  profanação  do  tálamo  do  Guru.  -28- 
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Eu  nâo  lastimo  o  acabamenío  da  minha  própria  vida;  |  lastimo 
o  pai  c  a  mâe  depois  da  minha  morle.  -29- 

Este  velho  par,  que  por  largo  tempo  sustentei!  |  que  vida  há  de 
ele  ajenciar  depois  de  eu  ter  volvido  aos  cinco  elementos?       -30- 
5  Com  uma  só  frecha  sou  não  só  eu  morto,  mas  também  os  dois 

velhos  pai  e  mâe!  |  Quem  é  que  por  extraordinária  maldade  assim 
nos  fere  de  morte  a  todos?!' —  -31- 

Observador  do  dever,  eu,  ao  ouvir  estas  vozes  lamentosas,  | 
deixei,  aflito,  cair  das  mãos,  por  terra,  arco  e  frecha.  -32- 

10  Triste  e  com  a  consciência  opressa,  parti  naquela  direcção  |  e  vi 
o  asceta  ferido  pe'la  frecha,  à  beira  da  Saraiú,  -33- 

com  a  jatá  desfeita,  a  agua  da  talha  entornada,  |  o  corpo 
envolto  em  sangue  e  pó,  jazendo  atormentado  pe'la  venábula 
ponta.  -34- 

15  Ele  levantando  os  olhos  para  mim,  que  estava  triste  e  con- 
sternado, I  assim  falou  estas  falas  tremendas  e  como  que  desejoso 
de  me  consumir  com  o  seu  esplendor  penetrante:  -35- 

'Que  ofensa  tens  de  mim,  ó  rei,  que  vivo  neste  bosque?  |  Vim 
buscar  agua  para  os  giirus  por  que  razão  me  feres?  -36- 

20         Ao  mesmo  tempo  que  com  este  dardo  me  feres  mortalmente, 
ai!  também  |  outros  dois  matas,  os  meus  velhos  pai  e  mãe!      -37- 
Sem  dúvida  que  os  dois  paralíticos  e  cegos,  a  esperarem-me, 
e  já  sequiosos,  |  estarão  suportando  penosa  sede  na  esperança  já 
tardia  de  que  eu  lh'a  mitigue.  -38- 

25  Por  certo  se  perdeu  a  recompensa  das  mortificações  c  do 
estudo  da  doutrina  inspirada,  |  pois  que  o  pai  não  sabe  que  estou 
jazendo  caido  por  terra.  -39- 

Mas  que  o  soubesse?!...  que  podia  ele  fazer,  enfermo  e  sem 
poder  andar!  |  Assim  à  árvore,  que  se  está  cortando,  é  incapaz  de 
'io   socorrer  outra  árvore.  -40- 

Vai,  pois  agora,  e  de-pronto  relata  a  meu  pai,  tu.  ó  Rágava! 


o  sucedido:  1  iiao  le  consuma  clc,  (Micolciizndo,  como  o  fo^o  violento 
n  \mvà  íloresla!  -41- 

Segnindo  este  trilho,  ó  rei,  vais  dar  à  choupana  de  meu  pai.  | 
1  Vai!  Propicía-o  tu;  não  te  amaldiçoe  ele  cuando  irado.        -42- 

Arranca-me  a  seta,  ó  rei!  a  xará  a^uda  os  meus  órfãos  1  débeis     5 

"  o  o  I 

atormenta,  cual  rápida  corrente  à  margem  sobranceira.' —       -43- 

Com  a  seta  está-lhe  sendo  tormentosa  a  vida,  se  lli'a  arranco 
mato-o!  |  Assim  pensei  para  comigo  ao  tirar-lhe  o  dardo.        -44- 

Vendo-me  afliclo,  mísero  e  angustiado,  o  meu  |  pensamento 
conheceu  em  seu  coração  o  fdho  do  miini.  -45-    to 

E  desfalecendo,  me  falou  a  custo,  como  quem  se  sente  extre- 
mamente anceado,  |  caído,  convulso  e  debatendo-se;  depois  ex- 
pirou! -46- 

Dominando  a  dor  pela  firmeza,  fiquei   atento:  |  'Apague-se 
do  teu  coração  que  o  teu  crime  seja  o  da  morte  de  um  Brali-    15 
mane;  i  -47- 

não  permaneça,  ó  rei,  a  pena,  em  teu  espírito  de  que  eu  seja 
um  duíja;  |  eu  sou  jerado  de  uma  xudrá  e  de  um  vaixia,  ó 
senhor  dos  povos!'  —  -48- 

Tais  foram  as  palavras  que  ele  proferiu  a  custo,  mortalmente   20 
ferido  pe'la  seta,  |  rolando-se,  debatendo-se  e  em  convulsões  no 
chão.  -49- 

Arranquei-lhe  então  a  seta,  cuando  estava  já  exausto  de  fôr 
ças;  I  olhou  para  mim  desfalecido  e  soltou  os  sopros  vitais  o  ana- 
coreta!» -50-    25 

Assim  é  o  Canto  I  da  Morte  de  Daxarata. 
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Depois  de  o  descendente  de  Ragn  o  homicidio,  sem  igual,  do 
mahársi,  |  ter  contado,  com  voz  balbiicianle,  que  o  dever,  nesse  mo- 
mento ainda,  lhe  embargava;  a  Cauxaliá  disse  estas  palavras:  -1- 
5  «Cometido  por  minha  inadverlencia  este  grande  crime,  com  o 

animo  aterrado,  |  reflecli  a  sós  com  o  minha  consciência  o  que  havia 
melhor  a  fazer.  -2- 

Tomei  enlâo  a  lalha,  enchi-a  da  agua  mais  excelente,  |  segui 

o  caminho  que  me  havia  sido  ensinado,  e  cheguei  ao  eremitério.  -3- 

10         Ali,  fracos,  cegos  e  velhos,  sem  terem  quem  os  amparasse,  eu  | 

vi  os  pais  dele,  ambos  como  duas  aves,  d'asas  cortadas;  -4- 

e  ambos  assentados  conversavam  sem  cansaço  acerca  de  seu 
filho,  I  por  quem  esperavam,  e  de  que  eu  os  havia  jcá  privado,  sem 
mais  esperança.  -5- 

13  Ouvindo  então  o  som  dos  meus  passos,  o  muni  dirije-se-me 

neslas  vozes:  — 'Porque  te  demoras  tanto,  ó  meu  filho!  traze  breve 
a  ai^ua.  -6- 

Porque  a  não  dás,  6  querido?!  .  .  .Por  teres  andado  a  divertir-te 

junto  à  beira  d'agua,  |  esta  tua  mãe  está  inquieta.  Entra  sem  mais 

20   demora  no  eremitério.  -7- 

Se  alguma  ofensa  te  foi  feita,  6  filho,  por  tua  mãe  ou  por 
mim,  I  não  penses  nisso,  ó  meu  amado,  que  um  asceta  como  tu 
assim  deve  proceder.  -8- 

Tu  ás  o  arrimo  dos  fracos  desvalidos,  tu  és  os  olhos  dos  que 

25   perderam  a  visla;  n()S  temos  a  nossa  vida  à  lua  presa.  Porque  não 

respondes  tu?  -9- 

«Ao  muni,  enião,  eu  com  voz  indistinta,  sufocada,  |  sem  clareza, 
que  a  perdera,  respondi,  olhando  para  ele  como  quem  sente  o  espírito 
tomado  pe"lo  lei  ror.  -  10- 
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Mas  à  ciislii  (lo  esl"oi\'os  d^áiiiino  coiiscj^ui  dar  à  palavra  fir- 
meza c  força,  ]  e  relalar-llie  a  desgraça  de  seu  filho  c  o  terror  (|iie 
me  oprimia.  - 11- 

—  'Eu  sou  um  xalria,  sou  Daxaraia,  e  nfio  o  íilho  de  vossa 
grandeza!  |  O  santa  jente!...   isto  ó  o  resultado  duma  desgraça     5 
impensada!.  .  .  -12- 

0  venerando!.  .  .  Tinha  eu  ido  para  as  marjens  do  rio  Saraiú, 
armado  de  arco,  |  por  desejo  de  matar  cualquer  animal  selvático, 
um  elefante  que  viesse  ao  bebedoiro.     -•  -13- 

Ouvi,  então,  o  som  duma  ânfora,  a  que  se  enchia  na  agua,   |    lo 
e  julgando  fosse  realmente  um  elefante,  ai!  nessa  direcção  disparei 
uma  frecha.  -14- 

Fui  depois  à  beira  do  rio,  e  vi,  pe]la  frecha,  no  coração,  | 
trespassado,  e  jazendo  por  terra  moribundo,  um  asceta,  -15- 

a  cujos  brados  corri,  cheio  de  angustia,  |  e  com  esfôi'ço  lhe    15 
arranquei  a  seta  do  corpo.  -16- 

E  nesse  mesmo  momento,  mal  lh'a  havia  tirado,  entrou  no 
suarga,  |  chorando-vos  saudoso  a  ambos,  ó  venerável!  por  se  lem- 
brar de  que  estais  velhos!  -17- 

A  minha  ignorância  e  a  minha  precipitação  foram  a  causa  da   ^q 
morte  de  teu  filho.  |  E  agora!.  .  .  que  mais  te  direi  eu?!.  . .  que 
ouso  esperar  o  teu  perdão,  ó  muni!' —  -18- 

Assim  lhe  confessei  o  meu  crime,  e  ele,  depois  de  ouvir  esta 
cruel  narração,  |  não  pôde  esconder  a  luta  punjenle  que  lhe  ia  nal- 
ma,  o  venerável  ríxi.  -19-    25 

Com  o  rosto  banhado  em  lágrimas,  soluçante  e  vencido  pe'la 
dor,  I  falou-me  o  esplendoroso,  e  eu  ouvi-o  na  posição  reverente  do 
anjali.  -20- 

—  'Se  esta  nefanda  acção  não  viesses  relaíar  perante  mim,  | 
sijbre  tua  cabeça,  ó  rei!  o  castigo  cairia  immediatamenle  por  um    :50 
(*en(o  de  milhares  de  formas!  -21- 


o  liomicidio,  ó  rei!  cometido  por  uiii  xalria  em  um  asceta,  prin- 
cipalmente I  cuando  intencional,  faria  cair  do  sólio  ate  o  próprio 
deus  senhor  do  raio!  -22- 

Por  certo  que  em  sete  pedaços  estalaria  a  cabeça  de  quemquer 
5     que  sobre  um  muni  observador  dos  seus  deveres  sagrados,  |  como 
este  bramachárin,  lançasse  de  propósito  uma  frecha.  -23- 

Porém,  já  que  praticaste  esta  acção,  na  verdade  inconsciente- 
mente, por  isso  vives!  |  De  contrario!.  .  .  ah!  não  existirias  já,  nem 
outrem  da  familia  dos  Raguidas!  -24- 

10         Conduze-nos  — disse-me, —  a  esse  logar,  ó  principe!  |  que 
desejamos  hoje  mesmo  ainda  ver  pe'la  última  vez  o  nosso  filho,  -25- 
com  o  corpo  banhado  em  sangue,  a  pele  da  antilope  e  o  ves- 
tuário em  desordem,  ]  jazendo  em  terra,  sem  conhecimento,  c  já  sob 
o  dominio  de  Darmaraja!' —  -2G- 

13         Conduzi-os  ali,  então,  eu  próprio,  a  eles  ambos,  extremamente 
aflitos,  j  e  fiz  tocar  o  muni  e  sua  mulher  no  filho  morto.  -27- 

E  assim  que  tocaram  no  filho,  assim  que  abraçaram  o  asceta,  | 
ambos  caíram  sobre  o  corpo  dele,  e  o  pai  disse-lhe:  -28- 

—  'Não  me  saúdas  hoje  e  nem  me  dás  resposta?!.  .  .  |  Porque 
20   ficas  ai  jazendo  em  terra?  porquê,  amado  meu?!.  . .  estás,  tu,  pois, 
(contra  mim)  agastado?  -29- 

Não  te  sou  eu  caro,  6  filho?!  olha  tua  mãe,  ó  virtuoso!  |  Porque 
me  não  abraças,  filho?!  fala-me  ternas  falas!  -30- 

■  A  quem  ouvirei  eu,  na  madrugada,  (recilar-me),  falando-me  ao 
25   coração,  |  os  doces  xastras  ou  outro  (hvro)  que  mais  particularmente 
estude?  -31- 

Quem,  depois  de  cumprir  os  deveres  relijiosos  à  hora  crepus- 
cular, e  tendo  feito  as  abluções,  irá  ofertar  ao  fogo;  e  para  mim  | 
transido  de  dor,  jemcndo  saudades  do  filho,  será  tão  carinhoso  que 
.'{O   tenha  palavras  de  consolação?  -32- 

Qiiem  irá  buscar  para  mim  bolbos,  raízes  e  frutos,  c  cual  hos- 
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|)chIo  eslimado,  |  há  de  (|uerer  alimenlar  o  inválido,  (juc  já  nfio  pode 
íazer  uso  dos  braços  c  não  leni  ninguém  que  o  ampare!?         -33- 

A  esta  cega  e  velha  penilenle,  lua  mâe,  |  e  nH'seia,  anciosa 
pe'lo  hllio,  como  hei  de  susteniá-la,  ó  cpierido?  -34- 

Delém-le!...  não!  não  parlas,  íilho,  para  junio  do  Irono  de     5 
lama!  |  amanhã  irás  comigo  unido  o  com  lua  mãe!  -35- 

Mas!...  ambos  lorlurados  pe'la  saudade,  nu'seros,  no  bosque 
ao  desamparo,  |  em  breve,  por  cerlo,  iremos,  por  ficarmos  sem  li, 
para  a  mansão  de  lama!  -  3G- 

E  enlão  eu,  ao  ver  o  Vaivasuata,  lhe  farei  ouvir  esta  depreca-    lo 
cão:  I  Permita-me  Darmaraja  que  este  (meu  filho)  possa  ainda  ser 
o  amparo  dos  pais!  -37- 

Digne-se  o  justo  e  reíulgenle  Senhor  do  mundo  conceder-  |  -me,  • 
por  meus  merecimentos,  este  dom  imperecível!  -38- 

E  já  que,  filho,  morres,  sem  mácula  de  pecado,  às  mãos  dum    lo 
malíeilor,  |  pe'la  lua  veracidade,  entra,  de  pronto,  nas  mansões  dos 
que  (morrem)  combatendo  com  armas  (na  mão);  -39- 

à  condição  a  que  sobem  os  heróis  que  jamais  recuam  nas  bata- 
lhas, I  mortos,  mas  tendo  a  face  voltada  para  a  frente;  vai,  filho,, 
para  essa  condição  suprema!  -30-   20 

A  condição  que  Ságara,  Xaivia,  Dilipa,  Janamejaia,  |  Nahuxa  e 
Dundumara  obtiveram,  a  ela  sobe,  filho  amado!  -41- 

E  a  condição  de  todos  os  justos,  p8'lo  ascetismo  e  recitações 
sagradas,  |  de  quem  doa  terras,  do  bráhmane  que  tem  a  sem  cui- 
dado o  fogo,  e  do  que  observa  o  voto  monogâmico;  -42-   tó 

de  quem  deu  milhares  de  vacas  (aos  brahmanes),  e  dos  que,  no 
serviço  de  seus  giírus,  |  desprezam  o  invólucro  mortal.  Sobe  a  essa 
condição,  filho  amado!  -43- 

Que  ninguém  da  família  em  que  foste  jerado  cai  na  horiúda 
mansão  (dos  condenados).  |  Cairá,  porém,  aquele  que,  matando-te,    30 
destruiu  a  minha  sucessão!* —  -44- 
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Assim  chorou  ele,  com  vehemencia,  por  longo  lempo  o  inforlu- 
iiio;  I  depois  do  quê,  ambos,  o  muni  e  sua  mulher,  derramaram  sobre 
o  morlo  a  agua  lustral.  -45- 

Então  o  filho  do  muni,  em  forma  divinal,  pe'los  próprios  mere- 

5   cimentos,  |  irrompendo  para  fora  do  corpo  morlo,  aos  pais  disse 

estas  palavras:  -46-- 

—  'Em  recompensa  dos  cuidados  obedientes  que  por  vós  tive, 
alcancei  a  grande  morada,  I  e  vossas  santidades  em  breve  virão 
ambos  para  junto  de  mim.' —  _47- 

10  Dito  isto,  então,  em  um  formoso  carro  divinal,  |  com  Xacra  as- 
cendeu ao  suarga  o  virtuoso.  -48- 

0  anacorela  terminou  com  sua  mulher  as  honras  fúnebres  da 
agua;  |  e,  radiante  de  fulgor,  me  tornou,  conservando-mc  eu  na  po- 
sição do  anjali.  -49- 
lo  'Mata-me  hoje  mesmo,  ó  rei,  que  eu  não  temo  a  morte!  j  Mata- 
me! tu,  que  com  xará  me  roubaste  o  filho,  o  meu  único  filho!  -50- 

Já  que  por  ti,  em  verdade  por  inadvertência,  me  foi  morlo  o 
filho,  I  sobre  ti  lanço  eu  a  imprecação  duma  forte  desgraça,  horrivel- 
mente cruel:  -òl- 
20.  Dor,  como  esta  minha,  chorando  a  perda  do  filho,  \  hás  tu  de 
sentir  um  dia,  6  rei!  com  saudades  de  teu  filho!                      -52- 

Mas  por  isso  que  inadvertidamente  mataste  um  muni  sendo  tu 
um  xatria,  |  já  que  assim  foi,  não  caia  sobre  ti  neste  momenlo  o 
crime  de  teres  morto  um  bráhmane,  ó  príncipe!  -53- 

25  Todavia,  também  de  ti  há  de  apoderar-se  de-repente  sentimento 
como  esle,  1  tornando-te  o  fim  da  vida  atormentado;  que  conforme 
a  dádiva  que  oferla  tem  a  recompensa  quem  a  dá!' —  -54- 

Depois  de  sobre  mim  ter  lançado  esta  imprecação  e  em  abun- 
dantes lamentos  haver-se  laslimado,  |  a  uma  pira  ardente  se  lança- 
'W   ram  ambos,  pai  e  mãe,  e. juntos  subiram  ao  suarga.  -55- 

Cuando  agora  eslava  meditando,  veiu-me  à  UMubrança  o  ciime  ' 


conietido  .linda  em  ininlia  jiivcnlndí'.  ('►  diva.  pelo  dcsvanecimonlo 
de  ai  irar  guiado  só  pelo  som.  -56- 

0  que  me  acontece  íigora,  ó  diva,  é  o  resultado  desse  íeilo,  | 
como  da  injeslão  de  manjares  nocivos  a  enfermidade  mortal.    -57- 

Revolve-se-me  agora  na  mente,  ó  formosa,  o  que  me  disse  o     o 
santo  eremita:  — 'que  eu  havia  de  deixar  a  vida  com  saudades  do 
filho!'))  -58- 

Assim  disse  o  rei  lamentando-se;  e  aterrado,  exclamou  para  sua 
mulher:  |  «Os  meus  olhos  não  te  vêem,  Cauxaliá!  Aperta-mc  a  ti 
com  vigor!  -59-    lo 

Se  Rama  assim  agora  me  abraçasse !  ou  se  ainda  pudesse  voltar 
para  receber  |  a  riqueza  e  o  reino!.  .  .  diz-me  uma  voz  íntima  que 
eu  havia  de  viver !  -  60  - 

Não  foi  digno  de  mim,  ó  diva,  o  que  eu  fiz  ao  Rágava!  i  E  que 
nobreza  própria  dele  em  tudo  cuanto  fez  por  mim!  -61-    lo 

Quem  há  na  terra,  que  sabendo  prever,  um  filho  queira  expulsar, 
ainda  cuando  mal  comportado?  |  E  que  filho  haverá,  que  sendo 
exilado,  não  se  revohe  contra  seu  pai?  -62- 

Olho  para  ti  e  não  te  vejo !  perturba-se-me  rapidamente  a  memo- 
ria! I  Apressam-me,  Cauxaliá,  estes  mensajeiros  de  Vaivasuata! -63-   áo 

Que  mor  desgraça  do  que  esta!...  que  eu,  no  momento  de 
expirar,  |  não  veja  o  meu  virtuoso  e  heróico  Rama!  -64- 

A  magua  de  não  ver  este  meu  filho,  cujas  acções  não  teem 
iguais,  I  exaure-me  os  sopros  da  vida  como  à  última  gota  d'agua  o 
sol  ardente  no  eslío.  -65-   ár> 

Não  serão  homens,  mas  deuses,  aqueles  que,  radiante  de  for- 
mosura, com  vistosas  argolas  nas  orelhas,  |  virem  o  rosto  de  Rama, 
passados  os  catorze  anos,  cuando  elevohar!  -66- 

0  Cauxaliá!  o  coração  desfalece-me,  sinto  a  inteligência  entor- 
pecida! I  Eu  já  não  posso  distinguir  som,  contacto,  fragrância  ou   30 
LM)sto!  -67- 
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Os  mcns  sentidos  caiem  lodos  em  Iclarjía,  |  como  os  íios  torcidos 
da  lâmpada  desprovida  de  subslaiicia  iinluosa.  -68- 

Esta  desgraça,  a  que  dei  causa,  as  forças  o  a  intelijencia  me  | 

destrói,  cnal  às  marjens  do  rio  a  corrente  impetuosa.  -09- 

5         Ah!  Rágava!  grandíbraco!  ah!  alivio  dos  meus  trabalhos!  |  Ah! 

amor  que  eras  de  teu  pai!  meu  refujio!  ah!   .  .  para  lonje  partisle, 

ófdho!  -70- 

Ah!  Cauxaliá!  nâo  veijo!.  .  .  ai!  Sumitrá!  minha  asceta  com- 
panheira! I  Ah!  maliciosa  Caiqueií!...  tu  foste  a  minha  inimiga 
10   e  a  deshonra  da  tua  familia!»  -71- 

Assim  na  presença  da  mãe  de  Rama  e  na  de  Sumilrá,  |  o  rei 
Daxarata,  jemendo  saudades,  terminou  seus  dias.  -72- 

Assim  é  o  Canto  II  da  Morte  de  Daxarata. 


Termina  aqui  (o  episodio  da)  Morte  de  Daxarata. 


i 
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^^  ííc^ytm^^íí^  II 


ch-^l^cN  cjiHl^m   ^1h<I|I-H^Ní^II:  II  ^11 

ciqqpil^ilUi:  ^"IffÍTT^ft^a j  1 9h^ H  II  ?  II  20 
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THTwm  FT  Tm  Físrm  mjm  fwu  i 


o  cx 


20  ^  ftRqní  7\^\H^  wjv^  uRiui^  II \^  II 

írm  ^^  ^  ^  m  ^terfH  ^if%  f^  iií?\ii 

25  ^clij^^fHHI   ^fl^r^dsí  H^^IuÍFT:  I 

^  H  ^Im:   ^HrUr«t|   fi|(>,^HMiHfrlHt  llí?í?ll 
fi(<4Hi|(l*  -mi  <^^T^IfH(^lÍTl^  I 
fnljHfH    il^r^Ti*  HT  ZJ^  ^  HI-ilUIM  II  í?5  II 
m  HM^Hiqi^   ^r^  ^iJ]ilUINHI   I 

30  ^CT  TJ^Trf  T^TFTF^JTrniTTO^T^  II  í?^  II 


16a 

X  ^  ^  o  «N. 

^t^tItT  ^W  TFT  f^TTO^  ^c^ImÍH:  I 

^  ^ftr  ^  Hl^luil   q^  ^  TcTT  ^:  I  10 

f^fwmr   íiiRl^H   ^3fr  ilUlcll^H^rl   ll  ^o  u 

o  «x 

^^sflrí^  ri  ^  ^T^:^  ^  ^  nn  W 

^H(|i|^?T   ÍH^yMH   T^  -i|3<ilH^  (1  $^  n  15 


rTrr:  írIh  T  ^F^  TtÍ  TTTH  ^^T^T  TTT  II  \  II 

HHHu Tliy|l    7^   ÍS<c(UÍci(^HI   ^ÍOT  I  20 

^m  ^TTOrft  H  FTtmHTTpTT  rR^  11  ^  H 

MIU^cluíl   THUMm    cgTiá^^lN^íiHHI   H  5  II 
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■o      ^  -o 

:yq;i-^(*^lrHHI   ^TT^  T^Tpwm'   ^4^:pT  II  to  II 
H  Hf^Fr^RTFTTTT  -M^^Im  IHlfti^M   ^ff?:  I 
^qWTFní  cft^:  ^4^  ^  TPTT  II  ^11 

o  -o  ^  ^    *\ 

10  írfHsiiHfHHi   ^  TWTTt  'H\m\\^-\\r\   II  f  H 

^yic^Hc^rirUdl   H  ^clfifH:?!   ^^FíT:  II\\II 
15  ^dífHâci  ^TT^  H  ^(IUIIHRl^rl4t  I 

i\6H\A\    H^lrHHlíí-iHlchÍHHI   TTrft  II  \í^ 
ttt:^:  qcÍHQci   H^^mi^   H^NH]  I 
\c|i|sifò|  ^T^  fM^^TTH  ^^iffTHt  II  \5  II 

20  ^^Ti^HHd  ^^nftr  Tm'  flcfilH  ft^:  II  \^  II 


II  ^nr^  3^^  n 

r^TT^  ^  ^yc^^chrÇí  ^^:  chHlÍHHI   fw  II  \^  II 


II  ^r^T^  3m^  II 

^rf^:  'JÍí^cTiqiHIfr^flísriíí^HÍIÍÍFr:  lU^ 
í^T#TJT  f^nj^  ^TT(%  ^  TT^i^rirTfrPWr:  I 
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ilUK^rn    H^luiHI-('^n4dMÍFrít^^^T^  II  \^  |l 

^  T{  Hycl^íiH   q  fi^^M-d    d^IRlri:  11  \^  II  5 

if^tlT  H-HÍHçhlTll   ^ftrõ^  HWftTrT*  II  í^o  n 

Ht   IcMHrlI   Hlchf^    ^IM^MtTt  H<$1Rlri:  I  10 

^TTi%  T^  ft^r^tlT  c(Hc|p|1v|^<H  II  i^  II 

^HÍfH-ch^^HM  rT  HlchqiHm   fllíllchi:  I 

^TsTT^ci^lsif^  H^l^HH^nHi:  II  ^5  II 

HHFH  W^J  T^  Hl|<f^  ^^  ^1^  I 

'^^^  ^\^c\^^^\    iK^iHI   ^TjrnZFT  II  í^à  H  13 

rTr?:  H^""  ^T^T^TsT  HTTnTT:   fl^c^jc^Hi:  I 

f%7;?fRfiTsTT:jFH  W{'  H%^  ^^^Tf%rr:  II  ^\\\ 

^FÍt  ^ft"  ^TsTT  mWJ  WT  ^nW  TPTTTFPT  I 

^ITTTE^TTTft^TF^  (VH^tTiHHçIH:  II  í^ ^  II 

^^l;;;^:  ^  ^ft  ^^^^  íf^H^  i  20 

HT^nf?^  feiH  57^  ^=F^  mrfo?^  iií^^^^ii 

HfyRíilH^chr^^l    í^íf^dl   ITRF^T  llí?^ll 

rTrít  ^TTf^%  f^^U  folHMlí^  f^ít^TR":  I 

tlç|c|3qu  TTsT^^Htí  ^T^TFrTFrTrT  II  y^  II  25 

^  ^  %^  71%^  ^^Tr^T  flr^çldl   ^T^FT  I 

^F^TT*  ^  HTÇT^  ?7fr  ^W  H|1rid  II  ^o  II 

II  ^  HrHl'4l^^ld   firmfr  ^IIIPT:  (1  ^  II 
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11   d(^^i^   3^T^  W 


10 


15 


fsR  ^  rTfr  ^TOT  ^jf  ^^^rar  iiMiny^  ii  ^^  ii 

•N. 

HlchMIHI   H%-<l<^i:  TPTmT%  Í\^tIc|:  II  \ \\ 


t;;^  ^3r^t  w 


20 


^      o  ^  •o     ^  «x 
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snTFT  H  HÍIr^^l   TH^TXrm   ÍhS('4HH   \\\\\\ 

o  o  ^  -o  o  'N 

rH^  ^^  ^m  chHfHÍ   ^Uc^lffUlH  I 

#^  fd^HM  H  fFíTrrwrfwfcmiT  I 

■o  c\ 

^mfr  ^f^H(c4á1|  ^iHÍ^Ti^iíd  ^  ^'^  H í?o II 

^^Rlri  %  ^  ^^^  ^TsTT  t^PJOTH^:  llí^\ll 

ÇJclHrhfH   tT^lfr  HHfdl    ^r^clN   ^  I 

^^  ^rt  f^fe  chr^Mirui\G|^HrdcèU[Hd  llí?^ll 

H^TFF^rPT\^  ^ÍH  ^^^  WR  W^^W  25 

H^Hc^   ^PTT%^  nftTCT  ^«^drHRlH:  I 

ç(H<JÍd4  ^  m^:  H^TTtT^:  I 

c;hti^ç(i  ^  ^  ych^y  OTR^I^  II  í?H  II 


II  ^   HHmMcillH   rTcfilTT  ^IIJPJ'   II  5  H 


30 


L 


1(3S 


II    ^-^K^   3^T^  II 

yuN^  ^^rat  ^TsTÍ^  ch^G^iíui  ^  II \ n 

^  %3r  %  ^mrTFJT^ftrT  ^H  f^  ^^R  I 
5  rTrFraf  cT^  f^^TõU  ^   yUNHm|  II  v  II 

^HFTí  ^^  ^  rP^  ?^^  rnfm  I 

^Tr^  %  ^TOT  ^t[  flsTFT:  dÍHqiÍHHi:  II  5  II 

10  ^clHrhfH  It^iÍT  HHfdi   TTrW^  ^  I 

fHWH  HlchqiHf^  W^  ^JTFT^rft^^  IIV.II 
m\H^   HlchchHHl^(IUIj   TT^TrTT^TPT  I 
^  mTTsTHT  rTFÍr  ^^^  H^  ^TTFTFT  II  ^  II 

15  ^í^-  TTHHc^^ir^  ^j;7Jm  H{\t\HH^  II  to  II 

ft^ním  ^  ^THfftr  UoMií^:?ir.  ^s^ff^t  i 

HTTOTf^  ^  TTT^iiTÍ^  \c||^MK^   rT  ^TJ?^  %  II  ^ 

^  r^  qRjcíl*  ^T?w  ^íf^r^  HHH  a^:  I 

^rmFft^^^FTt  ^  H  ^  cj^Zirqí^H   II  f  II 
20  ^F^  rtrPTmr^  ^HUHi:  TPTnrFTT:  I 

HHHc|H^ll7%  ^  H  ^  cl^ílr^ÍH^  II  \o  11 
y^lrHM   ^T^TFn^^r^^T^I^^^Tr^  I 
7T%rt  dcí\G(Hl   ^  fT  ^  ^^fOÍFPT  II  \\  II 
Í9h^rlHÍSíl^Q-H   Trqrrr  ^  ^^F^  I 
25  ^pt  FJmrTFTRT  H^^T^^^f^  ^  II  \í?  II 


m) 


10 


mi  Wf^  ^íFTT^  flr-MHH^^lm   FT  II  \[^  II 
HHclM   rTrir  TTsíT  SlUHMÍ  ^KTT^fFFT  I 
<(ir5H|ilr<!4   ^TFmm  Wi^  ^mf^T^T?T1%  II  \H  II 
^  ^T^  yÍHJilr^\c|HMI   f^%lH:  I 
O^"  i|(NHI(>lT  ^  WÍf^T^n^  II  \^  (I 
^  IFff  ^  ^mf  HHlíq   ^Tf^rTT  rTH:  I 
^  Wf  ^dTWrf^  (TOT  ^  fmTNHH   II  \b  II 

^rrm  ^7i  xnrr  z^  U(^m  q^^  i 
^^  t^  ^  ^rftTTT  cT^r  ^isF^  '^^  ii  \^  ii 

^  %^  %  H|ííy  \ciiâ-<U(^UHi:  I 
«mi-d  Trf^:  hW^tpt  7T^  -^m^'^  11^0  II 
rTHT  ^  HlchqiHHÍ  HÍ^  ^  ^T^^  I 

^jftpÈr  H^oMiy  SW  ^^  HMí^^í^i  iiv\ii  15 

^ciHrhfH  %5>TÍT  q^  jmj  f^f  ^H  1 
íTTsnTFT  UHfdTl   ^T^lr^:   HHUlHi:  llvvll 

^:CT  %T  rTrfr  ^^Ti^-^rilri  HÍ^  rPT  II  '^3  II 


20 


II  ^Trí   3^T^  II 

Hc^K^c^niíJ^^"^!   ?;7T?Trm  FT^^FR  I 

m^:  H^T^T^wí  ?;ÍTrjf^:  fyfíldiH^  II  ^^  II 

íTH  rrt  Trftí^mTrt  ^r^Trm^  ^stht  ii  ^  ^  ii 

c|U>ÍHHq   ^  ^?n  vr^FH  ^TFRT  I 
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:ilç|criÍÍc|   m  sTTFTT  ilNIri   ^Í^Hi:  ^TTT:  I 


10  Tm  ^T#r  ^  ^  fn^  ^^H!^  ^  rrar  i 

:msic^N  í4c^1uihi-h1jTi  {W(  ^^í^  mi 

rT^m^  í^rc4U^mlHi:  qRlcfiRiH:  I 
H^fil^;^:  ^"^  y^^HÍui^Us^Hi:  ll^áll 

H^  TH  TÍRT  ^7^  m^'  TTfpmmr:  i 

:mchl|c(Ti:  ^^HTrUli:  rrawfr  ^cTllili:  IKII 

20  fi>>^iiTiií^  ^iifui  fiHmíRi^ciiíui  ^  I 

HHH  TTT^  OÍFTrTT  H^  ^fe4«èlr^HH  I 
2:í  FT3r  rT%^  H^TT^T^  ^^T^FI   ^  TP^^FTFT  II  ^11 
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FTfT*.   fJchlr^HI^  Tm  "^W^  HTTTT  I 
TU  Í^tT^tÍT  ^^Jm  H=í)^HIfl    HINHi   I 

\c4Mi  inf^  f^r^Tf^  F^rí^Tr:  wrrft  ír  i  lo 

!^  nfn \ciMi  ymchiH^H-<yH  II \á II 

mm  H^  TTrâFr \arTTrf   UU^^\r\   ^  ll\^ll 

?R  ^^r^   í^olUlfHHcl    ^Tfr^TrT  ^  II  \b  II 

ir^l;;^:  ^  ir  ^  filí^HI  f^T^nJTflpi:  l  20 

FR  Tn%7  H \c||fHHc(    u[^\i\-d   ^  II  \^  II 

mt  ^rFO^õ^  HHf^l(l^  ^^  I 

FFT  KrÍR  ^\c||fHÍ^c(    yR^l^M   ^  H  ^f  II 

^  t^  ^  w^érf^  Hich^iHi  tt^^tt:  I 
mm  m^  1;;^:  m^^  ÍFi:p;nj;^  \\^\\\ 

«êí^H^UsílcçlHlí^fiaHMr^i^lH:  f^rfFPT  II  ^í?  II 

mir;5T  ^^^%^  Unm  ^  ^rf^TFr:  ii  '>^  ^  ii 
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10 


15 


20 


25 


30 


m^ir  ^  ^(í^^íri  nTTTnl[%  j^f^íf^H  i 

\H^ríÍ  rrm  ^fTH|ÍHH-<^  ohHl^rH:  I 
^  FT  ^m  ^J^  HlchMIHI  T^srrr:  I 

:HÍU|lr^^   yi(^l^^   cllo^ÍH   ^W3['  I 

OCX  ^ 


* 


I7:{ 


■o  ^  -o  C\  ^o 

1^  H  ^sPTFTsr  ft^j^  ^^qr^ni:  i 
77?r  ^HHmnf  ^Hin  ^TnjTfirr:  ii  gg  ii 


10 


II  "(m  HHmí^^M   ^^^  ^OTRi:   IR  II 
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ADVERTÊNCIA  E  ERRATAS  PROVISÓRIAS 


.  Este  livro  foi  escrito  segundo  o  plano  do  falecido  Dr.  Martinho 
Haug,  meu  mestre  em  Munique. 

Seguindo  esse  plano  escreveu  Ramkrixna  Gopal  Bhandarkar  os 
seus  «First  Book  of  Sanskrit»,  Bombaim,  6.*^  ed.,  1876,  «Second 
Book  of  Sanskril»,  Bombaim,  i.""  ed.,  1877.  Neste  mesmo  ano  e 
logar  publicou  o  Dr.  Georg  Biililer  o  «Third  Book  of  Sanskrit»,  que 
é  uma  antolojía  de  128  páj.  a  que  o  PánditaVixnu  Xastri  ajuntou 
o  respectivo  «Glossário»,  e  foi  o  meu  compendio  de  aula,  no  primeiro 
ano  em  que  ensinei,  como  lente,  no  Curso  Superior  de  Letras. 

Sem  antolojía,  mas  com  método  mais  aperfeiçoado,  seguindo  o 
mesmo  plano,  deu  à  estampa  o  Dr.  Georg  Biihler,  em  Viena  d'Austria, 
para  guia  dos  seus  discipulos  na  Universidade,  o  «Leitfaden  fiir  den 
Elementarcursus  des  Sanskrit»,  1883. 

Foi  seguido  o  exemplo  nos  Estados-Unidos,  por  Ed.  Delavan 
Perry,  do  Colômbia  College,  Nova-Iorque. 

Julgo  conveniente,  para  a  aquisição  dos  elementos  de  sámscrito 
no  curto  espaço  de  tempo  de  um  ano  lectivo,  o  plano  de  Haug. 

Do  trabalho  do  sr.  Búhler  utihzei  cuási  todos  os  exercicios ;  mas 
na  exposição  da  parte  teórica  segui  a  minha  gramática  publicada  em 
1881,  cujos  §§  cito  e  na  cual  me  guiei  pe'la  doutrina  deWhitney. 

O  estudioso  encontra,  no  tomo  agora  publicado  para  uso  dos 
discípulos  do  Curso  Superior  de  Letras,  a  aplicação  prálica  de  toda 
a  teoria  da  gramática.  Até  a  Lição  XXIV  os  exercicios  são  de  sáms- 
crito para  português  e  de  português  para  sámscrito.  Dai  em  deante 
julguei  desnecessária  a  versão  do  português,  porque  o  meu  intuito  é 
preparar  para  que  se  leia  texto,  e,  com  este  fim,  julguei  mais  útil  a 
breve  antolojía  de  textos  facílimos  em  que  inicio  o  principiante. 


No  Tomo  II  enconlrará  ele  iiolas  íilolójicas  e  os  vocabulários 
com  que  se  completará  este  livro,  verdadeiro  Manual  Prático.  Daremos 
então  o  Prefacio,  o  índice  e  as  Erratas  de  todo  o  volume. 

Advertimos  aqui,  porém,  desde  já,  de  alguns  erros  que  mais 
notáveis  nos  pareceram  na  parte,  que  pudemos  agora  ler,  depois  de 
impresso  o  livro.  De  maior  número  o  expunjiremos  cuando  o  lermos 
mais  despreocupadamente.  Aos  críticos  dizemos  que  só  o  autor  foi 
o  revisor,  e  que  todo  o  trabalho  foi  feito  em  pouco  mais  de  seis 
meses. 
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